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Cantigas de amigo: do ritmo poético ao lingüístico. 
Um estudo do percurso histórico da acentuação em Português. 

Gladis Massim-Caglwn 

RESUMO 

O objetivo desta tese é traçar o percurso da acentuação portuguesa. através da análise de três pontos 
cruciais do contínuo temporal da língua: um primeiro ponto. que pode ser chamado de "inicial". em se 
tratando da formação da Língua Portuguesa. correspondente ao LATrM: um segundo, intermediário entre os 
pontos inicial e final. o PORTI'OUÊS ARCAICO: e um terceiro ponto. que pode ser chamado de "final'' porque 
corresponde ao estágio atual de um dos dialetos da língua. o PORTIJGUÊS BRASILErRO. 

A ênfase é dada à descnçào do processo de atnbuição de acento no Português Arcaico. em VIrtude 
do mec:htismo de estudos a respeito da prosódia do português daquela época e do fato de ser aquele um ponto 
estratégJco no estabelecimento do percurso do acento em português. pois é o pnmeuo momento da língua 
cuJa prosódia é passível de ser estudada (trata-se da época em que os pnmeiros textos poéticos em português 
foram escritos). 

Para taL foi escolhido como corpus o conjunto das "cantigas de arrugo" contidas no Canc1oneiro da 
Biblwteca Nac1onaJ de Lisboa. compostas entre o final do século XII e o início do XIV Os argumentos a 
favor da escolha e delimitação do corpus são apresentados no Capítulo I . Também neste capítulo. são 
apresentadas as características principais do corpus (entre elas. seu tipo de escrita, sua apresentação fistca. 
sua mserção no panorama histónco). ao lado dos preceitos de metnficação seguidos pelos trovadores daquela 
época. 

O segundo capítulo fornece o embasamento teórico deste trabalho, apresentando as concepções de 
mudança lingüística- o conceito de mudança paramétrica. de L1ghtfoot (199 L) -e de fonologia (não-linear) 
aqui adotadas. Dentro do modelo fonológico não-linear. o mstrumentaJ para a análise é fornecido 
especialmente pelas teorias métrica. de Hayes (1991), e lexical. de Mohanan (1986). 

No capítulo 3. é desenvol\·ida a anáhse do acento nos três períodos focahzados. com ênfase no 
Português Arcatco. A parttr dela. pode-se constatar que a língua dos três períodos possui o mesmo tipo de pé 
rítmico básico (o troqueu morG/co). além de terem sido efetuadas. nestes três momentos da língua. as 
mesmas escolhas quanto ao valor dos demais parâmetros - com exceção do valor do parâmetro do 
constitwnte extramétnco (sílabas. em Latim: segmentos. em Português Arcaico; sílabas e segmentos, em 
Português Brasileiro). 

A conclusão a que se chega. a partu daí. é que não houve mudanças na regra de atribuição de 
acento do Latim ao Português atual As alterações venficadas na fixação do parâmetro do constttuinte 
extramétrico são. na verdade. conseqüência de uma mudança maJOr. não na formulação da regra de 
atribuição do acento em SI, mas no momento da sua aplicação, dentro da Gramática: a regra de acento que, 
em Latim, era apücada pós-lexicalmente. passa a ser aplicada no componente lex:ical. Já no Português 
Arcaico Como causas deste alçamento de módulo de aplicação da regra de acento. podem ser apontadas a 
mudança na quantidade das sílabas de algumas palavras (ongmada da perda das distinções quantitativas 
entre vogais do Laum), alterações na forma de base de muitas palavras (causadas por diversos fatores). ao 
lado da reanálise sofrida pela forma métrica de algumas palavras. que não se alteraram superficialmente 
Como conseqúência deste movimento de alçamento da regra de atnbuição do acento do módulo pós-lexical 
ao lex1cal. há a alteração do domiruo de aplicação desta regra: do grupo clítico. em Latim. à palavra. em 
Português Arcaico e atual. 

Orientadora: Ester Miriam Scarpa. 
Universidade Estadual de Campinas. 
Agosto de 1995 
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Cantigas de amigo: from poetic to linguistic rhythm. 
A study o f the historie ai evolution of Portuguese stress. 

Gladts Massmt-Ca!!lwn 

ABSTRACT 

Thts thesis atms to outline the lustorical roule of Portuguese stress. through lhe analysts of thrce 
crucial potnts in the language temporal contmuum. lhe lirst and imhal pomt ts LATN. the second one ts 
..\RCHAIC PORTIJGVESE. an intermedlary point tn the evolutJOn of the language; the third and final potnt ts tbe 
present stage of Brazi I ian Portuguese. 

An emphasts is gtven to the descnption of Archatc Portuguese stress atributton process. because 
there ts no comprehensivc study about the prosody of the language in that moment. and because that tS a 
strategtc pomt m determmmg the Portuguese stress lustorical evoluuon: it tS the very first moment when 
some of the aspects o f the prosody of the Language can be studted.. smce the first poetic texts tn Portuguese 
were \\ntten m those days 

The corpus tS constituted by ali lhe "cantigas de amtgo" o f the Canc1one1ro da 81bhoteca \ "aciona/ 
de Lisboa. composed bctween the end of thc XUth century and the beguuúng of the XIVth century. 
Arguments that support the selection and delimuauon of the corpus are presented tn Chapter I ln this 
chapter. the mam charactcristics of thc corpus (tts k:Jnd o f writtng. its physical presentatton. tts msertion in 
the htstorical and literary panorama) and thc verse mak:Jng rules followed by the "trovadores" at those days 
are also constdered. 

Chapter 2 provtdes the theoretical framC\\Ork adopted here. presenting the conceptions of Lmgwstic 
change- parametric change, followmg Lightfoot ( 1991)- and of (nonlinear) phonology- spectally Hayes' 
( 1991) metncal theory and Mohanan's ( 1986) leXlcal theorv 

In Cbapter 3. the analysts of stress in the three periods focused here is de\eloped. with special 
refercnce to the Archatc Portuguese The anal) sts shows that all these three penods of the language adopt 
the same rh)1hrruc basic foot (the mormc trochee)- and the same choice refernng to the sctung of all other 
rhythmtc parameters value. The only exceptton ts the value of the extrametrical constttuent parameter· 
syllables. m Latm: segments. m Archatc Portuguese. syllables and segments. in Brazilian Portuguese. 

In this scenario. \\'e conclude that there is no change m the stress rule from Latin to BraZJltan 
Portugucse The changes vcnfied tn the extrametncal conslttuent parameter va lue setting are. m fact. 
consequence of a major linguisuc change. not m the formulation of the stress rule 1tself. but tn the module of 
tts appbcation. in the Grammar Lalln stress rule applies postleXlcally: Archaic Portuguese stress rule. in the 
lexical component. The causes o f thts movement upwards tn the stress rule module o f application tbat can be 
pomted out are changes in the quantttv of some syllables m many words (onginated by the loss of Latm 
quantJ!) distincttons bet\\een VO\\els). changes m the basic form of various \~ords (caused by severa! 
factors). and lhe reanalysts obscrved tn the metrical form of some words. tbat have not changed superficially 
As a consequence of tlus movement upwards of the stress rule from postlextcal to leXlcaJ module of rule 
apphcation. there is the alteratton in the domain of applicatJon of thts rule. from clitic group, m Laun. to the 
word. in Archaic and Braziltan Portuguese. 

Supervisor: Ester Miriam Scarpa. 
Universidade Estadual de Campinas. 
August, 1995 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente, não existe mais controvérsia, como houve no século passado, a respeito 
da origem do português e das línguas românicas. Sabe-se que elas vieram da transformação 
histórica do latim vulgar, que se diferenciava do latim clássico em muitos aspectos. Do latim 
vulgar, pouco se sabe quanto à acentuação e ao ritmo. Apontam-se apenas algumas 
tendências à manutenção do acento na mesma sílaba em que ocorria em latim clássico e 
mudanças ocorridas em relação à realização fonética do acento, que de "musical" toma-se 
"intensivo" (Silva Neto, 1970. 163). Esta modificação apontada na atualização fonética do 
acento do latim clássico para o latim vulgar, entretanto, nada garante, automaticamente, em 
relação a mudanças no valor fixado para os parâmetros do ritmo. 

Já o latim clássico possuía uma teoria métrica, formulada pelos gramáticos da época, 
que descrevia com uma precisão espantosa os fenômenos prosódicos da língua. Como será 
visto adiante (no item l do Capítulo 3 desta tese), a duração silábica desempenhava um 
papel crucial no sistema ritmico do latim clássico, assumindo não somente uma função 
distintiva no nível lexical, diferenciando palavras pela oposição vogais longas versus vogais 
breves, como também assumindo, enquanto fator primordial da quantidade silábica, o papel 
de localizadora do acento, no domínio da palavra fonológica, e de causadora de 
modificações na localização de proeminências, pós-lexicalmente (no nível do enunciado). 
Tais características do latim clássico, até meados da década de 80, foram utilizadas como 
argumento para classificar o latim como uma língua de ritmo silábico, em oposição a um 
outro tipo de língua, de ritmo acentua/. 1 Embora estes termos tenham caído em desuso na 
década atual, devido às criticas recebidas e à sua inadequação ao quadro das fonologias 
gerativas não-lineares em desenvolvimento hoje em dia, a sua utilização serve para levantar 
uma interessante questão: deve ter ocorrido uma importante mudança no ritmo na passagem 
do latim clássico para o português atual falado no Brasil, uma vez que o ritmo do português 
brasileiro tem sido descrito e classificado por muitos autores como acentuai (em completa 
oposição ao latim clássico)- CagJjari (1981, 1984, 1985), Major (1981, 1985), Cagliari & 

1 A maneira mais comum de se defirur estes dois tipos de ritmo. entre os lingüistas. é através da noção de 
isocronia. derivada de uma noção Lemporal de ritmo. Dentro desta concepção temporal de ritmo. o 
silábico poderia ser defimdo como aquele em que "the periodic recurrence of movement 1s supplied by 
the svllable-producing process: the chest pulses. and hence lhe syllables, recur at equal intervals oftime 
- they are isochronous" (Abercrombie. 1967: 97). Como exemplo de linguas de ritmo silábico. 
Abercrombie ctta o francês. o espanhol. o italiano e o japonês. Já as línguas de ritmo acentuai senam 
aquelas em que "the periodic recurrence of movement is supplied by the stress-producing process: the 
stress pulses, and hence lhe stressed syllables, are i~·ochronous '' (Abercrombte. 1967: 97). Entre elas. 
Abercrombte localiza o inglês. o russo e o árabe. 

Além de Abercrombie. veja-se. para a defmição de ritmo silábico e ritmo acentuai. Pike (194 7: 250-
252), Couper-KuhJen (1986). Dauer (1983) e Cagliari (1981). Há também estudiosos. como Major 
(1981). que consideram um terceiro tipo de 1ingua, quanto ao ritmo. a moraica. subdividindo o que antes 
estava agrupado sob o rótulo de "ritmo silábico" em "ritmo silábico" propriamente dito e "ritmo 
moraico". 



Abaurre ( 1986), Moraes & Leite ( 1992) 2 Mesmo quando não se quer usar os termos 
"sílábico" e "acentuai" para colocar em oposição o ritmo do latim e o do português atual, 
diferenças cruciais são constatadas entre estas línguas, a começar pelo papel da quantidade 
vocálica. Portanto, o problema, neste caso, não é constatar que houve uma mudança, mas 
verificar COMO, QUANDO e POR QUE ela ocorreu. 

A resposta às perguntas COMO e POR QUE teria esta mudança ocorrido dependem 
crucialmente do modelo teórico utilizado para investigá-las. 3 A teoria gerativa de princípios 
e parâmetros, eleita como modelo teórico da presente tese, é apresentada principalmente no 
Capítulo 2. As informações contidas nesse capítulo é que fornecerão, constatada a mudança, 
explicações para ela. É por este motivo que foi dito acima que, embora fossem bons para 
levantar primeiramente a questão, os termos "ritmo silábico" e "ritmo acentuai" seriam 
insuficientes para explicá-la Entretanto, para se saber COMO e POR QUE uma mudança 
linguística ocorre, é necessário detectar antes QUANDO isto acontece, para que os outros 
aspectos da questão possam ser melhor avaliados. 

Em relação à mudança rítmica referida acima, tem-se apenas estudos fonológicos a 
respeito dos dois extremos do contínuo temporal: o latim clássico e o português atual. Para 
poder detectar se houve realmente uma mudança rítmica e poder apontar o momento, a 
razão e a maneira da sua ocorrência, muitos pontos deste contínuo precisariam estar 
analisados e descritos. Infelizmente, isto não acontece. É por este motivo que o estudo do 
português arcaico é tão estratégico em relação a esta questão: é um ponto crucial deste 
contínuo de tempo, o ponto em que o que, antes, era "latim" passa a ser identificado como 
"português" (o que ocorre por volta do século XIII, como será visto no Capítulo 1 - item 
I 1) Além disso, este é um período em relação ao qual já pode ser encontrada 
documentação poética escrita em português, essencial para a observação de fenômenos 
prosódicos (ver Capítulo 1 - item 1.2) - o que não se pode tão facilmente encontrar em 
relação ao latim vulgar utilizado no espaço onde, hoje, é Portugal. 

A presente tese pretende, portanto, ao analisar a acentuação e o ritmo do português 
arcaico, ser uma contribuição inédita e relevante para a descrição de um dos pontos no 
contínuo temporal entre o latim clássico e o português atual, para que, quando for descrito o 
maior número possível de pontos entre os extremos, seja possibilitada a detecção de 
QUANDO teria ocorrido a mudança rítmica verificada entre o latim e o português. 

Pode-se dizer que a ênfase deste estudo está, caracteristicamente, na descrição de um 
momento da língua, só que no passado.4 Esta posição já reflete, obviamente, um 

2 De acordo com Abercrombie (1 967). o português de Portugal (atual) também pode ser classificado 
como acentuai. a exemplo do brasileiro. 
3 Uma boa exemplificação deste fato pode ser encontrada em Tarallo (l990a). em que diferentes 
"bilhetes" teóricos permitem explicações diferentes para o mesmo fenômeno do "túnel do tempo" 
lingilistico. 
4 Esta noção aproxima-se do que fot chamado por Mattos e Silva (1989: ~4-45) de "smcroma no 
passado'' 

" vale deixar claro o entendimento que temos de «smcronia>' no âmbito de um estado 
passado de uma lingua. Sabemos que o estabelectmento de qualquer sincroma no contínuo 
devir de uma língua histórica é um artijicto metodológico da 1ingüíshca do século _\..\, 
pós-saussureana. Quando o aplicamos a um estado passado de uma língua, no caso. o 
português medieval. esse artificio deve ser redtmenswnado, levando-se em conta as 
particularidades da documentação que são as manifestações concretas dessa smcronía e, 
a parttr das quais, se pode compor um sistema. uma gramática. O que parhculariza 
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pos1c1onamento teonco em relação ao estudo das mudanças linguísticas: como mostra 
Tarallo ( 1991 20), faz-se necessário "d~j'erenciar , de um lado, mudança qualitativa no 
senfldo de ntptura estrutural e, de owro. mudança quantJtaJiva no sentido de etapas do 
continuo Jwcrónicor' Estas "etapas do contínuo diacrônico" podem ser entendidas de, pelo 
menos, dois pontos de VlSta distintos (mas não necessariamente conflitantes) De um ponto 
de vista variacionista, em que o estágio presente da língua revela fatos de sua história, tais 
etapas são vistas como fases na implementação de urna determinada mudança. Já um 
gerativista, como Robens (l993a) - retomado por Kato ( 1993. 17) -, concebe as etapas 
acima como fases de uma mudança lingüística, que, na opinião de Kato ( 1993 ), podem ser 
detectadas através de um estudo empírico de cunho variacionista. São três as fases de uma 
mudança lingúíst1ca, segundo Roberts. os passos (fase em que cenas construções começam 
a ficar menos frequentes), a reanábse (fase em que as estruturas correspondentes às 
construções em questão sofrem uma redução significativa de frequência e passam a ser 
interpretadas/representadas diferentemente) e a mudança paramétrrca (fase em que tais 
estruturas deixam de existir na gramática). 

Frente à diferenciação de TaraUo entre mudança quantitativa e mudança qualitativa, 
o enfoque dado à mudança, nesta tese, pode ser chamado de "qualitativo", na medida em 
que de fixa na descrição da estrutura lingüística do corpus (do acento do ponuguês 
arcaico)5, em busca de urna possível "ruptura estrutural" , que pode ou não ter se dado. 
Nesta perspectiva de análise, a própria leitura dos dados já é mediada por uma interpretação 
teórica, o que é uma postura metodológica oposta aos ensinamentos da herança empirista 
(Tarallo, 1991 : 15). A verificação da implementação desta mudança ("mudança 
quantitativa") é impossível de ser realizada por enquanto, antes que estudos a respeito de 
outros momentos do contínuo, posteriores ao português arcaico e anteriores ao ponuguês 
atual, sejam realizados. 

Entretanto, uma comparação entre os valores fixados para os paràmetros do ritmo 
nos três pontos do contínuo temporal aqui eleitos é possível de ser realizada, além de ser de 
crucial interesse na busca de uma "ruptura estrutural", por não envolver estudos estatísticos: 
não os corpora, mas as conclusões tiradas a partir da sua análise é que devem ser 
comparadas em busca de um panorama histórico da acentuação ponuguesa Nesta tese, esta 
comparação é levada a cabo na Conclusão. Desta maneira, além da descrição de um 

fundamentalmente essa documenração do passado é sua instabi lidade natural. 1sto é . os 
textos em que se manifesra uma obra apresentam, pelo ;ogo de vanantes remanescentes e 
dos seus remane;amentos, uma mcessante mstabilidaúe ( . .) 
Sendo asslfll, cada documento pode enfeixar em SI v á r~a s «sincronias», deúuzmdo-se d1sso 
que. quando situamos determmado documento como representante de uma determmada 
smcronia. já por natureza arbitrária- português arcmco ou, delimitando-o, ~éculo X/11 ou 
XIV ou .\11 - estamos ;ogando com uma dupla arb1tran edade, a que advém da 
detenmnaçào de qualquer <omcroma. em qualquer língua e a que advém da própna 
natureza da documentação analisada." 

É importante. porém. deixar claro que a noção de "sincronia no passado'' de Mattos e Silva é um 
pouco diferente da aqui adotada. no sentido em que o seu trabalho se auto-define como "indutivo" e 
"empínco". o que não é necessariamente o caso da presente tese. 
5 " dado o corpus a ser analisado. destaca-se em pn me1ro plano de análise a possibilidade de 
resolução da mudança a parllr da própna esrrutura lmg liísllca '' - Tarallo ( l 99 1 15) A este respeito. 
,·er Clark & Roberts ( 1992). em que não são pressões externas que I e' am a cnança a seleciOnar uma ou 
outra gramática. mas um mecanismo mtemo de adequação (''.fitness metric") 
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momento passado da acentuação portuguesa, o modelo teórico aqui adotado permite que 
esta tese esboce, também, um panorama histórico do acento do português, estabelecendo 
um percurso das mudanças nos valores dos parâmetros do ritmo ao longo do contínuo 
temporal limitado entre o latim e o português atual (passando pelo português arcaico), com 
base nas possibilidades de mudança estabelecidas pela teoria Em outras palavras, dados os 
conjuntos de valores dos parâmetros dos três momentos estudados, serão ínvestigadas quais 
as possibilidades teóricas para que um conjunto de valores passe a outro e este, ao último. 

Este posicionamento teórico já ressalta a própria importância dos estudos de 
momentos passados das línguas, em geral, e do português, em particular, para a Lingüística 
atual: dentro da teoria gerativa, os fatos passados das línguas podem constituir argumentos 
significativos para o aprimoramento das próprias teorias linguísticas, ou seja, para a 
construção de gramáticas possíveis das línguas. gramáticas universais, que explicam os 
mecanismos computacionais que estão na base de qualquer língua, de ontem e de hoje 
Entretanto, a principal ambição dos estudos históricos gerativistas é procurar associar as 
mudanças à aquisição da linguagem - idéia defendida a partir de Lightfoot ( 1979). Sendo 
assim, estudos históricos, do ponto de vista gerativista, são fundamentais para a 
determinação de como os parâmetros são fixados no momento da aquisição, de que fatores 
são privilegiados nesta fixação em detrimento de outros, de que valores são fixados 
primeiro, de que valores dependem da fixação prévia de outros valores, e assim por diante. 

Além da importância estratégica do estudo do português arcaico para a história do 
acento e do ritmo do português, existem outros fatores convidativos ao trabalho com este 
momento histórico da nossa língua. Como mostra Mattos e Silva ( 1991 46), existem muito 
poucos estudos desenvolvidos pela Linguística moderna a respeito do português arcaico, os 
que existem são do século passado ou do início deste século, na sua grande maioria, e 
efetuados por filólogos. 

"Não se pode dizer que o português arcatco não foi eswdado. Pelo 
contráno. Dos estágios passados da históna da lingua portuguesa. é, 
certamente, o mais estudado. O que, no entanto, deve ser marcado é que a 
htbliografta numerosa que se constndu sobre este período se desenvolveu, 
sobretudo. dos fins do século XIX para os meados do século XX Na sua 
quase totaltdade ela representa uma tradição de estudos filológ~co­
lmguísttcos própna ao histonctsmo oitocent1sta: os métodos desenvolvtdos 
pela Lingubillca do século XX pouco foram aplicados ao português arca1co. 
Tanto no que diz respeito a possíveis estudos sincrômcos sobre essa fase 
pretérita, como no que se refere a estudos de mudança linguística, ou seja, 
de diacronia no tempo real. " 

Em relação à prosódia do português arcaico, a situação é ainda mais grave, uma vez 
que nem os inúmeros estudos de Mattos e Silva se aprofundam nestes aspectos - o que é 
compreensível, já que isto seria irrealizável em relação a um corpus em prosa, como o da 
referida autora. 

Para que uma análise do acento do português arcaico seja desenvolvida 
satisfatoriamente, faz-se necessário que muitos aspectos sejam considerados, antes que a 
análise propriamente dita seja efetuada Como se trata de um objeto pouco estudado no 



âmbito da Lingüística, mas largamente discutido (de um outro ponto de vista. obviamente) 
por filólogos e literatos, é importante apontar os fatos ressaltados por estes estudiosos a 
respeito da prosódia do português medieval que possam indicar pistas para a análise a ser 
desenvolvida. Portanto, a ordem e o agrupamento dos capítulos não é aleatória; segue, por 
outro lado, esta necessidade de apresentar os variados aspectos deste objeto multifacetado a 
serem considerados. Para tal, esta tese divide-se em três capítulos: "Preliminares", "Teoria" 
e "Percurso Histórico" 

Do primeiro capnulo, constam dois itens, dedicados, justamente, a alguns dos 
aspectos ''preliminares" relativos ao corpus. Neste sentido, o Capítulo 1 versa sobre a 
escolha do corpus e os fatores envolvidos nela. Apresenta, também, os dados, inserindo-os 
no panorama histórico e discutindo a importância da escolha de um corpus poético (e, 
dentro dele, das cantigas de amigo) para o estudo do acento do português arcaico. 
Desenvolve, também, um estudo sobre a escrita do CanciOneiro da Biblioteca NaciOnal de 
Ushoa (de agora em diante, CBN), indispensável para que a análise dos poemas não seja 
prejudicada por posturas ingênuas diante do sistema de escrita do corpus. Por sua vez, o 
ttem 2 desse capítulo surgiu da necessidade de se conhecer as regras de metrificação 
seguidas pelos trovadores, para que o ritmo lingúístico das cantigas de amigo possa ser 
abstraído por trás do ritmo poético dos versos É, portanto, o momento em que são 
apresentados os preceitos métricos da Poética que acompanha o CBN (e que - supõe-se -
eram seguidos pelos trovadores) e as análises que os estudiosos de literatura efetuaram a 
respeito das preferências métricas dos trovadores. 

Um segundo capítulo da tese, que compreende dois itens, fornece o embasamento 
teórico da análise, ao apresentar as concepções de mudança lingüística e de fonologia aqui 
adotadas. O último item desse capítulo fornece o instrumental teórico para a análise, dentro 
da fonologia gerativa não-linear, especialmente os modelos métrico de Hayes (1991 ) e 
lexical de Mohanan ( 1986). 

Enfim, o terceiro capítulo - "Percurso Histórico" - constitui a "tese" propriamente 
dita Composto por três itens, é essa parte do trabalho que procura descrever o fenômeno 
do acento nos três momentos do contínuo temporal aqui enfocados, estabelecendo o 
conjunto dos valores dos paràmetros do ritmo relativo a cada período -item l : latim; item 2. 
português do Brasil; item 3 (em que será desenvolvida a análise do corpus): português 
arcaico. Por sua vez, um panorama histórico da acentuação portuguesa, com base na revisão 
bibliográfica e nas análises efetuadas no Capítulo 3, é esboçado na Conclusão. 

O presente trabalho. portanto, além de interferir na discussão da história do ritmo e 
suas mudanças em relação ao português, pretende também ser um primeiro mergulho na 
prosódia do português arcaico, através da sua acentuação, movido pelo caráter inédito que a 
aplicação dos métodos desenvolvidos pela fonologia gerativa não-linear a um corpus em 
português arcaico possui 6 Em outras palavras, pretende-se aceitar o convite e o desafio, 
agora dentro da Lingüística, que faz Vieira ( 1987: I O)· 

6 O caráter médito do presente trabalho não constste em estudar o ntrno (tomado aqw no seu sentido 
mais amplo) das cantigas de arrugo. seu medmsmo está em estudar o seu ritmo /ini!ulsuco. O estudo do 
que aqm é chamado de rthno poéáco das cantigas medievars sempre fot objeto da Literatura. CUJOS 

estudiosos se empenham em explicitar a quantidade de sílabas que cada verso contém. a postção dos seus 
acentos. presença ou ausêncta de nma. etc. As pnnctpats abordagens do ritmo poético das canttgas de 
amigo encontram-se apresentadas no ttem 2 do Capítulo 1 
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"Mergulhar na Idade Média, reconhecer na face do outro a nossa própna 
face modificada, 1razê-/a para o nosso tempo sem deixar de respeuar a sua 
a/tendade: eis a tarefa para a qual a leitura dos poemas medievG/s oferece 
um convite e um desafio." 

G 



Capítulo 1: 

Preliminares 



Capítulo I : 

PRELIMINARES 

I. O CORPUS 

1 l Português arcaico: delimitação temporal 

Como, no decorrer da presente tese, faz-se reterência constante à expressão 
"português arcaico" como definidora do momento histórico do português aqui enfatizado, 
faz-se necessário, antes de mais nada. explicitar a que penodo da língua esta expressão se 
refere Esta não é uma tarefa fácil , segundo Mattos e Silva (1994· 248), para quem as duas 
questões fundamentais envolvidas na definição/delimitação deste penodo historico do 
português envolvem a sua subperiodização e o seu limite final. Portanto, um breve excurso 
deve ser feito para que fique claro à qual período se refere a expressão "português arcaico" 
e para que possam ser apontadas as questões envolvidas na adoção deste rótulo 

No contínuo temporal da língua portuguesa, o período denominado de arcaico 
corresponde às primeiras manifestações em uma língua diferente do latim (mas derivada 
dele), que já podem ser chamadas de português.1 É provavel que, antes mesmo do século 
XIII, já existissem manifestações em vernáculo; porém. por ser impossível a sobrevivência. 
até os dias de hoje, destas manifestações orais, o que se pode considerar como "português 
arcaico" é constitUJdo unicamente de textos escritos, literários ou não, em prosa ou em 
verso Por este motivo, os autores que se ocuparam do português medieval são unànimes 
em situar o inicio do penodo arcaico coincidindo com a época do reinado de Sancho L que 
vai de 118 5 a 1211 É nesta epoca que surgem as primeiras cantigas medievais galego­
portuguesas. Mas. como os registros que possuímos destas cantigas são resultado de 
compilações posteriores a este período, Mattos e Silva ( 1991 · 16) marca como nascimento 
do português arcaico, ou seja, o início da história escrita da língua portuguesa. o 
Testamento de Afonso /1, datado de 1214. e a Notícw do Torto, provavelmente escrita entre 
1214 e 1216.2 

A esse período anterior ao século XIII, quando já deveriam ocorrer manifestações 
orais que podiam ser classificadas como uma língua diferente do latim, mas que não tinham 
ainda chegado à escrita. a maioria dos autores denomina de período prow-hisiórico do 
português (cf. Silva Neto, 1986[1957]: 405; Mattos e Silva, 1991 15; Michaelis de 

1 Optou-se pelo rótulo "português arcaico" em detrimento de "galego-português" porque o objetivo desta 
tese é estabelecer o percurso da acentuação no português (e não no galego). Vale lembrar. porem. que. na 
epoça das canugas. estas duas línguas não se d.Iferenctavam. 
2 Lapa ( 1960: lO) considera que o mais antigo tel\.10 escnto em português é o ''Auto de Parttlha" de 1192. 
que ele transcreve nas paginas 18 e 19 da obra citada. Atualmente. acredita-se que este te:-.10 seja uma 
tradução tardia de um original em latim (cf. Silva Neto. 1956) 
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Vasconcelos, s/d[l912-13P 17: Coutinho. 1954 -+9 e Nunes. 1969 17), seguindo a 
classificação inicialmente proposta por Vasconcellos ( 1959· 16) Situam este penodo entre 
os séculos IX e Xll. Seria este o momento da "formação" da língua que poderia ser captado 
atraves das palavras e expressões portuguesas que transparecem nos documentos em latim 
bárbaro. 4 

Anterior a esta tàse seria o período pré-histórico da língua. também este um período 
de "formação" do português. mas que ainda não transparece na escrita. Alguns dos autores 
acima. como Mattos e Silva (1991: 15), denominam esta fase de pré-literána, 
subdividindo-a entre os períodos pré- e proto-hrstóncos. Sobre esta fase, veja-se Mattos e 
Silva (1991: 15-16): 

"Os histonadores e filólogos que a esse período do português [o arcaico] se 
têm dedicado são unànimes em suuar seu micio nos princíp1os do século 
XIII. porque para isso têm uma razão explícita: é nesse momento que a 
língua portuguesa aparece documentada pela e senta. 
() tempo que o precede é denominado ou de penado pré-literário. de uma 
maneira geral; ou é subdivtdido em pre-histórico, quando na documentação 
remanescente em /attm amda não se podem detectar traços da j útura 
vanante românica que se esboçava no noroeste da Península Ibérica, e em 
preto-histórico, em geral situado a partir do seculo IX, quando já esses 
traços podem ser detectados por especialistas em documentos escntos no 
tradicionalmente chamado latim bárbaro, isto é, /at1m notanal ou 
tabeliômco, veiculado na área românica antes das linguas românicas se 
!ornarem línguas oficiais." 

Com o aparecimento das primeiras manifestações escritas em galego-português, 
inaugura-se o que diversos autores classificam como período hrstórico da nossa língua ( cf. 
Michaelis de Vasconcelos, 1912-13: 19; Coutinho, 1954: 49; Bueno. 1955 56 e 61). Este 
tem início com a fase arcG/ca e estende-se até os dias de hoje. Segundo Vasconcellos (1959: 
16 ), o penodo histórico poderia ser subdividido da seguinte maneira: 

"Discingurremos pors os segurnces períodos do português: 1) arcaico ou 
antigo. do século IX, e mais particularmente do séc. XII, aos meados do 
século XVI: :l) moderno. do século XVI ao séc . .XX " 5 

De maneira geral, os estudiosos consideram como arcaico o período do português 
que se situa entre os séculos X11I e XV (Mattos e Silva, 1991 : 15 e 1989: 15, Michaelis de 
Vasconcelos 1912-13 · 19) Entretanto, ocorrem divergências quanto ao seu limite final. 
Silva Neto ( 1970[1957]: 398), por exemplo. situa no seculo XVI o final do período arcaico. 

3 Por comemênc1a. dada a ausência do ano de republicação desta obra. todas as vezes em que ela for 
c1tada. será fe1ta referência aos anos em que as Lrções foram publicadas pela pnmetca vez Assun. ao 
1nvés de M1chaélis de Vasconcelos (s/d). dá-se preferência a Michaélis de Vasconcelos ( 1912-13). 
4 A este período. que sirua entre VIII e Xll. Teyss1er (1987: 13) chama "emergêncw do galego­
portugues". 
5 Seguem Le1te de Vasconcellos ( 1959). quanto à subdi\-1sào do período lustórico. Coutinho ( 1 . 95~ · ~9) . 
Nunes ( 1969: 16-17) e Michaélis de Vasconcelos {1912-13· 19). 
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Esta diferenciação ocorre porque. na opinião de Mattos e Silva ( 1991 16), "o limite tina! 
desse penodo é uma questão em aberto" , assim como a sua subperiodização (pp. 18-19) 

Michaelis de Vasconcelos (1912-13 · 19-20) subdivide o penodo arcaico em dois: o 
penado trovadoresco. que se estende até 13 50, e o per iodo da prosa verdade1rameme 
nacional. de 1350 até a primeira metade do século X:V Por outro lado. a divisão de Silva 
Neto ( 1970 398) é a seguinte. 

"O período arcaico divide-se. nitidamente. em duas partes: 
I - a fase trovadoresca. que va1 do último têrço do século XII até 1350. 

ou até 1385 (Aljubarrota). É a galego-porwguesa; 
!f - a fase da prosa histórica. verdadeiramente e excbiSivamente por­

tuguesa. de 1385 até o século XVI. " 

Como se pode ver, há um certo consenso entre os autores que subdividem este 
periodo em estabelecer como limite da primeira fase meados do século XIV A respeito do 
limite final da segunda fase (ou seja, do próprio período arcaico), não há concordància. Há, 
também, os estudiosos que não fazem quaisquer subdivisões - como Leite de Vasconcelos 
( 1959), que não o subdivide. considerando como "português arcaico" todo o período 
compreendido desde Sancho I até meados do século XVI. 

Em relação ao corpus aqui estudado. esta subper1odização não constitui um 
problema. pois, quando efetuam esta subdivisão, todos são unânimes em classificar o corpus 
desta tese (o CBN) como pertencente a uma primeira fase do português arcaico, que se 
estenderia desde Sancho I até por volta de 13 50/13 85. ou seja, ao período abrangido pelos 
Cancioneiros medievais. Silva Neto ( 1970) e Michaélis de Vasconcelos ( 1912-13) 
denominam este penodo de "trovadoresco" 

É, portanto, ao estudo da prosódia deste período da língua portuguesa que pode ser 
chamado de trovadoresco, um subperíodo do português arcaico, que se pretende, no 
presente trabalho, um aprofundamento maior. 

1 2. Por que "cantigas de amigo"'> 

Quando se tem como objetivo a mvestigação de elementos prosódicos - como, no 
caso, o acento - de um período de uma língua quando ainda não havia tecnologia suficiente 
para o arquivamento e t ransmissão de dados orais, a possibilidade de escolha entre material 
poetico e não-poético para constituição do corpus não se coloca. Como os textos 
remanescentes em português arcaico são todos registrados em um sistema de escrita de base 
alfabética. sem qualquer tipo de notação especial para os fenômenos prosódicos, fica 
praticamente impossível de serem extraídas informações como as que estão sendo aqui 
buscadas. a respeito do acento e do ritmo do português deste penodo, a partir de textos 
escritos em prosa.6 

6 O ObJetivo da escrita alfabética e a representação de vogais e consoantes. Para se estudar elementos de 
outra natureza. através da escnta. de,·e-se procurar outro tipo de indicação que não letras. Os dlacríttcos 
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Já em relação a textos poet1cos. ocorre o contráno. principalmente se estes forem 
metrificados. isto e. se levarem em conta o numero de stlabas e/ou a localização dos acentos 
em cada verso. A partir da observação de como o poeta conta as sílabas (poeticas) e localiza 
os acentos em cada verso. podem ser infendos os padrões acentuais e rítmJcos da língua na 
qual os poemas foram compostos Da localização dos acentos poéticos, pode-se concluir a 
localização do acento nas palavras, ou seja, os padrões de acento lexical da língua. e, da 
concatenação desses acentos dentro dos limites de cada verso. os padrões rítnucos da hngua 
em questão. Além do mats, como diz Allen ( 1973 103 ). 

" ... metrtca/ phenomena camwr be ignored. smce, especiQ/~v 111 the case o f 
'dead' /anguages. the relauonship between poetry and ordmary language 
may provtde dues to the prosodic patterning of the /atter; and m any case 
verse .form ts a Jorm of lhe /anguage. albell specralrzed 111 f uncuon, and 
enlltled to some consrderat1on as ::i7tch." 

Para Abercrombte ( 1967. 98), o nrmo da fala corrente e o fundamento do verso. 
portanto. fala e poesiQ não se distinguem ttpologicamente quanto ao ntmo ( Abercrombie. 
1965 18) Para ele. a uruca diferença entre o mmo da fala e da poesia e que. na poesia. ele 
se encontra organizado de maneira a produzir (e a fazer com que o ouvinte/leitor perceba) 
padrões recorrentes. Como Abercrombie trabalha com a noção de ntmo silábico e rllmo 
acentuai, estes padrões recorrentes variam de acordo com o tipo de língua. Desta maneira, 
os padrões recorrentes em um poema escrito em uma língua de ritmo silábico (sílabas) são 
obviamente diferentes dos padrões recorrentes em outro, escrito em uma língua de ritmo 
acentuai (pés), mas o que tais poemas têm em comum são padrões recorrentes de ritmo, que 
causam a sensação de ritmo poético 7 

Entretanto. para Verluyten (1982 36-37), a prosódia de uma hngua não pode ser 
estudada somente no ruvel da sua realização fonética. como o fazem Abercrombie e Caglian 
( 1984 ). mas a descrição deve atingir um certo nível de abstração fonológtca. 

"Notre concluswn sur /'absence de corrélation entre ca tams parametres 
phonétlques e c certam fmts prosodtques, pour né~auve qu'el/e ~o rt , n'en est 
pas moms tmportante. En effet. el/e implique non seu/emem la legiumue, 
mats la necessué d'éllldter la prosodte à 1111 mveau plus ubstrair que ne /e 
j Q/t la phoneuque. " 

Estudando os versos alexandrinos franceses, Verluyten ( 1982 257) afirma que as 
categorias métricas são versões estilizadas de certas categorias prosódicas (definidas 

encontrados. em geral. representavam formas de abre\iatura e não sernam para a ~nd.l c ação de 
fenôme nos prosódicos. como acontece hoJe. no uso que fazemos da escnta al.fabeuca (cf Caglian. 1989) 
7 

Segumdo a onent.ação de Abercromb1e. Caglian ( 198~) faz uma anàhse de dn ersos poemas do 
português P:unndo t.ambem desta d.lstinção entre ntmo silabico e ntmo acentuai. Letuste 1 1985. 1990) 
procura analisar mstrumentalmente atraves do sma1 acusuco te~1os poéticos lidos em , ·oz alta. em busca. 
no texto de 1985. de diferenças rítrmcas entre textos poeucos e em prosa. No texto de 1990. ela conunua 
a sua mYesugação da estrutura métnca da poes1a prodUZlda oralmente. porque acredita que "the 
wprasegmenta/ structure o;' a language is crvstalllzed ( ) m the mernc stntcture oj 1ts tradlfiona/ 
poetrv. " 
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conforme os preceitos da fonologia prosódica). Desta maneira. o "verso" corresponde ao 
"enunciado". o "pé metrico" à "palavra prosodica". e assim por diante O autor chega a 
generalizar. dizendo que roda categona metnca tem seu equivalente em uma categona 
prosodica da língua (mas não necessanamente vice-versa) Mas. embora cada categoria 
métrica tenha sua correspondente prosodica. elas não coincidem. isto e. elas não são 
necessariamente co-extensivas (caso contrario. a distinção entre métrica e prosodia não tària 
sentido). Desta maneira. o equivalente prosódico do verso e o enunciado. mas e evidente 
que os dois não coincidem sempre na linguagem versificada 

Também Hayes ( 1989) mostra a relevància da consideração da hierarquta prosódica 
no estudo do ntmo poético. ao analisar os metros trocaicos de "Hiawatha", de Longfellow 
Para ele (p. 255), tres são os fatores que provam esta relevância· a consideração da 
hierarquia prosódica permite que um grande numero de regras métricas (i e , de 
versificação) seja formulado de maneira mats simples e mais acurada; uma regra particular, a 
"Bounding Theory" em "Hiawatha", é suficientemente generalizante para servir como base 
de diagnósuco de parentettzações que correspondem as da hierarquia prosódica. a teoria 
prosódtca desenvolvida por Hayes ( 1989), a partir de trabalhos anteriores de Selkirk e 
Nespor & Vogel, fornece a base para uma tipologia restritiva. porém empincamente 
adequada. das regras de versificação em ingles. 

No décimo capítulo ("Prosodic domains and the meter of the Commedia") do livro 
de 1986 de Nespor & Vogel. também são fornecidas evidências a favor da correlação entre 
categorias prosódicas e metricas, obtidas a partir da analise que as autoras fazem das 
estruturas métrica e prosodica de versos da D1vína Comédw, de Dante. 

Alguns outros trabalhos também podem ser citados, por acreditarem que é em um 
nível mais abstrato do que o da foneuca (ou seja, no nível fonológico) que podem ser 
inferidas as estruturas que regulam os versos compostos em uma determinada lmgua Entre 
eles. figuram os de Halle & Keyser (1971 ), Maling ( 1973 ), Youmans (1989), Prince (1989), 
Halle ( 1989) e Kiparsky ( 1989) 

Maling ( 1973) propõe uma nova analise do ststema da poesia árabe clássica, 
sugerindo que uma especie de "gramática metrica" pode dar coma deste sistema de 
metrificação. Desta forma. regras de base geram um único padrão métrico abstrato (e 

correspondente estrutura arbórea), de que são derivados todos os outros padrões métricos 
A partir daí. vános tipos de transformações (supressão. copta e substituição) geram outros 
padrões abstratos que correspondem aos subgrupos de metros tradicionalmente chamados 
de ''círculos" (base da poesta árabe clássica) 

Youmans ( 1989), na Introdução da coletânea de artigos de que fazem parte Prince 
( 1989), Halle (1989), Kiparsky ( 1989) e Hayes ( 1989), aproveita para apresentar as 
divergências e convergencias entre os estudos lingüíst icos e Iiterarios do ritmo poético e 
defender uma visão "gerativista" destes padrões Para ele. todos os que procuram 
estabelecer condições explícitas de permissibilidade da ocorrencia de versos. ao invés de 
apenas fazer uma lista dos tipos possíveis, são. a seu modo, "gerativistas" - até mesmo 
literatos tradicionalistas. 

Prince (1989) vai mais longe Formula uma teoria que define que tipos de pés são 
permitidos em versos metnficados, testando-a atraves de evidências empíricas fornecidas 
pela poesia quantitativa grega e arabe clássica Uma de suas muitas conclusões é que tanto o 
pé como o metron (uma unidade métrica hierarquicamente superior ao pe) são essenciais 
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para a descrição acurada dos padrões métricos encontrados. Halle ( 1989) faz um "Adendo" 
a teona de Prince. discutindo a introdução dos metros árabes na poesia hebraica, em meados 
do século X. 

Kiparsky ( 1989) analisa o ''sprung rhythm" de Hopláns. tido corno um ritmo 
"indecifravelmente idiossincratico" (Youmans, 1989 12) por estudos anteriores Argumenta 
que as escansões dos poemas de Hopkins fazem sentido se os acentos forem interpretados 
como pos1ções marcadas como fortes em ruveis prosodicos hierarquicamente supenores ao 
das palavras, ao mvés de s1labas acentuadas no ruvel das palavras. E, asslffi. constroi mais 
um engenhoso argumento favorável ao tratamento "mais abstrato" do ntmo poettco 

Por se tratar da proposta mais semelhante à do presente trabaJho. o estudo de Halle 
& Keyser ( 1971) foi deixado por último, embora. cronologicamente, tenha sido o primeiro 
entre os citados. Neste livro, os autores fornecem um panorama da evolução da acentuação 
do inglês, estudando-a através de textos poéticos A primeira parte do livro fornece urna 
análise do acento do inglês americano atual ("moderno", como preferem chamá-lo), com 
base no modelo da fonologia gerativa de Chomsky & Halle ( 1968) Na segunda parte, 
apresentam uma análise do acento do inglês em três períodos históricos. 0/d English. Late 
\Itddle Engbsh e Early Modem Eng!tsh Apenas para a última fase da sua analise 
dispunham de dicionarios de rimas e observações de tratadistas sobre a pos1ção do acento 
nas palavras da época Já para as duas primeiras fàses, foi preciso escolher um corpus 
poético e procurar, nos limites dos próprios versos, indicações da localização do(s) 
acento(s). A elaboração de um estudo de tal vulto, como este de Halle & Keyser. só é 
possível quando se assume que o acento é governado por "regras abstratas" , que podem ser 
inferidas a partir da estrutura metrificada dos versos (Halle & Keyser, 1971 : xi). Há no livro, 
ainda. uma terceira parte, em que é desenvolvida a teoria de metrificação dos autores 
Propõem que versificar é introduzir uma seqüência de palavras em um único padrão 
abstrato, estabelecendo uma correspondência entre os elementos constitutivos deste padrão 
e propriedades foneticas (ou fonológicas) específicas da sequência de palavras em questão­
Halle & Keyser ( 1971 : 140) 

Como mostram todos os trabalhos citados ac1ma. a escolha de textos poéticos para 
se estudar fenômenos prosódicos (e, em especial, o acento) de uma língua. inclusive e 
principalmente em seus estágios passados, já se provou adequada e eficaz, sobretudo 
quando se toma a descrição em um nivel "mais abstrato" Portanto, a questão que se coloca 
não res1de na escolha de textos poéticos e/ou não-poéticos, mas sim na escolha de quats 
textos poéticos, dentre todos os remanescentes dos Cancioneiros medievais galego­
portugueses 8 Em outras palavras. a questão é escolher que tipo de cantiga é mais adequada 

R Além d.tsso. concorre para a escolha dos textos poet1cos dos CanciOneiros. em detnmento dos textos 
arcatcos em prosa. a opmtão de Silva Neto (1986 · -+04 ). que considera a poesia dos trovadores mais 
natural e menos conservadora do que os textos em prosa da mesma época: 

" .. é prec1so lembrar. como faz Celso Cunha ( IJ O CancioneirO de Joan Zorro. 19-19 pag. 
30J. que a linguagem poehca e por natureza uma lm?Itagem arcGica, porque repousa 
sobre uma tecmca e ex1ge um aprend1zado. Isso não quer dizer. contudo que a lmRlJagem 
dos trovadores represente uma norma poet1ca que ficou atrasada em relação a lmguagem 
falada daquela epoca. Podemos afirmar - chz Rodngues Lapa - que entre a lmguagem do 
tesramenro de Afonso 11 e duma canr1ga de P01o ,')'vares de TaveJros e esta que denuncia o 
verdadeiro falar corrente. se abstrmrmos de certos termos e expressões llteránas 
mevHáveis em toda composição culta." 
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para a analise a ser desenvolvida e por quais motivos É claro que o ideal sena proceder à 
analise de wdos os textos poéticos remanescentes. mas. como este trabalho consumiria um 
tempo demasiado longo para os objetivos do presente estudo. uma escolha tàz-se necessaria. 

Mattos e Silva (1989: 17-20) afirma ser muito mais ''acessível" ao estudioso a 
delimitação do corpus poetico relativo ao período arcaico do que o corpus em prosa. pois: 

"Q111s o Jestmo que sobrevivessem os 1rés canciOneiros galego-portugueses. 
e ainda os códices das Cantigas de Santa Maria que, sem dúvida, não 
somam toda a produção poet1ca trovadoresca. mas constituem um conjunto 
concreto sobre o qual o pesqwsador tanto com mteresse bterário como com 
intenção da analise lmgiiística pode definir como sendo representauvo da 
produção medieval poétrca portuguesa." (p. 17) 

O patrimônio poético profano galego-português, segundo Tavarú ( 1974· 46) é 
composto de 1685 textos, dos quais 431 seriam cantigas de escárnio e de mal-dizer ( cf. 
Rodrigues Lapa. 1970), 51 O de amigo ( cf. Nunes. 1973 [ 1926, 1929]) e 73 5 de amor ( cf 
Nunes, 1972[ 1932])9, além das 420 cantigas religiosas em louvor a Santa Maria. de Afonso 
X. 10 Lapa ( 1929 8) conta 2116 composições (para ele, é a lírica medieval mais rica da 
Europa). 

Em relação ao corpus em prosa, quando se visa ao estudo do caráter linguístico e 
não apenas ljterário, o material escolhido para estudo do português arcaico (segundo Mattos 
e Silva, 1989 19) deve conter não apenas a documentação considerada literária, mas tem de 
levar em conta a produção não-literária em prosa. A escolha do material a integrar um 
corpus para estudo do português arcaico, para esta autora, sempre propõe muitas questões, 
dadas as dificuldades de datação dos documentos e de tipologia de textos literários. Além 
disso, para ela, o inventário da produção arcaica em prosa, "é, sem dúvida. aberto, não só 
pelos indícios filológicos da existência de versões de outras obras conhecidas. como pela 
informação histórica da existência de outras obras, hoje desaparecidas, mas que podem vir a 
aparecer. em bibliotecas ou arquivos, portugueses e estrangeiros" ( pp. 19-20), ao contrário 
do conjunto de textos poeticos, que ela considera fechado 

Existem, basicamente. três tipos de cantigas desenvolvidas pelos trovadores galego­
portugueses. as de amor, as de amigo e as de escárnio e maldizer. Estes tres tipos de 
cantigas podem ser encontradas nos Cancioneiros Colocci-Brancmi (atual Cancwne1ro da 
B1blioceca Nacwnal de L1sboa), e da Vaticana; do Cancwne1ro da Ajuda, somente constam 

"O que as canngas trovadorescas representam é na verdade. uma esnlizaçâo da lingua 
falada contemporaneamenre na região Entre-Douro-e-,\linho. língua que em relação 
àquela que ma1s tarde se tornou padrão, mostrm•a aspec!O conservador . 
.\'a doce lmguagem dos trovadores ha. por tsso. frescura e esponcane1dade - ela não é. 
como poderia parecer a quem mio levasse na devida conta o que afirmamos - nem 
artificial. nem mutto menos. um organismo 'imovel. convencional e puramente literário'. " 

9 Lapa (1965 162-169) aponta a ausência de 3 cantigas de amor de Gil Pérez Conde. na edição de 
Nunes. 
10 Estes numeros não correspondem exatamente ao cálculo de Tavaru. mas se aproXImam muito 



cantigas de amor. de acordo com Braga ( 1945 XXV), Michaelis de Vasconcelos ( 1912-13: 
384) e Vieira ( 1987· 12) JJ 

De maneira geral. estes três tipos de cantiga são definidos pelos estudiosos da 
literatura mais pelo assunto de que tratam do que pela sua forma. 

As cantigas de amor são aquelas em que o trovador se dirige diretamente à dama 
amada, seguindo todo um rígido formalismo sentimental (c f Spina, 1991 [ 1956] 25 )· 

- a submtssão absoluta à sua dama,· 
-uma vassalagem humilde e paciente: 
-uma promessa de honrá-la e servt-la com fidelidade; 
-o uso do senhal {tmagem ou pseudônimo poético com que o trovador oculta 
o nome da mulher amada),· 
- a mesura prudência. moderação. a fim de não abalar a reputação da 
dama (pretz). p01s a mobservância deste prece1to acarreta a sanha da 
mulher; 
-a mulher excede a todas do mundo em formosura (de que resulta o tema do 
elogio imposs1vel); 
-por ela o trovador despre:a todos os titulas, todas as nquezas e a posse de 
todos os 1mpérios: 
- o desprezo dos mtrlgantes da VIda amorosa,· 
- a mvocação do mensagetro da paixão do amante (pássaro); 
- a presença de confidentes da tragédia amorosa. 

De origem provençal, as cantigas de amor foram importadas pelos trovadores 
galego-portugueses, juntamente com todo este formalismo sentimental ao qual se refere 
Spina. E os trovadores portugueses não eram somente grandes conhecedores da e_scola de 
Provença, como também assumiam esta influencia nos seus próprios versos. E o que 
mostram. por exemplo, estes versos de D. Dinis: t2 

Quer'eu em mane1ra de proençal 
fazer agora um cantar de amor ... 

Entretanto, Nunes ( 1973, v oi I 83) adverte que 

"Embora seja grande a influencia que a poesw da Provença exerceu na que 
em Portugal e Galiza se cultivou nos séculos XIII e XIV. nem por isso se 
deve conclwr que tudo quanto nos transmitiram os Cancwne1ros do tempo 
tenha s1do decalcado sobre ela." 

Esta sua opinião deriva do fato de poderem ser observados três tipos de cantigas de 
amor nos Cancioneiros Galego-portugueses (cf Nunes. 1973, vol. I: 86): 

11 Entretanto. não é ,·erdade que o Cancioneiro da -~ J uda possu1 apenas cantigas de amor. Veja-se a 
canuga 153 (CBN 718)_ do corpus deste trabalho. que figura no Canc10netro da . .J.;uda sob o número 
-+52. 
12 Citados por Nunes. 1973. \'OI. I: 80. Pimpão. 19-+2: 17. Bueno. 1968: 2 e Vasconcellos. 1959: 102. 
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" as pnme1ras ( ... ) ou de mesma são de pura co nv~nção . tmuadas das 
provençGis. e. para me serVIr das palavras de Anglade 13• deixando ver. 
como elas, na sua 'concepção. ongmal sem dúvida. alguma coisa de f acllcio 
e de artificial. pouco conforme com a realuiade': nas \'e![undas t?ssa 
im1tação Já é menos servil: as tercetras são n![oro.mmente nacronars. isto é. 
feitas sobre modelos populares." 

Dentre essas últimas. encontram-se as cantigas de amor que se assemelham muito, na 
forma. as de anugo (algumas poucas cantigas de amor paralelísticas. ou que se distanciam. 
por um ou outro motivo, do formalismo ngido provençal) 14 

A diferenciação entre os cantares de amor e de amigo pode ser feita tanto em relação 
à sua forma, quanto ao assunto de que tratam. Em relação ao assunto. foram perdidas as 
definições das cantigas de amor e de amigo que provavelmente um dia constaram da 
primeira e da segunda partes e do iQ, iiQ e iiiQ capttulos da terceira parte da "Poelica 
Fra!(171entána" (cf Michaehs de Vasconcelos. 1912-13 e Spina, 1991 )- ou a "Arte de 
[rovar" (c f. Spina. 1991) - que precede as cantigas do ( 'ancwnetro da Btblto!eca Nacwnal 
de Ltsboa 15 Resta, entretanto, uma diferenciação entre elas. cnada no capttulo iiijQ da 
terceira parte da Poéuca, baseada na pessoa que fala primeiro na cantiga (se o "namorado" 
ou a "amiga''). 

"E. porque algàas cantigas hy ha en que falam eles e elas, outrosy porem 

he bem de entenderdes se som d'amor, se d'amrgo. porque sabede que. se 
eles falam na pnm{eirja cobra e elas na outra,fhe canllga d'famor, porque 
se move a rrazom dela. como vos ame dtssemos. e. se elas falam na prrme1ra 
c:ohra, he outrosy d'amigo. e, se ambos falam em hiia cobra. outrosy he 

segundo qual d'e/esfala na cobra pnmetro. " 16 

C orno os estudiosos de literatura perceberam que esta distinção era observada pelos 
proprios Cancioneiros na sua generalidade. mas que não era tão rigorosa que não deixasse 
de ser transgredida17, passaram a definir as canttgas de amigo através do mesmo 
procedimento utilizado para as de amor- pelo assunto 

IJ A obra de Anglade a qual Nunes se refere e Les Troubadours lnfehzmente. não fornece quatsquer 
outras Informações a respe1to dela. além do útulo. 
14 Segundo Spma ( 1956 393 ). o paralelismo não "mvadiu" somente as cantigas de amor e de escarruo e 
mal-dizer. mas lambem "a própna poesia eptca. as gestas francesas e os romances populares 
porrugueses" 
15 pp 15-18. na edição de 1982 
16 Na Interpretação de Nunes (l973. ,-oi. I: n. A Interpretação de Plmpào (1942 27) é bastante 
semelhante a de Nunes <a úruca dlferença é que ele grafa "rrazom d'ele" ao mvés de "rrazom d'ela" 
17 Os Canc10neuos de que constam os três ttpos de canugas - o da I cwcana e o da Bilioteca \·ac1onal de 
Li!>boa- costumavam W\ldi-las. apresentando agrupadas pnmeuo as de amor. depo1s as de anugo e. por 
ultimo. as de escárruo e mal-d.Jzer. Nunes (l973. ,·oi I 2) chama atenção para o fato de o propno 
Cancwnerro da Btlwteca .\ 'aciona/. do qual consta a Poética Fragmentárra. classtficar a cantiga de 
numero 572 como de arrugo. agrupando-a com as dessa espec1e. embora seJa o namorado que "fale" 
pnmetro 
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As cantigas de amigo, mais comprometidas. segundo Sptna ( 1991 . -l4), com a 
rnustca e relativamente com a dança. e de "joglaria popular" (p 49). são aquelas em que. 
basicamente. é a dama quem fala e que. pelo assumo. pode comportar seis categonas (cf 
Spina, 1991 : 79)· 

a) o cantar d'anugo exclusivamente amoroso (em que a donzela nos narra a 
separação do namorado e as crrcwrstâncras acessonas dessa parzida): 

b) o cantar de romaria (em que a donzela convuia companherras. a rrmã ou a 
própna mãe para uma peregnnação a samuárros): 

c) a alva (ou alba) (CUJO tema típrco é o da separação dos amantes ao 
amanhecer. depois de um desfruto amoroso durante a norre): 

d) a pastoreia (que versa normalmente os temas de encontro entre cava/erros e 
pastoras que são por eles requestadas de amor): 

e) as bailadas (que traduzem as mamfestações coreográficas das populações 
primwvas, versando sobre os lemas da dança e das ctrcunstâncias 
sentimemais que ela pode suscuar); 

f) as marinhas ou barcarolas (a versarem temas de amor envolvrdos por 
.wgestões e circunsiâncras da wda do mar). 

Quanto à forma, mUJtas das cantigas de amigo galego-portuguesas são paralelísticas, 
pelo fato de repetirem o conteudo da primeira na segunda estrofe, com variação nos finais 
dos versos e um jogo de timbres vocalicos detenrunados por exigências coreográficas - baile 
a dois coros, com o refrão executado por um solista ou pelos coros em conjunto - depois de 
cada um executar as estrofes alternadamente (cf. Spina. 1991 50 e 392-393). 

De maneira geral, quanto à forma. Spina ( 1991. 50-52) divide as cantigas de amigo 
em cmco tipos 

1º- trpo: 

2Q lrpo: 

JQ tipo: 

-IQ llpo: 

- o conteúdo da canuga é CJrCWlstancral; 
- não há. p01s. contmurdade narrallva; 
-o refrão (apediente poenco determmado pelas condições 
coreográficas) não mamém nexo lógrco com a cantiga, ou 
emão com a cobra,· 
-apresenta forma paralelístrca. 
- as mesmas características do }Q upo, com exceção do refrão, 
que já apresenta nexo lógrco ou semâmrco com a estrofe. 
- o conteúdo apresema unidade narra11va: 
- e objetiva. não em forma de monologo; 
- refrão com aruculação lógu:a (ou sem refrão). 
- subjeuva: 
- wudade temallca: 
- não paralelist1ca; 
- com refrão. 
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5Q ttpo: -as mesmas caracterisucas do ..fQ, com exceção do refrão- que 
não aparece. 18 

Em relação às cantigas de amor. os estudiosos são unarumes em consrderar as 
cantigas de amigo mais populares e nacíonais.19 Veja-se, por exemplo, a comparação que faz 
Nunes (1973. vol. I· 3-4): 

"Por partirem. ou antes. por se _figurarem partir da bôca de mulheres novas, 
em geral solteiras e mwtas delas sem dúvtda pertencemes ao povo, é que as 
can11gas de armgo revestem, na sua maiona. mars variedade. usam trages 
ma1s s1mples e mostram cunho popular que não têm as de amor, as qua1s se 
apresentam. na sua quási totalidade, como decalcadas sôbre um e mesmo 
modêlo, resultando-lhes dai tal ou qual monotoma. Enquanto estas ferem 
sempre a mesma nota - o amor do poeta à sua dama - aquelas, vmdo 
embora a bater na mesma tecla- o amor da dama ao seu cantor- jazem-no 
10davía por forma ma1s movimentada. em virtude da variedade de metros 
que admitem. Ao passo que naquelas predommam o octossiiabo ou 
decassílabo agudos, nestas. a par dêstes, aparecem outros versos, mars 
curtos ou mars longos: o refram ou estrrbilho, embora não desconhecido das 
pnmeiras. é contudo mars frequente nas segundas." 

E também a comparação que faz Lapa ( 1960: 11 ): 

IR "Estas esrratificações nem sempre são nítidas. como amda não correspondem necessanamente a 
estágios cronologicos: expediente didático todavia. cada cannga deve ser considerada como um caso 
proprio, pOis muitas delas apresentam valores que nem sempre se aruculam dentro destes esquemas." 
(Spma. 1991 · 52). 
19 Esta unanimidade só é quebrada por Bueno (1955 · 6~) que. embora considere as cantigas de anugo 
ma1s populares do que as de amor. considera-as também decalcadas sobre as provençais: 

"O lirismo. que nos ficou. matéria dos Cancioneiros, quer se;am canngas d'amor. quer 
d'am1gos, ou de escárnio ou de maldizer. e absolutamente provençal. de tema e ele 
expressão . . ..J drstinção rnterposta por alguns entre canngas d'amor e as d'amigo, mmor 
academiCISmo. digamos assim, e menor espontàneidade das primeiras e maior liberdade. 
nqueza de assunto com acentuado cunho popular das segundas. não prova que provrnham 
estas do antigo lmsmo pemnsular . .\'ào há diferença de vocabuláno .. ~parecem as mesmas 
expressões e até mesmo galicismos: a versificação e Idêntica. embora com menor emprego 
de artijlcios poéticos e mmor liberdade de memficação. O argumento de que as cantigas 
d'amigo não são provençms porque a sua versificação é Irredutível aos versos ; á 
conhecrdos de todos. sendo ( ... ) heterométncos, desaparece perante a consideração de que 
tms cantigas eram destrnadas ao canto, à dança e não à leitura como as d'amor . .-J qw 
reside a explicação dessa rebeldia métrica de ta1s prodztções: estavam sujeitas à música. 
ao ntmo do som e para esta conjonnaçi'ío rransgrediam acintemente. os cànones da 
versificação regular. Dizer que tms cantigas são populares e confundir os dados do 
problema: seio populares no sentido ela swzphjicação do assunto, do ntmo. do estilo " 

Como o que mais nueressa ao preseme trabalho é o carater mais natural. mais popular das cantigas 
de anugo em relação as de amor. os argumentos de Bueno não invalidam a escolha aqui feita. Além 
disso. muttos desses argumentos são contestaveis. como a "simplificação do assunto". por exemplo. 
Como as canugas de anugo apresentam uma maior variedade de "assuntos" que as de amor (mannhas. 
batladas. etc.). fica difícil dizer que o assunto esteJa "simplificado" O mesmo se aphca ao ntmo e ao 
esttlo. 
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"As pnme1ras cam1gas que se compuseram demmcwm IOf!O. no tl!ma e na 
forma vers~ficatóna, a u?fluêncra do linsmo provenç·ai. Hawa comudo em 
Portugal e na Galiza uma forte tradição de poes1a línca popular. velhos 
temas que celebravam as fomes. os rios. o mar. as romarias. as danças 
pnmavens. a desped1da dos namorados ao romper da alva. etc. Essas 
cantlf!as eram bailadas. geralmente a d01s coros. de modo que a sua forma 
estr~fica era paralelísnca e conslslla num repenr dos mesmos versos. com 
vanantes no fim. Que fi:eram os nossos trovadores ? Cult1varam embora a 
canção ao modo provençal, quase com tôdas as complicações do amor 
cortês: mas tomaram também êsses temas e essas formas populares e 
compuseram com êles belíssimas cantigas." 

Vieira (I 987· 28), por sua vez, vê as diferenças entre as cantigas de amor e as de 
arrugo como uma mudança de registro· populanzante, no caso das canugas de amigo, e 
anstocrau:ante, no caso das de amor Para Vieira, as de escarnio e maldizer podiam optar 
por um ou por outro registro . 

O principal responsavel por esta forma ma1s popular das cantigas de amigo talvez 
seJa o paralelismo cultivado pelos trovadores sobretudo neste gênero de cantigas E a ele 
atribuem muitos estudiosos características nacionais, genuinamente galego-portuguesas, 
autóctones, e não importadas da Provença. Observe-se esta afirmação de Spina ( 1991 · 392)· 

"Característica da canllga d'amigo na sua forma ongmal, quase autóctone, 
o paralelismo apresema-se sob diversas modahdades. o que vem d~ficultar a 
sua classificação. " 

E tambem estes trechos de Nunes ( 1973 , vol. I. 130-131 e 88). 

"Refiro-me (. .. ) às chamadas canttgas paralelísticas em especwl. como 
àquelaç cantigas trovadorescas. que. sttm apresentarem a estrutura próprra 
deszas. têm contudo feição genumamente popular e rewvem em muuos os 
cantares velhos de que Sá de .tvftranda. Camões e outros poetas dos seculos 
XVI e XJ1! se serwram como temas de gloria. 

f.: portanto fora de dúwda que ex1slla em Galtza e Portugal uma 
poesw mdígena. antenor a provençal, e que sobre ela decalcaram mwtas 
das s11as cantigas bastantes trovadores." 

"A característica popular manifesta-se quás1 exclusivamente nas cantigas 
d'amigo, ~obretudo nas paralelísticas. a que já me referi e cu;a contextura 
espec1a/ me leva a supôr que 'lertam camadas por duas cantadetras, cada 
uma das qums se desempenhana das eszrofes impares ou pares. retomando 
depots. ao tornar a camar. o 1·erso que de1xara; o esrnbilho pertencw ao 
côro que as acompanhava. " 
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É importante ressaltar o fato de que. para os estudiosos, não somente as cantigas de 
amigo paralelísticas eram consideradas genumas, não importadas, mas as cantigas de amigo, 
de maneira geral. A seguinte afirmação de Spina ( 1991 43) dá suporte a esta hjpótese· 

"Provença não exportou para as terras galego-portuguesas a sua língua -
como sucedeu na /táfza -. mas a mjluêncw benéfica e purificadora de sua 
poesta sobre aquela que já cantavam as populações nístlcas e burguesas de 
Entre Douro e Minha. E. jlmto da nova forma importada para os pnmerros 
salões da casa de Barganha (a canção. o cantar d'amor) , adqwre foros de 
cidadania a velha poesra nacronai. vestígio ainda florescente do primeiro 
lastro poerico da Románia. CUJO agente cnador era a mulher e cuja 
expressão hterána eram as cantigas d'amigo. '' 

Além disso, dois tàtos devem ainda ser ressaltados: a importância do culto dos 
trovadores às cantigas de amigo, em termos estatísticos (segundo Nunes, 1973, vol. I. 11 , o 
número das cantigas de arrugo galego-portuguesas não tem paralelo em qualquer outra 
literatura) e o fato de haver alguns tipos de cantigas de amigo inventadas pelos trovadores 
galego-portuguesas Na opiruão de Spina ( 1991 365), as marinhas correspondem a este 
caso· 

"BARC ARO LA. Gal. -Port. Também denominadas marinhas; são cantigas de 
criação nacional, sem correspondentes nas outras literahlras. " 

Para uma definição do terceiro tipo de cantigas cultivadas pelos trovadores galego­
portugueses- as de escárnio e maldizer -, recorreu-se a Braga (1945· XXIII-XXIV): 

"Drametralmente opostos aos versos eróticos. em que os poetas 
delicadamente divimzam a amada, estlio as Cantigas de escarnho e maldizer 
em que pretendem matar de riso, às gargalhadas: - sátiras vrolentas. de 
reairsmo brutal. verdadeiras expOSIÇÕes de torpêsas e aleijões morais e 
f ísicos: a cromca escandalosa da córte e dos acompanhamentos. patenteada 
com bárbara sem-cerimóma." 

Em relação a estas cantigas, a própria Poética Fragmentána que serve de 
introdução ao CBN nos dá a sua definição. Na verdade, a Poética Fragmentária as 
considera como dois tipos diferentes de cantigas, embora, nos dois casos, as cantigas sejam 
feitas para "dizer mal d'alguém" A diferença residiria em como isto era feito, de maneira 
"coberta" ou "descoberta" , isto é, se a cantiga podia ter duas interpretações, uma 
difamatória e outra não - "dois entendimentos" -. ou se a cantiga falava mal diretamente de 
alguém, sem procurar disfarçar a difamação. No primeiro caso, tem-se a cantiga de escárruo; 
no segundo, a de maldizer 
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"Canllgas descameosom aquelas que os trobatores fazen querendo dJZer 
mal daigue com elas e d1zlho por palavras utberras que mã doys 
entendymentos para lhe/o(?) nõ entenderen" 20 

"Cantigas de mal dizer son aquela que jazê os trobatores descuberta 
mets(?) E elas entrã palavras eque queren d1:er mal e nõ aver outro 
entendimento senõ aque/ que querem dizer chaãm E outrosy as todos fazen 
d1zer" 21 

Quanto a forma, as cantigas de escárnio podiam ser de feição ma1s ou menos 
popular, de acordo com o modelo que seguiam: 

"Estas cantigas se pode jazer outrosy de meestrw ou de rre.frã" 22 

Entretanto, não se pode dizer que as cantigas de escárnio e de maldizer fossem, 
quanto a forma, tão populares quanto às de amigo. por causa do recurso das "palavras 
cobertas". Além disso, as que optavam por um formato tipo "de mestria" 23 assemelhavam-se 
muito mais, na métrica, às cantigas de amor do que às de amigo. 

Diante de tudo o que foi exposto, podem ser levantados dois argumentos principais a 
favor da escolha das cantigas de amigo como as mais indicadas enquanto material a 
constituir um corpus que permita o estudo do acento e do ritmo do português arcaico seu 
caráter mais popular, menos rebuscado, menos rígido, menos formal e seu caráter mais 
nacional, menos "importado". Estas são, sem dúvida, duas características muito importantes, 
no sentido em que, embora seja impossível fugir do formalismo poético e das formas 
congeladas da escrita quando se trabalha com este tipo de corpus, é fundamental chegar o 
mais perto possível da língua que está por trás dos versos, organizando-os, a fim de sondar 

:o Interpretação nunha. A única dúerença em relação à ortografia do ongmal é o desenYoivimento das 
abrev1aruras. para facilitar a leHura. 
: J Idem nota antenor. O smal de +. sobrescnto. mdtca que está faltando uma part.e. que o cop1sta não 
consegum decifrar do ongmal. talvez por deterioração do mesmo. 

A mterpretação de Pimpão ( 1942: 79) para este trecho da Arte de Travar é a segumte: 
"Cant1gas de mald1zer son aquelas que jazem os trovadores [querendo dizer mal 
d'alguemj descubertamente: e elas encerram palavras a quem queren d1::er mal. e non 
averam outro entendimento se non aquel que queren d1zer." 

22 Idem nota 20. 
23 Cant1gas de mestria são aquelas que não possuem refrão e em que os trovadores procuram observar 
ngidamente o mesmo número de sílabas poéticas em cada verso. Além dJsso. mmtas são cantigas de 
''atafiinda". isto é. cant1gas em que os trovadores procuram desenvolver uma 1dé1a. sem cortes. desde o 
primeiro até o úlumo verso. Em outras palavras. se a pontuação atual Jâ fosse usada na época dos 
trovadores. as cantigas de ''atafimda" senam aquelas em que o trovador só colocaria o ponto final ao fim 
do último verso Sobre este recurso. Michaelis de Vasconcelos (1912-13 : 395) afirma: 

"Cm dos processos ma1s estimados consistia ele concatenar gramaticalmente mal ou bem 
todos os versos da cantiga. de modo que sono jim josse possiVe/ pór ponto: -só no fim 
tenninava a proposu;ão do mic10: até lá versos e estrofes eram ligadas por meio de 
conjunções. quer relahvas. quer causais, quer explicativas. ou correlatJvas. quer 
adversativas ou CJrcunstancuus. Canl7gas ass1m construídas chamm,am-se de ata-fiinda. 
Eu j ulgo reconhecer nesse composto dois imperativos que mandmw l1ga e termina I - !Jga 
tudo até chegar ao f im 1 .\"obiling pensa em atá fiinda (=até o jim) " 
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os fenõmenos prosód1cos Desta forma. padrões menos rígidos de versificação permitem que 
a língua por trás dos versos tlua mais naturalmente, de maneira menos amficial, e a escolha 
do upo de cantiga em que isto ocorre como corpus faz com que os resultados obtidos pelo 
estudo sejam mais proximos da hngua verdadeiramente falada naquela época. Neste senndo. 
a importância da escolha de poemas mats genumamente galego-ponugueses. com uma 
menor influencia da poética estrangeira, faz-se óbvia. Pelos objetivos deste estudo, expostos 
antenormente. e pelos motivos expressos neste paragrafo. é mais natural que o corpus a ser 
aqUJ analisado seja composto de cantigas de amigo 

Foi escolhido como fonte, por ser o cancioneiro galego-português mais completo24 e 
por estar disponível em uma edição que Mattos e Silva ( 1991 : 41) acredita ser do melhor 
upo para se trabalhar com textos anngos - a reprodução fotográfica (já que e "quase 
Impossível trabalhar dtretameme com a Jocumemação remanescente, guardada, arqwvada 
como obras raras- como. aliás, não podena deixar de ser- em seções de reservados de 
bJhlioLecas e de arqwvos'') - o Cancioneiro Colocci-Brancuti. ou Cancioneiro da 
Biblioteca Nacional de Lisboa. A edição que fo i escolhida. por ser uma excelente 
reprodução fotográfica. é a seguinte. 

Cancioneiro da Biblioteca Nacional (Colocci-Brancuti) Cod 10991 . Lisboa: 
Biblioteca Nac10naVImprensa Nacional - Casa da Moeda. 1982. 

Michaelis de Vasconcelos ( 1912-13 423) explica o porquê de este Cancioneiro ser 
conhecido como Colocc1-Brancwr 

"Ele chama-se de Colocc1 porque pertenceu ao grande Humamsta 1tabano, 
ao qual devemos a consen•ação tanto dos textos desta co/ecção como dos do 
Cancioneiro da Vaticana O nome Brancuti j01-lhe ad1cwnado porque o 
códtce se achava, no acto do Jescohnmento, em 1878. na posse do Conde 
Paolo A momo Brancutt. res1dente em Ca[!b. '' 

Segundo Cintra ( 1981) e Nunes ( 1973, v oi. I 441 ), o códice foi descoberto , em 
1875 (ou pouco depois de 1875)- e não em 1878. como afirma Michaelis de Vasconcelos-, 
por Constantino Corvisieri O pnmeiro a estudar o manuscrito foi Enrico Molteni. que, 
segundo Cintra ( 1981 ), "se dedicou à preparação da ed1ção diplomauca da parte do 
Canc10netro que não tinha correspondêncta 110 CanciOneiro da Vaticana" A sua morte 
prematura fez com que seu mestre, Ernesto Monaci. publicasse o seu trabalho em 1880 
Conforme pode-se perceber através de notas manuscritas no original (CBN. p. 4 ), Ernesto 
Monaci primeiro tomou emprestado o manuscnto ao C onde Brancuti (em 1880) e depois o 
comprou dele (em 1888) Depois de sua morte, em 1918, seus descendentes, apos inúmeras 
negociações. venderam o manuscnto para a Biblioteca Nacional de Lisboa, em 26 de 
fevereiro de 1924- data oficial (cf Cintra, 1981 e Nunes. 1973, vol. I· 442). 

14 Segundo Manos e Sth ·a ( 1991 30). ~agne (19~4 : ~27). V1eira (1987 12) e EnCtclopedJa .\lirador 
InternaciOnal ( 1983 2000). 



O Canc10netro da Biltoteca Nacwnal de Lisboa (CBN) é um grosso volume que, 
pela numeração de Molteni. possuí 335 folhas Pela edição de 1982. que mclw inclusive as 
capas. possui ele 758 páginas. O Cancioneiro propnamente dito tem inicio na página 15, 
com o capitulo iiijQ da terceira parte da Poética Fragmentána que lhe serve de Introdução. 
Faltam as duas primeiras partes da Poéttca, além dos três primeiros capítulos da terceira 
parte. É muitíssimo provável que os capítulos JiijQ, vQ e o inicio do vjQ da terceira pane 
tenham s1do acrescentados posteriormente, já que estão escritos em letra diferente, a qual os 
estudiosos atribuem a Angelo Colocci. A Poética Fragmentária e constituída de seis partes, 
subdivididas em capítulos e vai até a página 18 (na edição de 1982). 25 Sobre a época desta 
Poérica, afirma Spína (1991 75). 

" ... a poética fragmentána que vem apensa ao Cancioneiro de Colocci­
Brancuti deve datar dos meados do séc. XIV, posstve/mente até da primeira 
metade do século. vtsto que nele se fala dos trovadores ao tempo presente. " 

As folhas até a pagina 18 foram puladas. Em seguida, na página I 9, figuram 5 I ais. 
Sobre eles, Spina (1991 383-384) esclarece. 

"Os la1s. em número de cinco. que aparecem encabeçando o Cancioneiro de 
Col.-Brancut1, foram adaptações galegas de composições f rancesas 
c orre~pondentes , extraídas da Histeria Tristani. Atestam, como tal, a difusão 
e o gosto do temário novelesco artunano em terras de Entre Douro e Mmho. 
Na versão francesa a atnbwção corre por conta de Helys de Sass01gne 
(Saxônia), e na porruguesa não há menção de autona: o compilador atribui. 
respecuvamente. a pnme1ra a Elis, o Baço, Duque da Saxôma ao tempo do 
re1 Artur; a segunda a quatro donzelas. em honra a Maraot (maroõt) da 
Irlanda. lambem da época artunana: a terce1ra e a lfllarta ao própno Dom 
Tnstão, o Namorado; a últ1ma a donzelas. d1ri[(lda a Lançarore. quando se 
encontra na ilha de Lldtça, e a ramha Genebra (mulher do re1 Artur) o 
encontra com a .filha do re1 Peles." 

É somente na página 3 1 que começa a transcnção das cantigas dos trovadores 
galego-ponugueses Como acontece em relação ao Canctone1ro da Vaticana, as cantigas, 
no CBN, encontram-se agrupadas quanto ao tipo pr1meiro as de amor, depois as de amigo, 
seguidas das de escárnio e maldizer Porém. este agrupamento não é assim tão ngido, já que 
algumas cantigas de arrugo encontram-se entre as de amor e vice-versa, o mesmo ocorrendo 
em relação às cantigas de escárnio e maldizer. Um exemplo disso é a canuga "Ai eu 
coitada", de D. Sancho I, número 456 no CBN. que encontra-se entre as de amor. Além 
disso. existem outros tipos de cantigas no cancioneiro que não se encaixariam tàcilmente 
nestes três tipos (prantos, por exemplo). 

As cantigas encontram-se numeradas, porém houve descwdo na sua numeração, 
repetindo-se umas vezes os mesmos números, outras vezes colocando-se duas cantigas 
seguidas sob um mesmo número, ainda outras vezes atribuindo-se dois numeres diferentes a 

25 Sempre quando for feita qualquer referência a paginação do CBN. esta sera feita em relação a edição 
de 1982. de que foi extraido o corpus deste estudo. 
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uma mesma cantiga Muitas folhas encontram-se em branco ou rasgadas. Como a letra 
provém de várias mãos (na verdade, três) e tem a forma em uso no fim do século XV, Nunes 
( 1973. vol. [: 443) suspe1ta que: 

"... o possuidor do arquéupo ou v mteressado na sua reproduç·ão tena 
talvez encarregado da cópia mais de um individuo, que nessa operação não 
utilizou todo o caderno. sem que o segumte prectsasse segu~r o numero que 
precedta nas fólhas em branco. Da omissão de vanas estrofes, muuas vezes 
indicadas apenas por lntCtaiS, hem como de aqw ou ait se não ter 
completado a cópta parece deduztr-se que o origmal se encontrava já 
bastante detenorado. " 

Os nomes dos trovadores. muitas vezes, e outras rubricas foram provavelmente 
postos mais tarde, já que se encontram escritos em letra diferente - a mesma que 
"completou" a Poéuca Fragmemána. atnbuída a Angelo Colocci . Sobre as diferentes letras 
que ocorrem no CBN, veja-se esta observação de E. Monaci ( 1880) - citado por Nunes 
( 1973. vo1 1 · 470-471) 

"No texto distmguem-se Ires formas de letra, que se a/temam, do fim do 
século XV ou princíptos do XVI. tódas de escola Jtallana, e, afora elas. 
reconhece-se logo à pnmetra wsta, quás1 em cada página, a de Ângelo 
Colocc1, que numerou as poesws. a mu1tas amepós os nomes dos autores e 
acrescentou várias nótulas margma1s. umas vezes comparando palavras 
portuguesas com aalianas. mas, na mawna dos casos. declarando o 
esquema rítmico das poesws. Afora ISSO, encheu de seu própno punho 
vánas lacunas do texto, sendo uma das principars a que se encontra a F ois. 
3 R onde começa o tratado de poét1ca. em C:UJO micro coluna e meta j01 

mte1ramente escnta por êle." 

As cantigas propriamente ditas foram copiadas em dois tipos de letra: o gótico e o 
Italiano humanista ( cf Nunes, 1973. vol I: 4 71) Os dois tipos se distribuem da seguinte 
mane1ra: 

gótico· pp 29-32 
pp. 37-78 
pp 80-85 
pp 93-1] 7 
pp. 127-156 
pp. 177-199 
pp. 201-225 
pp. 231-240 
pp. 243-250 
pp. 329-359 
pp 365-391 
pp. 397-409 



Figura I 
Letra de Angelo Colocci. 
Início da Poética Fragmentária, capítulos üij2 e ~. supostamente 
copiados por Angelo Coloccx. CBN, p. 15. 



Figura 2. 
Letra gótica. 
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Canuga 512, CBN 456, p. 231 - I! coluna, atnbuída a El-Rei D. Sancho 
I. Ac1ma, vê-se anotação na letra de Angelo Colocci, atribuindo a cantiga 
a El-Rei D. Nonso de Leão. 



Italiano 

pp. 413-443 
pp. 449-464 
pp 469- -+95 
pp. 593-629 
pp 701-713 
pp. 717- T23 

pp 253-31 9 
pp. 501-582 
pp 631-640 
pp 645-687 
pp. 731-752 

As dema1s páginas ou se encontram em branco ou rasgadas Há. ainda, algumas em 
que existem somente anotações atribuídas a Colocci. 

Para Michaelis de Vasconcelos ( 1912-13 -+23). o CBN: 

"E ewdentemente cúpw rJe jms do seculo )(V ou princtpws do 1medtato) 
mandada fazer pelo benememo erudico fA. Coloe<:1j- c.:opta daquele grande 
( ·am:10ne1ro de que ele extratra o Indice. ou seja a favo/a Coloccwna (ms. 
3217 da IIvrana dos Papas), com nomes de amores e numeração das obras 
deles. de que jale1 nas lições dedtcadas ao CanciOneiro da Vaticana. " 

Citando Michaelis de Vasconcelos ( 1904 ), Braga ( 194 5 · Xl 11) afirma não acreditar, 
como esta autora. que o CBN seJa uma copia do Cancwne1ro da Ajuda· 

"As divergências emre o Cancioneiro da Ajuda e us apúgrafos são tão 
numerosas e de unportàncw 1al que excluem a 1de1a de aquele ter sido o 
própno ongmal sóbre o qual se llraram d1reczameme as partes em comum. 
Se ass1m fosse. não renam explicação as variantes. nem as atnhwçàes 
opostas. nem a ordem diversa. nem o plus de 6./ canugas que apresemo o 
11osso cód1ce (o da Ajuda] " 

Já Tavaru (1988: 55-12l):Z6 tambem não acredita que o CBN seJa uma cópia do 
( ·ancTOneiro da ~ a t1cana, porque, embora a maioria das Cantigas sejam comuns aos dois 
Cancioneiros, há algumas que figuram somente em um deles 27 Tavani procede a uma 
reconstrução conjecturai. com base na metodologia filológica. a respeito das relações 
historicas entre os tres CanciOneiros remanescentes: o da Ajuda, o da Vallcana e o Coloccl­
Brancull Tal reconstrução leva ao seguinte stemma codicum, em que, em letras do alfabeto 
grego, estão indicados provaveis documentos dessa tradição poetica que desapareceram e, 

=6 apud Manos e Silva ( 1991 · 29-30) 
27 Segundo Braga ( 19.J5. VUI). o CBN possm -+ 70 cantigas que não se encontram no Cancwnetro da 
r 'attcana Mas. segundo Magne ( J. 9-J..J: -+28)· 

".ü poesws Impressas por .\lo/rem e classificadas de médllas em relaçc'ío av C a nc wne~r o 

do l 'attcano. estão numeradas ele I a ././] De f acto. 50 são comuns aos dots canc10netros. 
outras acham-se no Cancwnetro da Ajuda. orçando em pouco mats de 100 as poesws 
pnvaflvas do C'ancwnetro Co/occt-Brancutt ." 
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Figura 3. 
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Canuga 476, CBN 1264. p. 569 - 2! coluna, do jogral Lourenço 



em letras do alfabeto latino. os cancioneiros remanescentes (A = Ajuda. V = Vaticana; B = 
Colocci-Brancuti) 

(I) 

A f.X 

p (C) 

I 
r 

6 & 

I I 

I 
! 

I 
B v 

Para Tavani. a representaria o Livro elas Cantigas cio Conde ele Barcelos, 
compilado. segundo consta. entre 1340 e 13 50 De acordo com a análise desenvolvida por 
Tavani. pode-se dizer que alem dos Cancioneiros que chegaram aos nossos dias. 
provavelmente existiam os outros indicados no esquema ac1ma. Um argumento a este favor 
e o fato de os três cancioneiros remanescentes não apresentarem todos as mesmas cantigas. 
algumas figuram nos três. mas há cantigas que só aparecem em um ou dois dos cancioneiros. 
Dá suporte a este argumento a existência da Tavola Colocciana, a que já foi feita 
anteriormente uma referencia através de Citação a Michaelis de Vasconcelos Segundo esta 
estudiosa (1912- 13. 423}, Magne (1944 427) e Silva Neto (1956. 96), este mdice contém 
1675 composições e, no CBN (o mais completo dos três remanescentes), existem 1567. Na 
numeração do próprio Cancioneiro, a última cantiga recebeu o número de 1664 (p. 752) 
Entretanto, por falhas na numeração, não se deve apostar que exista esta quantidade de 
cantigas no CBN.28 De acordo com Michaelis de Vasconcelos (1912- 13 . 243), este índice 
arrolaria as cantigas que deveriam ter pertencido ao CBN, tendo as I 08 faltantes sido 
perdidas por mutilações. A verdade é que. por motivos diversos, munas das cantigas 
compostas pelos trovadores galego-portugueses não chegaram até nós . 

Na opmjão de Mattos e Silva ( 1991 3 I), para se estudar as cantigas que restaram, 
com o objetivo de conhecer o português arcaico, é preciso estar ciente de pelo menos tres 
fatores. 

a a línca cio Cancioneiro profano se siwa emre os fins cio seculo .,.'(]/ e os 
meados do século Xl'Y~ 1196-1350: são os limites propostos por Tavam; 
cobre, portanto, um século e me10 de produção poética: 

b. os cód1ces remanescentes se siwam, o mais anllgo, o Cancioneiro da Ajuda, 
nos .fins do século Xlll e os 0111ros dois. o da Biblioteca Nacional de Lisboa 
e o da Vaticana são dos mícios do século .,.\1/J. embora 1enham como 
antecedeme. mwto provavelmeme. o Livro de Cantigas do Conde d. Pedro. 
ele Barcelos. elos meados do século XIV (entre 13-10-1 350). O arquétipo dos 
três tera sido uma compilação realizada no scriptorium - centro ou oficina 

; & Além disso. eXIstem. no CBN. vanas cantigas repetidas. atnbmdas a troYadores d.úerentes. Como 
exemplo. pode ser Citado o caso da canuga 6 ~ 0. atnbuída a Pay Soares. repetida no numero 827. desta 
\·ez atnbuída a Afonso Eanes do Coton. 
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Je produção Jo ltvro na !Jade JVfedta - Je Afonso X ret de Leão e ( 'astela, 
f alecido em 128-1; 

c assrm sendo. os dados lml(ltÍSIIcos fomectdos por este ttpo de documemação 
podem ser constderados como um represemante da mamfe.wação da 
vaname /iterana poét1ca da pnme1ra fase do porwguês arcatco. Não se 
pode perder de vtsta. contudo. que os c odi~?OS do seculo XJ..-1 foram copiados 
na ltalia e Lêm ele ser avaltados, <.:onstderando as possíveis modificações 
lin!?lllSricas mrroduzidas ao longo do tempo. o que o ~ d1stmgue em relação 
ao códtce ducenusta do Cancioneiro da Ajuda 

Escolhida a edição fac-smulada de que se vat extrair o corpus. e de posse de todas 
essas informações sobre os onginais, o próximo passo consiste em estabelecer um critério 
para a identificação e escolha das cantigas de amigo, dentre todas as cantigas que o CBN 
possui Como já foi visto antenormente, as definições mats comumente usadas de cantigas 
de amor. de amigo e de escárruo e maldizer baseiam-se menos em criténos formats do que 
no assunto que os poemas tratam Com base nesses critérios. não é rnutto polêmica e dificil 
de realizar a classificação das cantigas nesses tres tipos Entretanto. não é objetivo deste 
estudo proceder a uma analise detalhada de todas as canttgas do CBN, para classifica-las. 
Além disso, esta classificação já foi feita por varies estudiosos de literatura (entre eles, 
Michaelis de Vasconcelos. Rodrigues Lapa, Spina e outros). Portanto, por economia de 
tempo com um trabalho que Ja foi feito, deve ser usado como critério de distinção uma 
classificação já pronta. Dentre as que se conhece, a de Nunes ( 1973) é a mais completa. em 
relação às cantigas de amigo29. é, portanto, uma das mais indicadas. Jo Traz, esta edição, 512 
canugas de amigo, com indicações a respeito da sua localização nos cancioneiros 
remanescentes, juntamente com a numeração que aí receberam. De posse destas 
informações, procedeu-se a um rast reamento, no tàc-sirnile, destas cantigas, e descobriu-se 
que. das 512 cantigas de amigo arroladas, 1 O não constam do CBN - conforme tabela I, 
abaixo 

Tabela I Comparação entre o número de canugas de am1go em Nunes ( 1973) e no CBN 

total das cantigas de amtgo, segundo Nunes ( 1973) 512 
cantigas citadas por Nunes ( 1973) que não constam do CBN lO 
TOTAL 502 

: ? Existem outros trabalhos sobre canugas. mas são. na sua quase totalidade. antologtas mcompletas. da 
obra de um ou ,·anos troYadores Ver Spina (199 1). Aze,edo Filho (197-J). Bcmardez (1952). Cunha 
(1956). Pimpão ( l9..J2) 
JO Além de ser a mats completa edição das c::mugas de anugo galego-portuguesas. a edJçào de Nunes 
!l926-1929- la edJçào). re-edJtada em 1973. teve a sua qualidade reconhecida por esrudJosos 
1mponantes. como Lapa ( 1965 9). Uma cnuca séria e profunda a edição de Nunes. que foi aqw 
considerada no momento da analise das canttgas. pode ser encontrada em Lapa ( 1965 19-50). 
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Deste modo. o corpus deveria ser constttutdo de 502 cantigas Entretanto, 
considerou-se como 503 o número total de cantigas do corpus. uma vez que a cantiga 
C XXIV ( pp. I 13 -I 14 ), em Nunes ( 1973) - correspondente aos números 691 e 692 do CBN 
-. de O João Soares Coelho. deve contar por duas. já que cada uma de suas partes deve ser 
considerada isoladamente Isto acontece porque a primeira pane da cantiga - correspondente 
ao número 691 do CBN -, além de não compartilhar do refrão das outras duas estrofes. 
ainda tem uma metrificação diferente: é composta de versos de 7 e 8 sílabas. enquanto que 
as outras duas estrofes se compõem de versos de 9 e lO sílabas À segunda parte da cantiga 
- segunda e terceira estrofes - corresponde, no CBN, o número 692. Neste caso, é 
preferível, então. seguir o critério de divisão proposto pelo próprio Cancioneiro e não Nunes 
( 1973) 

Cantiga CXXIV (em Nunes, 1973)· 
CBN 691. 

CBN 692: 

Fremosas, a Deus louvado 
con tan muito ben como oj'ei. 
e do que sõo mats Ieda. 
ca tanto quant'eu desejei 
vi. quando vi meu amigo. 

Agora me foi mia madre melhor 
ca me nunca foi , des quando naci, 
Nostro senhor lho gradesca por mi, 
e ora é mia madr'e e mia senhor, 

ca me mandou que falasse migo 
quant'el quisesse o meu amigo. 

Sempre lh'eu madre e senhor chamarei 
e puinharei de lhe fazer prazer 
por quanto me non quis leixar morrer. 
e morrera, mais já non morrerei. 

ca me mandou que falasse migo 
quant'el quisesse o meu amigo. 31 

Dúvidas na classificação das cantigas são pouquíssimas e Nunes ( 1973) mesmo as 
aponta quando ocorrem. 

Já se aludiu ao fato de que, em algumas cantigas dialogadas, embora quem tàle 
primeiro seja o trovador e que, por isso mesmo. de acordo com a Poética Fragmentána 
(trecho já citado anteriormente), elas deveriam ser consideradas cantigas de amor, muitas 
vezes os cancioneiros as classificam como de amigo. É o que ocorre. na coletànea de Nunes 
(1973), com a cantiga XXIV (p. 25), de D. Dinis- número 572, no CBN Como o assunto 
desta canttga não esclarece esta dúvida, podendo figurar tanto nas cantigas de amor como 

31 Na interpretação de Nunes ( 1973). 
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Cantiga 124, de O João Soares Coelho, CBN 691 e 692 (pp. 33 5-336) 
Acuna e abaixo dos três últimos versos da cantiga CBN 692 (1! coluna 
da página 336, em cima), encontram-se anotações na letra de Angelo 
Colocci. 



nas de amigo. 0J"unes prefere segutr o cnteno dos Cancioneiros da J cw cana e ( 'oloccJ­
Brancuu. que a agrupam JUntamente com as de amigo Neste estudo, o mesmo criterio será 
seguido, e. por esta razão. esta cantiga será mantida no corpus 

Cantiga XXIV (em Nunes. 1973) 
CBN 572 

- En grave dta. senhor, que vos 01 
falar e vos viron estes olhos meus ! 
- Dized', amigo, que poss'eu fazer i, 
en aqueste feito, se vos valha Deus. 
- Faredes mesura contra rni, senhor " 
-Farei , amigo, fazend'eu o melhor 

- U vos en tal ponto eu 01 falar. 
senhor. que non pudi depo1s ben aver 
- Amigo, quero-vos ora preguntar 
que mi digades o que poss'i fazer 
- Faredes mesura contra mi. senhor ') 
-Farei, amigo, fazend'eu o melhor. 

- Des que vos vi e vos 01 falar, [non] 
vi prazer, senhor, nen dormi. nen folguei. 
- Amigo, dizede. se Deus vos perdon. 
o que eu i faça, ca eu non o sei 
- Faredes mesura contra rni. senhor .., 
-Farei, amigo. fazend'eu o melhor.32 

As outras dúvidas de classificação dizem respeito a duas cantigas que. pelo assunto 
(o trovador e quem fala), seriam de amor. mas que, pela forma (paralelística. popular), 
seriam muito mais assemelhadas a cantigas de amigo que de amor São as cantigas CCCXLI 
(p. 3 1 5) e CCCLXXXIII (p. 349) em Nunes ( 1973) - respectivamente. numeres l l 00 e 
115 1-1 I 52 do CBN -, de Alras Paes e Joan Zorro. 

Cantiga CCCXLI (em Nunes, 1973): 
CBN 1100: 

Dizen pela terra. senhor, cavos amei 
e de toda-las coitas a vossa maior ei t 

e sempr'eu, namorado, 
ei a viver coitado t 

32 Na Interpretação de Nunes ( 1973) Um outro argumento para cons1derar esta canuga como de arrugo é 
o tratamento - "arrugo" - que a dama dispensa ao seu namorado. não usual nas conugas de amor. 
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Canuga 2.J, d'EI-Re1 D. Dinis- CBN 572 (p. 286, 2! coluna). 



Figura 6. 
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Cantiga 341, de Airas Paes- CBN 1100 (p. 506 • l! coluna). Abaixo da 
cantiga, encontra-se escrita a palavra "jograr" (jogral), em letra atribuída 
a Angelo Colocc1. 



Di zen pela terra ca vos amei [senhor], 
e de toda-las cottas a vossa e1 mator ! 

e sempr'eu. namorado. 
ei a viver coitado I 

E de toda-las coitas a vossa maior ei. 
e non dórrnio a n01t'e o dia peor ei ! 

e sempr'eu, namorado. 
ei a viver coitado I 

E de toda-las coitas a vossa ei maior 
e non dórmio a n01t'e o dia ei peor ! 

e sempr'eu, namorado. 
e1 a VIver coitado 133 

Cantiga CCCLXXXlll (em Nunes, 1973 )· 
CBN 1151- 1152. 

En Lixboa, sobre lo mar 
barcas novas mandei lavrar, 

ai mia senhor velida I 

En Lixboa, sobre lo ler, 
barcas novas mandei fazer. 

ai mia senhor velida I 

[B]arcas novas mandei lavrar 
e no mar as mandei deitar. 

ai mia senhor velida ! 

[B ]arcas novas mandei fazer 
e no mar as mandei meter, 

a1 mia senhor velida !34 

C orno o critério principal de Nunes para a classificação das cantigas é o assunto, ele 
afirma que estas duas cantigas foram incluídas na sua coletânea "por descuido" e que. por 
isso, devem ser excluídas. Entretanto, por serem paralelísticas e de formato popular. elas se 
assemelham muitO. quanto à forma. às cantigas do corpus. o que JUStifica a sua mclusão no 
mesmo Ponamo. o corpus do presente estudo contém um total de 503 cantigas, como já foi 
dito antenormente 

n idem nota 3 I 
3-' Na Interpretação de Nunes ( 1973). Um outro argumento para constderar esta canuga como de amigo é 
o fato de ela poder ser constderada uma "mannha". 
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Cantiga 383, de Joan Zorro- CBN 1151 e 1152 (bis) (pp. 528-529). 



Será tomado como auxiliar na dectfração do manuscrito o fac-s1mile das sete 
cantigas de .Manin Codax que constam do corpus (numeros 1278 a 1284 do CBN) presente 
em. 

FERREIRA. Manuel Pedro ( 1986) O som de Marrm Codax. Sobre a dimensão 
mtlSical da ltrica galego-portuguesa (séculos XII-Ã1V) . Lisboa: 
UNlSYS/Imprensa Nacional - Casa da Moeda. 

Desta obra de Ferreira, consta uma reprodução fotográfica do Pergaminho de 
Vindel. assim chamado por ter sido descoberto em 1915 por Pedro Vindel. encapando uma 
outra obra (um De Officus. de Cícero), e que acredita-se ter sido escrito em fins do século 
XIII ou princípios do XIV ( cf. Cunha, 1986· IX). Para Ferreira ( 1986. 73 ), que empreendeu 
estudos mais mmuciosos em direção à datação do Pergaminho, teria este documento sido 
escnto no terceiro quartel do século XIII. o que faz dele um apógrafo comemporàneo ou 
pouco posterior ao autor das cantigas que incluí - "o que toma o seu testemunho 
parucu/armeme valwso para o escudo da línca trovadoresca". Este pergaminho contém 
não so a letra (escrita aparentemente pela mesma mão. em tinta preta. com iruciais de dois 
tamanhos. alternando as cores azul e vermelha. maiores e ornadas as do iructo de cada peça 
e menores as do início das demais estrofes), mas também a música destas cantigas (cujos 
pentagramas aparecem em tmta vermelha). Portanto. para o caso de Manin Codax. contar­
se-á com duas versões para se dirimir as dúvidas 

Em relação ao corpus, faz-se necessária uma última observação Para o 
estabelecimento da autoria das cantigas, recorreu-se, principalmente, a informações 
fornecidas pelo próprio Cancioneiro Em caso de dúvidas (às vezes, a cantiga não estava 
atribuída a nenhum trovador ou metade de uma cantiga a um trovador e a outra metade a 
outro), recorreu-se às informações constantes em Nunes ( 1973 ). Uma lista de todas as 
cantigas do corpus, juntamente com o número sob o qual figuram no CBN e respectivo 
autor encontra-se no Anexo. ao final desta tese Decidiu-se manter o número que lhes atribui 
~unes ( 1973 ), dada a confusão numérica, a que Já foi feita referência, existente no CBN 
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FiguraS. 
Canuga 491 (CBN 1278), de Marun Codax, 1ª- canuga do Pergammho 
de Vinde/ (fac-símile em Ferreua, 1986). 



1 3 A escnta do CBN 

Um dos pnmeiros problemas que se enfrenta quando se pretende trabalhar com 
textos antigos manuscritos diz respeito a decifração da sua escrita. Percebe-se logo que o 
padrão de escrita, de maneira geral (ortografia. pontuação. uso de acentos e diacnt1cos. etc ) 
difere mUltO do uso que se faz desses recursos hoje em dia. Tais fatos fazem com que um 
primeiro contato com os dados seja uma tarefa muito difíciL até que se consiga apreender os 
padrões e usos dos recursos da escrita da epoca escolhidos pelo autor do manuscnto Os 
fatos não são diferentes em relação ao CBN, cuja escrita evoca muitas indagações a uma 
primeira vista e, mesmo depois de muito tempo e muito estudo, dúvidas a respeito da 
dec1fração de alguns trechos ainda restam. ate mesmo para especialistas dos mcus 
renomados Como se pretende. na presente tese, trabalhar com o texto onginal, um estudo 
preliminar da sua escnta e absolutamente imprescindíveL para que as dificuldades e 
armadilhas cnadas por problemas de decifração possam ser vencidas. 

Quando se trata de uma descnção de fenômenos fonológicos. a observação da 
escrita dos documentos antigos toma-se amda mais indispensável. É por esta razão que são 
evidenciados a seguir alguns fatos importantes a respeito do Sistema de escrita utilizado no 
CBN, já que, para o estudo do acento do português arcaico, enquanto fenômeno prosodico. 
e necessário recorrer a observação de outros fenômenos fonológicos, que podem se 
manifestar na escrita do CBN (por exemplo. a quantidade de segmentos por sílaba, 
possibilidade ou não de eljsão) No final desta apresentação, acrescenta-se também uma 
pequena lista de características gráficas do CBN, que têm uma importância menos crucial 
para o presente estudo. 

1.3 1 Escritafonéllca ou ortográfica / 

EXIste, dentre os estudos desenvolvidos por filólogos interessados no português 
arcaico, uma crença de que a escnta do português. nessa época, era fonética, ou seja, 
procurava transcrever fielmente os sons da fala de quem produzia o texto Esta crença pode 
ser encontrada em Michaelis de Vasconcelos (1912-13 3 7) 

"Nas palavras populares. herdadas. de origem evolutiva, houve. nos 
principtos da língua. ortografia sensatamente fonética, quer elas se afastem 
sensivelmente dos padrões ongmats, quer não se afastem nada ou quás1 
nada, em vtrtude de sua estrwura singela. Escrevtam o que pro.fenam - tão 
perfeita ou imperfeitamente como o admllem os vmte e cmco caracteres do 
alfabeto também herdado - msujicteflle para simboltzar bem os sons novos 
adquindos no terrltóno lusuano: j , x, Ih. nh e as ressonânctas nasats. ( .. ) 
No Cancioneiro membranáceo da Ajuda não há (. .. ) senão wafias 
f onéllcas. '' 

em Coutinho (1954: 67). 
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"Período fonético. - Começa es1e penado com os pnme1ros documemos 
redi[rldos em portu!(ués e se estende ate o século XV?. Apesar de cena 
flutuação que se observa na grafia das palavras. a preocupação foneuca 
transparece a cada momento. A língua era escnta para o ouvtdo. " 

"Comc1de êste periodo com a fase arcGica do tdroma. O ohjet1vo a que 
vrsavam os escntores ou copiStas da época era facilitar a leitura. dando ao 
ler ror uma tmpressão. tanto quamo posszvel exara, da lin?rta falada." 

e em Nunes ( 1969. 193) 

"Período fonético. Caracteriza este penado a represemação. pelas letras, 
Jos sons que elas realmente representavam, consoante a evolução por eles 
m.frrda. e a ausêncra, em geral. de caracteres não profendos. Verdade se;a 
que essa represemação nem sempre acompanhou pari passu as alterações 
que se foram dando e por vezes conservou-se antiquada em relação ao 
desenvolVImento da língua." 

Entretanto. não eram somente os antigos filólogos que acreditavam em um sistema 
de escrita puramente fonético - ou alfabétiCO ( cf Massmi-Cagliari. 1993 · 20) - para 
representar o português nas suas primeiras manifestações escritas. Esta crença perdura até 
os dias de hoje, em trabalhos bastante recentes. Veja-se este trecho de Hauy ( 1989: 32)· 

"A ortografia arca1ca era essencralmente fonética, embora raramente 
transparecessem tendencras ellmológtcas na pena de alguns escnbas. 
acostumados a trasladar e red1grr documentos em laum med1eval. '' 

Até mesmo em trabalhos conceiruadíssimos. como o de Silva Neto ( 1957[1986]), 
pode ser encontrada esta crença em relação a escrita dos Cancioneiros, uma vez que poucos 
estudos a este respeito fo ram efetuados e que a ma10ria dos filó logos e linguistas continuou 
a se fiar nos trabalhos pioneiros de Michaehs de Vasconcelos - como o taz Silva Neto 
( 1986. 412)· 

"A grafia era fonética procurava espelhar fielmente a promínciG Jo tempo." 

Mas pode a escrita do CBN ser considerada realmente fonét ica ? 

O problema em se classificar a escrita do CBN consiste na dificuldade de definição 
de "escrita fonética". Se se define como "fonética" uma escrita por oposição a um tipo mais 
"etimológico", a resposta dada pelos filólogos a esta pergunta talvez fosse sim. No entanto, 
o uso do termo "escrita fonética" é bastante infeliz neste caso. pois traz sempre consigo, 
mesmo quando não se quer, a acepção de "transcrição fiel dos sons da fala" Deste ponto de 
vtsta, a resposta à pergunta formulada acima e não 

Segundo Cagiiari ( 1990), para que uma escrita seja puramente alfabética (jonét1ca) 
ou mesmo de base fonetica (como afirma Hauy, 1989), é preciso que o princípio 
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acrofônicoJ5 seja sempre segutdo e que a escrita funcione como transcrição fonética. Neste 
caso. as relações entre letras e sons seriam sempre as mesmas· a cada letra corresponderia 
um e somente um som e vtce-versa Mas vários fatos observados na escnta do CBN atestam 
que. juntamente com o principio acrofônico. outras forças estariam regendo o sistema. além 
do fato de a escrita do CBN basear-se na escrita latina (ortográfica e não f onética) como 
pnnctpio de pamda. Uma característica da escnta do CBN que prova que a representação 
do latim em escrita era bem conhecida e tomada como base pelos trovadores (ou pelos 
copistas) é a manutenção de cenas abreVIaturas que, segundo Bueno ( 1963 1 I 7). eram 
comuns na escrita latina: 

'' ... o rraço (-j colocado t!m cima da letra mdica sempre um M ou N: o rraço 
ondulado md1ca a falta de r: um sinal parecido ao nosso 9 significa US; 
outro semelhante ao nosso 7 quer dizer ER ou RE. etc. " 36 

Dentre os fatos observados no CBN, que afastam a sua escrita de um princtpto 
acrotõnico puro. pode ser citado inicialmente o fato de várias letras (ou letras acompanhadas 
de diacnucos) poderem ser usadas para representar o mesmo som O caso do [Jl] merece 

relevo. Vejam-se os exemplos abaixo:37 

r vH passaiíhas ( 11 5) 

I v mãsselía 

[Jl] i LMH mansselrnha ( 1 55 )JS 

I H gaahades ( 13) 

l fi bafiauã (75) 

Alguns sons vocálicos, no CBN, também podem ter diversas representações graficas. 
como atestam os exemplos abaixo, relativos ao som [i] 

35 O prmcipio acrofõmco estabelece que. no nome das letras. Ja se encontra o som que elas representam. 
Segundo Cagltan ( 1990 ~ )· 

"lnic/a/mente. as relações entre letras e sons joram estabelectdas atraves do prmcípto 
acrofómco. pelo qual o valor fonettco da letra comcidia com o prime1ro som do nome da 
letra. como em ~Hef (oclustva glota/), Beth (oc/ustva bllab1al sonoraJ, etc. Tal prmcíp10 
permaneceu em grego, com a atrtbwçào de sons vocalico:, a algumas letras. como em 
.iLFA (vogal 'a 1

) BET.-1 roclus1va bilab1al sonora), etc. Os romanos levaram o princíp1o 
acro{ômco ma1s longe, dando por nome as feiras apenas o som que devtam representar, 
como nós f a::emos ate hoj e: .-1. 13é, Cê, etc. 11 

36 Este levantamento e a descnçào das abre\1aturas fettas por Bueno referem-se à escnta launa. Como 
sera 'tsto. mwtas delas se mantêm no CBN 
37 O número entre parênteses mdlca a canttga da qual o exemplo fo1 extraído. A numeração das cantigas 
é a csubelectda na tabela apresentada no Anexo 
38 Interpretado por Nunes ( 1973) como "mansehnha" Talvez se trate de um erro do copista. que pode ter 
mterpretado a seqüêncta tn como m 
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[i] 

ut ( 1 6)3~. mats (3 11 ), m01rer ( 114). hi (481) 
UJ (3:5 ). mj ( 1 07) 
uy (246), mays (311 ). hy (30 1 ), sy (5), ey ( 16), dey (445), 

uyu (26), muy (li), aly ( 101) 

sabha cn 1)41 • dormha (309)42• dorrnho (132)43 • rnha (26)44, 

soberuha (60) 

Entretanto, pode ser formulada a hipótese de que a letra 1, listada acima como 
representante do som [i], podena também representar um som fricativo palatal sonoro - [3]. 

Se esta hipótese pudesse ser comprovada. este sena um forte argumento contrário a 
classificação da escrita do CBN como fonetica Porem, mesmo sem poder ser comprovada 
com certeza, a hipótese ganha força na medida em que. nos exemplos abaixo, as palavras do 
primeiro grupo mantém ate os dias de hoje o som de [i]. enquanto que as do segundo grupo 
apresentam, atualmente, o som de [3] no ponto em que o português arcaico grafava um 1 

/1 [i] ') 
~ [3] ? 

ui (16), ma1s (311 ), fiz (248), mi (423) 
ia (337), iaz (407), iurado (8), ta.zja (9), deseio (46), aia ( lO), 

togadores (190), seto (8)45, ueia (5)46 

Outra letra a respeito da qual existem dúvidas quanto ao fato de ela representar 
apenas um ou mais sons é a letra z. Estas dúvidas. dificeis de serem resolvidas, foram 
esquematizadas a seguir: 

Í [s] " 
L [z] ? 

corazõ (23), assaz (31 ), juyz (291 ), fiz (248) 
rnizerar (315), fazer ( 3 95 ), prazo ( 17), dize de (24) 

Além dos fatos de várias letras poderem representar o mesmo som e a mesma letra 
poder representar sons diferentes. outro fato que constitui um argumento contra a 
classificação da escrita do CBN como fonética é a possibilidade de representar de maneiras 
diferentes o mesmo fenômeno fonético não-segmenta! - como ocorre com a nasalidade. que 
pode ser representada por um ui colocado sobre a vogal que se nasaliza. por uma consoante 

39 Do ,·erbo veer (grafado. no CBN. preferencialmente como ueer). 
40 Somente em ditongos crescentes. 
41 Forma do subJuntivo presente. pnmeira ou terceua pessoa do smgular 
42 Forma do subJunuvo presente. pnmeua ou tcrcctra pessoa do smgular 
43 Forma do mdicauvo presente. pnmeua pessoa do smgular. 
44 A respeito do possestvo mhn. diz MJChaehs de Vasconcelos ( 1912-13: ~09) : 

"Quanto ao posseSSI\'0 rnha mho eu Já expliquei que era proclíllco. tmha acento na úlhma 
vogal e que os Castelhanos também pronuncwvam m1á. IU.IÓ. sempre monossilábicos. 
Segundo as leis da ditongação nnuga. u acento recaía na vogal mws forte e sonora, e não 
na senuvogaf i. Ex1st1a rodavw a forma absoluta mía hiSSllábíca colocada depois do 
substantivo .-1 prmc1pio mha senhor mas senhor mta É a nma rcom foha etc1 que 
autenuca essa pronuncia " 

.15 Do verbo seer 
46 Do verbo veer. 
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nasal colocada apos a vogal que se nasahza. ou. ainda. pode aparecer representada sem 
marca alguma. 47 

til 4 8 

consoante nasal 

metiu ( 17). cãtar ( 193), tê (307), cõ (5), cãtavã (75), 

entêde (22), cõvem (5 LO), bõ (16) 

mentiu (17). en ( 469), nen (9 ), entedê (22), cõvem (51 0), 

enton (99} 
sem marca metio (L 7) 

Outro argumento contrário a classificação da escrita do CBN como fonética é o fato 
de a mesma letra (ou o mesmo grupo de letras) poder assumir funções diferentes. dentro do 
s1stema de escrita adotado. Os casos típicos, no CBN, são o uso do H e das letras duplas. 

Pode-se dizer que a letra H. no CBN, assume tres funções diferentes 
I . funciona como um cormga que, quando colocado após uma consoante, serve para 

modificar o seu ponto de articulação Tipicamente, o H. quando colocado depois 
de N, L e C, serve para representar os sons de [Jl], [À]49 e li] 
Exs : hunha (108), sanha (20), sonhey (254), assanhey (63}, conhecer (86), 

punhaua (308) 
ualha (2 1 ), semelhar ( 141 ), filhou ( 140), marauilhada (25) 
chus ( 188) 

2 funciona como letra muda. 
Exs.: hy (301), hü (L4), hir (27), hi (24), hirã (169), recehey (478), ueherom 

( 114) 
3. representa algum som 

a.) [i], quando precede uma vogal, em ditongos crescentes 
Exs · soberuha ( 60), rnha (26, 3 3 ), sabhã ( 4 3 1) 

b.) [Jl], quando aparece precedido e seguido de vogal: 

Exs. gaahades ( 13), bafiavã (75) 

Por sua vez. as letras duplas também podem assumir três funções diferentes. 
I. Consoantes duplas representando um so som. 

Exs . ffroles (220), ffossado (220}, ffoy (220), ffe (74), affarn (243), deffenda 
(233) 
ssey (252), sse (343 ), assaz (31 ), consselhado ( 134) 

rre (393 ), morrera (31 ), terrã ( 470), rrazoada (330) 

47 Esta conclusão está de acordo com as observações de Coutmho ( 1954: 68>: 
".-l nasalaçào era representada de winas mane1ras: por - rti/J. por "(dOis acentos) por m 
e n .\do e sem exemplo encontrarem-se vocabulos que contenham vogal nasal. sem o smal 
de nasalaçào. por negilgencw dos cop1stas. dJ\lsoes = cbvtsões." 

48 Mauoso Câmara J r ( 1972 63 - nota de rodape) lembra que. além de representar nasal idade. 'o li/ era 
usado (.)como abreviatura de r e de q" 
49 Foi encontrado um caso em que o som de P- l talvez possa estar representado apenas pela letra L -
to/estes (75). Neste caso. a letra L estana representando do1s sons distmtos. o que sena mais wna 
C\1dêncta contrána à consideração da escnta do CBN como fonetica. 
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:. Vogais duplas representando d01s sons (hiato) . ~ 0 

Exs ueer (4), uijr (11), seera (19), mercee (26), creerey (28), ueestes (84), doo 
(121), soo (121), boom (391). 

3 Estabelecimento de oposiç-ão entre consoantes duplas e simples. menos no 
contexto de inicio de palavras. Como todas as hipóteses a respeito da pronúncia 
do portugues arcaico, esta é de dificil comprovação. podendo esta última basear­
se apenas nas formas originadas por elas, que constam do ponugues atual 
Exs. RR e R. 

morrera (31), guarecer (32), sera (32), uirõ (24), terrã (470) 
SS e S 
assaz (31 ), casa (43), pesasse (13) 

Mas o argumento mais contundente contra a classificação da escrita do CBN como 
fonética é o fato de existirem diferentes grafias para a mesma palavra (às vezes até dentro 
dos limites da mesma cantiga) Os exemplos que atestam este fato são inúmeros Serão 
apresentados. abaixo, apenas alguns, como ilustração. 

tam (9) - tan (9) - tã (240) 
e (7)- he (56) 
ia (5, 337)- ya (239) 
nen (240) - nê (240) 

ui ( 16)- uj (325)- uy (246) 
mentiu ( 17) - metiu ( 17) - metio ( 17) 

enmetoume (73)- ementar (73) 

alguen ( 175)- algue ( 175) 

ba fordar ( 190) - bafordar ( 190) 
peor ( 195) - peyor ( 163) 
uir (3 19) - uijr {3 19) - ueir (397) 
iram (384) - irã (384) 
enpar (398) - epar (398) 

qiria (7) - queiria (7) 
nunca (5)- niica (11) 

uyuede (114)- uiuede (114) 
louçana (16) - louçaa (112) 
mundo ( 178)- müdo ( 178) 

hiia ( 180)- hunha (I 08) 

foleya ( 190)- folya ( 190) 
utinde ( 192)- uijnde ( 192) 
orne (208)- homen (208) 
nauio (220)- nauyo (220) 

so Em geral. as vogais duplas formam um luato. Mas o que esclarece com cenez.a a respetto do fato de 
estas ,·ogats estarem representando um (vogal Simples) ou dOis sons (hiato) é a estrutura metnca do 
poema. Em outras palavras. e observando o numero de stlabas de cada \erso que se sabe se o trovador 
esta cons•derando uma seqtiência de vogats tdênucas como hiato ou como uma úruca vogal. 
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metes (24 I)- meY (24 1)5 1 

teen (300)- ten (300) 
mentia (3 I 5)- metta (315) 

errmanas (342)- hirmana (506)- irmana (342. 506)- irmaa (98) 
hu (379)- uu (379) 

mêçades ( 482) - mencades ( 482) 

mano (506)- maào (506) 
adubastes ( 507) - adoubastes ( 507) 
rrê (393)- ren (276)- re (3)- rem (I 19)- rren (148)- rrem (256) 

bê ( 129) - be (I I 4) - bem ( 148) - ben ( l I 5) 

Os fatos apontados acima mostram que não é somente porque uma escrita é feita a 
partir de um alfabeto (um conjunto de letras + um princípio acroffinico) e possui uma certa 
flutuação onogra.fica que ela pode ser automaticamente classificada como fonética. que 
transcreve os sons realmente errutidos pelo falante quando escreve Estes fatos mostram que 
há algo a mais atuando como força reguladora da escrita do CBN. Este ''algo a mais" 
constste na consideração da noção de ORTOORAFlA. 

Como pode ser visto em Cagliari ( 1986. 1993 a e b ), o sistema onogra.fico possm 
multas caractensticas em comum com o sistema alfabético puro (ou fonétiCO), mas uma 
diferença fundamentaL As semelhanças incluem o uso de um alfabeto, do princípio 
acroronico e o ponto de partida para a representação - os sons da fala A diferença crucial 
está no ponto de chegada. 

No sistema alfabético-fonético. o ponto de parttda para representação do signo 
lingüístico é o significante. No processo da escrita, através do princípio acrofônico, são 
representados os sons das palavras. No processo inverso, o da leitura, em um sistema 
alfabético-fonético, o leitor reconhece primeiramente os sons das letras. a palavra, para 
depois fechar o ciclo e reconhecer o significado. 

Por outro lado, em um sistema ortográfico, como a escrita do portugues utilizada 
atualmente, o significado já é considerado desde a representação da palavra Um exemplo 
disso é que, nos dias de hoje, para escolhermos entre as formas "conserto" e "concerto", por 
exemplo, temos que considerar de antemão o sigruficado da palavra que vamos escrever 
Este fato evidencia uma das diferenças cruciais entre a escrita fonética e a ortografica - o 
deslocamento da unidade básica: na escrita fonética, a unidade básica é o segmento, na 
escrita ortográfica. a palavra Esta característica confere ao sistema ortográfico um caráter 
híbrido. é de base fonográfica, mas possui características ideográficas (formas congeladas 
para as palavras, compostas por letras, mas que, também. revelam algo a respeito do 
significado da palavra representada). Além disso, no sistema ortográfico, a relação entre 
letras e sons não é dada somente pelo princípio acroffinico (nome das letras), o princípiO 
acrofônico fornece apenas uma das possibilidades No sistema onografico. o que estabelece 
a relação entre letras e sons é a oRTOGRAFIA das palavras - ou. em outras palavras. o 
conjunto de todas as relações entre letras e sons (e entre sons e letras) estabelecidas em 
todas as formas congeladas escolhidas para todas as palavras da ltngua Além do mais, em 
um sistema ortografico, as relações estabelecidas entre letras e sons não são tguais as 

51 O símbolo que se assemelha a um 9 sobrescnto e abre''Jatura de "os" (átono). 
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relações entre sons e letras. como ocorre no sistema alfabetico-tonético Os exemplos 
apresentados antenormente comprovam que isto é o que realmente acontece na escrita do 
CBN 

O exposto no paragrafo acima mostra que. em um SIStema ortografico. os sons não 
prec1sam ser transcritos toneticamente, bastando serem transcritos de maneira a pennitir a 
leitura. ou seja, o reconhecimento da palavra, enquanto unidade da escrita. Ao reconhecer a 
palavra, o falante da lingua estará automaticamente reconhecendo o seu significado e os 
sons envolvidos na sua pronúncia. 

Uma prova disso e o fato de poderem ser usadas abreviaturas. no sistema ortográfico 
(mas não no fonético). Em relação ao CBN, o uso frequente de abreviaturas pelos 
trovadores é mais um argumento que favorece a classtficaçào do seu sistema de escrita 
como ortográfico. Uma pequena amostra das abreVIaturas usadas pelos trovadores no CBN 
é dada abaixo 

q = que (e não "quem")~2 

qr = quer (254) 

9 = os (átono) Exs· uos = vós (tõruco) ~ u9 = vos (átono) 
ãbl) ( 178), hyrm9 (38), souberm9 (52), punhem9 ( 169), 
baylarem9 (l69), leixem9 ( 140), falem9 ( 170) 

ds = Deus (6) 

preq = por que ? ( I 7) 

êjrra = querrá (27) 

busqy =busquei (27) 

Rfaz = perfaz (59) 
dtz = dizer ( J 14) 

Qdoarey = perdoarei ( 141 ) 
siqr = siquer ( 1 77) 

qredes = queredes ( 7) 

gtirades = partirades (9) 
qJestes = qUisestes (9) 

gsado = guisado ( 6) 

qserdes = qUiserdes (9) 

p'guntades. pgü.tades = preguntades (19) 

esquo =esquivo (36) 

deito= dereito (45) 

qbrãto = quebranto ( 47) 

encob'sse = encobrisse (55) 
qsesse = qu1sesse (55) 

senp" = sempre (85) 
riícee = mercê ( 142) 

qJera =quisera (I 50) 

52 que= quem Ex.: daque (67) 
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qte = quite ( 163 ) 

Qàendo = perdendo ( 166) 
Rfia = perfia ( 175. ~29) 
pob'am = poderam (243) 
l{xosa = queixosa (453) 

gcrr = gracir ( 1 04) 

Quando se estudam fenômenos 1inguísticos a partir de textos antigos escritos 
ortograficamente. como o CBN, a maior dificuldade consiste em descobrir a pronúncia das 
palavras. por trás da ortografia. É uma ausênc1a crucial que impede a descoberta da 
pronúncia exata (ou das pronúncias possíveis) de textos antigos: a ausência do falante 
nativo.53 Como a escrita do CBN é ortográfica (como a dos outros documentos em 
português arcaico), a sua leitura pode ser feita are os dias de hoje, sem prejuízo, porque, 
apesar de a pronúncia exata dos vocábulos não ser conhecida. é fácil o reconhecimento do 
seu significado. Isto ocorre também por causa de uma das funções basicas da ortografia. que 
é anular a variação lingtiística, no nível da palavra É esta anulação da variação linguística 
que permite que os sons não precisem ser transcntos conforme pronunciados, mas de uma 
maneira tal que a leitura seja permitida. É necessáno que a variação seja anulada para que a 
leitura esteja garantida a todos os fàlantes da língua, qualquer que seja o seu dialeto. 

Sendo assim, nunca sera possível fazer afirmações com certeza a respeito de 
fenômenos segmentais do português arcaico porque nunca será conhecida a realização 
fonética dos dados obtidos através da escrita. só o falante nativo sabe como era pronunciado 
o português arcaico. Por causa da inexistência de falantes nativos de línguas mortas ou de 
estágios passados de línguas vivas e da natureza do sistema de escrita dos documentos 
relauvos ao periodo arcaico do português, e sempre muito perigoso fàzer afirmações sobre a 
sua pronúncia, respaldadas somente nas flutuações ortográficas encontradas nestes 
documentos. Porém. radicalizar no outro sentido. ou seja, dizer que nenhuma hipótese a 
respeito da pronúncia pode ser feita, e também muito perigoso, além de ser uma postura de 
menosprezo em relação à única fonte (textos escritos) que temos deste momento histórico 
da língua. Entretanto, é posstveL atraves do levantamento de evidências de outra natureza 
que não meramente de escnta. tomar tupóteses mais ou menos prováveis. Portanto, 
afirmações do tipo das apresentadas abaixo (feitas em relação à análise de outros textos em 
português arcaico ou com base em análises efetuadas por terceiros) são de dificil 
comprovação 

"a) Fazra-se distmção entre s e z intervocálicos pronuncrando-se 
diferentememe. consoame a sua origem. palavras como coser e cozer. 
b) O z final ou medwl antes de consoante surda. que hoje eqmvale ao 
som de s fraco. unha u valor de ç, distmto, portanto, do s final." (Hauy, 
1989: 39) 

53 Embora o falante nauvo não esteja ausente dos textos escmos. minúcias a respeito da pronúnc1a de 
segmentos so podem ser esclarecidas a pamr da hnguagem oral e. portanto. a parur da sua presença 
fisica (Ou da sua voz. atraves de gravações). 



"Na 1ª fase do portugues arca1co fazia-se perfeua distinção entre o valor do 
se ç. s (intervocálico) e z, ch ex.'' (Hauy, 1989 38) 

"No português arcmco. fa::w-se d/Slmção perfelfa entre o valor do s e ç, do 
s imervocábco e z. do ch e x. ''(COutinhO, 1954 6 1 )54 

Tão complicada é a comprovação das hipoteses acima que existem até mesmo 
hipóteses contrárias a estas, forrnuJadas por outros estudiosos. sobre o mesmo assunto. Um 
exemplo é a hipótese de Cunha (1956) a respeito das letras x, s e z. Para ele, estas letras 
podiam representar o mesmo som. em vários contextos. Estas afirmações suas a respeito do 
nome Codax comprovam este fato 

"De todo Improvável é, porém, a hipótese (. .. ) segundo a qual a palavra 
seria paroxítona e equivaleme a Cedas. plural de coda, forma amda viva na 
reg7ào de R1badeo (Galiza) e Tápw (Astúnas). As grafias Codax e Codaz 
dos cancioneiros nenhum empecr/ho podenam tra:er a tal explicação, po1s 
que nê/es e em outros documemos galegos e portugueses da Idade Média há 
completa confusão gráfica entre -x, -z e -s. " - Cunha ( 1956 16) 

Com exceção de V.-WJI/HAGE.V. que escreve CODAZ, os ed1tôres da línca 
med1eval portuguesa adotam a grafia predommante nos códices. embora. de 
regra, admllam que os símbolos -x e -z representem o mesmo fonema. " -
Cunha(l956: 14) 

EXIstem, porém. afirmações que, por estarem baseadas na observação de outros 
fenômenos lingüísticos, além da grafia dos documentos, são menos radicais e, portanto. mais 
prováveis 

"Até o .\éculo XVT o s intervocálico d~ferençava-se de z na promínc1a 
bterana geral. c:vmo amda hoje se diferença em alguns falares das 
províncias." (Vasconcellos. 1959 222) 

"Também se distinguem cuidadosamente ss e ç e s, ch ex· assim é que prez, 
fez, vez, sandez, etc .. nunca rimam com mes, tres. medês, pes ('-- penset); 
nem tampouco assaz, faz, praz .. solaz com darás. atrás, Satanás, etc .. ou diz, 
fiz, raiz, fiiz (<.. fe lice) com quis, Denis, lis, Paris; franqueza, nqueza com 
presa (isto é, -itia, com -ensa)." (Silva Neto, 1986· 412). 

Também faz pane do grupo que procura mformações linguísticas outras que não 
apenas a onografia do documento a seguinte afirmação de Naro ( 1973: 47)· 

" .. vimos que o português amenor ao século XVI provavelmente tmha {e oj 
pós-tônicos dwnte de pausa apenas." 

q No entanto. o propno Coutmho ( 195~ . 70) reconhece que a letras "substituta às vezes o c ou ç· stma = 

c1ma. composisom = composíçom " 

~I 



No caso do trabalho citado. as conclusões são tiradas com base na coleta. 
observação e confronto de afirmações de gramaticos e ortogratistas da época - ou antenores 
a época analisada. Segundo Naro ( 1973 26 )· 

"Sena um obscurannsmo puro desprezar os gramáticos e ortografistas desse 
periodo e não considerá-los fidedtgnos. " 

Naro ( 1973) também chega à conclusão acima a partir da observação de vários 
outros fenômenos da língua, atuais ou não, que possam sustentar a sua argumentação: ( 1) 
palavras tomadas de empréstimo do português, pelo malaio, presumivelmente no século 
XVl: (2) transcrições fonéticas do português em certas peças espanholas do século XVI, (3) 
geografia dialetal; ( 4) evidências a partir de dialetos ''arcaicos", principalmente do dialeto 
caipira de São Paulo; (5) remanescentes fossilizados de formas antigas, e (6) afirmações 
explícitas em gramáticas do século XV1 em diante . 

Infelizmente. podem ser encontradas. ate em trabalhos recentes. conclusões 
apressadas e perigosas a respeito da escrita do português arcaico. baseada na velha crença 
dos filólogos de que a escrita do português nesta época era fonética e no desconhecimento 
da verdadeira natureza das escritas fonética e ortográfica. Uma dessas conclusões 
apressadas é a de Hauy ( I 989· 34 )· 

"desaparecimento de letras inúteis: não havw letras mzíteis (exceto nos 
dígrafos qu e gu); o h ellmológtco ou não e as gemmadas com valor de 
smgelas de um modo geral desapareceram." 

O próprio uso da expressão "letras inúteis" demonstra a crença da autora no caráter 
fonético da escrita do português arcaico e o seu desconhecimento da natureza de um sistema 
ortográfico - em um sistema ortográfico. não existem "letras inúteis" Além disso, as suas 
observações a respeito do uso do H e das genúnadas podem ser falseadas a partir das 
observações a respeito da escrita do CBN apresentadas anteriormente 

Tudo o que foi exposto acima aponta para o fato de a escrita do CBN ser 
ortográfica ( cf. Cagl.iari, 1986. l994a e b; Massini-Cagliari, 1993 ). A única diferença entre a 
escrita do CBN e a atual escrita ortográfica do português é que, naquela época, a ortografia 
não era unificada. Pode-se dizer que havia até uma certa normatização, mas esta era restrita 
a grupos (ou, às vezes, até a uma única pessoa) - o que tàzia com que houvesse muitas 
ortografias para o português arcaico A este respeito, Mattos e Silva ( 1989: 47-48) afirma 

"Em nenhum momento na construção Je uma [7amallca do portugues 
arcaico se pode perder de vrsta o facw de que se está trabalhando com 
documentação escrita, em uma f ase htstórrca em que não havia normas 
ortográficas gerars e obrigatónas. É posszvel que se possam mfenr normas 
ortográficas vtgentes em certos centros onde se produziam mats 
intensamente manuscritos. Um trabalho prévto e fundamental sera a 
tentativa de depreensão de constantes ortowáficas próprias a centros de 
cópta como Alcohaça, Santa Cruz de Coimbra, a diocese de Braga. Muito. 
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no entanto, f icana de f ora. uma vez que grande parte da documemação 
literana med1eval não se sabe onde f OI escrua. 1sto é. não e claramente 
localizada." 

Para os estudos de lingtiística histórica. e justamente a ausencia de uma norma única, 
ou seja. da unificação de ortografias, que faz com que seja possível fazer algumas 
observações a respeito do sistema fonológico do português arcaico - não o fato de sua 
escrita ser supostamente fonética, como pensavam os filólogos. Mesmo assim. não é 
possível apresentar !! sistema fonêrnico do português arcaico, com base em estudos de 
textos escritos, pela própria natureza da escrita ortográfica. Os fenômenos fonológicos 
passíveis de serem melhor observados em escritas desse tipo dizem respeito mais a 
fenômenos não-segmentais (ou fenômenos segmentais regidos por processos efetuados 
supra-segmentalmente) Porém, nestes casos, o que mais ajuda a observação desses 
fenômenos não é o sistema de escrita, mas a estrutura métrica dos poemas. A este respeito, 
comenta Mattos e Silva ( 1991 · 48 ): 

"A documentação poéuca e testemunho smgular para se depreender alguns 
aspectos referentes às realizações f ômcas. A nma e a métrzca sugerem 
algumas interpretações sobre elisões vocálicas. ditongos, hwtos. também 
sobre o timbre vocálico - aberto ou fechado, oral ou nasal. " 

No presente estudo, a observação da estrutura métrica das cantigas é crucial para 
detenninar a posição do acento na última palavra do verso - focalizada primeiramente para o 
estabelecimento das regras de atribuição do acento de palavras no português arcaico, a 
exemplo do que fizeram Halle & Keyser ( 1971 ), para o inglês. Além disso, a observação da 
disposição dos acentos nos versos, da rima e da estrutura paralelística (em algumas cantigas) 
é fundamental para o estudo do ritmo da língua por trás dos poemas. Além destes, outros 
fatores podem ser observados para a compreensão do ritmo do português arcaico, como, 
por exemplo. a segmentação da escrita (efetuada por espaços em branco) e a supressão de 
vogais - dois fenômenos interligados. Em geraL a segmentação no CBN segue os mesmos 
princ1pios da do nosso sistema de escnta atuaL mas difere dele em alguns pontos cruciais - a 
marcação das elisões, a união de palavras (mesmo quando não ocorre elisão) e a separação 
de panes de palavras por espaços, o que pode revelar estrategias de segmentação prosódica 
da língua A seguir, encontram-se alguns exemplos de segmentação diferente da usada no 
nosso sistema atual de escrita. Observem-se estes fenômenos ilustrados nas figuras 9 e 1 O. 

edessy = e de si ( 407) 
desaqui = des aqui (12) 
ponele = pon (põe) ele (22) 
preytassi = preito ass1 (lO) 
podala =pode alá (25) 
veheromhoradiz = vieram-me ora dizer ( 114) 

false desleal = falso e desleal (34) 
des asperasse = desasperasse (55) 
mescaecesse = me escaecesse (55) 

-+3 



Figura 9. 
Segmentação na escrita do CBN (I). 
Canuga 95, de Airas Corpancho - CBN 661 (p. 316 - l! e 2! colunas), 
exempWicando a segmentação da escnta do CBN - diversa da utilizada 
na escrita atual em vários aspectos -, em que as elisões eram marcadas 
pela supressão das vogais átonas finais de palavra (de maneira geral) e 
pela emenda das palavras na escnta - exs. : madraigun (v. 4)~ 

semprouvestes (v. 6). As palavras também podiam aparecer emendadas, 
sem que tenha ocomdo uma elisão - exs.: Esse vos . . (v. ~) ; 

Loarmhoedes (v. 5). 
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Figura 10. 
Segmentaçdo na escrita do CBN (11). 
Cantiga 276, de Sancho Sanchez • CBN 938 (p. 433 • 1! e 2! colunas). 



noy te= noite (239) 
aveia neyras = avelanetras (258) 
ente dedor = entendedor (58) 

mha gradecer = me agradecer ( 102) 
Meu amigo nõlho uso falar = non lhe ouso tàlar (93) 

1 3 2 . AIKJtmas observações gerais e marginais sobre a~pectOs gráficos do CBN 

I. A escrita do CBN não unliza sinats de pontuação. 55 

.., Nenhum acento gráfico era usado, com exceção do til (- ), que possUJa dupla 
função como indicador de abreviatura e como representante de nasal idade (quando 
colocado sobre vogats) 

3. Não havia diferenças graficas entre U e V ~a verdade. a forma arredondada. ou 
seJa, o U. era mais frequentemente utilizada. enquanto o V era restnto ao inicio de palavras 
(e apenas na escnta do copista que se utilizou da caligrafia italiana humanista) Não é 
possível fazer hipóteses a respeito de esta letra estar representando um único ou dois sons 
diferentes, a partir apenas da forma ortografica das palavras em questão, como nos casos 
abaixo. 

h unha (I 08) juyz (291) muy ( 11) uyu (26) uigo ( 491) 

4 A letra S apresenta dupla forma gráfica s e S. Na caligrafia Italiana humanista, 

quando existem dois esses seguidos. o segundo é representado com S. outras vezes, nesse 

mesmo caso, os dois são escntos com JJ, com ss ou amalgamados. arraves de uma ligadura 

de um t1po especial, como os monogramas ( J1 ). Existe. também, a dupla forma para o s 

stmples. em todos os contextos 
nebrasfe (55) ~JSerruuos madralgu bc qredes (95) 

maldisSe (55) aJJy (276) 

j'ctisse (55) 

5 Quando aparecem dois i segutdos. o segundo, em geral. e grafado como j , na 
caligrafia gótica. 

uijr (319) 

6 A presença do sinal de "-'-" indica que o copista tem consciência de que está 
faltando uma pane que ele não tem condições de resgatar (talvez por causa de uma poss1vel 
deterioração do onginal, talvez por uma impossibilidade de decifração do origmal ou are por 
outras razões). Nas figuras 11 , 12 e 13, podem ser vistos varios sinais de "-t.." (marca de 
falta) 

55 Sobre os simus de pontuação em manuscntos medieva1s ponugueses. ,·er Mattos e Sli\'a ( 1993). 
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Figura 11. 
Uso do sma/ de "+" (1). 
Página 301 do CBN. Como se pode ver, da cantiga que deveria receber o 
número 611, só sobraram as inicws de estrofe. As partes faltantes estão 
indicadas pelo sinal de "+". Note-se que este smal indica que o copista 
está c1ente da mutilação, mas, por um ou por outro motivo, não pode 
recuperar o trecho ausente. 
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Uso do sma/ de "+" (//). 
Canuga 94, de Airas Corpancho- CBN 660 (p. 316 - 1! coluna). 
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Cantiga 96, de Airas Corpancho- CBN 662 (p. 316 - 2! coluna). 
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7 As figuras 9. 10, 12 e 13 ilustram ainda uma outra caractensnca grafica do CBN. 
Quer nas canttgas escritas em gotico. quer nas escntas em italiano humamsta, as letras 
iniciais de cantiga são do npo grande (por vezes ornadas>6), para indicar o imcio da cantiga, 
uma vez que nem sempre havia um espaço maior entre uma cantiga e ourra Além disso, as 
letras iniciais de estrofe possuem um tamanho médio. entre o das letras iniciais de cantiga e 
o das letras maiúsculas imcJais de verso, para indicar o mic10 da estrofe 

5
C> O ornamento era fe1to na mesma tinta preta com que copia,·am as cantigas. não há ornamentos em 

tinta colonda ou Ilustrações. 



2. RITMO POÉTICO E TEORIAS DE METRIFICAÇÃO 

Quando se quer. como no presente trabalho. observar e descrever o ntmo linguístico 
das cantigas de amigo por trás do ritmo poetico dos versos. é inegável a necessidade de se 
conhecer as regras de metrificação seguidas pelos trovadores. Sendo assim. estas regras e 
preceitos devem estar sempre claros e explícitos, em um trabalho como este, e devem ser 
considerados no momento da analise linguísnca do ritmo. para que as conclusões tiradas não 
possam ser falseadas por desconsiderarem as teorias de metrificação vigentes na epoca 
Além disso. muitas são as evidências que um estudo do ritmo poético de uma língua pode 
fornecer a respeito do ritmo lingüístico que o sustenta Portanto, serão apresentados, a 
seguir, alguns faros conhecidos a respeito das teonas de metrificação da época. juntamente 
com algumas abordagens tradicionais e uma abordagem linguística que o ritmo poetico das 
canngas medievais portuguesas recebeu. 

2. l A Arte de Travar do CBN 

A chamada Arte de Travar. ou Poética. ou ainda Poét1ca Fragmenrána, que serve 
de introdução ao CBN. é o único tratado de versificação a respeito das cantigas medievais 
portuguesas contemporâneo a elas que chegou até os nossos dias. Na edição fac-similada de 
1982, aqui utilizada, ela ocupa quatro páginas (pp 15-18) e encontra-se, infelizmente, 
incompleta. Sua versão completa é desconhecida, uma vez que somente o CBN legou a 
posteridade este texto Faltam os dois primeiros capitulos e as duas primeiras partes 
(também chamadas "capítulos") do terceiro 

A datação exata da Poeuca Fragmemána ainda e uma questão em aberto. mas tudo 
leva a crer que tenha sido composta na segunda metade do século XIV ( cf. Lapa. 1981 · 
223) Para Spina (1971 : 73 ), este tratado de arte versificatória é provavelmente 
contemporâneo do manual de versificação provençal Leys d'Amors, de 1356. Para Lapa 
( 1981 · 223 ), esta data não pode ser anterior a 13 56. po1s. 

"O uso do termo talho para indicar a f orma da estrofe, e a proscnção do 
hiato, que é aliás largamente cultivado na nossa poesia, mdrcam da parte 
do seu autor conhecimentos c.ia métrica francesa e provença/, e dão ao 
compêndio um aspecto puramente teónco e dtdáuco. " 

Embora Carolina Michaelis de Vasconcelos tenha sugerido que o seu autor possa ter 
s1do D. Pedro, conde de Barcelos, filho de O Dinis, falecido em 13 54, esta hipotese foi 
descartada por muitos estudiosos que. até hoje, consideram como anônimo o seu autor 

Dos capítulos conhecidos da Poética, o terceiro trata dos tipos de cantiga: de amor, 
de amigo, de escárnio. de maldizer. Descreve, também. outros subtipos, como as tenções 
(cantigas feitas por mrus de um trovador, em geral dois. cada um respondendo ao outro em 
estrofes alternadas) e as cantigas de seguir (grupo de cantigas de um mesmo autor em que 



cada uma continua o assunto tratado na anterior). Como mostra Spina (1971. 73 ). desta e 
das outras panes da Poética, pode ser extra1da a temúnologia da época ao verso se dava o 
nome de "palavra"; a estrofe era chamada de "cobra"; "talho" designava a estrutura 
poemática: o verso sem rima era a "palavra perduda". e muno mais. 

O quarto cap1tulo da Poé11ca contém seis partes. A primeira trata da disposição das 
estrofes. do número de versos por estrofe, da quantidade de sílabas por verso e da rima 
Preceituava-se o isossilabismo, ou seja, a mesma quantidade de sílabas em todos os versos, e 
a rima. A Poéttca. também, aconselhava os trovadores a não comporem poemas com ma~s 
de tres estrofes ("cobras"): 

"As cobras deven de seer todas rres en üa nma ou son de senhas. " 57 

Na prática, porém, nem sempre os trovadores respeitaram este preceito As cantigas 
paralelísticas. por exemplo, podiam apresentar ate oito estrofes 

O numero de versos em cada estrofe podia oscilar entre dois e dez versos, 
predommando a quadra e o dístico, na opinião de Spina ( 1971 · 75) e os dísticos. tnsticos. 
quintílhas. sextilhas e sobretudo quadras. na opinião de Nunes ( 1973. vol I: 432) 
Entretanto. como mostra Lapa (L 98 1: 226 ), esta oscilação é uma prova de que nem sempre 
os trovadores seguiam os preceitos da Poética, que sentenciava cmco "palavras", além do 
refrão. para cada "cobra" 

Embora preceituasse a nma. a propria Poetica faz uma concessão à ''palavra 
perduda". isto é, o verso perdido, sem rima, reconhecendo a sua existência na segunda parte 
do quarto capítulo. Já a terceira pane deste capítulo versa sobre as cantigas de "atafiinda", 
processo versificatório que consistia em levar o pensamento ininterruptamente até o fim da 
cantiga, ao qual já se fez referência no item I .2 deste capítulo. Na quarta parte, o autor 
fornece as regras de uso e construção da "funda", remate da idéia, resumo da composição. 

A qumta e a sexta parte do quarto capttulo são dedicadas. respectivamente. aos 
processos de "dobre" e "mordobre ... O ''dobre" consistia na repetição da mesma palavra em 
dois ou ma~s lugares na estrofe: o "mordobre" , na repetição da palavra nos seus cognatos. ss 

O quinto cap1tulo, subdividido em duas partes. trata essencialmente da rima. que 
podia ser longa ou breve 

''As cantigas conven de sse f azeren en nmas longas ou breves ou en todas 
mesturadas. .. Conven que o trobador que rrobrar qwser, se começa en 
longas ou per curtas sílabas. que per e/las acabe. pero que podera meter na 
cobra das hfías e das outras, se qwser. aatanto que per qual gwsa as meter 

en htlâ cobra que per tal gwsa as meia nas outras. pero conven que. como 

as meter. que assy as faça rnmar longas con longas e curtas [con 
curtas f. " S9 

A respeito das rimas das cantigas medievais portuguesas. afirma Spina ( 1971 75)· 

5- Na mterpretaçào de Lapa ( 198 1 226) 
~8 Para exemphficaçào. ver Lapa ( 1981. 22-J-225) 
~ 9 Na Interpretação de Nunes ( 1973. vol. I: .J 10) 
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"Os esquemas nmtcos são \'Onados. e e de notar o uso frequente da cobla 
singular e ela cobla dobla ou unissonans6o provençais. porem. t! normal que a 
compos1ção apresente nma diferentt! em cada cobra. A nma consoante é a 
mGis uubzada: porém, nos camares de feição folclónca. a assonàncta pode 
ocorrer e compos1ções hà em que os d01s tipos de nma podem competir 
(como na tão conhectda cannga de D. Duus- 'Ay flores. ay f lores no verde 
pino'. em que ao lado de nmas consoantes como arrugo/comigo, 
amado/jurado. vemos assonàncias como ramo/amado. pinho/amigo, 
vivo/saido etc. )" 6 1 

Na primeira pane do sexto capítulo. o autor da Poética relembra que eXIstem "erros" 
a evitar no ato de trovar, que ele exemplifica nas duas últimas partes deste capítulo (e da 
Poetica): o cacofato e o hiato. A segunda pane. sobre o cacotàto, aconselha os trovadores a 
evitarem "palavras.feas & que soã mal na boca" (CBN, edição de 1982, p. 18). 

Em relação ao hiato. a Poéuca considera viciosa a colisão vocalica: 

"erro he meter fenj a palaura vogal depos vogal. Non emendades ... q sse 
emende vogal depos vogal sse as vogaes ssõ de senhas naturas. Mas nõ sse 
deue meter duas vezes hila apos outra sse ha vogal he mayor: meter sse 
d'e/a duas ve::es qwsere fazer stl/aba. '' 62 

Sobre este preceito, Cunha ( 1961: 25 )63 entende que eram condenados de 
preferência os hiatos constituídos de vogais idênticas, além de achar que ''parece 
depreender-se que se dewa evitar a relleração dos encontros de vogaiS diferentes se uma 
delas era aberta" Para ele, o proprio tratado fornece evidências favoraveis a esta 
interpretação. ao reconhecer como lícita a reincidência de hiatos em que entravam as vogais. 
a. e e o com timbre altemante: 

"Pero algwls as metê na cãtiga, dando Ao. Eo. e ao. eo. duas cõsoanças a 
cada hiia desta{sf vogaes. E assy podê meter cada hila de/a{sf duas 
vezes." 64 

Mas. para Cunha ( 1961 26), o própno autor da Poética não acreditava muito na 
validade das regras que estava formulando, como demonstram as suas ultimas palavras: 

60 Segundo Sptna ( 1971 68). "cobla unissonans" c aquela em que as estrofes mantem. em toda a 
composição. o mesmo esquema rinuco e os Ycrsos na mesma medida Já a "cobla smguJar" é aquela em 
que os esquemas nmaucos \anam de uma estrofe para ou1.ra A "cobla dobla" e aquela em que os 
esquemas se mantem 1dênucos em cada duas estrofes 
6 1 Para uma definição de nma consoante e assonante. \'er Goldstetn ( J 987· -'-'-45). 
62 Na interpretação de Cunha ( l961 : 25 e 1982 · I 0-11 ). 
63 O mesmo estUdo acha-se republicado em Cunha t 1982). 
64 Na mterpretaçào de Cunha ( 1961. 26) e ( 1982: 12). 
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"e nõ vos posso esto mays declarar senô como o cada hüu .fi lhar en seu 
entendrmento. As letras vogaes son estas cinque, [que f escntas sõ: A. E. y. 
o. v. " 65 

Para Cunha ( 1961 . :6 ), não se pode inferir com segurança os princ1pios que 
regulavam as soluções dos encontros vocálicos dos ensinamentos da Poétrca Fragmentána 
do CBN. Para ele: 

"A análise dos textos poét1cos é (. . .) o processo mais seguro para nos levar 
ao conhec1mento exato da norma por que, numa dada época. se regem os 
encontros vocáircos." 

O mesmo ocorre em relação ao ritmo poético das cantigas. já que, infelizmente, nada 
é dito. na Poética Fragmentána a respeito dos metros preferidos - e se havia algum 
''proibido" Faz-se. portanto. necessário, recorrer à análise do ritmo poético das cantigas 
para a depreensão das suas características métricas - e às análises do ritmo poético das 
cantigas medievais já elaboradas por diversos estudiosos da literatura portuguesa. 

2.2. A contagem das sílabas poéticas nas cantigas medievais portuguesas 

Antes de se passar a apresentação de algumas abordagens do ritmo poético das 
cantigas portuguesas, é interessante lembrar que existem, em vigor atualmente, duas 
maneiras de se contar as sílabas dos versos. Na tradição francesa, provençal e portuguesa, as 
s1labas são contadas até a última tônica do verso, desprezando-se a(s) átona(s) final(is), 
quando for o caso. Já o sistema espanhol e italiano conta todas as sílabas do verso. 
considerando sempre uma sílaba depois da tônica, mesmo que ela não exista. Para Lapa 
( 1981 : 221 ), esta diferença tàz com que o verso tipo. para o portugues e o francês, seja o 
agudo (ou masculino) e, para o espanhol e o italiano, o grave (ou ferrunino ). 66 Uma boa 
descrição e utilização do metodo espanhol é o trabalho de Balaguer ( 1954), dedicado ao 
estudo dos versos de arte maior da literatura espanhola. Além da análise desse tipo de 
versos, Balaguer dá um panorama de várias obras sobre metrificação. começando desde 
Nebrija, que publicou a primeira gramática espanhola, em Salamanca, no ano de 1492. 

Um tratado de metrificação de grande importância para a literatura portuguesa é o de 
Castilho ( 1850), que, já no subtítulo, expõe a sua finalidade: "para em pouco tempo. e até 
sem mestre, se aprenderem a f azer versos de todas as medidas e compos1ções. segtudo de 
considerações sobre Declamação e Poética" Nesta importante obra, Castilho pregava a 
contagem das sílabas somente até a última tônica do verso, o que depois viria a se tomar 
tradição para o portugues. 

Ensina, também, como são contadas as sílabas poéticas no interior do verso. quando 
há o encontro de duas vogais- Castilho ( 1850, vol l: 26 ): 

65 Na mterpretação de Cunha ( 1961 26-27) e ( 1982: 12) 
66 Além de Lapa ( 1981). mllltos outros autores chamam 3tenção para esta diferenciação: entre eles. Spina 
( 197 1) e Bueno ( 1968) 



"() metrijicador não coma as syllabas pelo que e/las são grammattcafmente, 
mas só pelos rempos em que as pronuncta. 
Todas as vogaes. que em uma ou diversas palavras se prommcwm (ou se 
podem pronunciar) como que em um so tempo, são para o memficador uma 
só ~yllaba. 
() metr~ficador. em alguns casos tem obrigação de elidir as vogaes: em 
outros. f aculdade de elidir ou não: em outros. tmpossibrlidade de as elidir: 
Obngação, como em muito amor. de que fará sempre muit'amor; 
Liberdade, como em saudade, que pode ser sa-u-da-de, ou sau-da-de; 
Prohibição, como em má alma que por modo nenhum fará malma posto que 
semelhantes exemplos se encontram em antigos, e até em modernos. 
O regulador é o auvtdo. pors as regras só por elle e para elle foram 
ditadas." 

O modo de se contar as sílabas poéticas adotado por Castilho (1850) é até hoje o 
mais utilizado para o portugues. Pode-se atestar este íàto ao se folhear um manual didático 
qualquer, como. por exemplo, o de Goldstein ( 1987) Existem, entretanto, autores que 
contam as sílabas poéticas portuguesas à moda dos italianos e espanhóis. É o caso de Ali 
( 1948) - um tratado um século mais novo do que o de Castilho O fato de coexistirem duas 
maneiras de as sílabas poéticas serem contadas cria, por vezes, confusões terrninológicas.67 

Tomemos, como exemplo, os versos abaixo, de Florbela Espanca, que, na terminologia de 
Castilho, são considerados decassílabos e, na de Ali, hendecassílabos. O tratamento dado 
aos encontros vocalicos e a posição dos acentos (que caem sempre na 6ª e na 1 Oª sílabas) 
não se alteram, qualquer que seja a teoria seguida. 

Mi nh'al ma, de so nhar -te an da per di da. 

Cast1lho I "' 3 4 5 6 7 8 9 LO .:. 

Ali L 2 3 ~ 5 6 7 8 9 lO 11 

Meus o lhos an dam c e gos de te ver ! 

Castilho l 2 3 4 5 6 7 8 9 lO 

Ali I 2 3 4 5 6 7 8 9 lO I l 

Não és se quer r a zão do meu Vl ver, 

Cast ilho I 2 
., 
j 4 5 6 7 8 9 lO 

Ali I 2 ... 
j 4 5 6 7 8 9 lO 11 

Pois que tu és já to da a ffiJ nha VI da! 

Castilho l 2 3 4 5 6 7 8 9 lO 

Ali I 2 3 4 5 6 7 8 9 lO 11 

67 É por este mottvo que Ali foi cnucado. no própno Prefácio do seu livro. por Manuel Bandeira. que 
argumentava que a quebra na Lrad.!ção {com uma volta no tempo. ao retomar à tradição espanhola e 
ita11ana. mais próXImas da tradição latma) cnana mwtas confusões termmológilcas. 
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Na opinião de Michaélis de Vasconcelos ( 1912-13 · 395-396), a contagem das sllabas 
poeticas. nas cantigas medievais portuguesas. deve ser feita apenas até a última tônica, a 
exemplo do que propõe Castilho ( 1850). Para esta autora. a contagem das sílabas das 
cantigas não se distingue da contagem moderna (ou seja, a de tradição franco-portuguesa), a 
não ser por alguns pormenores, todos eles relativos ao encontro de vogais. quer dentro de 
um mesmo vocábulo, quer de vocábulo a vocábulo - Michaelis de Vasconcelos ( 1912-13. 
397-398). 

''Regra geral era então. como o é ho;e: que vogal antes de vogal se absorve 
(no estilo éptco castelhano é vogal após vogal) - a não ser que uma delas 
se;a ditongo. ou vogal foriemente acentuada, ou que haja pausa entre as 
duas. 
(...) 
Re~ra especial é: que não há ebsão. quando as duas vogais consecmivas 
são idênticas. nem quando elas são das que costumam formar um ditongo 
cresce me. 
No 1º- caso há fusão: em lugar de elisão. crase. De 2 vogms 1dênt1cas. nasce 
uma prolongada, como em averá [a] morrer (..). -No 2Q caso há smalefa: 
ditongaçào, por ex.: na fórmula mi-aven, mi-avier (.. .). Em regra é uma das 
semrvogms i u. que precede a ou o e dá o ditongo iá iú. Apesar disso. o htato 
era permitido, e é frequente nas composições arcazcas. " 

Sobre esse mesmo assunto, Nunes (1973, vol. I· 418) é de opinião que 

"Enquanto hoje costumamos contrair numa só duas vogais, sobretudo se sào 
Idênticas, a antiga métrica. em harmoma com a fala do tempo, não o fazia. 
tôdas as vezes que a sua JUnção resultava da queda das consoantes ( d, I, n) 
que primitivamente existiam emre elas. " 

Lapa ( 1981: 230-231) é da mesma opinião· 

"De um modo geral. pode admitir-se que o grupo vocálico. resultante da 
síncope de uma consoante. era b1ssílábico: aa. ao <_ a lo: a desméncia 
adjectiva -aes < -ales (pro-en-ça-es); os grupos provocados pela síncope do 
d: mer-ce-e, cre-er, ve-er, se-er ~ pela queda do n: vl-ir, lou-çã-o. O nome de 

baptismo de um dos nossos talentosos j ograis, Jurão Bolsetro. 1em 
ngorosameme quatro sílabas (CV 786): Ju-i-ã-o." 

A respeito dos hiatos de vogais idênticas. veja-se ~1ichaélis de Vasconcelos ( 1912-
13: 398-399)· 

"Os antigos não eVItavam o htato dentro do mesmo vocábulo. se as duas 
voga1s concorrentes procediam de outras tantas sílabas, mesmo quando 
eram Idênticas, 011 pela sua natureza podiam formar ditongo. Seer de 
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sedere: Jeer de legere: veer de videre: soo de solo: cae de cadit: soedade de 
soledade. mão de manu. são de sano. Só os ma1s modernos como D. Dims já 
j az/Gm contracção memca em seeredes veerei veeran: t1 ús vezes mesmo 
grafica. por ex.: vedes. " 

Para Nunes ( 1973. vol. I. 419), a elisão era a regra geral. no caso de encontro de 
vogais de vocábulos diferentes 

"Em geral. quando uma palavra acaba em vogal e a que se lhe segue assim 
começa também. aquela não só era absorvuia por esta. como amda hoje o 
fazemos na fala, mas nem mesmo se escreVIa: .são ramos os exemplos que é 
rara a trova em que o facto não se observa. " 

Mas quem, até hoje, melhor explicitou as regras de hiatos e elisões nos encontros 
vocálicos e Cunha ( 1961 ), muito embora as suas generalizações fiquem um pouco 
prejudicadas por contar o seu corpus com canugas de apenas dois trovadores Paay Gómez 
Channho e Joan Zorro. Tira este autor - Cunha ( 196 L 9 1-92) - quatro conclusões de ordem 
geral e dez de ordem particular, que estão transcritas a segUtr: 

"De ordem geral: 
a) aos rrovadores não repugnavam os hratos. 11mbora revelassem acentuada 
me/mação para elidir a vogal do encontro. quando átona: 
b) o reg~me da elisão estava ltgado ao ritmo do verso e era contra-regrado 
por impedimentos fonéticos . .fonêmicos e morfológicos: 
c) a voga/final átona dos polissílabos perdiG-se com mais freqüência que a 
dos monossílabos: 
d) a smalefa era aparememente rara. 
De ordem particular: 
a) a vogal da preposição de só não se eildiG ames de vogal quando esta era 
o corpo do pronome átono o, a, os. as: 
b) a vogal dos pronomes áwnos me. lhe (ou lhi), se (ou s1), xe (ou xi) sempre 
se elidta antes de outros fonemas vocálicos; 
<.:) a vogal do pronome mi elid1a-se ames de palavras micradas por e. i e u, 
mas d1tongava-se com as voga1s a e o, quando as precedJG: 
d) o pronome pessoal oblíquo o (a) combinava-se com as formas 
pronominais me, te, xe e lhe. mas. em outros casos. mantinha a sua 
autonomJG silábtca: 
e) o pronome lo (la) consen,ava sua vogal quando precedia formas do 
auxiliar aver. mas podiG perdê-la ou não ames de ourras palavras de míc10 
vocálico; 
j) não se t!lidia nem se yod1zava a vogal do pronome e da C011Jlmção que, 
bem como a das conJunções ca e se, 
g) a copulat1va e não se ditongava com uma vogal subseqileme: 
h) a prepos1ção a contraía-se com o arttgo el. mas htaltzava-se com outras 
palavras 1mctadas por vogal: 
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tJ a vof!al atona (inal de verso não so.fna elisào nem smalefa quando 
segwda do pronome o(s), a(s), 
;) em carater excepuvo, admrtia-se a fusão silábrca de vogal nasal + vogal 
(oral ou nasal).'' 

A respeito da metnca dos hiatos. também Tevssier ( 1987· 28 e 29). Silva Neto 
( 1986 412), Vasconcellos (1959 101) e Bueno (1955· 75) são de opinião que as vogais 
envolvidas contam sempre como duas suabas separadas. Além disso. Bueno (1955· 74) 
ressalta o fato de que. todas as vezes em que a elisão estava mdicada na escnta. ela deveria 
ser feita 

2 3 Abordagens tradicionrus do ritmo poético das cantigas trovadorescas 

De manetra geral. em relação ao ritmo poetico das cantigas medievais portuguesas. 
os estudiosos de literatura Limitam-se a fornecer o numero de stlabas por verso. 
principalmente quando se trata de uma coletânea de diversos trovadores. como é o caso do 
estudo de Lapa ( 1960). Entretanto, em geral, as coletàneas não fornecem quaisquer 
informações sobre o ntmo poético das cantigas - Bernardez ( 1952), Lapa ( 1970), Vieira 
( 1987), Spina (1991 ). Já as coletâneas de Nunes ( 1972, 1973) tratam o ritmo das cantigas 
de amor e de amigo de maneira semelhante à análise feita por autores que se detém a estudar 
a obra total de um único trovador, como é o caso de Pimpão ( 1942), Cunha ( 1956) e 
Azevedo Filho (1974). 

Estes quatro autores fornecem. para cada cantiga. o número de estrofes e de versos 
por estrofe, que podem ser resumidos em uma fórmula matemática do tipo 2 X 2, que 
stgnifica "duas estrofes de dois versos cada uma". Se a cantiga possuir refrão, a fórmula se 
complica um pouco, adqUirindo um aspecto semelhante a 2 X (2 + I), que quer dizer "duas 
estrofes de dois versos seguidos de refrão de um verso" . Uma fórmula matemática do tipo 
2 X (2 + 2) pode significar também "duas vezes duas estrofes de dois versos cada uma". 
Explicitam. também, qual é o número de sílabas por verso e qual o esquema rimãtico 
seguido pela cantiga. 

Outras informações. quando pertinentes, também são acrescentadas às anteriores: se 
a cantiga possui fiinda (de quantos versos e quantas), com quais versos da canttga rimam os 
da fiinda (quando esta esta presente), se se trata ou não de uma cantiga de 1'atafiinda". se é 
cantiga de refrão ou de mestria. se a cantiga e paralelística ou não. 

Para exemplificar. será transcrita abaixo a análise feita por Cunha ( 1956 67) para a 
cantiga 1282 do CBN, de Manin Codax. No presente estudo, esta cantiga recebeu o número 
495 ( cf. tabela constante do Anexo) 

Quantas sabedes amar arrugo 
treydes comigl a lo mar de Vigo 

E banhar-nos-emos nas ondas r 
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Quantas sabedes amar amado 
treydes comig' a lo mar levado: 

E banhar-nos-emos nas ondas ! 

Treydes comig' a lo mar de Yigo 
e veeremo' lo meu amigo. 

E banhar-nos-emos nas ondas t 

Treydes comig' a lo mar levado 
e veeremo' lo meu amado: 

E banhar-nos-emos nas ondas I 

Classificação: Cantiga de refram 2 X (2 + 2) Estrofes 
paralelísticas aa-B e cc-B, alternadas. O corpo da cantiga é 
constituído de eneassilabos graves, o refram. de um 
octoss1labo. também grave Rima breve e soante nos dísticos. 
O refram monósuco não se liga pela rima ao corpo da cantiga 

Além destas informações. os autores que se detêm a analisar a obra de um trovador 
específico fornecem outro tipo de informações, que não a respeito do ritmo poético: 
localização e numeração nos manuscritos, variantes dos manuscritos, observações sobre a 
pontuação utilizada, lição critica (leitura critica e crítica geral do texto impresso), normas 
utilizadas na transcrição da ortografia, traduções conhecidas para outras línguas e 
observações a respeito do sentido geral do texto. 

2 4 Os tipos de verso preferidos pelos trovadores galego-portugueses 

Muitos estudiosos dizem ser o setessílabo. criação portuguesa e de acentuação 
flutuante, de acordo com Spina ( 1971 : 24 ), o verso preferido dos trovadores galego­
portugueses: 

"Esta designação de metro em versificação trovadoresca é remmiscencJa da 
métrica latJna clássica, baseada na quantidade de longas e breves. Aqw, 
metro eqwvale a numero de sílabas em cada verso ou palavra como se diZia. 
Predomina o setessílabo que fOI sempre a medida popular."- Bueno ( 1968. 
14) 

" ... o metro mais lar[!amente utilizado. não só pelos trovadores, como pela 
poesJa de feição popular de todos os tempos. f OI o redondilho ma10r. que às 
vezes a/tema com o verso de 8 sílabas agudo porque os trovadores deviam 
atender. segundo a opuuão de Jose Joaqwm Nunes. ao numero de si/abas 
(oito}, não a posição da últ1ma tômca." - Spina ( 1971 : 25) 



''Os metros utilizados por êles variaram entre o redondilho menor (que 
podia ter cmco ou sets si/abas) e o verso de 16 sílabas; nas cam1gas 
d'amigo predominou o redondrlho, e nos cantares satíricos êste merro só jot 
suplantado pelo decassílabo. Ainda que o redondilho predommasse 
sobretudo nas cantigas tradicwnars. não raro se compuseram cantares 
d'amor nesre metro - como o de Femandes Cogommho. CBN 308: a poesta 
culta prejenu. entreianto, os metros octo- e decassrlábicos jâmbicos. de 
1 mportação estrangerra. " - S pina (19 71: 7 5) 

''Na cantrga de amrgo o setessílabo é .freqúente, aparecendo mUlto mars 
vezes que nos outros géneros, - cJrC?mstâncta curiosa, - disposto em verso 
longo, resto sem dúvrda do anllgo tetrámetro trocarco donde se desprendeu. 
A indicação que nos permite conhecer que o verso é longo e não curto está 
prmcipa/mente na falta de nma."- Lapa ( 1929· 305) 

Entretanto, Spina (1971 : 26) reconhece que o setessílabo acabou cedendo à 
competição do decassílabo: 

"Nas cantigas satíricas. de escámio e maldizer. o redondilho maior aparece 
com muita freqüência, bem como nos cantares de amigo mais antigos; com 
a mfi/tração dos metros cultos provença1s e franceses. o redondilho cedeu a 
compenção - o decassilabo, por exemplo. superou-o consrderàvelmente; 
mas, no fim do movimento trovadoresco (meados do século XIV), o 
redondílho readqumu o seu prestígio pnmltívo. '' 

Também Lapa ( 1929: 305) relembra a retomada do prestígio do redondilho ao final 
da época trovadoresca: 

"No .final da época trovadoresca nota-se. espectalmente em Portugal. uma 
predtleção marcada pelo redondílho e e isto que explica certameme o seu 
triw?fo nos começos do século I 5. Os d01s mar ores cultores do setessílabo, 
os que apresentam esta tendência salutar de renovação naciona/rsta, são 
Estêvão da Guarda e o conde D. Pedro. Êsse metro adqwre neles 
plasticidade notável, ligeireza e elegância primorosas. " 

Porém, há autores que afirmam que o verso mais comum nas cantigas trovadorescas 
é o decassílabo, como Vieira (1987 . 18): 

"O verso maís comum (cerca de metade das cantigas) é o verso decasslfabo 
(em estrofes monométncas); outras possibilidades são estrofes 
monométricas compostas de versos que vão de 5 a 16 sílabas, e estrofes 
polimétricas em i i 3 combmações dtversas. " 

Entretanto, a maioria dos autores que defendem a predominància do setessílabo, 
como se pode ver, dizem que este é o verso preferido das cantigas mais populares (as de 
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amigo), enquanto o decassílabo seria o verso predominante nas composições mais eruditas 
(cantigas de amor) E deste modo que explicariam a seguinte afirmação de Nunes (1972 
XL VIII), relattva ao seu estudo das canugas de amor: 

"() mator número de sílabas de que constam os versos que entram nesta 
colecçào, ou o verso mats longo que nela há é o de treze tômcas<>8 (. . .) e o 
mais curto de duas da mesma espécie(..). porém os mais vulgares são os de 
dez e de oito (. . .). entremeando uma que outra ve.z graves com agudos(. . .). 
havendo-os também de sete. quer graves ( ... ), quer agudos (. .. ) ou uns e 
outros na mesma composição (. . .). de seis em tdênncas circunstâncias ( . .) e 
finalmente de quatro agudos (. .. ). " 

O levantamento exaustivo dos tipos de verso feitos por T avani ( 1967) veio falsear a 
crença de que o setessílabo seria o verso predominante nas cantigas mais populares, 
enquanto que o decasstlabo seria um verso mais erudito, de padrão imponado Através do 
levantamento que faz da quantidade de SJlabas tanto em estrofes monometricas como 
polimétricas (em que analisa combinações de dois. três. quatro. cinco e seis tipos de versos -
todas as possíveis), fica claro o predorrunio do decassílabo em todos os tipos de cantiga, 
inclusive em combinação com outros tipos de verso, nas estrofes polimétricas 

A tabela 2, abaixo, foi construída com base nos dados fornecidos por Tavani (1967 
291-299), para as estrofes monométricas69, e mostra claramente o predomínio dos 
decasstlabos. 

Tabela 2 Tipos de verso predomtnantes nas estrofes monométncas. segundo Tavani ( 1967). 

ESTROFES MONOMÉTRICAS 

quanudade de quanudade de 
sílabas por verso canugas com esta 

estrutura metnca 

16 2 
15 6 
13 7 
12 7 
11 18 
10 202 
9 11 
8 145 
7 113 
6 24 
5 6 

r,g Aqw. "tônica" é eqwvalente a ''s1laba poét1ca" 
~> 9 Não serão apresentados. aqw. os dados referentes às estrofes pohmét.ncas- Tavaru ( 1967 299 - 3 1~)- . 
mas eles também servem para reaftnnar o predonuruo dos decassílabos 
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Também no presente trabalho (ver Capítulo 3 - 3 2 1 ). as analises efetuadas mostram 
que o decassílabo e. de longe, o verso predominante nas cantigas de amigo. especialmente o 
agudo. 

Para Spina ( 1971 : 3 I ), na literatura medieval. o decassílabo apresenta-se sob as 
quatro modalidades seguintes, quanto a cesura. 

1ª: -1 - 6 - decasstlabo denommado a minon: 
2ª: 6 - -1-
3ª: 3'- 6 

decassilabo a maior. 
(quer dtzer: acento na 3ª sílaba. ma1s uma átona. ma1s 6) -
decassílabo de cesura lírica; 
próprio da dança. 

Para ele, destes quatro tipos, o mais frequente foi sempre o primeiro. com a cesura 
ocorrendo após a quarta sílaba (acentuada) Reconhece, porem. que os acentos, também no 
decassilabo (a exemplo do que ocorria no setessílabo ), eram variáveis. Para Spina ( 1971: 
36), o úruco acento verdadeiramente fixo, no decasstlabo de arte maior. era o da setima 
sílaba 

Em relação a cesura e à posição dos acentos nos versos. Lapa ( 1981 227) faz a 
seguinte comparação entre decassílabos e setesstlabos. 

"Para o decassílabo, a cesura faz-se, por via de regra. na quarta sílaba. 
Casos há em que ajecta a qumta e a sexta. e até mesmo em que não extste 
acento rítmico determmado, cuidando o trovador mats do 1sossilab1smo do 
que propriamente do ritmo das palavras. Pode mesmo d1zer-se que nos 
metros cultos ( . .) não há preocupações assmaladas de ordem ntmtca, como 
houve ma1s tarde na época do Renascimento. O acento mus1cal supna 
certamente aja/ta de acento sllábtco. 
Já não sucede o mesmo, como é natural. nos metros populares. t!m que se 
combinam geralmente dois acentos. É um fenómeno de toda a poesw 
hatlada. O ma1s usual desses metros é o redond1iho. setesstlaho, com 
acentos na 3ª ou na -1ª si/aba, como ho;e." 

Outros versos são também recorrentes nos Cancioneiros medievais; entre eles, os 
pnncipais são o octosstlabo e o hendecassílabo, que Lapa ( 1981) e Spina ( 1971) consideram 
de ritmo anapéstico 

Mas o fato que mais chama a atenção dos estudiosos do ritmo poético das cantigas 
trovadorescas é a possibilidade de alternância de versos agudos (terminados em oxítonas) 
com graves (terminados em paroxítonas). 

"Há no nosso lmsmo anttgo uma parttculandade de ordem metr1ca, mwto 
debilmente representada na poesta f rancesa e provençal: o f acto de 
poderem, em uma mesma compostção e em uma mesma estrofe. misturar 
versos agudos com graves. contados até a ult1ma sílaba. " - Lapa ( 1929 317-
318) 
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" o prmcipro rÍTmico dommante Já no século .t'(]/1. sempre que havra 
m1stura de versos graves e agudos. era o de ja:er o verso agudo o padrão da 
medrda. Comudo deverá notar-se. porque é um fenomeno caractensuco da 
anuga memca portuguesa. que não são raros os casos em que. enrre nós. se 
almhavam vcrossrlabos e decassílabos agudos com setessílabos e 
novessílabos graves. É aqwio que impropriamente se chama a lei de 
Mussa fia. " - Lapa ( 1981. 222) 

Já Nunes ( 1972 XL VII-XL VTII) mostra que esta alternàncta de versos graves com 
agudos podia ocorrer em dois sentidos opostos, nas cantigas de amor por ele analtsadas. No 
primeiro caso. os versos graves e agudos têm o mesmo número de sílabas até a tônica; 
assim. as sílabas átonas de final de verso deveriam ser desprezadas na contagem. No 
segundo caso (mais comum), os versos graves e agudos teriam o mesmo número de sílabas 
aritmeticas. mas não o mesmo número de sílabas poéticas. já que, ao se contarem as sílabas 
somente até a tônica final. os versos graves teriam uma stlaba a menos, de acordo com a 
tradição de contagem de stlabas poéticas que seguimos ate hoje Este fato sugere que as 
sílabas átonas de final de verso devem ser contadas para o estabelecimento da estrutura 
métrica do poema - a chamada lei de Mussafia. 70 

Alguns estudiosos procuraram dar explicações para este fenômeno de alternància 
posstvel entre versos graves e agudos nas cantigas medievais. Para Lapa ( 1929. 319), o 
motivo desta possibilidade estava na influência da versificação latina 

"Os nossos trovadores conservaram o velho SIStema de sílabas contadas, 
wgente na métrica médio latma, dando-lhe ainda. para certos metros, tanta 
ou mazor 1mportância do que ao acento final. tendo hav1do necessàriamente 
uma época em que a regra fundamental sena o 1sossilabismo." 

Já para Cunha ( 1982· XV-XVI), a explicação para esta alternância podena estar na 
subordinação da estrutura rítmica do verso à estrutura musical da cantiga: 

"De quase totalidade da poesra trovadoresca profana falta ( . .) o 
acompanhamemo mtiSlcal. mas o desconhecimemo da melodia por que era 
cantada não nos Impede de reconhecer que. feita para o canto, o seu ntmo 
dewa conformar-se ao deste. Os fatos são. abás. bastante claros para que 
d1sso possamos duvuiar. 
Recursos como transpos1ção de acentos no mterior e, prmcipalmente, no fim 
dos versos. que percebemos na poesia cantada dos nossos dias. do tipo 

Serenô da madrugada 
Mana. Mariá 

dewam ser frequentes nos cantares trovadorescos. Em últ1ma análise. a 
chamada lei de Muss~fia, ou SeJa, a correspondêncw de versos 
metricamente distmtos mas antmeticamente igua1s quanto ao número de 

70 Na tercetra parte do Capttulo 3. será mostrado que. em relação às canugas de anugo do nosso corpus. 
este mesmo fenõmeno acontece· e:ostem dots tipos diferentes de alternância de 'ersos graves com 
agudos 
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sllabas. não passa de uma subordmação da estruwra ntmica a esmuura 
musical. 
Por exemplo. no dístico de Afonso. u SábiO. 

E no nome de Mana 
Cinque letras, no-maiS. i á. (CSA4 70) 

a altemància de setessílabo com ocrossilabo desaparecena no canto pela 
promíncw Ma-ri-á " 

Entretanto, este mesmo autor ensaia uma outra explicação, para alguns casos, a 
partir do acréscimo de um "e" paragogico- Cunha ( 1982 270-271 ): 

"Não será ( . .) aventurado supormos que a referida vogal se acresce marra 
sempre às finais agudas das antigas paralelístlcas galego-portuguesas. à 
semelhança do que ocorna nas gesras espanholas ( .. .). Se os tardws 
apografos Italianos de re?"ra a omitem. 1sto se podena atribuir à deturpação 
posterror dos copistas. ou por terem ame os olhos a forma normal da 
palavra. que se empref!ava no intenor dos versos desses cantares e, 
mdiferentemente, nas poesws provençabzanres e a.francesadas, ou com 
mawr probabilidade. por mfluêncJa do gosto cortesão. que devena sentir no 
e paragóg1co dessas formas /incas a mesma desprezível nota de rusticidade 
que percebia na vogal epltellca dos romances." 

Porém, qualquer que seja a explicação para a possibilidade de alternância desses dois 
tipos de versos (graves e agudos). a simples possibilidade da a.lternància já traz inúmeros 
subsídios para a busca dos parâmetros do acento lexical do português. naquela epoca -
como será visto na terceira parte do Capítulo 3 E os casos em que esta alternância acontece 
nem precisam ser muitos. estatisticamente falando. para o reconhecimento da importância da 
sua ocorrência Aliás. como mostra Michaelis de Vasconcelos (19 12-1 3· 399), os casos de 
alternância de graves e agudos não eram ma10na no Cancwne1ro ela Ajuda, mas já 
apareciam. como ocorre nos outros dois Cancioneiros: 

"Dos 6.131 versos de que consta o Cancwne1ro da Ajuda, 5.509 são agudos. 
Só 622 são graves (. . .). ,)'ó numas ./0 cantigas. os versos agudos alternam 
com graves. ExclziSlvameme graves há-os apenas em 5 composições. de 
f eitiO popular ( .. .). '' 

2 5 Uma abordagem lingúística do ritmo poético das cantigas medievais 

O estudo de Naro ( 1973) a respeito ''da métnca medieval galaico-portuguesa" é 
completamente diferente das abordagens tradicionais do ritmo das cantigas, apresentadas 
anteriormente. 

Começa criticando a lei de Mussafia. na sua op1nião não-aplicavel às cantigas que 
parecem estar firmemente baseadas em tradição popular. especialmente as paralelísticas. nas 
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quais existe cena liberdade métrica. A partir desta critica, não poderia, obviamente. basear a 
sua análise na contaeem de sílabas dos versos. O caminho achado por Naro ( 1973) é, então, 
analisar as seqüências de sílabas acentuadas (S) e não-acentuadas (U). Toda a sua 
argumentação é desenvolvida a partir da análise do seguinte poema de Nuno Fernandes 
Tomeol (CBN 641 ; n° 75, na numeração aqui utilizada)· 

I. Levad', amzgo, que dormzdes-as manhanas fri as 
2. Toda/as aves do mundo d'amor diZiam 

Leda mh' and' eu 

3. Levad', amzgo. que dormi de-las jnas manhanas 
-1. Toda/as aves do mundo d'amor cantavam 

Leda mh' and' eu 

5. Toda/as aves do mundo d'amor dizwm 
6. Do meu amor e do voss' em ment' awam 

Leda mh' and' eu 

7 Toda/as aves do mundo d'amor cantavam 
8. Do meu amor e do voss' i enmentavam 

Leda mh' and' eu 

9. Do meu amor e do voss' em ment' avzam 
10. f 'ós lhí tolhesres os ramos em que snam 

Leda mh' and' eu · 

11. Do meu amor e do voss' i enmentavam 
12. l 'ós 1hz tolhestes os ramos em que pousavam 

Leda mh' and' eu 

/3. I os lh1 tolhestes os ramos em que suam 
I .J. E lh1 secastes as f ontes em que bevzam 

Leda mh' and' eu 

15. I 'ós 1hz tolhestes os ramos em que pousavam 
16. E Ih i secastes as fontes u se banhavam 

Leda mh' and' eu 

Analisando as sequências de sílabas tônicas e átonas desta cantiga, Naro (1973: 154) 
afirma que, com algumas exceções, da segunda à nona sílaba, o padrão das acentuações é 
UUSUUSUUS Todas as outras posições mostram mais do que duas acentuações de 
exceção. 

Para ele, esta observação abre as portas para encontrar, na estrutura tripartida da 
terceira linha. a chave para a compreensão da estrutura métrica sutil a que está subordinado 
o poema de Torneol. A cada uma dessas partes, Naro dá o nome de sintagma: 

Levad' am1go que dornudes-las frias manhanas 

Tripanindo da mesma forma todos os versos do poema, Naro (1973: 155) fornece o 
seguinte esquema para a estrutura métrica do poema de T orneol - em que o stmbolo s 
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representa o acento pnmário dentro de um simagma. ú representa o acento secundario e o 
acento fraco e representado por u. 

I uúus u u usu u uuus u 
2 úuus u usu uuus u 
3 uúus u u usu u úuus u 
4 uuus u usu uúus u 
5 uuus u usu uuus u 
6 uúus uus uuus u 
7. úuus u usu uúus u 
8. uuus uus uúus u 
9. uúus uus uuus u 

lO úuus u usu uuus u 
ll. uúus uus uúus u 
12 úuus u usu uuus u 
13 úuus u usu uuus u 
14. uuus u usu uuus u 
I S. úuus u usu uuus u 
16 uuus u usu uuus u 

A panir dai, a conclusão a que chega a respeito da estrutura métrica do poema é a 
seguinte - Naro ( 1973 156). 

"Como se pode conc/wr do esquema. cada lmha contém 3 smtagmas. Os 
d01s smtagmas externos são da forma uuus(u); quer o pnmerro quer o 
segundo u possuem um acento secundário. O sintagma mtemo é da forma 
(u) I (u), onde o I é A= usu ou B = uus. Desrgnando por Q a quantidade 
uuus a fórmula geral para cada lrnha vem a ser: 

Q (u) (u) I (u) Q (u)" 

Para regularizar o primeiro sintagma de cada verso. Naro (1973 : 156-157) recorre à 
explicação do "e" paragógico dada por Cunha e admite uma sílaba átona final de sintagma, 
nos versos em que ela não está presente no primetro sintagma A parttr daí, o resumo da 
formula métnca geral de cada linha, para Naro (1973 158), é. 

O (u) I (u) O 
onde 
O = uuusu, I = usu ou uus 

Como que tentando afirmar a validade da sua análise. Naro ( 1973) analisa. ainda. 
poemas de Pedro Gonçalves de Porto Carreyro (CBN 920), Pero Gomes Charinho (CBN 
843) e Meendinho lCBN 852). 

A sua conclusão final é a seguinte 

'' ... estudos futuros da origem popular da antJga poesia galaico-portuguesa 
terão de reconhecer a natureza essencwlmente rítmica das composições e o 
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j ato de elas poderem estar dtvtdtdas em smtagmas metricamente não­
t!qmvalemes separados por cesura. " 

Embora seja esta uma conclusão interessante e relevante. fica no ar uma pergunta: 
não seria possível devolver a Naro a critica feita a Mussafia, no sentido inverso, dizendo que 
a sua análise só se aplica a cantigas paralelisucas. não abrangendo os outros tipos de 
cantigas " Além disso, em uma análise da do tipo de Naro ( 1973 ), seria dificil estabelecer 
uma regul.aridade que abrangesse grupos maiores de cantigas, já que cada uma teria uma 
fórmula ritnúca diferente. 

Para tentar responder a esta e a outras questões, na terceira parte do Cap1tulo 3, 
serão levados em consideração os dois aspectos para os quais foi dada aqui uma maior 
atenção. a contagem das s1labas dos versos e a sequenciação das sílabas tônicas e átonas. 
Mas o aspecto mais importante a ser considerado é a alternância dos versos agudos com 
graves em uma mesma cantiga, que receberá atenção especial. Só a observação de todos 
esses aspectos, conJuntamente. poderá fornecer evidências preciosas a respeito dos 
parâmetros do acento do português arcaico 
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Capínllo 2: 

TEORIA 

l. GERA TIVISMO E LINGÜÍSTICA HISTÓRICA 

''The change cann01 be cvnceived as a 
competilion among surtàce jorms." 

Kroch ( 1990 212) 

O estudo das mudanças sintáticas sempre ocupou um espaço de menor importância 
nas atividades de Linguística Histórica. deixando a linha de freme para as mudanças 
fonológicas. lex]cais e morfológicas - esta e a opm.ião de Lightfoot ( 1979: v1i), para quem a 
pobreza no campo da sintaxe histórica era devida. até recentemente, à inadequação das 
teorias sincrónicas de descrição sintática por parte tanto dos neogramaticos e estruturalistas 
americanos corno dos gramáticos gerativistas transformacionais. Entretanto, ao se referir à 
supremacia da fonologia sobre a sintaxe nesse ramo de pesquisa. falta a especificação de 
que, neste caso. a fonologia da qual tratavam estes estudiosos era puramente segmenta!. já 
que a escassez de estudos a respeito de fenômenos prosódicos das línguas em tempos 
passados é ainda mais marcante do que em relação aos fenômenos sintáticos. 

Não é por acaso ou por mera coincidência que estes dois tipos específicos de 
fenômenos ficam excluídos dos modelos históricos acima referidos. Por se tratarem ambos 
de uma sintaxe, tanto a prosódia como a sintaxe não podem ter as suas manifestações 
reduzidas a paradigmas cujos elementos são intercambiaveis. 

A solução para o estudo da sintaxe histórica veio com os desenvolvimentos mais 
recentes da teoria chomskiana, o que possibilitou. com um modelo mais adequado à 
descrição da sintaxe das línguas atuais, um implemento na descrição dlos estágios passados 
da sintaxe dessas línguas. Em relação à fonologia, só muito recentemente (a partir de 
meados da década de 70) apareceram os chamados modelos não-lineares. cu_1a proposta para 
a descrição prosódica das línguas pode ser considerada ''sincrorucamente adequada" . 
Portanto, somente agora é possível desvendar os mistérios de alguns aspectos da prosódia 
passada das línguas. É este, pois, o objetivo central da presente tese: através do estudo do 
acento do português arcaico, jogar também os holofotes no estudo da diacronia da prosódia 
do português 

No final da década de 70 e início da de 80, é formulada, no quadro da teoria 
gerativa, a concepção de um tipo de mudança lingüística como substituição de uma 
gramática por outra. Dentro deste arcabouço teórico, tal tipo de mudança linguística é 
descrito como um conjunto de manifestações superficiais decorrentes da alteração de valor 
de um ou mais parâmetros.1 É importante ressaltar que, desta perspectiva, as variações 

1 A este respeito. Yer Chomsky ( 1987. 26). 
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smtaticas observadas entre estagies diferentes de uma mesma língua são da mesma natureza 
daquelas vanações observadas entre línguas diferentes. em um mesmo penedo : 

Como a causa das mudanças lingmsucas sena uma alteração parametrica e como o 
momento da fixação dos paràmetros e a aquisição da linguagem. so e possível fornecer 
explicações para as mudanças historicas. na opinião de Lightfoot. se for levada em 
consideração a aquisição da linguagem. Neste sentido. esta não e apenas uma teona gerativa 
da mudança, mas e também uma teoria da aquisição. 3 

Porque está centrado na identificação dos parâmetros que modificaram de valor, o 
estudo das mudanças lingUJsticas tem que estar vmculado ao estudo da propria gramática. 
Em primeiro lugar. porque é a defini~ão de possíveis gramaticas que vai determinar os 
liffiltes dentro dos quais uma dada língua pode variar historicamente, uma vez que ela não 
pode mudar para algo que não seja uma gramática possível. É claro que as gramáticas de 
dois estágios adjacentes de uma língua diferem apenas em alguns pontos restritos, cujos 
lirrutes estreitos são defirudos por uma teona da mudança Neste sentido. a estrutura de uma 
teona panicular da mudança é em pane derivada da teoria gramatical Em segundo lugar, 
porque o estudo das mudanças de fato ocorridas pode indicar à própria gramatica o que se 
considerar como paràmetro. através das alterações processadas em uma língua no etxo do 
tempo e do reconhecimento do conjunto de construções que são percebidas pelos falantes 
como resíduo historico 4 

Como pode ser depreendido acima. a teoria da mudança caminha lado a lado com a 
teona gramatical - e atrelada a ela -, nesta perspectiva gerativista da mudança linguística E 
ambas as teonas são necessárias ao estudo das mudanças: elas formam os dois componentes 
teóricos indispensáveis as explicações das alterações paramétricas Ponanto, a uma 
apresentação dessas duas teonas - a da mudança e a gramatical (no caso, fonológica) -
envolvidas no desenvolvimento desta tese, é dedicado este capitulo Na segunda pane dele, 
são apresentados os princtpios básicos da fonologia (modelos metrico e lexical ), que embasa 
a analise do acento aqui empreendida. Uma vez que a teoria da mudança e derivada da teoria 
gramatical. talvez a ordem mais natural fosse apresentar a teoria fonológica na qual se baseia 
o presente estudo antes da teoria da mudança que se pretende seguir No entanto. como a 
teona de Lightfoot foi construtda com base na sintaxe gerativa de Chomsky, optou-se por 
apresentar. JUntamente com os pnncípios básicos da teona da mudança, os conceitos da 
teoria chomskiana imprescindíveis à sua compreensão. 

O próprio Lightfoot ( 1979: 136 e 1987 17) acredita na VIabilidade da aplicação da 
sua teoria a mudanças semànticas e fonológicas, muito embora o seu modelo tenha sido 

2 A este respeno. \ er Tarallo & Kato ( 1989) 
3 É mteressante ressaltar que não apenas estudos gerauv1st.a.s apontam o momento da aqws1ção da 
linguagem como pnvtleg1ado para a Implementação de mudanças. O tnteressante estudo Yanaciorusta de 
Mougeon. Beruak & Valo1s ( 1986· 35). a respeno da vanaçào entre as formas etment sontment. no 
francês canadense. conclw que 

'The jindmf!,s o( th1s paper ~ould seem to warrant lhe conclus10n that child lanK!Jage is 
mdeed a posSJble !>Ource oj lmgwstic vanmion. hence of potenua/lmgwsuc change " 

Também um estudo geratmsta. Halle (1962). mas antenor aos de L1ghtfoot. sugere que as 
gramaucas dos adultos podem mudar somente em termos superfic1a1s. enquanto que as das cnanças 
podem realizar uma reestruturação mais fundamentaL durante o processo da aqwsição. Desta forma. 
enquanto a gramauca de um adulto pode sofrer mwto poucas modificações {superficiais) durante toda a 
sua VIda. pode haver grandes diferenças entre a gramát1ca de uma criança e a dos seus pa1s {ou modelos) 
4 A este respeito. ver Ramos ( 1992: ~ ) 
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desenvolvido apenas em função de questões sintaticas. Neste sentido. o presente estudo 
pretende verificar se a aplicação desta teona é poss1vel também em relação a mudanças 
prosódicas. 

A seguir. será apresentada a proposta gerativista de uma teoria da mudança 
linguistíca. Tal apresentação tem por base os seguintes estudos: Lightfoot (l979. 1981 , 
1982, I 987, 1988, 1989 e I 991 - principalmente os livros de 1979 e 1991 ), Adams (1 987), 
Robens ( 1993b ), Clark & Robens ( 1992) e Ramos ( 199 1. 1992) 

l . Uma teoria biológica da mudança Lingl.iística 

Como já foi dito anteriormente, quando as mudanças lingtiísticas são vistas como 
resultado de alterações paramétricas, só é possível obter explicações para elas se o momento 
da fixação dos parâmetros. ou seja, o momento da aquisição da linguagem. for levado em 
consideração. A seguir, será apresentado um resumo de uma teoria da mudança que tem 
como principais agentes os aprendizes da linguagem. Porém. antes de tal apresentação. faz­
se necessária a introdução dos conceitos de prmc1pios e paràmetros, dentro da gramatica 
chomskiana. 5 

Sob uma perspectiva mentalista, a gramatica consiste em um conjunto finito de 
asserções que caracterizam a capacidade linguística de um indivíduo, que se desenvolvem a 
partir da exposição desse individuo a uma experiência desencadeadora ("triggering 
expenence "). Sua característica básica é determinada por princípios geneticamente 
codificados Equipada com estes princípios, uma pessoa exposta a uma experiência 
desencadeadora, em condições normais. desenvolve uma gramática, ou seja, fixa os seus 
parâmetros. Em outras palavras. pode-se dizer que o estado inicial da faculdade da 
linguagem equipa a mente com um formato de sistemas de princípios e parâmetros e uma 
avaliação métrica, que atribui um valor a cada sistema. Uma vez exposta aos dados, cabe à 
mente selecionar o padrão consistente com eles. 6 

Dentro deste arcabouço teórico, os princípios da Gramática Universal são rígidos e 
definem o que subjaz a todas as línguas. O espaço de variação entre ejas. por outro lado. é 
definido pelos parâmetros. Os valores dos parâmetros têm que ser obrigatoriamente fixados 
pelos tàlantes de cada língua. Em outros termos, o espaço em que pode haver variação é 
dado pela Gramática Universal - ou seja, o que pode ser um parâmetro -, mas o seu valor 
("+"ou"-") é fixado a panir da exposição à experiência desencadeadora. 

Na exposição acima. fica claro que os dois elementos necessários para que uma 
língua seja adquirida são uma Gramatica Universal (inata) e a experiência desencadeadora. 
Lightfoot ( 1991 · 1) assim esquematizao que chamou de seu "modelo explanatório" 

a. trigger ( genotype ~ phenotype) 
b primary linguistic data (Universal Grammar _., grammar) 

5 As noções de Gramatica Uruversal e ,·ariaçào paramétnca aqui utilizadas têm como fonte Chomskv 
( 1986. 1987). . 

r. A este respeito. ,·er Lightfoot ( 1982: 30). Ramos (1992. 10) e Clark & Robens ( 1992). 
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A noção de "tri?ger'' ("gatilho" ou "desencadeador") é definida por Lightfoot ( 1991 
l i) como 

" ... a haphazard set of utterances made m appropnate context - uuerances 
of a type that any chTid hear f requemly. In other words, the trigger cons1sts 
of robust data and includes no negauve data - no information that certain 
expresswns do not occur." 7 

Entretanto, o próprio Lightfoot ( 1991 : 14 )8 restringe a definição acima: 

" ... the trlgger ts something less than the total lingwst1c expenence. Neuher 
the occaswna/ degenerate data that a child hears nor tdiOsyncratlc forms 
necessarily trlggers some dewce rn the emergem grammar chat has 1he effect 
of generating these forms. " 

:--.la definição acima. Lightfoot toca em duas questões importantes envolvidas na 
delimitação de em que consiste a experiência desencadeadora: a ausência de informação 
negativa e a robusteza ( "robustness') dos dados. Quanto à primeira questão, não há 
qualquer tipo de informação nos dados a que a criança tem acesso, sobre quais sentenças 
seriam agramaticais, ou seja, sobre o que não ocorre na língua. Portanto. a escolha do valor 
de cada paràmetro tem que ser efetuada pela criança na ausência dessas informações 

A outra questão envolvida na delimitação da experiência desencadeadora é a da 
rohusteza dos dados. Robusteza, para Lightfoot (1991: 19) "is presumably a f unct10n of 
saliency and jrequency". Explicando melhor, pode-se dizer que a criança tem que estar 
bastante certa ao fazer as suas escolhas quanto aos valores dos paràmetros e esta certeza 
pode vir tanto da alta frequência a que é exposta a certo tipo de dados quanto da saliência 
dos dados. nos casos em que até mesmo um simples dado que aparece uma única vez pode 
fazer a diferença entre um e outro valor paramétrico 

A questão da robusteza dos dados leva a outra questão também muito importante na 
teona de Lighttoot: a da obsolescência ( "obsolescence"). Dentro da teoria gerativa da 
mudança, formas obsoletas não fazem parte da experiência desencadeadora. À medida que 
uma forma fica obsoleta, ela é ouvida pela criança, mas não desencadeia formas que possam 
ser geradas pela sua grarnátíca emergente. Segundo a teoria, a obsolescência de uma forma 
não pode ser diretamente atribuída a empréstimos ou a inovações motivadas por fatores 
expressivos (duas causas de mudanças induzidas por fatores externos. conforme Lightfoot, 
1979), ela pode também ser explicada gramaticalmente, como um subproduto de uma nova 
fixação paramétrica. 

Alguns estudos quantitativos têm mostrado que certas formas tornam-se muito 
marcadas estilisticamente antes de desaparecerem completamente. 9 Antes do 
desaparecimento completo. estas formas tornam-se muito pouco freqúentes Isto faz com 

7 A mesma defirução está presente em Ltghtfoot ( 1982. 2 5) e ( 1987 6 ). 
8 Também em Lightfoot ( 1987 1 0). 
9 A este respetto. , -er Rissanen (1986). sobre o percurso rustónco da sintaxe do mglês. e Kato (1994 ). 
sobre o papel da escola como força conservadora. recuperando formas que hav1am stdo perdidas. dada 
uma sttuação de aqwsiçào em contexto de uma língua em mudança (no caso. o Português Brasileiro). 
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que as gerações mais novas não as tenham como ''input" e. como a definição de um 
parâmetro se dá com base na experiência lingüística. a baixa frequencia contribui para que a 
antiga opção se tome ainda menos freqüente 

Segundo Lightfoot ( 1979· 3 77), as causas lingtiísticas das mudanças sintáticas se 
resumem à interação de dois fatores: (a) os limites sobre as hipóteses do aprendiz impostas 
pela teoria da gramática e (b) mudanças anteriores que transformam algum outro ponto da 
gramática em "marcado". forçando uma outra reanálise. Dois ingredientes vitais à 
delimitação acima das causas linguísticas das mudanças são uma distinção clara entre uma 
teoria gramatical e uma teoria da mudança - em que a teoria gramatical define graus de 
marca, mcluindo gramáticas marcadas a um grau impossíveL e a teoria da mudança 
estabelece que gramáticas altamente marcadas são passíveis de serem reanalisadas - e a 
admissão do fato de que a marca é definida e eliminada localmente. Já Adams ( 1987) suaviza 
esta questão da marca, estabelecendo que. para que haja uma mudança, só é prectso que 
existam estruturas compatíveis com mais de uma análise estrutural, sem que o aprendiz 
tenha que, necessariamente, escolher a menos marcada. 

Além das mudanças motivadas por fatores internos à gramática. existem outras 
motivadas por fatores extralingüísticos. Para Adams ( 1987· 233 ), estes fatores incluem 
influências estrangeiras (e empréstimos), mistura de dialetos, recursos estilísticos, busca de 
novidade, influência de dialetos de prestígio e de gramáticas prescritivas e estratégias 
perceptuais A..lém destas, Lightfoot ( 1988· 319) cita as mudanças ocorridas ao longo da 
adolescencia e da fase adulta, cuja origem, segundo ele, está no contato com outras línguas 
ou dialetos ou em razões estilístícas. Para este autor, estas mudanças motivadas 
extralinguisticamente são de uma importância subestimada, no sentido em que, embora 
aconteçam enquanto a gramática permanece constante, elas têm o efeito de transformar a 
experiência desencadeadora para as gerações futuras - e isto pode acarretar uma nova 
fixação de algum parâmetro. Sendo assim, não cabe à Gramática Gerativa explicar as 
mudanças não-estruturais; portanto, a teoria de princípios e parâmetros não pode explicar 
todas as mudanças a que uma língua está sujeita. Entretanto, quando uma dessas mudanças 
afeta a experiência desencadeadora de modo a causar uma alteração paramétrica. então é 
função da teoria explicá-la 

Faz-se necessária ainda a introdução de um elemento essencial para a explicação das 
mudanças lingüísticas, sob a perspectiva gerativista. a noção de mdetermmâncw 
( "indetermmacy'}. Em um sentido amplo, pode ser entendida como a possibilidade de haver 
mais de uma interpretação gramatical para a mesma estrutura superficial . A respeito da 
necessidade da indeterminància para explicar as mudanças, escreve Lightfoot ( 1979: 16-17)· 

"The tdeal theory wi/1 be so restrictive that for any g1ven !angua[!e there wt/1 
be on~v one grammar capable of producmg the relevant output in a way 
cons1stent wtth the theory. {f we h1pothesize that a child is eqzapped wuh thts 
theory and brings it to the task of acquiring his first language. then 111 this 
wew the child w1il be dnven to a umque pammar hy a interacuon of the 
theory and the data for which he IS constructing a grammar. This way wrn 
out to be toa strong a posítion and 11 may prove necessary lO admtt a degree 
oj mdeterminacy ( .. ). m jact the V/ew oj syntaclic change to be developped 
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hf!re reqwres some mdetermmacy m.wfar a'i more than one htpochesis (or 
grammar) may beformulated Lo accoumfor a grven area cl data. '' 

Neste sent1do. a indeterminància é uma condição necessária para que aconteça a 
reanálise gramatical, cujos requisitos, que impõem estreitas restrições às opções disponíveis, 
são os seguintes: a reanalise deve levar a uma gramática que preencha os requisitos impostos 
pela teoria gramatical: ela deve consistir na mais simples gramática à disposição de uma 
criança exposta a determinada experiência lingüística; ela deve levar a um "omput" mUlto 
semelhante ao da gramatica anterior. 

Sendo assim, são necessárias as seguintes etapas para que uma reanálise se 
concretize- Adams (1987· 235-236): 

a) no primeiro estágio encontram-se estruturas compatíveis com mais de uma 
gramática, 

b) a maioria dos aprendizes opta pela gramática "correta" (igual à dos pats ), mas 
a.lguns podem "errar" e escolher uma segunda gramatica: 

c) a população agora é mista. O "output" correspondente à segunda gramática 
participa dos dados primários, fazendo parte da experiência desencadeadora das 
gerações mais novas; 

d) a nova gramática é implementada com o decorrer do tempo, pelo fato de cada 
reanálise aumentar a possibilidade de haver outras mais; 

e) eventualmente, poderá ser obtida uma nova estabilidade lingüística, quanto ao 
parâmetro modificado. 

Neste contexto, uma nova fixação de valor para um parâmetro pode exigir uma 
reanálise em outro ponto da gramática e, por sua vez. esta segunda reanálise pode 
desencadear uma terceira e assim por diante. É desta maneira que a teoria enxerga os 
agrupamentos de mudanças simultâneas que podem ser observados na história das línguas. 

Resta ainda um importante aspecto a ser ressaltado o da comunicabilidade entre 
gerações- que deve sempre ser preservada. A este respeito, Lightfoot (1979: 376) afirma: 

"Whether or not two ~ysrems are mutualiy comprehensible tS at presem and 
perhaps 111 prmCiple not forma/izab/e. However, Lhe fact that mutual 
comprehenstbrlity represents an mtuittve and non1ormal concept does not 
render it useless. lt serves to tmpose a highly restrrcuve hmit on lhe class of 
posstble changes." 

É por este motivo que a reanálise não ocorre de modo arbitrário. É em parte função 
do fato de que, embora havendo mudanças radicais na gramática, só pode haver mudanças 
menores no "output''. 

1.2 . Uma explicação gerativista 

Segundo Lightfoot ( 1979 ix), são três os principais méritos da teoria da mudança 
resumida acima· 
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"! see this view oj dtachromc syntax as havm!( three merlts: (a) it relates 
vanous stmultaneous but super.ficiai~v unconnected chan!(es by c/mmmg that 
they are the manifestatwns of a smgle change in the abstract grammar. lt 
thereby contributes to our understanding of the mternai h1story of a g1ven 
/anguage by explaining (and perhaps d1covering (. . .)) the stmultanelty oj 
changes; (b) tt prowdes a novel approach 10 questions about the causes of 
change; (c) it introduces a new styie of argumentatwn for choosing between 
competing theorres and synchronic descnptwns. by requiring that the theory 
oj grammar should be responstve to drachromc data insojar as it should 
interact wuh a theory of change to account.for the point at whrch grammars 
undergo reanaiyses or 'catastrophic' changes ( .. .)." 

Porém, e importante também ressaltar, ao lado das suas qualidades, um defeito 
importante desta teoria: ela não consegue dar conta de um fato, que é também responsável 
pelo perfil gradual das mudanças linguísticas - a presença de formas representativas de uma 
anttga e de uma nova parametrizações na fala de um mesmo indivtduo. Como a teoria está 
toda alicerçada sobre gramáticas individuais, não e poss1vel aceitar que um individuo transite 
de um valor paramétrica a outro, devido a pressões sociais (as chamadas "variações de 
registro", conforme as circunstàncias de tàla), como o faz a teoria variacionista de Labov, 
que lida apenas com as manifestações superficiais das mudanças. A este respeito, a posição 
de Chomsky (1988· 187-188), expressa nas Managua Lectures, é considerar as variações 
estilísticas como diferentes definições internas para os dispositivos que acionam o valor 
positivo ou negativo dos paràmetros, ou seja, uma questão de "code-switching" Já Kato 
( 1992. 136), através de uma análise das inversões com pronomes interrogativos no 
português. chega à conclusão de que "nossas opções estarram dentro de uma mesma 
gramatica nuclear. não havendo a necessidade de pensar que somos todos poliglotas e que 
estamos mudando de gramática ( ... ) o tempo todo" Portanto. esta é uma questão em aberto 
que deverá ainda, futuramente. ser respondida pela teoria. 

Entretanto, este problema não representa um entrave para que a teoria gerativa seja 
utilizada, nesta tese. como tentativa de explicação para as diferenças acentuais observadas 
entre o português arcaico, o latim e o português contemporàneo falado no Brasil. Ao 
contrário, a busca de explicação em modelos quantitativos variacionistas representaria um 
risco maior, na medida em que teriam de ser comparados estatisticamente corpora de 
naturezas diferentes. Como já foi visto no Capítulo 1, o corpus do presente estudo é 
composto de cantigas de amigo. Ora, não existem mais textos, hoje em dia, que possam ser 
comparados, em estilo, com o das cantigas medievais. Poderia ser aventada a hipótese de se 
comparar a linguagem das cantigas de amigo com a linguagem poética atual (ou de alguma 
fase adjacente). No entanto, surgiria aí um novo problema: como as cantigas de amigo foram 
cultivadas unicamente no período do português arcaico dito trovadoresco, não tendo 
correspondentes nas fases posteriores do português, qual das modalidades poéticas 
cultivadas atualmente deveria ser eleita ? A de Carlos Drummond de Andrade " A da 
literatura de cordel ? Letras de música ? ... Sendo assim, uma perspectiva variacionista deve 
ser obrigatoriamente descartada. 
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Alguns trabalhos recentes- Tarallo & Kato ( 1989), Tarallo ( l 990b, 1991), Nunes 
( 1990) e Ramos ( 1992) - têm apontado aproximações entre a teoria variacionista e a teoria 
gerativa da mudança apresentada acima Tais observações são efetuadas principalmente com 
base nos trabalhos de Labov ( 1987, 1989), que inauguram uma nova tendência nos estudos 
variacionistas· a prevalência de explicações l.ingilísticas sobre as sociais. para as mudanças. 
Apesar das aproximações apontadas pelos estudiosos acima citados, uma perspectiva casada 
dessas duas teorias também não poderia ser adotada no presente trabalho, dadas as 
incompatibilidades metodológicas (trata-se. aqui, de comparar três momentos sincrônicos 
relativamente distantes no continuo temporal da língua e não de analisar etapas contíguas) e 
as dificuldades causadas pelo enfoque quantitativo da pane variacionista deste "casal", que 
persiste - no tratamento da implementação da mudança, pelo menos. 

Dentro desta perspectiva que casa gerativismo e variacionismo, Tarallo & Kato 
( 1989) apontam duas maneiras de se conceber a mudança histórica: em termos de TUDO ou 
NADA - a perspectiva gerativista de principies e parâmetros; quando muda um parâmetro, 
ele muda completamente de valor (não há possibilidade de meia mudança de valor de um 
parâmetro ou de oscilação de valor de parâmetro dentro da gramática de um indivíduo) - e 
em termos de MAIS ou lvtENOS - a perspectiva variacionista. Do ponto de vista do presente 
trabalho, estas perspectivas devem ser redefinidas: pode-se dizer que a perspectiva do TUDO 

ou NADA refere-se às causas da mudança (internas à língua), enquanto que os termos MAIS 

ou NfENOS ficam reservados às manifestações superficiais que atestam sua implementação 
Dois motivos principais fazem com que, no presente trabalho, a questão da mudança só 
possa ser vista a panir da perspectiva do TUDO ou NADA. 

a) não se trata do estabelecimento de um percurso de implementação de mudanças, 
mas da descrição de um momento sincrônico no passado (ponuguês arcaico) e da 
determinação do conjunto dos valores dos parâmetros desta língua quanto ao 
ritmo. além da comparação com os valores fixados para os parâmetros do ritmo 
da mesma língua em outras duas épocas: lO 

b) os dados não permitem um tratamento estatístico e nem comparação com outros 
corpora, por causa da sua natureza. As únicas comparações possíveis com dados 
de outros momentos da língua somente podem ser efetuadas entre valores fixados 
para determinados parâmetros. Em outras palavras. são os valores dos parâmetros 
em diferentes épocas que podem ser comparados e não os dados provenientes de 
corpora destas épocas 

Por fim, algumas questões metodológicas devem ainda ser esclarecidas. Muito 
embora os dados históricos sejam seletivos e a escrita seja conservadora, a linguagem dos 
textos medievais - e, ponanto, das cantigas de amigo - está sujeita aos mesmos princípios e 
restrições da Gramática Universal que qualquer outra manifestação da linguagem humana. 
Desta forma, a tão propalada ausência do fàlante nativo em relação aos dados históricos não 
constitui uma limitação à teoria. Ao contrario. através da adoção de uma teoria gerativa da 
mudança, pode ser recuperado o toque do falante nativo, presente por trás dos dados. uma 
vez que a concepção gerativa de gramática é individual 

10 É tmportame ressaltar que. diferentemente da concepção de parâmetro smtátlco. os paràmetros do 
ritmo caracterizam regras. pnmcuamente. e gramáucas. mduetamente. 
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1. O ACENTO NA FONOLOGIA NÃO-LINEAR 

Como jã foi visto antenormente, do ponto de vista gerativista. a teona da mudança é 
completamente dependente da teoria gramatical. Desta forma. a apresentação do arcabouço 
teorico que alicerça a analise dos dados e de fundamental imponància. não apenas no que 
diz respeito à compreensão da analise dos dados, mas também quanto à propna constituição 
de o que e uma mudança paramétrica posstvel, dentro da teoria Sob esta perspectiva, e 
fornecido. a seguir, o instrumental teórico para a analise do acento nos três períodos 
enfocados a teoria metrica, de Hayes ( 1991 ), e a teoria leXIcal , de Mohanan ( 1986) Ambas 
as teorias fazem parte de um acervo teórico maior, composto de diversos modelos, que vêm 
sendo agrupados sob o rótulo de "fonologia não-linear" Através da apresentação dos dois 
modelos envolvidos na análise, pode-se construir um panorama do posicionamento do 
acemo, atualmente. dentro da teoria mruor da Fonologia 

~ . 1 . Perspectivas atuais. fonologia não-linear 

No momento inicial da teoria gerativa, as descrições fono.Iógicas caracterizavam-se 
por uma organização linear dos segmentos e por um conjunto de regras CUJO domínio de 
aplicação era implicitamente definido em termos de fronteiras contidas na estrutura 
superficial dos constituintes morto-sintáticos - cf. Chomsky & Halle ( 1968) (daqui em 
diante, SPE) Sendo assim, a interação entre a fonologia e o resto da gramatica limitava-se a 
uma interface com a sintaxe. em que o output do componente sintático consututa o mput do 
componente fonológico Este tipo unilateral de interação entre a fonologia e os outros 
componentes da gramática pode ser observado no modelo gerativista de gramauca em ( 1 ), 
comumente chamado de "modelo T" ·1' 

( I) 

LÉXICO 

regras 
de 

estruturação 
frasal 

Estrutura 
Supertictal 

Forma 
Fonetica 

FONOLOGIA 
regras 

fonológicas 

SEMANTICA 
regras de 

Interpretação 
semànuca 

Forma Log1ca 

11 Adaptado de Lighúoot ( 1982· 3Y) Fo1 mantida a posu;ão onginal do "T" ("denado") do desenho de 
Ltgháoot. 
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O desenvolvimento da fonologia nas ultimas duas décadas tem possibilitado ver que 
o componente fonológico não pode ser considerado um sistema homogêneo. sendo, por 
outro lado. melhor caracterizado se constituído de um conJunto de subsistemas interagentes, 
cada qual governado pelos seus próprios princípios, tats como as teorias que compõem o 
que atualmente se convencionou chamar de fonologia não-lmear a teoria metrica (ou "grid 
theory"), a teoria lexical, a teoria auto-segmenta! (ou fonologia de geometria de traços12) e a 
teoria prosódica. n 

Todas estas vertentes têm uma origem comum. a reação à tradição da fonologia 
gerativa padrão de Chomsky & Halle. Tal reação teve início quando se tentou incorporar à 
teoria gerativa três tipos de fenômeno: estrutura silábica, acento e tom A re-introdução da 
noção de sílaba, principalmente por trabalhos da linha gerativa naturail 4 , significou o 
embrião do movimento rumo à concepção atual de fonologia não-linear. Os trabalhos de 
Goldsrnith (1976), sobre tom, e os de Liberman (1975), Prince (1975) e Liberman & Prince 
( 1977), sobre acento e ritmo, podem ser considerados os detonadores deste mov1mento. 
Aos três últimos trabalhos, a teoria deve a re-introdução da noção de pé, utilizada 
anteriormente na descrição da poesia clássica. em geral, e em trabalhos de fonética 
(Abercrombie, 1967). Sua proposta baseava-se no tàto de que as regras da acentuação e do 
ntmo poderiam ser melhor estabelecidas se as sílabas pudessem ser agrupadas em estruturas 
hierarquicamente superiores, chamadas pés. O desenvolvimento das idéias lançadas por 
Goldsmith deu origem à teoria auto-segmentaJ, enquanto que o desenvolvimento das idéias 
de Liberman e Prince deu origem à teoria metrica. Em comum às duas teonas - e 
fundamental para o desenvolvimento da fonologia atual -, há a idéia da organização 
hierárquica dos constituintes prosódicos. 

É necessário dizer, entretanto, que, embora constituíssem uma reação ao modelo 
padrão, os desenvolvimentos em fonologia não-linear não negaram a fonologia do SPE: 
acrescentaram uma nova dimensão a ela e fizeram as modificações necessárias para que esta 
dimensão fosse atingida. Porém, ainda uma outra dimensão estava para ser adicionada à 
fonologia gerativa a preocupação com a interação entre o sistema de regras fonológicas e 
os outros componentes da gramática - o que veio desembocar nos modelos lexicaJ (interação 
com a morfologia) e prosódico (interação com a sintaxe, a semàntica e o discurso) 

Com o advento destas quatro vertentes da fonologia, o modelo do componente 
fonológico e das suas interações com os outros componentes da gramática foi cada vez mais 
se detalhando e se especializando, estando, atualmente, muito mais enriquecido e. por não 
ser tão simplista como o "modelo T" mostrado em (I), mais adequado à descrição dos 
fenômenos lingüísticos. 

Para dar conta das interações observadas pelos trabalhos desenvolvidos em fonologia 
não-linear entre a fonologia e a sintaxe15 , e também para dar conta da distinção estabelecida 

12 A respeito do modelo auto-segmenta! de geometna de traços. \"er Clements ( 1985. I 989. 199 I). 
Clements & Hwne (1993 ). McCarthy ( 1988). Sagey ([986). Stenade ( 1987). PetruCCJ ( 1992) e Wetzels 
( 1991. 1992. 1993) 
13 "Sobre a Estrutura da Gramáuca FonológiCa" pela nsào da fonolog1a não-linear. ,·er Abaurre & 
Wetzels 0992). 
14 A este respeito. ,·er os trabalhos de Hooper ( 1976) e Stampe ( 1980) 
15 Sobre a conexão fonologta-simaxe. \"er os artigos constantes em fnkelas & Zec ( 1990). em especial 
Chen ( 1990). Zec & Inkelas (1990) e a pnmeua pane de Vogel & Kenesei ( 1990). 
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pela fonologia lexical entre regras iextcais e pós-lexicais (ver item 2.3 .2 deste capitulo), um 
dos refinamentos propostos para o "modelo T" é o seguinte.16 

(2) 

Léxico 
dicionário 

regras de formação de 
palavras 

t i 
Fonologta LeXJcal 

Sintaxe 

Componente FrasaJ 
regras de formação frasal 
regras fonológicas rela­

ciOnadas com a formação 
de frases 

i .J. 

Fonologta Pós-leXtcal 
i 

[forma fonética) 

Entretanto, trabalhos como os de Mohanan (1986) eRice (1990) mostram que não 
se pode considerar dois componentes fonológicos distintos - um pré- (lexicaJ) e outro pós­
smtático ( pós-lexical): o que se pode diferenciar não são as regras propriamente ditas, mas a 
sua aplicação - no léxico ou pós-sintaticamente. Desta forma, as interações entre fonologia e 
sintaxe estão melhor consideradas se representadas como em (3 ), em que o componente 
fonológico é visto como um bloco único. 

A partir do , modelo (3 )17, abaixo, pode-se verificar que a questão do domínio de 
aplicação das regras fonológicas encontra-se bastante bem caracterizada, pois. como será 
visto a seguir, as regras fonológicas podem ter uma apljcação lexical e/ou pós-lexical, como 
o pemútido pelo modelo abaixo. E estas regras são tanto do tipo descrito pelo modelo 
prosódico, como as descritas pelos modelos auto-segmenta! e métrico. Todas elas estão 
contidas no espaço representado pelo grande retângulo rotulado como FONOLOGIA. O 
dorninio de sua aplicação e que varia: as regras descritas pelos modelos métrico e auto­
segmenta! podem se aplicar tanto lexical como pós-lexicalmente: as descritas pelo modelo 
prosódico, entretanto, só pós-lexicalmente. No entanto. o refinamento apresentado em (3) 
ainda não é suficiente. embora o seja para representar as imerações da fonologia com a 
morfologia e com a sintaxe. 18 O que falta a ele é pemútir que a fonologia tenha acesso a 
informações semânticas, necessárias à construção dos níveis prosódicos mais altos -como as 
f ("íntonational phrases")19 - , conforme mostram Nespor & Vogel (1986) e Vogel & 
Kenesei ( 1990). 

16 Adaptado de Hayes (1990· 88). 
17 Adaptado de Mohanan (1986: J .. n) 
18 Note-se que. em (3). a seta que liga o componente sintático ao fonológtco tem mão-dupla. adnute que. 
além de a sintaxe ser input para processos fonológicos. mforrnações fonológ1cas podem inter\1r no 
"pats1ng" de estruturas smtáucas. A respeno de evidências a favor desta posição. que é polêrruca. além do 
trabalho de Mohanan (já cttado). ver Zec & Inkelas ( 1990). Entretanto. como este não é o ponto central 
da presente tese. limita-se. aqui. a aceitar a posição corrente (a smtaxe como mput para a fonologia). sem 
entrar nesta discussão. 
19 Ver ttem 2.3A deste mesmo capítulo. 



{3 ) 

LÉXICO FOJ'{OLOGlA 
represent:Içào 1--- ------- morfemas +- ~ ---- ~ 

profunda v 

... 
rep r esemaç~o ------- pala\ Tas 
leXJcal 

MÓDULOPOS-
LEXICAL 

SINTAXE 

I 

.J, ~ 

1-
---- ~ 

representação --- ------- "phonolog1cal 
Sln13tiCO- phrases" 
fonologtca 

MODULOPOS-
SINTAT1CO 

I 
""' 

~ 1- ---- ~ 

I 
I 
.1. 

represe nt:Içào - -- ------- output da 
fonetica fonologia 

Por causa da abrangência do tipo de informação dos outros componentes gramaticais 
requendas pelos fenômenos prosódicos. Nespor & Vogel ( 1986. 302) propõem o modelo de 
interações entre a fonologia prosódíca e os outros subsistemas da gramática em ( 4 ), que, 
embora dê conta da variedade de mput necessária à aplicação das regras prosódicas. peca 
por considerar a fonologia lexical como um companimento estanque, trancado no léxico. 
Tal visão do léxico em relação à fonologia não é desejaveL já que, como será visto a seguir, 
a mesma regra pode ter, como domíruos de aplicação, o léxico e o módulo pós-lex1cal. 
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(4) 

Morfolo ta 
Fonologia 
Le:acal 

Teona 
Mérnca 

Fonologia Prosod.Jca 
Regras de 

mape.amento ~ 
~----~--------~ 

Estrutura Fonológica 
~ ~ofun~ ~ 
~ ~------~------~ ~ 

,j, 

Regras fonológtcas 

Smtaxe 

Estrutura 
Su rficial 

I 

I Se minu~ I 

I 

Embora apresentem problemas, pode-se observar que os modelos em (2 ), ( 3) e ( 4) 

são mais completos e, ponanto, mais adequados à descrição dos fenômenos fonologicos que 
( l) O modelo em ( 4 ), por causa da maior interação que faculta ao componente fonológtco 
em relação a outros componentes gramaticais, mostra-se mais adequado à descrição dos 
fenômenos prosódicos pós-lexicais, tais como entoação. eurritmia, etc. 2o Entretanto, como, 
no presente trabalho, um dos pontos principais da discussão é a delimitação do domínio da 
regra do acento do ponuguês (arcaico e atual)- se lexical ou pós-lexical - , o modelo em (3) 
e a melhor opção, pois melhor caracteriza a aphcaçào das regras fonológicas. 

:o Nespor ( 1990) reafirma a concepção de gramauca de Nespor & Vogel (1986) e:-.:pressa em (·H. ao 
sustentar a separação da fonologta prosódica da rítmica 
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: 2 O acento na perspectiva métrica atual 

2.2 l Um pouco de hrstóna 

Desde a sua criação por Liberman e Prince. no final da década de 70. a fonologia 
métrica tem se desenvolvido em várias direções A que podemos chamar de versão 
''standard" da teoria teve a sua elaboração na tese de Hayes (1980)21 , em que uma grande 
variedade de línguas foi submetida a uma análise consistente e detalhada Data deste 
trabalho a preocupação com a construção de uma teoria paramétrica do ritmo 

Seguiu-se a este trabalho a polêmica "só árvore" versus "só grade" O defensor maior 
da posição "só grade" ( "grid -on~v'') é Prince (1983), trabalho que propõe o abandono das 
representações arbóreas, uma vez que, para o autor. as grades seriam mais representativas 
dos fenõmenos rítmicos. explicando melhor a ocorrência de fenõmenos como os que 
chamou de "regra ritmJca" , por exemplo O outro lado - os defensores das representações 
arbóreas ( "tree-only") - reve como pnnc1pal expoente Selkirk ( 1980.1984 ), CUJO trabalho 
veiO dar origem a uma nova teoria fonológica - o modelo prosódico. que também tem como 
teorizadoras Nespor & Vogel (1986) (como será VISto adiante, neste mesmo capítulo) 22 

A um terceiro momento no desenvolvimento da teona métrica é o que se assiste com 
os trabalhos de Halle & V ergnaud (1987), Kager ( 1989 ), Goldsnuth (1990), Visch (1990), 
Haraguchi ( 1991) e Hayes ( 1991). Estes pesquisadores reúnem as evidências dos defensores 
dos dois lados da polêmica acima referida, tanto a favor das representações em grade, como 
a favor das representações arbóreas rotuladas, e, ao mesmo tempo. mostram que a 
consideração de constituintes hierarquizados é necessária a qualquer abordagem do acento -
visão que compartilham com a teoria métrica padrão Reúnem as vantagens dos dois tipos 
de representação em urna única: a representação através de grades parentetizadas 
( "brackered gnds") Porem. o mais importante, neste momento da teoria, não é a 
representação em si. mas sim a sustentação de uma teoria de princtpios e parâmetros. com 
maior poder explicativo e de cunho muito ma1s globalizante. 

Atualmente. assiste-se ao desenvolvimento de mais uma teoria fonológtca: a Teoria 
da Otimização (ou Otimalidade, para alguns - de "Opt1mality Theory''), que elimina as 
regras do aparato formal e privilegia a existência de restrições sobre o ourput 23 Na opinião 
de Soares (1994· 22-23 ), mesmo do ponto de vista desta teoria recente. o modelo de Hayes 
( 1991) ainda é o que se encontra mrus proxirno das novas propostas e. portanto. o mais 

21 Aqm cttado como Hayes ( 1985) -ano da publicação em h\ TO da tese de doutorado de Haves. A mesma 
'ersão da tese já havta stdo d!stribuída amenormente - em 1981 - pelo lnd!ana U niversity Lingwsucs 
Club. 
12 Segundo Goldsnuth ( 1990 170). quatro são os pontos pnnctpats que as duas ,·ersões ( "gnd -on ~v" \'S. 

"tree-on/1.-') da fonologta métnca têm em comum 
( I) o estudo do acento e d.tferente em natureza do estudo dos outros fenômenos fonológJcos. 
(2) o estudo do acento e fundamentalmente um estudo da proerrunencta relama da.s stlabas e das 

urudades dos ruvets supenores. como o pé: 
(3) as pnnCtpais caractensucas detenrunantes dos padrões acentums são o ntmo e a senstbtlidade para o 

peso merente da stlaba <ou nma). 
( ~) as representações acentuais são hterárqmcas. 
23 Sobre a Teona da Otmuzaçào. ver Pnnce & Smolenskv ( 1993 ). 
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adequado à descrição dos fenômenos rítmicos. Entretanto. não é este o motivo que norteou 
a escolha de Hayes ( 1991) como modelo teórico aqui adotado. e sim o fato de ser este o 
trabalho que melhor consegue, no quadro da fonologia metrica, formular uma teoria 
paramétnca do acento. Como, no presente estudo, busca-se uma possível "ruptura 
estrutural" (mudança paramétrica ou "catastrófica", no dizer de Lightfoot) ocorrida em 
relação ao acento do ponugues, o modelo de Hayes ( 1991) é a escolha natural. Além disso, 
quando comparado ao modelo de Halle & Vergnaud ( 1987), também um modelo 
paramétrica. é o que melhor consegue dar conta de sistemas em que a quantidade silábica é 
levada em conta na construção dos pés (como ocorre com o latim, o portugues arcaico e o 
ponugues do Brasil). 

2.2.2. Uma teona métrrcaparamétrrca 

Uma noção que tem sido crucial para o estudo do acento de palavras é a idéia de 
f ixação de parâmetros. Em uma teoria paramétrica, um sistema de regras é visto como um 
conjunto de escolhas dentre uma lista finita de opções. São estas escolhas efetuadas por 
cada língua que vão constituir a estrutura métrica em constituintes hierarquizados da qual os 
padrões acentuais são o resultado 

No SPE, o acento era visto como um traço atribuído a vogais. Ao contrário, na 
fonologia métrica, o acento é visto como o resultado de um jogo de proeminências entre os 
constituintes métricos: sílabas, pés, etc. Isto porque o modelo métrico acredita que a melhor 
maneíra de expressar as regras de acento pode não ser a mais direta, ou seja, simplesmente 
localizar o acento em uma determinada sílaba. A alternativa fornecida pelo modelo métrico 
paramétrica é estabelecer as estruturas possíveis dos constituintes métricos e a localização 
do acento a partir da segmentação ( "parsmg") das palavras nestes constituintes24 Tais 
constituintes. que constituem a menor unidade parentetizada da teoria metrica, são 
chamados de PES Sendo assim, chegar ao inventário dos pés possíveis e o seu papel na 
caracterização do acento e do ritmo é o ponto central deste modelo fonoló1rico. 

' ~ 

E este o tipo de teoria métrica parametrica proposta por Hayes ( 1991 ), apresentada a 
seguir. Alusões a trabalhos anteriores serão feitas, uma vez que este modelo é o 
desenvolvimento de outros estudos, em especial o de HaUe & Vergnaud (1987) e Hayes 
(1982, 1985). Também sera levado em consideração o trabalho de Goldsrnith (1990). 

24 Para Kager (1989: xi). "word stress compositionallv rej lects ihree properties: (a) bmarv consutuencv, 
fb} syllable wetghl. and (ci lugher levei stress. or pronunence" . · 

78 



2 2 3 Formalismo 

A representação do acento aqui adotada é a de grades parentetizadas de Hayes 
( 1991) As grades parentetizadas são semelhantes às representações de "grade pura" de 
Prince ( 1983) e Selkirk ( 1984 ), mas incluem parênteses em todos os níveis da grade para 
indicar os constituintes que apareceriam em uma árvore métrica. 25 

O Acento é representado em um plano auto-segmenta! autônomo por meio de 
estruturas de constituintes métricos. Cada constituinte possui uma cabeça (elemento 
predominante), que é projetada no nível superior, no qual ela representa um constituinte 
inteiro. Existem, de um modo geral, várias linhas de estruturas de constituintes, cuja relação 
de proeminência nos níveis superiores dá origem a colunas de projeção de várias alturas. 
mantidas as mesmas circunstàncias em relação a todos os constituintes, a altura da coluna 
reflete o grau de proeminência do constituinte. 

Na representação do acento em grades parentetizadas, cada x representa a sílaba 
proeminente do pé26 , enquanto que o ponto representa a sílaba não-proeminente Cada par 
de parênteses contém somente um x, ou seja uma marca de proeminência. Este elemento x é 
chamado de cabeça e tem um grau de acentuação maior do que o(s) outro(s) elemento(s) do 
constituinte. Sendo assim, a representação do acento em grades parentetizadas equivale à 
representação dos constituintes feita através de árvores. mas conserva as vantagens de 
visualização - como no caso da ocorrência de colisão de acentos ( "clash") - da 
representação em grades puras, como se pode ver na comparação abaixo entre a 
representação arbórea (5), em grade (6) e em grade parentetizada (7) da mesma expressão: 

(5) 

w s 

/\ \ ,• \ 
/ s s 

I j\\ (\, 'i.w Iw Is 

1\ /~ 1\ I 1\ 
as Ow Os Ow Os o.N ow ow os ow 

U n1 ver si da de de Campinas 

25 As grades aqw adotadas são semelhantes as de Halle & Vergnaud ( 1987). dl..fenndo apenas no que se 
refere a roru.Jação das linhas (Halle & Vergnaud numeram as linhas de baixo para c1ma. começando por 
zero. o que não ocorre no presente trabalho) e a uttlizaçào de "x" ao invés de"*" 
26 Ou a úruca. no caso de pés degenerados ou troqueus moratcos e tambos corutituídos de uma única 
sílaba longa. 
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(6) 
X 

X X 

'< X X X 

X '< X X '< X 

X X '< '< X '< '<. '< '( '( 

u ru ver SI da de de Cam pt nas 

(7) 
X ) 

X ) ( X ) 

(x ) ( X ) (x) ( X ) 
(X ) (x (x ) (x) (x) (x . ) 
u ru ver SI da de de Cam pl nas 

Como se pode ver. através da representação em (7), as grades parentetizadas aqui 
uulizadas. a exemplo de H aves ( 1991). são de base binaria. C orno sera visto adiante, os pés 
também podem ser ilimitados; não são admitidos, porém. pés ternários - admitidos em Halle 
& Yergnaud. 27 Entretanto, embora não assurrundo a binaridade como pnncípio. o proprio 
trabalho de Halle & Yergnaud ( 1987 163) reconhece que existe apenas um operador de 
concatenação primitivo, que é binário, cada múltipla concatenação pode ser obtida por 
aplicações iterativas deste operador primitivo.18 

São duas as condições de boa formação das grades parentetizadas A primeira 
restrição inviolável diz respeito ao fàto de uma grade não poder apresentar "buracos". A 
restrição da continuidade das colunas. cuja primeira formulação é devida a Prince ( 1983 ), 
pode ser formulada como (8) 

(8) Restrição da continuidade das colunas 
Uma grade contendo uma coluna com uma marca no nível n + I e nenhuma no 
ruvel n é mal-formada. As regras fonológicas que podem criar tal configuração 
são, ponanto, bloqueadas 

Tal restrição pode ser esquematizada como em (9) 

(9) 

* 

X 

X 

X 

X 

X 

X X 

A segunda condição de boa formação das grades parentetizadas diz respeito a 
relação entre a estrutura da grade e da parentetizaçào :\ correspondêncta entre estas duas 

~ 7 A respeito desta e das demats diferenças entre as propostas de Hayes ( 1991 ) c Halle & Vergnaud 
( 1987). 'er Soares ( 1994 ). 
28 Isto sigrufica afirmar o mesmo que Kager (L 989 xt) · "ali consutuency 1s mherentlv hmary '' 
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estruturas deve ser de um-a-um, de modo que a cada parentetização corresponda apenas 
uma marca que serve como cabeça (x), e cada x seja a cabeça de um unico dom1nio. Esta 
restrição fo i chamada por Hayes ( 1991 33) de bijel!VIdade e pode ser formulada como em 
( 1 O) 

(I 0) Bijetividade 
As marcas da grade devem estar em correspondência um-a-um com os domínios 
dos quais são cabeça 

A restrição acima faz com que as grades em ( I I b) e ( 1 1 c) seJam agramaucais, 
enquanto que a grade em (lla) é perfeita. 

( 1 I) 

a. ( X b * 
(x X (x '( ) 

(X (x (x (x (x (x ) 

c. * ( ) ( X 

(x ) (x ) (x 

Assim como Hayes ( 1991 ), foi eliminado, no presente trabalho, o primeiro nivel da 
grade. cujos elementos possuem apenas a função de marcadores de lugar - substituídos aqui 
pelo x e pelo ponto (. ), que, além de segmentarem a cadeia sonora em sílabas. marcando o 
seu "lugar" e representando-as, ainda estabelecem uma relação de proeminência entre elas. 
O esquema em ( 12) mostra as abreviaturas. adotadas neste trabalho, em relação às sílabas. 

(12) 
'( ) 

(x ) ( X ) 
(x ) (X .) (x ) 

cr cr cr cr cr cr 
I /\ /\ /\ /\ /\ 
R OR OR OR OR OR 
I I I I /\ I I I I I I 
u n 1 v er S I d a d e 

No esquema acima. O significa "onset" , ou. em outras palavras, o inicio, o ataque, e 
R significa "rima". a parte da sílaba que, em termos lineares, corresponde à vogal (núcleo) e 
à(s) consoante(s) que a segue(m) - coda. Em termos não-lineares. estes constituintes 
compõem a seguinte planilha ( "template ") silábica:29 

29 Em que rr = sílaba 
O= onset 
s =segmento 

R= rima 
C= coda 
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( 13) (j 

/\ 

I 

o R 
1\ 1\ 

N c 
!\ f\ 

s s s s s s 

Desta forma, a sllaba ver de Umverstdade preenche da seguinte forma - ( 14) - a 
planilha em ( 13) 

( 14) 

O R 
\ 

I NC 
I I I 
v e r 

Entretanto, alguns estudiosos argumentam que a b1partição das rimas em núcleo e 
coda não é desejável e nem se mostra produtiva em termos de processos fonológicos 
Portanto, uma estrutura como a apresentada em ( 15) seria preferível 

( 15) (j 

\ 
I \ 

O R 
,\ 

' e r 

~ão é objetivo deste trabalho discutir estas questões. No entanto, para um maior 
aprofundamento, pode-se recorrer aos trabalhos de Hogg & McCully ( 1987) e Durand 
( 1990) 

: 2.4. Os parâmetros do rumo: a consrrução dos pés 

Segundo Hayes ( 1991 ), os parâmetros que estabelecem o ritmo das línguas são 
responsáveis pela recorrência de um inventário de estruturas métricas básicas Em outras 
palavras. o cruzamento das possibilidades de escolhas de valor dos vários parâmetros que 
regem o ritmo das línguas produz um inventário finito de pés. que dão conta da descrição do 
ritmo de todas as línguas do mundo O que se pretende, no presente item deste capítulo. é 
exatamente isto através do cruzamento das escolhas parametricas poss1veis, apresentar a 
lista dos pés básicos existentes - ponto central da teona. 
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A primeira escolha parametrica envolve a questão da extensão do pe, ou seJa, 
quantas sllabas ele pode comer. :'-.la teoria métnca adotada por esta tese, a escolha envolve 
apenas dois valores. binário (ate duas sílabas) ou ilirnitado.30 Isto so é possível porque a 
teoria contém uma subteoria da extrametricidade. que dá conta, por exemplo, de 
alternànctas ternárias em limites de domínio (ver item 2 2.5), e também porque adrrute a 
existência de pés degenerados (ver item 2 2.6) Há. porem. estudos, como o de Halle & 
Vergnaud (1987), que admítem a existência de um terceiro valor para este parâmetro 
também limitado, mas ternário (um pé contendo três sílabas) Esta alternativa não será aqui 
admitida, uma vez que o próprio trabalho de Halle & Vergnaud fornece um argumento 
contrário a ela - toda alternância n-ária pode ser reduZida a uma alternância binária básica. 

Sistemas que adotam o valor ilimítado para este primeiro parâmetro, segundo Hayes 
( 1991 : 254 ), são sistemas sensíveis ao peso silábico, mas que não colocam nenhuma 
restrição a respeito da distància entre acentos ou entre o acento e os limites de palavra Em 
outras palavras, se uma cadeia sonora possutr uma sílaba considerada pesada nesta língua 
(ver item I. 7), ela sera acentuada e todas as outras sílabas da palavra (se esta não contiver 
mrus do que uma sílaba pesada) serão incluídas no pé ao qual esta sílaba pertence Caso 
contrário, pés ili.mttados serão construídos envolvendo todas as sílabas da palavra, de acordo 
com a escolha da língua a respeito da posição da cabeça (inicial ou final). Na opiruão de 
Goldsrruth ( 1990· 182), o francês pode ser considerado uma língua que optou por pés 
ilimitados com cabeça a direita. conforme exemplo em ( 16 ). 31 

(16) (.. . x) 
otosegmãtál '' autosegmental" ( fr ) 

Caso tenha optado por pés limitados (binários, na teoria aqui adotada), as próximas 
escolhas paramétricas a serem efetuadas para que a língua obtenha o seu "pé básico" 
( canõnico) envolvem a questão do peso silábico e da adjacência da cabeça em relação aos 
limites dos constituintes (posição da cabeça no pe) Quanto à posição da cabeça no 
constituinte. ou, em outras palavras, à relação de dominância entre os constitumtes do pé, a 

30 Goldsmith ( 19'10) também adota esta posição 
31 Halle & Vergnaud ( 1987: 121) estabelecem o segwnte paralelo entre constnwntes hmuados e 
ilinutados 

"The grammar for nn unbounded stntcture tden(Jfies the consrituenrs bv merelv tden(Jfo.mg 
pmrs of consecutJIIe lejl and right brackecs. H'lthm such a grammar. each con.wruenc 1s 
assoctated wtth a p01r v( brackets o f the form f. . f o r ( .). where " . '' I !i charactenzed as 
contammg no bracket (. ) This 1s whv nn unbounded mecrical constltuent structure over a 
gtven smng is idenucal wuh the ont;{tnal natural strucwre of the strmg. Bt- contrast. the 
tdenu/icatton nt a bounded constlluent must explicitlv menuon the excenc o{ the subsmng 
donunated bv the constltuent, jor 11 must provule a representar10n of the ad;acencv 
reiatlon that holds herween che head and the governed postt10ns In a hounded structure. 
then. two consecuuve natural brackets o f the jorm [. f wi/1 not m ~ene ral helong to the 
some conswuenc domam. Consequentlv a bounded scructure cannot be dertved dtrectlv 
from che natural srntcture. as 1s the case wllh unbounded memcal constituents. but musc 
he eflectlvelv construcced bv a ntle " 
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escolha envolve apenas dois valores· direitalesquerda.32 Tal opção resulta em duas 
possibtlidades para os pés básicos das línguas - ( 17) 

( 17) iambos: cabeça-final - dominància à direita ( x) 
troqueus cabeça-tnicial- dominância à esquerda (x ) 

A escolha em relação ao peso silábico também envolve apenas dois valores· a língua 
leva/não leva em consideração o peso silábico na construção dos pés. 33 Isto quer dizer que, 
em línguas que levam em consideração o peso silábico34, as sílabas pesadas devem ocupar a 
posição proeminente do pé enquanto que as leves devem ocupar a posição não-proerrunente 
Da combinação desta escolha paramétrica com a anterior. resultam quatro possibilidades 
teóricas de pés básicos - em ( 18) 35 

( 18) levam em consideração o peso silábico· 
18a (x ) (x) 18b ( x) (x) 

uu uu 

não levam em consideração o peso stlábico 
18c. (x ) l8d (. x) 

crcr 

Essas quatro possibilidades teóricas Hayes ( 1991) reduz a apenas três, levando em 
consideração a sua atestabilidade ou não nas línguas. Esta redução não consiste 
simplesmente no abandono de uma das quatro possibilidades, por esta não poder ser 
atestada em línguas naturais, mas na fusão de duas delas. Em relação aos troqueus, Hayes 
(1991) afirma que tanto os casos que levam em consideração o peso silábico como os que 
não levam podem ser atestados. Entretanto. em relação aos iambos como pes básicos. afirma 
que so existem línguas que levam em consideração o peso silábico. Porém. a forma canõnica 
do iambo básico não seria nem ( l8b) nem ( l8d). Ao contrário dos troqueus que levam em 
constderaçào o peso silábico (em que o pé básico consiste de duas sílabas breves ou de uma 
longa) os i ambos basicos, na optnião de Hayes ( 1991 62 ), seriam sempre constituídos de 
uma sílaba breve segutda de uma longa (ou uma breve que valeria por uma longa, em casos 
especiais) 

32 Esta escolha equivale ao pnmetro paràmetro do ntmo. em Halle & Vergnaud ( 1987: 9). que recebe o 
nome de "HEAD-TER..\UNAL". com dots valores- postuvo (cabeça final) e negauvo (cabeça mtctal) I± HT]. 
Corresponde. também. ao parâmetro "peak-first" versus "trough-jirst" de Prince ( 1983) e ao parãmetro 
lejt-headedmghr-headed de Goldsnuth ( 1990) 
33 E 1mportante rcs~lta r que a duração não prectsa ser fonologtcameme dtstmtrva para que a língua seJa 
sensível à quantidade stlabica na construção dos pés 
34 Para urna defiruçào de quats stlabas devem ser constderadas leves e qurus devem ser constderadas 
pesadas. , ·er 1tem 2 2 7 deste capttulo 
35 Os stmbolos u - e cr representam. respecttYamente. ''stlaba leve" . "sílaba pesada" e "sílaba sem 
especúicação de quantidade" 



Sendo assim. o inventário de pés binários poss1veis se reduz a três ( cf Hayes. 1991 · 
6 l) o troqueu siJábico (que não leva em consideração o peso silábico), o troqueu moraico 
(que leva em consideração o peso silábico) e o iambo.36 

( 19) Inventário dos pés básicos 
a. Troqueu Silábico: 

b. Troqueu Moraico: 

c. lambo: 

(x .) 
(J (J 

(x 

v v 

(. x) 

v (J 

(x) 

ou 

(x) 

ou 

Definido o pé básico, a próxima escolha paramétrica a ser efetuada pelas línguas diz 
respeito à direcionaJidade na construção dos pés: se da esquerda para a direita ou se da 
direita para a esquerda. 37 As seis possibilidades geradas a partir do cruzamento deste 
parâmetro com o inventário dos pes básicos, são exemplifi.cadas em (20):38 

(20) Troqueus Silábicos. construidos da esquerda para a direita. 
(x )(x .) (x .)(x 
(J(J (J(J (J(J (J . 

--------) 

Troqueus Silábicos. construídos da direita para a esquerda . 
.. x) (x .) (x ) (x ) 

(J (J (J (J (J (J (J 
( _________ _ 
\ 

Troqueus Moraicos. construidos da esquerda para a direita:J9 
(x ) (x ) (x) (x) (x) (x) (x) (x ) (x .) .. 
vv vv v --- -- vv v v 
--------) 

36 Para se chegar à forma básica dos pés de wna língua. uma boa pista é fornecida pelos processos 
fonológ1cos segmemais a que esta língua está SUJeita. uma vez que. segundo Haves ( 1991 . 68). eles 
tendem a reforçar a forma canóruca dos pes 
37 Halle & Vergnaud (1987· ll). Goldsmnh (1990: 172) e Pnnce ( 1983. ~8 ) também cons1deram este 
parâmetro. 
38 No caso dos sistemas que levam em cons1deraçào o peso s1láb1CO. os fatos são mais complexos do que a 
exemplificação em (20) . Um padrão bastante recorrente é o bloque1o da contagem alternante quando 
ocorre uma sílaba pesada. Sendo assim. em relação a este 11po de língua. a distinção 11peak-jirst" 
1/trough-jirst" deve ser considerada em dois contextos diferentes: (a) nos límnes das palavras. em que a 
contagem começa com uma sequência de sílabas leves: (b) internamente à paiaHa. quando a contagem 
for interrompida pela ocorrência de uma sílaba pesada e ttYer que conunuar outra , ·ez a partir de uma 
seqüência de sílabas leves. A este respeito. ,-er Hayes ( 199 1· 62-66). 
39 Neste exemplo. adnute-se a eXIstência de pés degenerados. 
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Troqueus Meraices, construídos da direita para a esquerda· 
) (x . ) (x ) (x) (x) (x) (x) (x ) (x l 

.v vvvu- - -- uu u·~ 

<----------

lambes. da esquerda para a direita 
(. x) (. x) ( x) (x) (x) (x) ( x) ( x) (X) 

uu u u u -- - - u u uu - .. 

--------) 

lambes, da direita para a esquerda. 
) ( x) (. x) (. x) (x) (x) (x) (. x) (. x) 

... u uuuu u --- -uu uu 

<----------

Além das escolhas acima, ainda outras duas são necessárias. E preciso que a língua 
escolha se os pés são construídos iterativamente, até que toda a palavra seja "segmentada" 
(= "parsed") em pés. ou nào-iterativamente, até que um pé canõnico tenha sido construído. 
Além disso, para que seja possível o estabelecimento, num momento posterior à construção 
dos pés, das relações de proeminência que geram a acentuação principal de palavras, 
constituintes maiores do enunciado e do próprio enunciado, as línguas devem estabelecer o 
valor da Regra Final (End Rufe), formulada em (21 ): 

(21) Regra Final 
a. Crie um novo constituinte métrico acima da estrutura existente. 
b Localize a marca da grade (x), formando a cabeça deste constituinte o mais à 

direrta;o mars à esquerda possível. 

A aplicação da Regra Final pode ser exemplificada em (22): 

(22) Regra Final à direita 
X ) 

X ) ( X ) 

x) (x ) (x ) (x ) 
" (J (J (J (J (J (J (J 

2.2.5 Exrrametncid.ade 

Regra Final à esquerda 
( X ) 

( X ) (X ) 

. x) (x ) (x . ) (x . ) 
(J (J (J (J (J (J (J 

Quando as sílabas são segmentadas em pés metncos, nem todas precisam 
necessariamente ser consideradas em um primeiro momento. Tais sliabas, temporariamente 
excluídas para fins de regras acentuais (Hayes, 1985: 108 ), são chamadas de extramétricas 
Este procedimento - o de desconsiderar temporariamente cenas constituintes prosódicos nas 
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regras de atribuição de acento - tem a função de simplificar as regras de acentuação de 
vanas línguas e de descrever alternâncias ternarias que so ocorrem em tinaJ de palavra sem 
ter que expandir o inventario de pés básicos. Além disso, a utilização de regras de 
extrametricidade permite eliminar diferenças de padrões acentuais entre classes diferentes de 
palavras (cf. Hayes. 1985 - em relação aos nomes e verbos do inglês). A inclusão da 
extrarnetricidade na teoria justifica-se pela quantidade de línguas em que há recorrência dos 
fenômenos acima. 

Como definição, pode-se dizer que a regra de extrametricidade designa um 
constituinte prosódico particular como invisível para fins de criação das estruturas métricas; 
portanto, as regras de criação de pés e atribuição de acento agem como se este elemento 
extramétrico não estivesse lá - Hayes ( 1991 · 4 7) Entretanto, é importante dizer que o status 
da regra de extrametricidade é diferente de outras regras fonológicas segmentais, na medida 
em que esta sujeita a uma fixação prévia de valor paramétrica. 

Segundo Hayes ( 1991 )41>, a primeira escolha relativa à regra de extrametricidade 
envolve o constituinte a ser considerado extramétrico pela língua. Pode-se escolher entre 
desconsiderar segmentos, sílabas, pés, sufixos e palavras. 41 A segunda escolha envolve a 
borda para aplicação das regras de extrametricidade, através de dois valores: 
direita/esquerda. Em geral, esta borda é escolhida em relação à palavra como constituinte e 
há urna preferência muito maior em relação à existência de elementos extramétricos à direita 
na palavra do que à esquerda. 42 

Hayes ( 1991) considera ainda uma terceira escolha paramétrica opcional: a regra 
marcaria como extramétrica uma sílaba que poderia formar um "clash" com a seguinie. 43 

A extrametricidade estaria, ainda, sujeita a duas condições: a de Perifericidade e a de 
Exaustividade. 44 A Condição de Perifericidade pode ser estabelecida como em (23 ): 

(23) Condição de Perifericidade 
Elementos extramétricos têm que ser periféricos. To dos os outros casos de 
extrarnetricidade são apagados. 

E a condição de perifericidade que faz com que a extrametricidade de um 
determinado elemento não possa se manter por mais de um ciclo - podendo, do contrario, 
gerar formas inexistentes na língua, como no exemplo (24), extraído de Hayes (1985: 195), 
para as palavras parenta/ e medicinal do inglês: 

40 Hayes (1991) desenvolve idétas sobre e.mametrictdade Já lançadas em Hayes (1985 ). que é uma re­
pubhcaçào de sua tese de 198 1 
4 1 Note-se que esta pnmeua escolha é. em natureza. diversa das envolvidas na escolha do pé bástco das 
línguas. já que permite múltipla escolha e não binaria do t1po strnlnão ou +1-. Além dJsso. uma língua 
(como o Ponuguês do Bras ti. por exemplo - \·er Item 2 do CapHulo 3) pode constderar ora sílabas. ora 
segmentos como extramétncos. 
42 AJguns casos em que ocorrem elementos extrametncos no inícto de palavras podem ser v1stos em 
Hal le& Vergnaud ( l987: 31-34). 
43 Para uma definição de "clash 11

• ver o item 2.2.8 deste capítulo. 
44 Tais condições já havtam sido colocadas por Hayes ( 1985: 195) e Halle & Vergnaud ( 1987: 50). 
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(25) parenta! 
[a eftt]a!45 

[a e~H]al 
s w 
v 

a etH al 
s w 
\j 

aemal 
sww 
V I 
s I 
v 

*párental 
sww 
V I 

s I 
\j 

medicinal 
[ e i ffi]al 

[ e i ffi]al 
SWW 

V I 
s I 

\} 

e i ffial 
SWW 

V I 
s I 

f 

e i mal 
swww 
V I I 
s I I 
V I 
s I 
v 

*médicinal 
swww 
V I / 
s I I 
V I 
s I 
v 

Primetro ciclo: 
Projeção das nmas 
Extrametncidade dos Nomes 

Regra de Acento do lnglês 
(English Stress Rule) 

Adjunção de Sílaba Perdida 
(Stray Syllable Adjuncuon) 

Segundo ciclo: 
Extrametricidade dos Adjetivos 

Regra de Acento do Inglês 
Adjunção de Sílaba Perdida 

Output 

Outra consequência da condição de perifericidade é o fato de elementos consutumtes 
extramétricos de um nível superior poderem dominar elementos ex:tramétncos de nível 
inferior. Por exemplo, se uma língua possui uma regra de extrametricidade de consoantes da 
coda em postção final de palavra, pés extramétricos podem dominar consoantes 
extrametricas A este respeito, ver Hayes ( 1991 89-90). 

A outra condição a qual está sujeita a extrametricidade é a de Exaustivtdade, que 
pode ser formulada como em (25)· 

(25) Condição de Exaustividade 
A extrametricidade é bloqueada quando abranger todo o dormnio 

-t; As nmas marcadas com um traço que atravessa toda a sua extensão (ex. A-mil) são extramétncas. 
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Um exemplo da atuação da Condição de Exausuvtdade e o bloqueio da 
extrametncidade nos monossllabos do latim. como sera visto na parte 1 do Capttulo 3 

2.2.6. Pés degenerados 

Munas vezes. quando uma sequencia de sliabas é segmentada em pés. algumas ficam 
sobrando Em relação aos troqueus silábicos. insenstveis à quantidade. 1sto acontece, 
principalmente, quando a seqüencia contém um número ímpar de stlabas. em uma 
construção iterativa dos pés. ou quando se trata de um monossílabo Em relação aos iambos 
e troqueus moraicos, este problema surge quando ficam sobrando s1labas leves à direita, 
quando a escolha das línguas é construir os pés da esquerda para a direita iterativamente, ou 
a esquerda. quando os pés são construidos da direita para a esquerda Também os 
monosstlabos constituídos de sílabas leves, neste caso, constituem um problema A questão 
colocada acima está exemplificada em (26) - troqueus stlábicos -. (27) - troqueus moraicos­
e (28) - um monosstlabo leve em um sistema senstvel à quantidade (trocruco-moraico ou 
tàmbico).46 

(26) (x .) (x ) 

ç: a a a a 

(27) (x) (x ) 
u - uu 

(28) 

u 

Quando a língua opta por construir pés sobre as sílabas que sobraram. nos casos 
acima, são obtidos pes cuja estrutura corresponde a (29) 

(29) a. troqueu silábico 
(x) 

a 

b troqueu moraico 
(x) 

u 

c. iambo 
(x) 

u 

Tais pés recebem o nome de degenerados e correspondem ao tamanho mímmo que 
um pe pode ter. 

Para alguns autores. como Halle & Vergnaud ( 1987 17). não há restrições para a 
ocorrência de pés degenerados sempre que necessario. eles serão construidos. Por outro 
lado. Hayes ( 1991 76) acredita que sua ocorrência esta vinculada a uma escolha da língua, 

46 Nestes exemplos. são constderados apenas pés constrwdos da duetta para a esquerda. Em relação a pes 
constrwdos da esquerda para a dtrella. constdere-se a 1magem espelhada. 
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que envolve dois valores: proibição fraca e proibição forte Esta escolha parametrica esta 
especificada em (30): 

(30) Paràmetro do Pé Degenerado 
a. proibição forte: absolutamente proibidos 
b. proibição fraca: permitidos somente em pos1çao forte, ou seja, quando 

dominados por uma marca (x) superior na grade. 

2.2.7. Quantidade Silábtca 

A sílaba é, universalmente, a unidade que carrega o acento Em sistemas insensíveis 
ao peso das sílabas na atribuição do acento, bastam esta e as afirmações feitas até aqui. 
Porém. em relação aos sistemas que consideram as diferenças de peso entre as sllabas. é 
preciso. ainda, estabelecer os critérios que pautam as definições das línguas com relação às 
sílabas leves e pesadas. Alguns aspectos envolvidos nesta questão são universais: uma sílaba 
CV é sempre leve (ou monomoraica), enquanto que uma CVV é sempre pesada (ou 
bimoraica) Como o peso de silabas do tipo CVC varia entre as línguas do mundo 
(monomoraica ou bímoraica), Hayes ( 1991: 227) propõe que, também aqui, há a 
necessidade de se postular uma escolha paramétrica. Neste caso, ela se faz entre observar a 
quantidade de elementos no núcleo ou na rima, para fins de estabelecer o peso silábico. 47 

Como uma sílaba CV tem sempre um elemento tanto no núcleo como na rima - (31) 
-e uma CVV tem sempre dois- (32) -, universalmente elas são consideradas monomoraica e 
bimoraica, respectivamente. Isto ocorre porque a( s) consoante( s) do onset nunca licenciam 
uma mora - é por este motivo que as regras de acento só levam em consideração os 
elementos da rima ( cf Goldsmith, 1990: 170). 

(31) a (32) a 
f\ 1\ 

OR O R 

I I I I 
I N N 
I I f\ 
I ~L 1-ql 
I I I I 

c v c v v 

47 .A..s observações a respeito do peso sliábtco aqw apresentadas também se aphcam a sílabas mms 
complexas. do t1po CCV. CCVV. CVVC. CCVV. CVCC. CCVCC. CCVVCC. etc. Basta contar o 
numero de elementos no núcleo e na nma para classifica-las como leves ou pesadas. 
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Observe-se em (33) que. por outro lado. nas stlabas CVC a quantidade de elementos 
dommados pela nma (dois) é diferente da dominada pelo nucleo (um).48 

(33) cr 
f\ 

O R 
I f\ 

NC 
I 

I l.l (j.l) 
I I 

cv c 

É por este motivo que o peso silábico das sílabas do tipo em ( 3 3) pode variar: as 
línguas que optam por contar apenas os elementos no nucleo consideram-na monomoraica e 
as que optam por contar os elementos da rima. bimora1ca 49 

2.2 8 Transformações métricas 

To dos os mecanismos métricos aos quais foi feita alusão até agora são responsáveis, 
através de escolhas paramétricas efetuadas pelas línguas. pelos padrões acentuais das 
palavras Entretanto. em um nível superior, quando as palavras são combinadas, muitas 
vezes são necessarios outros dispositivos para adequar um ao outro os padrões acentuais 
das palavras combinadas Dentro do arcabouço teorico do modelo métrico aqut assumido, a 
acentuação frasal geralmente se submete às seguintes operações (cf. Selkirk, 1984, Hayes. 
1991): 

( 34) a. Atribuição de proeminências relativas a sequências de palavras, baseada em 
parentetização sintática (Liberman & Prince, 1977), prosódica (Nespor & 
Vogel. 1986), foco e outros fatores. 

b. Ajustes atraves de movimento ou supressão de proeminências do contorno 
resultante da operação acima. de acordo com os seguintes pnncípios 
ntnucos· evitar colisão acentuai ( ''stress clash"), procurar um mesmo 
espaçamento entre acentos 

48 Os parênteses em ( !-l) indicam que esta mora só é llcenctada nas línguas que constderam a quanúdade 
de elementos na nma como cntério de peso das stlabas. nas que não constderam este cnteno. ela não e 
hcenc1ada. 
49 F01 Justamente por causa da ex1stêncta de línguas que consideram CVC leve que Hayes ( 1991 ) foi 
obn gado a rever a sua pos1çào de 1981 - aqw Hayes ( 1985)-. em que o pnnctpal criténo de peso s1lábtco 
era a ranuficação da rima 
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Uma das principais transformações metricas responsaveis pelos ajustes citados em 
( 34b ), cuja função é a de desfazer colisões acentuais. é a operação "Mova x". ~o O exemplo 
em (3 5) apresenta uma colisão acentuai que pode ser resolvida através da operação "Mova 
x"- formulada em (36). O resultado da aplicação desta operação pode ser visto em (37).51 

(35) 

a 

( 
( 

(x ) 
(x . ) 

hun dred 

x) 

L..__x ):__ __ (.,_x-'-)---'J ~ colisão acentuai 
( x) (x) 
(x) (x) (x) 

thir teen men 

(36) Mova x 
Mova apenas uma marca da grade por vez ao longo de sua fileira. Quando a 
operação A1ova x tem a finalidade de resolver uma colisão acentuai, o 
movimento deve acontecer ao longo da fileira em que a colisão ocorre. 

(3 7) a. 

a 

b. 

a 

C. 

a 

( 

(~­

(x 
-------- x) 

x) 
(x) 

(x) 

(x) 
) ( x) 

(x 

hun 
) (x) (x) 

dred thir teen men 

( 

(x 

(x 

(x 

) 

) 

hun dred 

( 

(x 

(x ) 
(x ) 
hun dred 

x) 
) (x) 

( ~ L..__x..:_) _ __:(_x ):....___j 

(x) (x) (x) 

thir teen men 

) 
(x ) 
(x) (x) 
thir teen 

x) 
(x) 
(x) 
(x) 

men 

Já o segundo ajuste aludido em (34b) envolve a noção de eurritrnia. Sobre esta 
operação. Hayes ( 1991 312) afirma: 

50 Tambem chamada de ''re\'ersão 1ámbic-a" (iambic reversal) - Giegench ( 1985). Hogg & McCully 
( 1987)- e "regra rítmica'' (rhythmic rule) - Pnnce ( 1983). Halle & Vergnaud ( 19871. Sel.kJrk ( 1980) 
51 Exemplo e~1raído de Hayes ( 1991 : 3 5) 
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,.,What seems to work better 1s a kínd of grad1ent prmctple: acf:Jacent stresses 
are s1rongly avmded: s1ress 1hat are close but not ac:.!Jacent are less strtctzv 
avoided. and at a cercain distance (perhaps (our syllab/es) the spacmg 
hecomes ful~v acceptable. Beyond the ideal Jístance, we find that stresses 
are too far apart. so that rhythmic phonology tends to mterpolare stresses to 
fi 11 the gap. " 

Hayes adverte. no entanto. que muitas das regras de acentuação frasal são opcionais. 
existindo uma tendência quanto à sua aplicação - baseada no grau de melhoramento da 
eurritmia da seqüência de proeminencias. 52 

2 2 9 Sumáno dos parâmetros do ntmo 

Quantidade de sílabas por pé: binario/ilirnitado 
2. Domjnância: esquerda/direita 
3. Sensibilidade à quantidade silábica: sim/não 
4 Direcionalidade: da direita para a esquerda/da esquerda para a direita 
5 Regra Final: a direita/à esquerda 
6. Extrametricidade 

a. constituinte: nenhum/segmentos/sílabas/pés/sufixos/palavras 
b. borda· direita/esquerda 

7 Pés degenerados: proibição forte/ proibição fraca/não-proibição 
8 Quantidade silábica: considerar elementos da rima/núcleo 
9 Iteratividade os pés são construídos iterativamente/não-iterativamente 

52 Esta tese não se detera mms alongadamente na d!scussào dos fenômenos de acentuação frasaL uma ,·ez 
que o ponto pnnc1pal aqw discuudo engloba mudanças na acentuação lex:ical. ou seJa. no nível da 
palavra. somente. 
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2 3 Dommios de aplicação 

2. 3 .1. Acemuarào: f enômeno /extcale pós-lexical 

A partir da apresentação da teoria metrica levada a cabo no item l deste capítulo. 
pode-se perceber que alguns dos fenômenos descritos podem ocorrer no ruvel do léxico. 
enquanto que outros podem também ocorrer no nivel da concatenação de palavras, ou seja, 
no nível pós-lex.ical . 

Dos fenômenos acentuais que podem ocorrer no léxico, o principal deles é a 
atribuição de acento (da proeminência básica da palavra) propriamente dita. 53 Por exemplo, 
é a regra de acentuação do português54 que vai estabelecer que as sílabas marcadas são 
acentuadas nas palavras abaixo: 

(38) café 
mesa 
mágica 

detetive 
brincadeira 
constituí cão 

fonetica 
auto-segmenta! 
falar 

fale 
falou 
fa@va 

Em relação à combinação das palavras em frases, há casos, também em português, 
em que transformações métricas do tipo das citadas no item 2 2 8 ocorrem. Para citar uma, 
escolheu-se a atuação de "Mova x" , exemplificada em (39), em que atua quando da 
formação de um nome próprio, e ( 40), em um enunciado ' 5 

(39) 
( X2 ( x) 

c ~ x) (x) (x ) (x) 

(x) (x) (x) (x) (x) (x) 
Den tal FI ex Den tal FI ex 

( 40) 
( X ) 
( X ) ( X ) 

(+--- x) (x ) (x) X ) 

(x) (X) (x) (x) (x) (x) 
V o c e sem pre sa1 ga nhan do 56 

53 No entanto. como será nsto no Capttulo 3 em relação ao lattm. a atnbuição do acento tambem pode 
ser fetta pós-le:acalmeme. 
54 Para uma ctiscussão desta regra. \·er a segunda parte do Capitulo 3 
55 E:-.1raído do segwnte \'ersinho de uma propaganda teleYisiva de um folheto de matenais para 
construção: "Construmdo ou reformando; t ·ocê sempre sm ganhando'' 
56 Neste exemplo. as sílabas "pre" de "sempre" e "do" de "ganhando" não foram consideradas no 
momento da construção dos pés. sendo adjungidas no nível supenor. porque. como sera nsto adlante. o 
Português do Brastl não perrrute a criação de pés degenerados pós-tomcameme. 



( '( 

( '( ( '( 

(x ) (x (x) ( X 

(x) (x) (x) (x) (x) ( X) 

V o cê sem pre sa1 ga nhan do 

Há casos. porém, em que uma regra que e aplicada pós-leXlcalmeme. como a regra 
de "Mova x" nos exemplos (39) e (40), também atua no ruvel do léxico. quando da formação 
de palavras. E o que mostra o padrão de acentuação de alguns compostos do português -
como o que ocorre no exemplo ( 41 ). 

( 41) 

( X ) ( '( 

(+- x ) ( X ) (x (x 

(x) ( X) ( '< (x) (x) (x ) (x) (x) (X ) 

c a fé Zl nho ~ c a f e Zl nho ~ c a f e Zl nho 

É por este motivo que. para a descrição da acentuação do português, e preciso um 
modelo fonológico que fàça distinção entre esses dots nivets de aplicação de regras. o lexical 
e o pós-lexical. Tal modelo, compatível com a teoria metrica aqui assumida porque também 
não-linear, é afonologra lexical. 

2.3.2 Acentuação no léxtco: Fonologra Lextca/ 

Pode-se dizer que, nos modelos lingLiísticos até SPE, o LÉXICO era visto como uma 
coleção não-estruturada de idiossmcrasias e de fàtos Imprevisíveis da língua Todos os 
fenómenos regulares e que mereciam a atenção dos lingüistas ficavam a cargo dos 
componentes não-lexicais - sintaxe. fonologia e semântica. Por causa disso, pouca atenção 
foi dada à verdadeira natureza do léxico 

Estudos mais recentes - Mohanan (1986 55) e Durand (1990: 170) - têm mostrado 
que três diferentes tipos de objetos constituem o conteúdo do léxico: (a) uma lista finita de 
morfemas, (b) um output mfinito de palavras geradas pela combinação dos morfemas de (a), 
e (c) uma lista finita de palavras, que consutUJ um subconJunto de (b). Como, na formação 
de palavras. intervem uma série de processos fonológicos, o modelo lexkal começa por 
dividir a aplicação das regras fonológicas em dois momentos: aplicação lexJcal e aplicação 
pos-lexicai57

• o que resulta em um modelo gramatical em que existe uma intersecção da 
fonologia tanto com o léxico como com a sintaxe- ver ( 42) 58 

5? O modelo em !~2) retoma o modelo (J) 
5l! Adaptado de Pulle~ ' blank (1986 · 8). 
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(42 ) 
LEXICO 

I ..., FONOLOGIA 

SINTAXE 

I 
'V 

FONETICA 

Segundo Goldsmith ( 1990: 218), a fonologia pós-lex.ical envolve dois tipos de 
aplicação de regras: (a) aquelas que operam crucialmente entre fronteiras de palavra ou que 
fazem uso de estruturas sintáticas ou prosódicas e (b) aquelas que incluem, especificam ou 
se referem a traços não-distintivos - as regras "sub-fonêmicas" (ou, em outras palavras, 
fonéticas).59 Também a classe de regras lexicais é composta de dois subtipos· (a) as que 
envolvem ajustes que são desencadeados pela combinação de morfemas, como a regra de 
abrandamento de velar no português, que transforma o /k/ de eletrik- em /s/ diante do 
morfema -idade, fo rmando eletncrdade, e (b) aquelas que operam modificações na estrutura 
segmenta!, requeridas quando a forma subjacente não satisfaz as condições fonotáticas que 
consideram uma seqüência uma palavra bem-formada, como, por exemplo, as regras de 
silabificação e as epênteses daí decorrentes. 

AJém das regras acima, existem aquelas cuja aplicação pode se dar no módulo 
lexical, no pós-lexical ou em ambos. Por este motivo, há a necessidade de se estabelecer 
diferenciações que indiquem o módulo em que se aplica determinada regra. 60 

Há algumas diferenças que distinguem as regras de aplicação lexical das de aplicação 
pós-lexicaL que provém da própria natureza que o léxico assume neste modelo. Uma 
primeira diferenciação envolve a questão do output do léxico: palavras ~ portanto, regras que 
se aplicam entre palavras (na juntura de palavras) são obrigatoriamente de aplicação pos­
lexical. Também decorrente da própria natureza do léxico é a distinção entre regras que são 
sensíveis a mformações morfológicas, ou seja, a mformações sobre a estrutura mtema da 
palavra: e regras que não necessitam desse tipo de mformação As primeiras são, 
obviamente, regras de aplicação lex.ical, enquanto que as últimas, pós-lexical. 

Outra diferença importante entre esses dois tipos de regra é o fato de as regras 
lexicais poderem ter exceções, enquanto que a aplicação das regras pós-lex.icalmente ocorre 
de maneira automática e sem exceções. Como exemplo de regra lex.ical (com exceções) 
pode ser citada a conjugação de verbos irregulares do português, como 1r, ser, etc., como 
exemplo de regra fonológica sem exceções e, portanto, de aplicação pós-lex.ical, pode ser 
citada a regra de palatalização de /ti e /d/ diante de /i/ , no português tàlado no Rio de 
Janeiro 

Como o módulo lexical precede o módulo pós-lexical da fonologia no modelo de 
gramática aqui adotado, decorre daí uma outra diferenciação entre esses dois tipos de regra: 
a aplicação lexical das regras fonológicas deve preceder a aplicação pós-lexical. Portanto, a 

59 Para uma upología das regras pós-lexicrus. ver Ka1sse ( 1990). 
60 Sobre a predição dos domínios de aplicação de regras fonológicas. ver Rice ( 1990). 
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propria ordenação da aplicação de regras já oferece ptstas quanto a sua classificação como 
lexical ou pos-leXJcal 

Uma outra dtferenciação entre esses dois tipos de regras decorre do fato de 
eXJstirem. no léxico. restrições quanto à preservação de estruturas. às quais se submetem as 
regras de aplicação lexical. mas não as de aplicação pos-lexical. Pode-se esclarecer melhor 
que ttpo de restrições são essas, ilustrando com um exemplo· em português. não são cnadas. 
no léxico. stlabas do tipo lmrol ; toda\o'ia, esta estrutura pode ocorrer no ruvel da atualização 

fonética, já que existem regras pós-lexicais que podem reduzir numero a l'numro/ 61 

Quando as regras envolvem operações subsegmentais. ou seja, envolvendo 
operações gradientes ou propriedades fonéticas excluídas do inventário de traços distintivos, 
sua aplicação fica restrita ao módulo pós-sintático (pós-lexical) - Mohanan ( 1986 152). Em 
outras palavras, as operações subsegmentais estão envolvidas no que se tem chamado de 
implementação fonetica.62 

A produtividade das regras também propõe importantes questões a respeito da sua 
aplicação. Uma regra produtiva é aquela que se aplica a palavras novas (= não-listadas), 
tanto para produção como para reconhecimemo.63 Não e necessario que uma regra 
altamente produtiva se aplique sem restnções Porém, regras que se aphcam pos­
lexicalmente devem ser altamente produtivas e sua aplicação, sem exceções Em relação as 
regras aplicadas no léxico, por outro lado, existem três casos. quanto à sua produtividade e 
excepcionalidade· (a} regras produtivas e sem exceções, (b) regras produtivas com exceções 
e (c} regras nào-produuvas com exceções.64 

Além de todas as diferenciações entre regras de aplicação lexical e pós-lexical, existe 
outra, talvez a mais importante delas, envolvendo a questão da ciclicidade· as regras lexicais 
podem ser ctclicas; as pós-lexicais, não A escolha quanto à ciclicidade ou não de uma regra 
tem a ver com a propria organização do léxico em estratos. Reside aL nesta organização 
estratificada, a maior inovação proposta pelo modelo fonológico lexical. Neste sentido, são 
os estratos - e não as regras - que são ou não cíclicos 

O numero de estratos no léxico não é fixado universalmente para todas as línguas; 
ele depende da quantidade de níveis necessários para dar conta de todos os processos 
fonológicos envolvidos na formação de palavras. Para saber quantos estratos são 
necessarios, é preciso considerar tanto os processos de afixação (ou derivação) como os de 
composição, bem como os processos fonológicos envolvendo tanto JUnturas do tipo "+'' 
como do tipo "#" (na terminologia do SPE) Além disso. eXJstem duas classes de afixos que 
devem ser levadas em conta afixos que se ligam a radicais (ou raízes) e afixos que se ligam 
a palavras- respectivamente (43) e (44):65 

~'~ 1 A este respeuo. 'er Goldsrruth ( 1990: 223) e Pulleyblank ( 1986 7). 
62 A este respeito. 'er Pulleyblank ( 1986 8). que aponta quatro dúerenças bás1cas entre regras 
fonológicas leXJcats e regras fonéhcas pos-leXJcais. ( 1) regras fonolog1cas se restn ngem ao uso de traços 
bmanos. enquanto que as regras foneucas envolvem um uso gradiente de traços: (2) o número de 
entidades fonológtcas e ltrrutado: o de fonéticas. thrrutado. (3) as consequênctas das regras foneticas 
frequentemente envolvem estrutura temporal e coordenação: < ~ ) regras foneucas não possuem exceções 
leXIcalmente condicionadas. 
63 A este respeito. \'er Mohanan (1986: 55-58). 
64 Mobanan ( 1986: 58) afirma não saber se a quarta possibilidade lóg1cJ - regras tmproduuvas e sem 
exceções - eXIste. pois ele não conhece nenhum caso 
65 A este respe1to. 'er Durand ( 1990: l7l ). 
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(43) pedr-a 
pedr-eiro 
pedr-aria 

(44) sub-meter 
re-meter 
re-direcionamento 

Uma imponante característica das regras de fo rmação de palavras e a sua 
recursividade. Assim. tem-se constitwr ~ constumção ~ constJtuc/Onal ~ 

consutuc10nabzar ~ inconsmucionab=ar, etc. Além disso, existem casos em que. depois de 
ligados alguns afixos, outros ficam excluídos e não podem mais se ligar à palavra- (45) 66 

(45) [beautil[ful] 
[beauti][ful][ness] 

*[beauti][ful][ity] 

Para dar conta desses dois fatores, o léxico é concebido pelo modelo lexical como 
estratificado Desta forma. explica-se porque -ness. no exemplo actma. pode se ligar a 
beauuful e -ay, não E porque tanto -fui quanto -uy são afixados no mesmo estrato. 
enquanto -ness, no estrato posterior Tal explicação provém da aceitação de um modelo de 
léxico como (46) 67 

(46) 

formas lexica1s 
nào-denYadas L 

.!. 
Morfolog1a: ruvel l ~ Fonolog1a. nível 1 E 

.....___ 
~ .'( 

Morfolog1a. ru\·eJ 2 --~ Fonologia. n1vel 2 
.....___ 
~ 

· ----- ------ ------ c 
~ 

Morfolog1a ru,·el n --- Fonologia: ru,·ci n o -
~ 

FONOLOGIA 
SINTAXE ~ PÓS-

LEXTCAL 

Sendo assim. para o inglês. J(jparsky ( l982a. 133) propõe três estratos o primeiro. 
envolvendo flexões e denvações do tipo "+". o segundo. derivações e composições do tipo 
'':f". e o terceiro, flexões do tipo "#" Já Mohanan (1986) assume a eXJstêncta de quatro 

66 Exemplo do inglês extra1do de Mohanan ( 1986. 17) 
6? Adaptado de Kiparsky ( I <J82a: 132) 
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ruveis para o inglês mvel I - derivações do tipo "-" e flexões Irregulares: mvel 2 -
denvações do tipo "#": ruvel 3 - compostções. nível 4 - flexões regulares Em relação ao 
portugues. Lee ( 1992 I li) argumenta a favor da necesstdade de quatro mvets. explicitados 
em (47) 

(47) 
nível l afixação de classe L flexão irregular 

"' nível 2 afixação de classe li 
.!. 

nível 3 · formação de composto 
,J, 

nível 4 flexão regular 

Tambem para Lee ( 1992· 119), a regra de acento nommal se aplica nos dois 
primeiros estratos, a de acento dos compostos, no tercetro, enquanto que a de acento verbal, 
no quarto (último) estrato b8 

Para pemutir várias afixações em cada estrato e também aplicações de diversas 
regras fonológtcas. a estrutura interna dos estratos deve corresponder a ( 48): 

( 48) Estrutura mterna de um estrato69 

regra de afixação 1 

regra de afixação 2 

(~ 

regra fonológica 2 

regra fonológica 3 

F1m, retorno a proxima 
regra de afixação 

)J 
Para determinar a que estrato(s) corresponde a aplicação de uma determmada regra 

fonológica. alguns aspectos devem ser considerados: o domínio de aplicação de regras ;ão 
pode conter estratos não-adjacentes (Mohanan. 1986: 4 7) , regras de aplicabilidade restnta 

t>B Na sua tese de doutorado em preparação. Lee ( 1995) faz wna outra proposta de orgamzação do léXJco 
do ponuguês. que prevê apenas dois estratos - a. e ~ 
69 Adaptado de Goldsrruth ( 1990· 238). 
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devem ser ordenadas antes das regras de aplicabilidade mats geral - ''Eisewhere ( 'ondition " 
(Kiparsky, 1982a.l36 e Goldsmnh. 1990: 221 ), a ordenação das regras deve cons1derar 
domm10s cada vez maJOres - em ordem crescente ( Goldsmith. 1990. 23 9) 

Para se determinar se a aplicação de regras fonológicas se faz ciclicamente ou não, 
há que se entender que a noção de ciclicidade adotada pela fonologia leXJcal é um pouco 
diferente da do SPE. Em Chomsky & Halle ( 1968 15), a noção de ciclo e asstm 
apresentada. 

" ... we assume as a general prmctple that the phonolog~cal niles first apply 
10 lhe maxrmal strmgs zhat comam 110 hrackers. and rhat after ali relevam 
mies have applied, the mnermost brackets are erased; the rufes rhen reapply 
to maximal strings contaming no brackets, and agam innermost brackets are 
erased a.fter thts application; and so on. untii the maximal domam oj 
phonologica/ processes is reached. " 

Além da concepção de ciclo citada acima, lançada pelo SPE. a fonologia lexical 
aborda esta questão de manetra ampliada· como o léxico e composto de estratos e como 
cada forma tem que passar por todos eles, pode-se dizer que os processos de formação de 
palavras e sua passagem pelos níveis do léxico e cíclica. Explicando melhor e 
exemplificando, pode-se dizer que mesmo uma forma monomorfêrnica do inglês. para 
Mohanan ( 1986: 48 ), passa atrav~s de cinco ciclos de aplicação de regras fonológicas, 
quatro lexicais e um pós-lexical. E esta propriedade que distingue a aplicação cíclica de 
regras na Fonologia Lexical de todos os outros modelos da fonologia, baseados em SPE, em 
que a ciclicidade é dependente unicamente da parenteuzação. No modelo lexical. ela é 
também uma consequência da interação entre os estratos lexicais e o sistema de regras 
fonológicas Isto pode ser visto através da aplicação da regra de acentuação nos exemplos 
em ( 49) Note-se que não há mais a necessidade de postular graus de acentuação 
(correspondentes a algarismos), como em SPE. 

(49) l º estrato - Iº ciclo 
[gent] [i I] [eza] 
(gent][il] 
[genttl] 

2º ciclo 
[gent][il][ eza] 
[gentíléza] 

~ºestrato -3º ciclo 
[genuléza] 

[gent] [il] [mente] 
[gent][il] 
[gentil] [ménte] 

[gentil] [ménte] 
[genul] [ménte] 

[gentil][ ménte] 
[gentilméme] 
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regra de acento 

afixação 
regra de acento 
Convenção de 
Apagamento de 
Parenteses (BEC) 

compos1ção 
regra de acento dos 
compostos - Mova x 
BEC 



~ote-se que. nos exemplos acima. para que não haja resultados indesejaveis de 
derivação e compostção, e necessária a postulação da ( 'onvenção Je A.pagamemo de 
Parêmeses7o (BEC - "Bracket Erasure Convent10n "), ao final de cada estrato. Tal 
convenção pode ser definida como em (50)· 71 

(50) Convenção de Apagamento de Parenteses 
Apague os parênteses internos ao final de cada nível 

Como uma consequência de BEC, o outpm do léxico não contém qualquer 
parentetização interna Isso faz com que as regras sintáticas não tenham acesso à estrutura 
interna das palavras, não podendo estas atuarem sob um condicionamento morfológico. 

Para Pulleyblank ( 1986: 4 ), a ciclicidade ou não de um estrato é um fator 
parametnzável por cada língua. Em outras palavras, existe um paràmetro [±cíclico] aplicado 
a cada estrato necessano no léxico de cada língua. Mohanan ( 1986· 49) assim estabelece as 
diferenças entre estratos ctclicos e não-ctclicos: 

a Non-c.yclic stratum 
The phonological mie system 1s scanned for applicabllity of rufes only 
after ali the morphological mies have applied ata given stratum. 

b Cyc/ic stratum 
The phonologrcal rufe system is scanned for apphcability of mies every 
lime there 1s a new jorm a1 a g7ven strazum (i.e. phonologrcal rufes are 
'icanned for applicabthty 10 the jorms entermg the stratum. as we/1 as to 
the forms creared by a morphologtcal operat1on at the srrawm). 

A classe de regras fonológicas ctclicas corresponde às que apresentam "denved­
envtronmem-only" (somente em formas derivadas). Tais regras estão sujeitas a Condição de 
Ciclo Estmo ( "Slrlct (yc/e CondJtwn" - SCC)12, cuja definição de encontra em (51) 7J 

(5 1) Condição de Ciclo Estrito (SCC) 
(a) regras ctclicas se aplicam somente a formas derivadas 
(b) Defimção Uma representação 4> é derivada com respetto à regra R no ciclo J 

se 4> encontra a análise estrutural de R atraves da combinação de morfemas 
introduzidos no ciclo j ou da aplicação de uma regra no ciclo j 

"'O Ou melhor. colchetes 
"

1 Sobre a Convenção de Apagamento de Parênteses. 'er Mohanan ( 1986 23). GoldsmJth ( 1990: 239). 
Kiparsh d 982a: 1~0) e Durand (1990· 175). 
72 Para Durand ( 1990· 187). somente o último ru"el do léxico escapa da SCC. 
73 A este respeno. ver Ktparsky ( 1982a: 154) e Durand ( 1990· 18~) 
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2 3 4 Para além do léxJco: Fonologw Prosodica 

:\ preocupação pnncipal da teona prosódica. conforme mostram Selkirk ( 1980. 
1984), Nespor & Vogel (1986), Hayes ( 1989) e Selkirk & Shen ( 1990), e com todos os 
constitumtes prosodicos. não somente ritnucos (pes e sílabas), ao contrario do modelo 
metrico. Os pés. ponto central da teona metrica, são apenas um dos constttumtes estudados 
pelo modelo prosodico No seu livro de 1986, Nespor & Vogel. retomando Sellcirk. 
enumeram todos os constituintes importantes para uma descrição prosódica e provam sua 
existência através da descrição de processos fonológicos em diversas línguas que necessitam 
destes constituintes como domínio Os constituintes propostos por Nespor & Vogel são os 
seguintes: 74 

(52) 

Proposta de Nespor & Vogel ( 1986) 

CONSTITUINTES PROSÓDICOS 
constituintes tradução símbolo 
phonolof(tcalmterance enunciado fonológico (! 

mtonatJonal phrase _gru_Qo entoacional I 
phonofog~cal phrase grupo fonológico q) 

c!JtJc woup grupo clítico c 
phonolo!(1ca/ word palavra fonológica úJ 

foot pé E 
syllable sílaba o 

Para as autoras, a estrutura prosódica de um enunciado não depende da sua estrutura 
sintática, mas das regras de construção dos constituintes acima (que são universais) em cada 
língua Na concepção atual de fonologia não-linear, todas as interações entre sintaxe e 
fonologia são mediadas pela estrutura prosódica. Neste sentido, o componente prosódico, 
além de dorninio de aplicação de regras. ainda é concebido como mediador entre as 
parentetizações sintáticas e a aplicação de regras fonológicas pos-lexicais. Isto porque é, 
também, lugar de aplicação das regras de mapeamento que transformam a estrutura sintática 
em uma estrutura prosódica hierarquizada passível de ser submetida à aplicação das regras 
fonológicas pos-sintaticas 75 

Cada língua tem regras especificas de construção de constituintes, mas o que é 
universal é que cada constituinte superior - no esquema em (52) - sempre e formado por 
constituintes inferiores. Estas relações, em Nespor & Vogel, são expressas atraves de 
estruturas arbóreas n-árias - conforme (53), abaixo. Para cada constituinte, há apenas um 
elemento rotulados (fone), os demais são todos rotulados com w (fraco). 

74 Sellork ( 1980. 1984) não considera o grupo clítJco como constJtutnte prosod.tco. 
75 A este respeito. ,·er Hayes ( 1990). Zec & Inkelas ( 1990) e as evidênc1as a favor da mediação do ruvel 
prosódico entre a smtaxe e a aplicação de processos fonológtcos pos-lextca1s. a partir de dados de 
aqwstçào (aparectmento de "jiller sounds"). apresentados em Scarpa ( 1993. 1995) 
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(53) 

IJ 

w w 

São duas as grandes vantagens do modelo prosódico. Em primeiro lugar, procura 
trazer para dentro do componente fonológico todas as manifestações prosódicas, não 
somente a acentuação e o ritmo. procurando descrever também o domínio da entoação e dos 
tons Entretanto, quanto aos fenômenos de acentuação. este modelo só dá conta das suas 
manifestações pos-lexicrus e, geralmente, não tão bem quanto a teoria metrica. Um exemplo 
disso são os fenômenos de retração de acento (ou regra ntmica ou reversão iàmbica ou. 
ainda. fenômenos de "Mova x"), muito melhor descritos atraves de grades (Prince, 1983) do 
que de arvores (Selkirk. 1980). É por este motivo que. nesta tese, preferiu-se adotar o 
modelo métrico por sua natureza, o objeto do presente estudo é muito melhor descrito por 
este modelo do que pelo prosodico. Como Nespor & Vogel admitem uma interação entre os 
módulos métrico e prosódico. a melhor maneira de os pés prosodicos n-ários serem 
construídos é a partir do inpm fornecido pelo modelo metrico, que determina a distribuição 
das proeminencias e a localização do acento nas palavras. ;6 Além disso, considera-se, aqui, 
que o acento, no portugues, é um fenômeno lexical - e ja o era no período arcaico Portanto, 
a adoção do modelo prosodico não e apropnada. já que se presta melhor à explicação de 
fenômenos pos-lex.icais. 

A segunda grande vantagem do modelo prosódico é o fato de admitir uma certa 
flexibilidade na construção dos constituintes, permitindo, assim, que um mesmo enunciado 

.,6 Esta postçào e diametralmente oposta à defendida por Nespor ( I 990· 2-'5). para quem as grades 
melrlcas são conslTUldas a pamr de mforrnações conudas nas árvores prosódtcas. pós-stntaucamente 
Ora. se se constdera que as grades métncas são construídas ameia pré-smtaticamente. então não se pode 
postular que as arvores prosodtcas seJam o pomo de pamda para as grades metncas. 
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possa ser dtvtdido diferentemente. o que geraria diferentes nuances de sigruficado (ver 
:-.lespor & Vogel. 1986 187-205). 

Um outro fato importante a ser notado é que o modelo prosodico constdera 
rarruficações n-arias dos constitumtes - fato que não e aceno por outros modelos não­
lineares. que apostam na bmandade Nespor & Vogel argumentam que os nós 
mtermediarios obrigatoriamente formados quando são utilizados constituintes bmários não 
tem realidade fonológica, pois nenhum processo considera estes nós como dorrunio . 77 

77 A este respeno. ver Nespor & Vogel ( 1986 9-1 0). 
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Capítulo 3. 

PERCURSO HISTÓRICO 

l. ACENTO EM LATIM. 

I . l . Latim clássico e latim vulgar 

Corno, no presente capítulo. pretende-se apresentar um panorama dos trabalhos 
sobre acentuação em latim, faz-se necessário, antes de mais nada, uma revisão da literatura 
acerca da dicotomia latim clássico x laum vulgar, urna vez que algumas modificações na 
atribuição do acento são apontadas por estes estudos na passagem de um ao outro. 

A distinção entre as modalidades clássica e vulgar do latim é bem conhecida dos 
estudos lingúísticos 1 Mas esta distinção, embora de uso comum, acha-se prejudicada em 
clareza. dadas as inúmeras definições destes dois tipos de latim, especialmente o vulgar. 

Entre os filólogos e demais estudiosos do latim, não é problemática a definição de 
latim clássico, uma vez que, para todos eles, esta modalidade corresponde ao latim literario -
um latim escrito e culto, portanto. Entretanto, muitos problemas podem ser enfrentados 
quando se busca urna definição de latim vulgar Existem, pelo menos, cinco correntes 
distintas. Entre elas, começar -se-á por citar a dos estudiosos que consideram vulgar o latim 
das classes baixas da população romana (sendo que, aqui, "romana" refere-se a todo o 
Império)- Coutinho (1954: 19), Nunes (1969: 45) e Ilari (1992: 60) Corresponderia, 
portanto, à fala da plebe, de pessoas incultas ou analfabetas. 

Em termos de distinção de classes sociais. há também quem defina o latim vulgar 
como a fala da classe média - Battisti ( 1949. 23) e Montesinos Abellan ( s/d: 23) - ou como a 
tàla cotidiana das pessoas instruídas (classe alta, portanto) - Bueno ( 195 5: 27).2 Corno 
argumentos contrários à consideração do latim vulgar enquanto fala da classe média (e, por 
extensão, da classe alta), Silva Neto ( 1977[ 1957] 45-46) apresenta os seguintes: 

''Se constderarmos ( .. ) o <<latim vulgar>> como um bloco. isto é. a língua da 
classe média. não sabemos como dissociar-lhe o latim provincial que, sem 

1 Como adverte Sih·a Neto ( 1956). convém diferenciar "lattm vulgar" de "batxo lat1m" e '' latJm bárbaro". 
Define estes dois tipos de latun da segmnte maneira- Silva Neto (1956. ~2-~ 3) : 

"O batxo latun e a língua /iteraria da decadêncw. empregada pelos escritores crrstàos. e 
na qual, de vez em quando. por hurmldade ou por má instrução dos autores. surgem 
barbarismos. '' 
"O latim barbaro. usado nos documentos da Idade .\/édw, é língua puramente escnta, mas 
onde a mjluêncw romànica é manifesta. Isto e. os coptstas nusturavam formas de seu latim 
artificial. tabeltómcv. com formas romances de sua lmguagem usual. comum." 

Também fazem esta distinção Nunes ( 1969) e Montesmos Abellan (s/d). 
2 Para este ultimo autor. o latim das classes baixas (maJS pobres) da população. compreendendo as 
pessoas sem mstrução. corresponderia ao "lattm plebeu" -Bueno ( 1955: 28). 
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dúvtda. havta de apresemar colondo dtaletal. 1'-'fesmo a língua falada pela 
classe médta provinctal, além de diferenças de províncta para provmcw. se 
d1stmf(utria do latim das classes médias de Roma. Além d1sso qual o 
conceito em que se pode enfeixar a classe media no !mpéno Romano ? Se 
ainda hoje tanto discutem os soc1ólogos o conc.:euo ngoroso de classe sociaL 
como poderemos. confiantemente, f alar numa lmguagem da classe média 
dos romanos '? E mats a mats uniforme em todas as partes do lmpeno /" 

Um outro ttpo de definição do latim vulgar baseia-se não mais em distmções sociais 
de grupos de falantes, mas na evolução e periodização do latim, enquanto língua viva Para 
os autores que fazem este recorte do seu objeto, o latim vulgar corresponde ao último 
estágio da evolução do latim em direção às línguas romànicas - Battisti ( 1949· 23 ). 
Apresentam, inclusive, o período no contínuo temporal da língua correspondente a esta 
modalidade de 200 a. C. a 600 d. C. - Battisti ( 1949: 3 3) e Montesinos Abellan ( s/d· 23) 

Uma última corrente - mais lúcida - que pode ser citada é a que define o latim vulgar 
como a fala cotidiana dos romanos (de maneira geral), um aglomerado de falares e 
tendências Neste sentido, vale a definição de Meillet ( 1933 :!39) 

"Ains1 qu'il résuite des condmons dans lesquelles s'est propage l'usage du 
/atin, !e terme de <<latin vulgatre » dom on se sert pour déstgner /e latm par/é 
au cours de l'époque impénale n'exprime à aucun moment m en aucun /ieu 
un état un. défimssable avec que/que préctsion. On ne peut emendre par /à 
qu'un ensemble de tendences qm se sont rea!tsées à des degrés d1vers sutvant 
la condttton et l'éducatwn des divers sujets parlants. smvant les temps et 
sutvantles lieux. " 

Também definem latim vulgar deste modo Vasconcellos (1959· 12) e Silva Neto 
( 1956. 36 e 1977 46), para quem esta modalidade consiste em uma "língua coleuva. 
falada. provtda de meios de expressão que nem sempre eram julgados dignos de ascender 
ús pagmas da literatura". "uma linf(IIG falada multimoda e complexa", que "não obedecta 
as normas rigorosas da língua escrita".3 

Como fomes desta modalidade vulgar do laum, Vasconcellos (1959· 12-13 ) cita: 

" ... as inscrrções. quando gravadas por artífices pouco pentos, ou quando 
representam vocábulos locats: os gramáticos. quando combatem e 
exemplificam o que eles chamam falar vtcioso; certos narradores, e poecas 
dramaticos. quando, para produzirem eje1to cómico, fazem que os seus 
persona~ens falem a lingua quotidiana; alguns autores da época da 
decadêncta literána." 

3 llan ( 1992. 58) Cita amda wn outro senudo para o qualificativo ''\ulga:r" em conexão com 
'\ulgarismo". ou SeJa. formas ou ex-pressões "condenávets por suas conotações populares. provmcwnas 
uu arcaizantes" Tal senudo não fo1 encontrado em nenhum dos autores consultados. 

107 



São basicamente estas mesmas fontes as citadas por Silva Neto ( 1977· 40), ás quais 
acrescenta informações fornecidas a postenon pelas línguas romànicas 4 Entretanto, 
discorda de Meillet (1933 . 239), para quem somente a gramática das línguas românicas é 
que pode definir o latim vulgar verdadeiramente falado Para Silva Neto ( 1977: 42-43) 

" ... as línguas romànicas são de maprecrável valor para o conhectmemo do 
/atrmfalado. mas não para reconstrui-lo e szm para confirmá-lo: constituem 
apenas elementos de verificação." 

1 2 Atribuição do acento de palavra em latim 

A regra de atribuição do acento às palavras. no latim clássico, baseia-se na 
quantidade silábica, ou, em outras palavras, no peso relativo das sílabas. Ao contrário da 
quantidade vocálica, estabelecida apenas pela diferenciação no tempo de pronunciação das 
vogais (oposu;ão breve versus longa), a quantidade das sílabas não e só estabelecida pelo 
peso das vogais; também é relevante a presença ou não de uma consoante travando a sílaba 
(isto é, imediatamente depois da vogal-núcleo).5 A(s) consoante(s) que precede(m) a vogal­
núcleo, entretanto, não interfere(m) no peso da sílaba.6 

Desta forma, o latim estabelece as seguintes distinções quantitativas (conforme 
Niedermann, 195 3: 1 72-173 ; Grandgent, 1940. 11 - nota de rodapé~ e Faria, 1970: 136-13 7) · 

• será breve toda sílaba aberta que possua, no núcleo, uma vogal breve; 
• será longa toda sílaba que possua, no núcleo, uma vogal longa por natureza, um 

ditongo, ou que possua uma vogal breve, porém seguida de uma consoante 7 

É importante, também, chamar atenção para o tàto de que, na versificação, uma 
sílaba breve, seguida de outra igualmente breve mas que comece por duas consoantes, pode 
transformar-se em longa- Niedennann ( 1953: 174-1 75), citando a definição de "longa por 
posição", de Quintiliano. 

Baseada na distinção quantitativa explicitada acima, a regra que atribui acento às 
palavras do latim leva em consideração apenas as tres últimas sílabas das palavras. Ou 
melhor, segundo Devoto ( 1944) e Allen (1973), a regra do acento latino era uma "regra de 
duas sílabas" (e não de tres), porque leva em consideração apenas a penúltima e a 
antepenúltima - uma vez que não existem oxítonos em latim. 8 Assim sendo, a localização do 
acento latino é regulada pela quantidade da penúltima sílaba: se a penúltima sílaba for 
longa, o acento recai sobre ela; se for breve, o acento recai na antepenúltima - Meillet 
(1 933 : 129), Lindsay (1937· 25), Grandgent (1940: li), Devoto (1944· 109), Niedermann 
( 1953 . 13-14 ), Silva Neto (1956. 96), Montesinos Abellan (s/d: 39), Nunes (1969: 33), faria 
(1970: 134-135), Allen (1973 155 e 177-1 78) e Ilari ( 1992: 74) . .. ~Jém disso, convém 

4 Dentre os textos remanescentes que fornecem notícias a respeito do latim vuJ gar. Silva Neto (19 ~6 ) 

coloca em relevo orlppend1x Prob1. 
5 A respeito da quantidade em latun. , ·er Montesmos Abellan ~s / d : 37). 
6 Sobre este assunto. ver Montell (1973 : -+7) 
7 Em outras palavras. toda sílaba travada é longa em lattm. independentemente da quantidade da vogal 
que encerra 
~A este respeito. ver Meiilet. 1933· 129: Silva Neto. 1956: 96 e fana. 1970. 13~. 
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lembrar que os disstlabos são necessariamente acentuados na primeira (ou penúltima) sílaba 
(isto é. são sempre paroXltonos). independentemente da quantidade desta sílaba. Como 
exemplos. extraídos de Niedermann (1953 1-l ), tem-se. 

- d1ssílabos: 
légts, ámãs. qu1darn, inter. áudãx. 

- palavras de mais de duas sílabas: 
a) com a penúltima longa. 

tidélis, amátur. legúnrur, forutúdo. vehementur, religiõsus 

b) com a penúltima breve: 
fác1lis, lég1tur, tem1na, írnpetus, subsídíum. arn1cítía, concedere. 

É importante ressaltar o fato de que a regra acima aplica-se apenas no nível das 
palavras Isto quer dizer que ela só se aplica a elementos lexicais plenos (ou ':fu/1 words", na 
terminologia de Allen. 1973 158), em oposição aos proclíticos e enclíticos. os quais 
constituem uma unidade acentuai com a palavra à qual aderem (ex: Caesar- ne, como 
lantérna e ád+fontm como árborem)- cf. Allen (1973 · 158-159) 

Em relação aos enclíticos, existem divergências entre os autores com relação ao seu 
comportamento acentuai Havet (1935: 224) e Niedermann (1953 · 14) acreditam que os 
enclíticos ocasionam a colocação do acento na sílaba final da palavra à qual se subordinam, 
mesmo quando esta seja breve e que haja, consequentemente, uma violação do princ1p1o da 
regra de atribuição do acento latino. Entre as palavras enclíticas que causariam este efeito, 
Niedermann cita -que. -ve, -ne. -ce, -met: viríque . armáque, mubérve, ailáve, legísne. 

hupísce, 1psémet 
Já Allen ( 1973: 159) acredita que a regra dos enclíticos proposta por estudiosos 

como Havet e Niedermann, com base em testemunhos de gramaticos latinos. consiste 
simplesmente em mats um exemplo de "imitação", por pane destes gramáticos, dos modelos 
gregos. Acrescenta que as evidências provindas da análise dos versos latinos apontam 
fortemente contra uma generalização deste tipo. 

Em relação à acentuação das palavras compostas, verifica-se um comportamento 
analogo ao dos proclíticos. Segundo Faria ( 1970· 140 )· 

''As palavras compostas. sendo consideradas um vocábulo unico só recebem 
um único acento. de acôrdo com as regras gera1s da acentuação para as 
palavras s1mples: ádeo, cóniunx, ínfero, malesánus. respública. etc." 

Em relação ao latim vulgar, são três as principais diferenças de acentuação, em 
comparação com o latim clássico. A primetra delas envolve o deslocamento do acento da 
antepenultíma (no latim clássico) para a penúltima sílaba (no latim vulgar), quando a vogal 
da penúltima sílaba for seguida de uma consoante oclusiva mais "R" - segundo Battisti 
( 1946. 57), Niedermann (1953 : 16), Silva Neto (1956. 96) e Maurer Jr. (1959 68-69) 
Exemplos:9 

9 Exemplos extra1dos de Maurer Jr ( 1959 68-69) 
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latim clássico latim vulear 
mtegrum ---t integrum 
torutrum ~ torutrum 
álacrem ~ alécrem 
ténebras ~ tenebras 
colubra ~ colóbra 

A segunda diferença de acentuação entre clássico e vulgar seria a seguinte: quando o 
acento, no latim clássico, devia cat.r em um e ou 1 em hiato na antepenultima sílaba, 

deslocava-se, na modalidade vulgar, para a vogal seguinte - Grandgent ( 1940: 12), Battisti 
(1946: 58), Niedermann ( 1953: 15), Silva Neto (1956. 96) e Maurer Jr. ( 1959: 70) 
Exemplos.10 

latim clássico latim vulgar 
filíolus ---t fil iólus 

lintéolum ~ linteólum 
mulíerem ~ muliérem 
parietem ~ pariéte 

A terceira diferença na acentuação do clássico em relação ao vulgar diz respeito às 
palavras compostas. Enquanto, no latim clássico, o acento dos compostos é atribUido pela 
regra geral de acentuação (o que faz com que recaia algumas vezes sobre o prefixo), no 
latim vulgar. o acento cai normalmente na stlaba acentuada do segundo elemento Esta 
mudança da regra dos compostos faz com que, quando ainda há "consciência da 
composição", a localização do acento mude, em alguns casos Quando não há mais 
"consciência da composição", o latim vulgar segue a acentuação antiga. Atentam para este 
fato Grandgent ( 1940 12), Battisti (1946: 59), Niedermann ( 1953: 17), Silva Neto ( 1956: 
97) e Maurer Jr ( 1959· 71-72). Embora o termo "consciência da composição" não seja 
muito feliz. refere-se a um fenômeno imponante que, em outros termos, pode ser colocado 
como a modificação que sofreram certas palavras na sua forma de base, passando de 
compostas. no latim clássico, a não-compostas, no vulgar. Isto significa dizer que as 
palavras em que não há mais "consciência da composição" são as que sofreram esta 
modificação na sua forma de base (de compostas a não-compostas), enquanto que as 
palavras em que ha esta "consciência" continuam a ser, efetivamente. compostas, no latim 
vulgar Exemplos de mudança na localização do acento, extratdos de Silva Neto ( 1956 97) 

latim clássico lattm vulgar 
r evoco ---t revóco 
rétinet ~ retenet 
récipit ~ recípn 

10 Exemplos extraídos de Maurer Jr. ( 1959· 70) e Silva Neto ( 1956· 96). 
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São estes três os principa1s casos de diferença de acentuação do latim clássico para o 
vulgar, apontados pelos estudiosos. Porém, exjstem outras diferenças, menos importantes, 
anotadas por alguns autores. Silva Neto ( 1956 97) cita mudanças causadas por analogia, ou 
seJa, por uma tendência a igualar, na acentuação, duas palavras de sentido semelhante ou 
associado. Como exemplo, dá a transformação de vár1ce em varíce, em analogia com 

radice . 
Maurer Jr ( 1959: 72), por sua vez, cita o caso das palavras estrangeiras. que 

conservam a acentuação original. Trata-se, claramente, de um equívoco a inclusão deste 
caso na lista das mudanças de acentuação ocorridas do latim clássico ao vulgar, pois não há 
quaisquer modificações acentuais envolvidas neste caso de empréstimo. 

A anotação adicional de Battisti ( 1946: 58) refere-se à acentuação da terceira pessoa 
do plural dos "verbos fortes" , no perfeito. Para ele, no latim vulgar. e acentuada a sílaba do 
radical - jécerunt. díxerzmt, fiíerunt 

Grandgent (1940: 12) cita o caso de illíc, illãc. Trata-se, obviamente. de um 

equívoco, já que não há modificação alguma na localização do acento: o que ocorre é, 
Simplesmente, a supressão do e tlnal de Jilíce, Iilãce - Maurer Jr ( 1959 75, nota de 

rodapé). 
Ao final desta exposição dos casos em que houve alteração na localização do acento, 

na passagem do latim clássico ao vulgar, é importante ressaltar que todas elas estão ligadas 
ao fato, bastante conhecido na literatura, da perda das distinções quantitativas entre vogais. 
Em outros termos, transformaram-se as formas de base das palavras, a partir da perda da 
distinção de quantidade entre vogais. Mudando-se a quantidade das vogais (passando a ser 
todas iguais em termos quantitativos, não fazendo mais sentido a distinção longa x breve), 
muda automaticamente a relação de peso entre as sílabas. com consequências para a regra 
de atribuição de acento, se estas modificações alteram o peso da penúltima sílaba. Isto não 
quer dizer que a regra de acento não leve mais em consideração as distinções quantitativas 
entre sílabas - foram perdidas as distinções entre vogais e não entre sílabas. Assim, a 
quantidade da penúltima sílaba continua a ser o fator que regula a localização do acento, só 
que a sua definição de peso fica diferente (não há mais. no latim vulgar, a possibilidade de 
uma sílaba pesada composta de uma vogal longa no nucleo ). apenas as sílabas travadas e as 
que contém um ditongo são consideradas pesadas. Portanto, no latim vulgar, ainda é 
necessário que a penúltima silaba seja breve para que a palavra seja proparoxítona. 

Ao lado dessas modificações de quantidade das vogais, ocorre, no latim vulgar, uma 
alteração quanto à consideração da extrametricidade. Como foi visto, o latim clássico 
desconsidera a última sílaba, no momento da atribuição do acento - fato que não ocorre mais 
no latim vulgar. Este fato faz com que a regra de acento do latim vulgar já seja a mesma, 
em formato, que a do portugues arcaico (apresentada no item 3 3 deste capítulo) 

É a co-ocorrência destes dois fatores (perda das distinções quantitativas entre vogais 
e alterações na aplicação da extrametricidade) que explica as duas primeiras diferenças 
apontadas pelos estudiosos na localização do acento. na passagem do latim clássico para o 
vulgar 

Já, em relação aos compostos, verifica-se, do clássico ao vulgar. uma mudança na 
regra de atribuição do acento propriamente dita. Como foi visto, no caso do latim clássico, a 
regra trata da mesma maneira formas compostas e não-compostas ~ no vulgar, no entanto, a 
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regra "default" de acentuação aplica-se a formas não-compostas e, quando se juntam duas 
palavras para formar um composto, o acento da última torna-se o princ1pal 

1.3 . Natureza fonética do acento latino 

Tendo sido atribuído o acento à palavra, no nível fonológico, isto é. tendo sido 
determinada a sua localização, resta saber de que maneira(s) este acento é atualizado no 
ruvel fonetico - ou, em outras palavras. quais os seus correlatos fisicos. 

Tradicionalmente. o acento do latim clássico é considerado como sendo atualizado 
através da altura- ou, em outros termos, como um acento "melódico". "musical", "de tom", 
"tonal", "tônico'' , etc. Classificam-no desta forma Meillet (1933: 129), Havet (1935· 221), 
Niedermann (1953 11), Maurer Jr (1959: 65), Montesinos Abellan (s/d: 39), Nunes (1969· 
32 e 39) e Ilari ( 1992: 74). Os principais argumentos a favor desta posição são os seguintes­
aqui apresentados através de Maurer Jr (1959: 65-66): 

"O carater mustcal do acento clássico se evtdencía pela métrtca latma com 
o seu ritmo quanlltattvo, pelo tratamemo dispensado as sílabas átonas, que 
não se distingue do que recebem as tômcas, pela correçào com que os 
poetas da época clássica e ainda mUlto mais tarde empregam o ststema 
quanlltauvo das vogms latinas, e, finalmente, pela descnção do acento 
latino feíta por autores dessa época." 

Na verdade, o que os primeiros argumentos provam é a relevància do peso silábico 
para o ritmo do latim, não o caráter musical do seu acento. Resta, portanto, somente o 
último argumento: o testemunho dos autores latinos. 

Abrangeria este acento musical do latim tres tipos. o agudo, o circunflexo e o grave. 
De maneira geral, pode-se dizer que o acento agudo era atribuído às sílabas acentuadas 
breves, o circunflexo, às longas acentuadas, e o grave. às sílabas átonas (Faria, 1970· 145-
146). No entanto. há casos em que o acento agudo pode também ser atribuído a sílabas 
longas 11· na penúltima sílaba acentuada, quando esta e a última são longas, ou nas 
antepenúltimas longas acentuadas 

Embora esta opinião de que o acento latino clássico era musical seja muito difundida, 
encontrando muitos adeptos, controversias existem a respeito da verdadeira natureza 
fonética do acento do latim. Allen ( 1973. 15 1 ), por exemplo, considera a terminologia latina 
uma simples tradução do grego. Para ele, é inconcebível que o latim tenha desenvolvido um 
sistema de acentuação melódica que coincida com o sistema grego nos mínimos detalhes. 
Além disso. o fato de nem todos os gramáticos segUtrem o modelo grego (Servius. por 
exemplo) poderia constituir uma evidência no sentido de que o acento latino talvez tivesse 
uma natureza diversa da do grego. Faria ( 1970· 145) compartilha dessa opinião. 

Ao lado desta observação, vários estudiosos levantam a hipótese de que, antes do 
período em que o acento latino é classificado pela ma10ria como melódico, ele teria sido 
intens1vo, e atribuído à s1laba inicial da palavra (Allen, 1973: !51 , Faria, 1970: 141, e 

11 Detalhados por Havet (1935 : 222-223) e Montesmos Abellan (s/d: 39). 
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\1ontesmos Abellan. std. 38) Na opmíão de Allen ( 1973 152). parece tmprovavel que este 
acento dinàmico ( = intensivo) tenha sido substitutdo por um acento melódico para, 
posteriormente, ser substituído novamente por um acento intensivo (na evolução para as 
línguas romànicas) Tal fato, para este autor. constitui um forte a rgumento contra a 
consideração de um acento de altura em latim . 

. -\..llen ( 1973: I 52-1 53) acrescenta também outros argumentos contrarias à opinião da 
mataria. Para ele. a perda das vogais átonas. nas línguas romànicas, sugere um acento 
intensivo. ao menos no latim tardio. Como este processo já podia ser venficado em textos 
mais antigos do latim, aumentam as dúvidas quanto a natureza do acento latino antes deste 
período. 

Outros dois argumentos levantados por Allen dizem respeito à estrutura lingi.lística 
do latim, quando comparado ao grego. O pnmeiro deles alicerça-se no tàto de que a 
acentuação grega é baseada nos elementos que podem variar quanto à altura melódica 
( "pllch"), ou seja, vogais, enquanto que a acentuação latina é baseada na quantidade da 
sllaba como um todo 12, o que mcluía também as consoantes finais - que não podiam variar 
quanto a altura. Este fato revela, na sua opinião, que existe realmente a possibilidade de o 
acento latino ser diverso do grego. O outro argumento relauvo à estrutura mtema dessas 
duas línguas A.llen vat buscar em Troubetzkoy ( 1939) Segundo a tenninologia de 
Troubetzkoy, quanto ao tratamento das moras. o latim seria uma língua de acento dinâmico, 
por basear-se na sílaba, e o grego uma língua de acento melódico, baseado nas moras. 

A estes argumentos todos, Allen ( 1973. 1 53-154) junta o fàto de. na versificação, 
poder haver, em latim, coincidência entre acento de palavra e proeminência do verso - o 
que, na sua opinião, aponta para um acento de intenstdade. Em grego, isto não ocorre 
Quando comparados com as evidências a favor do acento de altura (somente evtdências 
colhidas em textos de autores latinos, na sua opinião), os seus argumentos fazem com que 
Allen considere o acento latino como de natureza intensiva, desde os pnmórdios até as 
línguas romànicas 

Faria (1970: 141-142) também acredita que o acento latino possmu desde sempre um 
componente intensivo, mas JUStifica de uma maneira um tanto quanto polêmica a sua 
postção. por considerar a existência de um acento secundário. correspondente ao que, mais 
tarde, teria se tornado o acento principal 

''Este acento micial. fortememe mtens1vo. predommou em laum ate um, ou. 
no máx1mo. d01s séculos, ame~ da época bterána. 
Como sói acomecer em qualquer língua que possua um acento mtens1vo, as 
palavras milito extensas costumam apresentar, além Jo acemo prmcipal, 
uma espéc1e de comra-acento secundáno. como. por exemplo em português. 
palavras como: admiràvelmente, contraproducente. Ass1m. por ocasião da 
Vlgéncw da imens1dade mu.:ial em laum. os '·ocábulos mais extensos 
recebiam em sua pane final um acento secundáno, que devena recQ/r na 
penúltima .\í/aba da palavra se a refenda sliaba fôsse longa, e na 
antepenulttma se ao comráno f ósse breve. r1mda ames do penado llteráno. 

12 Ou melhor. a acentuação latma base1a-se no grau de preenchimento da posição chamada de "nma". na 
termmolog1a das fonolog1as não-lineares. o que mclw a \'ogal-nucleo e a(s) consoante(s) que a segue(m). 
mas não mclui a(s) consoante(s) micial(is) - o "onser". 
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sofrena o acento latino uma transformação. tornando êste comra-acemo 
final o acenro prmc1pal da palavra. passando a mcens1dade 111/Cial do 
vocábulo a atuar como um acento secundáno. A causa desta transformação. 
que veJo atingir apenas a localização do acento (e 11ão a sua nalllreza. pots 
que commuava sendo um acento mtenstvo). parece-nos assentar na 
analogw com a ma10r parte das palavras da língua que não comavam mats 
de duas ou três sílabas. confundmdo-se asstm acento mrcial e final." 

Também Lindsay ( 193 7· 28) aposta no acento intensivo do latim. Para defendê-lo, 
cita processos fonológicos de enfraquecimento das stlabas atonas, encontrados desde sempre 
nos textos latinos. 

Por todos esses motivos, a controvérsia em relação à natureza fonetica do acento 
latino persiste. sendo que, enquanto vários autores (Havet. 1935, Devoto, 1944; Battisti, 
1946, Niedermann, 1953; Silva Neto, 1956. 1977. Maurer Jr. , 1959; Montesinos Abellan, 
s/d. Nunes. 1969; e Ilari, 1992, entre outros) acreditam que o acento era de altura. outros -
como Allen ( 1973) e Lindsay ( 193 7) - acreditam em um acento intensivo. ao lado de ainda 
outros, que acreditam que o acento do latim, no nível fonético. era o resultado de uma 
combinação de fatores (para Silva Neto, 1977 21 O, altura e intensidade. para Faria, 1970· 
161 , mtenstdade, altura e quanudade) 

Embora não tenha havtdo, como já foi visto anteriormente. uma mudança radical na 
regra de atribuição do acento latino (na sua localização, em outras palavras), todos os 
autores - inclusive aqueles que defendem a natureza musical do acento clássico - acreditam 
ser já indubitavelmente intensivo o acento em latim vulgar (mutto embora seja dificil 
estabelecer com exatidão o senttdo da palavra "intensivo", para eles. Qual seria a natureza 
fonerica da sílaba "forte" à qual se referem ?) Neste caso, para alguns autores, não houve 
transformação alguma na natureza fonética do acento latino, uma vez que ele já era 
intensivo Já para os que apostavam na combinação de vários elementos fonéticos presentes 
na acentuação do latim, teria havido o predomínio de um correlato acústico (intensidade) 
sobre outro (altura) . Por outro lado, uma mudança na atualização fonética do acento latino 
tena ocorrido. por volta do século III d.C (penodo imperial), para um terceiro e mais 
numeroso grupo 

Para os propositos do presente trabalho. é bastante apresentar a polemica instaurada 
diante desta questão. No entanto, não há necessidade da tomada de uma posição. uma vez 
que não ocorreram mudanças cruciais na atribuição do acento, do latim clássico ao vulgar -
fenõmeno que tem ligação direta com o objeto deste estudo, a evolução da regra de acento, 
no portUguês Como será visto neste capitulo. a regra de acentuação, enquanto resultante 
das escolhas parametricas quanto ao ritmo. mantém-se intacta durante toda a evolução do 
latim, e nada há nesta regra ou na estrutura das palavras latinas, ou mesmo no momento de 
atribuição deste acento, que condicione a sua realização fonética: como intensivo. tonal ou 
duracional - teoricamente. ele pode ser atualizado por qualquer uma dessas tres maneiras ou 
por qualquer combinação desses correlatos Isto porque a regra de atualização fonetica do 
acento é uma regra pos-lexical, de superficie. Portanto, não interessa a este trabalho discutir 
qual era a natureza fonética do acento latino e se houve ou não mudanças a este respeito 
porque isto não interfere no estudo dos parâmetros do ritmo de uma língua, uma vez que 
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estes paràmetros atuam na determmaçào de uma regra que se aplica em um momento muno 
antenor da descnção 

I A . [novações na versificação latina tardia 

A base da versificação latma cláss1ca.. segundo Haver ( 193 5: 25 ), é constitUJda de 
versos geralmente formados por dois hernistíquios, cujo ntmo resulta do retomo dos tempos 
marcados a intervalos regulares. Estes tempos marcados, para Havet ( 193 5 · 120), são quase 
sempre as sílabas longas dos pés. 13 Por este motivo, pode-se dizer que os versos latinos são 
co 1stituídos por uma sucessão de metros (== pés), que são construídos a part1r da oposição 
síh ~longa versus sílaba breve, a intervalos regulares . 

.... Entre os princ1pais metros latinos. figuram os seguintes: 14 

iambo · u - espondeu 
troqueu. - u ptrríquio '._) \.....) 

dátilo: - '.JI......J tribraco .J\JI......J 

anapesto. I.JI......J -

Na construção dos metros acima. a relação entre as stlabas longas e breves é de 2 
para 1, ou seja, uma longa vale duas breves. Por este motivo. estes valores são 
intercambiáveiS 

Em relação aos hexàmetros latinos mais tardios. AJlen ( 1973 165-166) aponta uma 
tendência a manter a equivalência - == u u somente na parte fraca dos versos. sendo que, 
ao mesmo tempo. estana agindo sobre eles uma forte tendência a fazer com que coincidam 
os padrões métricos do verso com os padrões acentuais das palavras 

~33) 

"... there IS an increasmg tendency 111 the developmem af the Latm 
hexameter to ach1eve aweement between memcaf and accemuaf patterns m 
the cadence qf a /me, as e. g 111 pnmiJS ªb 9ns. As such aweemem suggests. 
the memcal paliem is a :fallmg' pattem, 111 the sense that the 'sLronf!' part of 
the joot rwh1ch the cadence 1s remforced hy lhe lmguisllc acce111) is the 
mmal pomon: and 1his 1s mvanab~v a heavy ryllable: so 1hat the 
eqwva/ence of ~ ~ to ~ IS a charactenstic o n~y qf the 'weak' part of the 
f oot." t s 

Tal tendência movadora já havta sido. antenormente. apontada por Havet (1 935. 

n Os tempos marcados são "quase sempre" as sílabas longas dos pes porque. como sera nsto adiante. 
estas podem ser substttuídas por uma sequênCia de duas breYes. 
1-' No esquema abaixo. v stgmfica "sílaba bre,·e" e-. "sílaba longa" 
15 Para AJJen ( 1973). os stmbolos ~ c ~ stgruficam. respectiYameme. "sílaba breve" e "sílaba longa'' 
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"L11 pmtcJpe de la versificauon nvuwlle j ill r. .. J la comcJdence des temps 
marques elu vers avec les accems eles mots. coinctdence qw. aux stecles 
classtques. n'avait éié ni recherchée m évw!e par aucun poête. ('e pnnctpe a 
t!té nettemem dégagé par les versificateurs de la fin du moyen áge. et. apres 
eux. par les cntlques modernes. Quam aux versificareurs des bas s1ecles. ils 
l'ont appbqué sans en av01r consctence. et. par smte. d'une jaçon 
mcomp!ete et 1mparjaue. lls se gwdem sur la place ele /'accent pour 
connaitre approxtmauvemem la quantué. car 1ls renoncem à connmtre 
exactement la qummté en elle-même. mms tis ne swvent pas de reg/e 
dtrectement fondée sur l'accent. " 

A part1r desta citação de Havet, percebe-se que a perda das distinções quantitativas é 
um fenômeno concomitante à inovação versificatória apontada e. talvez até. causadora 
desta. Na verdade, as consequências da perda das distinções de quantidade. para os 
estudiosos. seriam mais graves ainda do que esta, para a arte de poetar 

Quando havia a possibilidade, nos versos cláss1cos latinos e também nos gregos. de 
se substituir uma sílaba longa por duas breves (e vtce-versa), o número de sílabas em cada 
verso de um poema podia variar. Segundo Meillet (1933 . ::44) e Havet (1935 236-237), 
com a perda das distinções quantitativas, ficou impossível a substituição de sílabas longas 
por breves (e vice-versa), e tal impossibilidade teria gerado o tsosstlabismo, isto é, a 
construção de versos com um mesmo número de s1labas cada um. A par desta, Meillet cita 
outra conseqüência do desaparecimento das distinções duracionais: a disposição fixa dos 
acentos nos versos Para Meillet, tais inovações Já estariam plenamente em vtgor no século 
IV e refletiriam uma mudança rítmica da própria língua, ao passo que 

"Les poetes qw. au Jve s1êcle, om jau des hexametres swvant les regles 
anctennes de la quanlllé. ams1 Claudten ou Ausone. n 'ont pufatre que des 
pasuches qw attesfent leur connarssance des auteurs ctassTques mms qw ne 
reposent pas sur la prononctauon de leur temps. " 

A estas duas conseqüências. llari ( 1992. 76) acrescenta o aparecimento da rima 
Finalizando. é imponante dizer que o levantamento destas tendências inovadoras 

venficadas na versificação latina tardia cumpre. neste estudo, o papel de explicitar que a 
poesia latina mats proxirna no tempo da dos trovadores galego-ponugueses apresentava-se 
Já bastante diferenctada da clássica. Portanto, se influência houve, é imprescindível ter-se em 
mente que ela pode estar mais para Cannma Burana do que para Ovídio e Horácio 16 

I 5 O acento latino visto pela fonologia métrica 

A regra de acento latma tem sido aJvo de vários estudos dentro da perspectiva 
metnca - Hayes (1985, 1991 ), Halle & Vergnaud ( 1987), Nespor & Vogel (1986), entre 
outros De maneira geraL o que estes estudos fazem é traduzir para a terminologia métrica 

l6 A este respeHo. ver Spma ( 1991 ). 
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as observações feitas anteriormente em estudos tradicionais (citadas em 1.2), uma vez que 
não há controvérsias quanto à formulação da regra do latim. E isto também o que se 
pretende fazer aqui. apresentando e desenvolvendo a análise de Hayes ( 1991: 80-81 ) 

Como a regra de atribuição de acento em latim leva em consideração o peso relativo 
das sílabas. faz-se necessário definir quais sílabas são consideradas breves e quais são 
consideradas longas por esta regra. São longas as sílabas que tiverem duas posições 
preenchidas na rima 17, exemplificadas em (I), e breves as que tiverem apenas uma posição 
preenchida na rima. (2). 

(1) cr cr 
;\ 1\ 

OR O R 

I I I 1\ 
I N !Nc 
I 1\ I I I 

cvv cvc 
m I I p e r 

irumícus pepérci 

(2) cr 
/\ 

OR 

I I 
IN 
I I 
c v 
f I 

conficiunt 

Resumindo, este efeito é o resultado de duas escolhas parametncas quanto à 
quantidade silábica: valor positivo quanto a sensibilidade ao peso das sílabas e considerar 
elementos da rrma como um todo para estabelecer as distinções quantitativas. 

Quanto à regra de atribuição de acento propriamente dita, ela pode ser formulada da 
seguinte maneira. segundo Hayes (1991 : 80): 

"Marking final sy/lables as extrametncal, jorm a moraic trochee scamung 
from nght to left. " 

A regra, tal qual formulada actma, pressupõe cinco escolhas: (l) quantidade de 
sílabas por pé. binário; (2) dominância esquerda; (3) direcional idade: da direita para a 

17 Evita-se. aqw. a expressão "rima ramíficada". Já que uma das suas acepções ta de que a nma 
ramificada teria que posswr núcleo e coda) exclwna as sílabas com vogais longas. 
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esquerda. (4) exrrametric1dade (a) constitumre s1laba1". (b) borda direita. Como resultado 
destas e das escolhas apresentadas acima. o pé bástco do latim é o 1roqueu moraico. 
constnndo nào-1teratívamente (1st o e. a construção pàra no momento em que um pe 
canôruco e obtido). A aplicação da regra ac1ma esta exemphficada em ( 3 )·19 

(3) a (x) (x) (x} 

for tl tü <do> ve he men <tur> 1 ni m1 <cus> 

b (x .) (x ) (x ) 

fa ci <lis> le gJ <tur> sub si di <um> 

Para o estabelecimento da proeminencia principal da palavra, do acento propriamente 
dito, faz-se necessário explicitar mais um valor: o do paràmetro da Regra Final. Neste caso, 
o latim optou pela dtreua. Desta maneira, da aplicação desta regra às palavras em (3) são 
obtidas as formas em (4):2o 

(4) a ( X X '{ ) 

(x) (x) (x) 
ror ti tü <do> ve he men <tur> i ni m1 <cus> 

b (x (x ) ( X ) 

(x .) (x (x .) 

fa ci <lis> le gi <tur> sub SI di <um> 

Em relação à aceitação dos pés degenerados. a situação e um pouco mais 
complicada. Para se tomar uma decisão a este respeito é necessarío exammar o caso das 
sliabas que ''sobram" depois da escansão pós-tonicamente- (5) 

(5} (x) (x) (x) 
temi <na> im ru! <tus> con ~e de <re> 

As escolhas permitidas pela teona envolvem a prOibição fone (os pés degenerados 
não são permitidos em hipótese alguma) e a proibtçào fraca (são permitidos em algumas 
circunstâncias) É fácil perceber que a construção de pés degenerados nas sílabas que 

t8 Ha11e & Vergnaud (1987 . 50) c Ha~es (1985 152) consideram a uluma rima (e não a ult1ma sílaba) 
das palavras latmas como e:~.trametnca . Isto porque a sua teona não leva em consideração. em momento 
algum da dcnvaçào rnétnca. a pos1ção de "onset" 
19 L\s stlabas marcadas com <ry> são emametncas 
:o Nos exemplos em H l e em todos os dema1s. não há. segundo Hayes ( 199 1 Y2). o necess1dade de se 
postular uma regra de Adjunção da Sílaba Perdida (ASP) para incorporar os elementos extramétncos 
como membros fracos do constituinte mais alto Segundo ele. a própna notação em grades Ja pernute que 
estes elementos sejam adjungtdos - e. ponanto. 'enham à superfície -. no momento da aplicação da RF 
Desta forma. como foram adotadas. aqw. todas as outras convenções de Hayes ( 1991 ). adotar-se-á 
1ambém esta 
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sobram pos-torucamente (ou. em outras palavras. antes que qualquer pe canónico tenha sido 
construído. no momento da escansão) não e permitida em latim, pois produZiria a 
proeminencia pnncipal em silaba errada nas palavras em (5) , quando da aplicação da Regra 
Final- conforme exemplificado em (6): 

(6) ( '{ 

(x) (x) 
*te nu <na> 

( X 

(x) (x) 
*im ~ <tus> 

X 

(x) (x) 

*con ce dé <re> 

Entretanto, é o caso dos monosstlabos e disstlabos que lança luz a esta questão 
Afirmam os estudos tradicionais que. nas palavras pequenas demais para seguirem as regras 
de acentuação, o acento cai o mais à esquerda possível. na única sílaba dos monossílabos e 
na primeira dos dissílabos. No caso dos dissílabos iniciados por sílabas leves. como em (7), 
se a construção dos pes degenerados não fosse permitida. não havena como atribuir acento 
a estas palavras. 

(7) (X ) 

(x) 
le <gis> 

(x 
(x) 
a <mãs> 

Em se considerando a acentuação dos dissílabos iniciados por sílabas breves e 
monossílabos leves. além do comportamento das sílabas pre-tônicas que "sobram" no 
momento da escansào, a conclusão mais lógica. dentro da teoria, é considerar uma 
protbtção fraca quanto à construção dos pes degenerados. eles são perrrutidos quando 
nenhum pé canônico tiver sido construido - ou porque a ação da extrametnc1dade esgotaria 
o dorrunio de aplicação da acentuação (monossílabos)21 - ou porque a única sílaba que 
restou depois da aplicação das regras de extrametricidade e breve (dissilabos). 

Estabelecidos os parâmetros do ritmo do latim. resta cunda estabelecer o domínio de 
aplicação da regra de acentuação daí resultante, ou seja. estabelecer se ela se aplica no nivel 
da palavra ou além deste, se lexical ou pós-lexicalmente Três são os argumentos que 
apontam para uma aplicação pós-lexical das regras de acentuação latina O pnmeiro deles é 
a ausência de exceções apontadas às regras formuladas acima. 

O segundo argumento envolve o comportamento da acentuação nas palavras 
compostas, análogo ao das palavras s1mples e derivadas ~ 2 Sendo assim. os compostos 
recebem um único acento. de acordo com as regras gerais- exemplos em (8): 

(8) (x 
(x 

co ni <unx> 

X 

(x) 

ma le sã <nus> 

X 

(x 
res pu bli <ca> 

Como mostram os exemplos. as palavras compostas são tratadas. pelas regras de 
acentuação. da mesma maneira que as não-compostas Para que isto seja possivel, e preciso 

21 O que não é penmudo dentro da teona- \·er Condlção de E.xausuvidade. no capitulo antenor 
22 A este respe1to. \er Nespor & Vogel (l986 · 115). 
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que a atribuição de acento se de em um ruvel em que as parentetizações internas a palavra já 
tenham Sido apagadas. pos-leXIcalmente 

O terceiro e mais forte argumento provém do comportamento da acentuação quando 
um clítico é adjungido à palavra. Com exceção de Allen ( 1973 ), por motivos já explicitados, 
os estudiosos aqui citados acreditam que. quando uma palavra enclítica é adjungida a uma 
outra palavra. o acento primário muda da sua posição original para a silaba que 
Imediatamente precede o clítico- exemplos em (9) 23 

(9) Ca!sar X Cresárne 

vm X vmque 
árma X armaque 
légis X legísne 
hújus '( hujúsce 
ípse X ipsémet 
rósa X rosªque, rosáque, rosámque 

vídes '( vtd~s ne 

cum vóbis '( vobíscum 

Existe apenas um aparente par mínimo, citado por Nespor & Vogel ( 1986 116) e 
aqui apresentado em ( 1 0), que, caso as duas palavras possuíssem realmente um clítico 
adjungido à sua direita, poderia sustentar a opinião de Allen ( 1973 ). Acontece que, para 
Nespor & Vogel, somente (lOa) pode ser interpretada como possuindo um enclítico; por sua 
vez, "que", em (1 Ob ), não pode ser interpretada como clítico 

(10) a i~qu e 

b. ítàque 

''e assim por diante" 

"portanto" 

Desta mane1ra. o comportamento da acentuação de palavras + enclíticos. ao lado dos 
dois outros argumentos aqui levantados. aponta para a consideração da atribuição de acento 
em latim como ocorrendo em um nível pós-lextca/, CUJO domínio extrapola a palavra. Para 
Nespor & Vogel ( 1986 ), o dorrunio da regra de acentuação do latim é a palavra jonológtca 
(ro) e o dommio da regra que ajusta a posição do acento quando à palavra e adJungido um 
chtico e o grupo cfíttco (C) - dois domínios pós-leXIcrus, portanto. 

1.5.1. Sumáno dos parâmetros do acemo do lattm 

3. 

PÉ BÁSICO: troqueu mora1co 

Quantidade de silabas por pe· binário 
Domínância esquerda 
Sensibiljdade à quantidade das sílabas. sim 

23 Esta postçào é asswruda pelos estudos em fonologta prosodica- Nespor & Vogel ( 1986: 1 ~ 6) . 
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4 Direcionalidade. da direita para a esquerda 
5. Regra Final. à direita 
6 Extrametricidade 

a. constituinte· sílaba 
b. borda: direita 

7 Pés degenerados: proibição fraca (permitidos quando nenhum pé canônico puder ser 
construído) 

8. Quantidade Silábica: considera elementos da rima 
9 Iteratividade: os pés são construídos não-iterativamente. 
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2. ACENTO EM PORTUGUÊS BRASILEIRO 

2 1. Em busca de correlatos acusticos 

A preocupação com a maneira através da qual o acento pode se atualizar 
foneticamente no portugues não data de hoje. Em outras palavras, existem já varíos 
trabalhos que buscam explicitar quais os correlatos físicos que diferenciam uma sílaba átona 
de uma sílaba tónjca. na nossa língua. A observação destes correlatos físicos assume grande 
importância quando o que se procura são os parâmetros do ritmo de uma língua. segundo 
preceitos da teoria métrica (exposta anteriormente), porque pode fornecer pistas que levem 
às escolhas paramétricas efetuadas por esta língua, sobretudo em relação à realização 
fonética de fatores como duração, intensidade e altura. É claro que a observação unicamente 
dos correlatos físicos da acentuação não é essencial para a decisão de descrição fonológtca, 
neste caso, devendo ser levados em consideração também - e principalmente - os processos 
fonológicos relacionados com a colocação do acento nesta língua. Mas a observação dos 
correlatos físicos é sempre um bom começo, mesmo porque pode indicar pistas a respeito 
dos próprios processos fonológicos relacionados à acentuação, que devem ser observados 
pelos fonólogos - como, por exemplo, mudanças na qualidade vocálica. 

Embora os estudos dos correlatos do acento tenham tomado impulso com o advento 
da instrumentalização, antes mesmo da existência desses recursos, a preocupação com a 
busca dos correlatos acústicos do acento do português (ou do correlato, por excelência) já 
existia. Além disso, havia certo consenso de que o acento do português era "intensivo", 
embora não se possa afirmar com certeza a que correlato fisico corresponde este "intensivo" 
- talvez a amplitude maior da sílaba tônica em relação às outras da mesma palavra - cf. 
Mattoso Câmara Jr. (198Sa(l970] 63 , 198Sb[l975]. 33), Silva Neto (1970 163), Maurer 
Jr. ( 1959: 65) 

Dentre os estudos realizados em busca dos correlatos acusticos do acento no 
português. podem ser citados os de Fernandes ( 1976), Major ( 1981. 1985 ), Moraes ( \986. 
1987), Delgado Martins (1986, 1988) e Massini (1991)24 

Fernandes (1976) investiga os correlatos acústicos do português do Brasil (vanante 
de São Paulo), estudando a sua realização em vocábulos inseridos em frases assertivas. A 
conclusão a que chega é que as marcas do acento são, em ordem decrescente de 
importância, a duração, a freqüência e, por último, a mtensidade. Já os estudos de Major 
(1981 , 1985) afirmam que o principal correlato físico do acento é a duração. 

Moraes (1986. 1987), por sua vez, mostra como 

''o acento manifesta-se de mane1ra complexa. podendo servir-se de dois ou 
três dos parâmetros prosódicos (frequêncw, mtens1dade. duraç:ão), em 
dosagens que variam segundo o seu contexto lmguístu:o." ( 1986 25) 

Os "contextos lingüísticos" estudados por Moraes dizem respeito, principalmente, à 
posição da palavra na frase e à modalidade da frase (assertiva, interrogativa, etc ) A partir 

24 Publicado. em versão Simph.ficada. em Massini-Caglian (1992). 
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de todas essas variáveis, a conclusão a que chega e que as modificações de duração e de 
intensidade são as marcas mais constantes do acento lexical: as variações da frequencia 
fundamental indicam a localização do acento unicamente em posição final de grupo 
prosodico, em que há uma coincidência entre acento lexical e frasal (Moraes. 1987: 313). 

Para Delgado Martins ( 1986, 1988), os principais correlatos fisicos do acento no 
português de Portugal são a duração e a energta ("integral da rmensid.ade pela duração"), 
nas oxítonas e proparoxi t onas~ nas paroxítonas (padrão não-marcado em português). não há 
marcas acústicas que correspondam à acentuação Tambem alude ao fato da mudança da 
qualidade das vogais, em posições átonas (que, no português de Portugal, é ainda mais 
marcante do que no português do Brasil) Além de estudos instrumentais - com o auxilio do 
espectrógrafo, do osciloscópio e da cine-radiografia -, empreende estudos perceptivos, 
sendo cinco deles a respeito de acento lexical e dois sobre acento frasal. 

Em relação à acentuação frasal, Delgado Martins empreende testes perceptivos 
baseados nos graus de acento frasal de Chomsky & Halle ( 1968) e chega à conclusão de que 
a percepção dos falantes não corresponde a tamanha complexidade em relação aos graus de 
acentuação no nivel da frase. 

Já Massin.i (1991 ) conclui que o acento no português do Brasil é uma proeminência 
atualizada foneticamente pela co-ocorrência de diversos fatores prosódicos. No nível lexical. 
os principais correlatos acusticos do acento são (em ordem decrescente de importância): 
duração, intensidade e qualidade vocálica. A duração destaca-se dentre os outros fatores, já 
que se encarrega de caracterizar o acento em 90% dos casos analisados pela autora. 
Entretanto, existe uma grande interação entre os parâmetros duração e intensidade -
atualizada foneticamente através da queda da amplitude na(s) sílaba(s) pós-tônica(s) -, 
responsável pela caracterização do acento em 71% dos casos analisados. Tais resultados 
vêm confirmar os estudos de Moraes ( 1986, 1988). 

Em relação à qualidade vocálica, Massin.i ( 1991 73) estabelece uma hierarquia das 
vogais das palavras analisadas, quanto à aplicação de processos de levantamento e/ou 
centralização· as pós-tônicas aparecem como as vogais mais sujeitas a tais processos ~ depois 
aparecem as pré-tônicas, cuja qualidade apresenta-se já bem mais proxima à qualidade das 
vogais tô.n.icas, embora ainda possam sofrer tais processos de levantamento e/ou 
centralização, mas em menor escala e gerando uma qualidade vocálica intermediária à das 
outras vogais da palavra- a tónica e a(s) pós-tônica(s) - , por último, as tônicas, não sujeitas 
à aplicação desses processos. 25 

2 2 Em busca de regras 

A evolução das descnções fonológicas da acentuação do português seguem, como 
não poderia deixar de ser, a história da própria fonologia dentro da ciência linguísti.ca. Sendo 
assim, é natural que o acento do português venha sendo descrito de maneiras muito 
diferentes desde os primórdios da lingüística estruturalista até o advento das chamadas 
tonologias não-lineares. 

25 Tais evídénc1as levaram Massm1 ( 1992) a sugerir que a qualidade Yocáhca devena ser enfocada nos 
estudos de "parsmg" do português. que procuram pistas para "recortar" a fala em palavras. 
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A seguir. procurar-se-á fornecer um panorama dos principais estudos sobre o acento 
do português. explicitando a que momento histórico da ciência eles estão ligados e 
estabelecendo as principais diferenças entre eles. resultantes do posicionamento teórico 
assumido pelos seus autores. 

Em relação às descrições estruturalistas do acento do português, a abordagem de 
Mattoso Câmara Jr. ( 1970) pode ser considerada clássica. 

Em geral, os estudos estruturalistas descrevem o acento como distintivo: portanto, 
pode-se dizer que o acento era considerado um fonema. Para Mattoso Câmara Jr ( 1970. 
63 ), o acento em português tem tanto a função distintiva quanto a delimitativa26, na 
terminologia de Troubetzkoy ( 1939) Pode ser classificado como distintivo, já que existem 
palavras na língua que só se distinguem pela posição da sílaba tônica - "jaca" versus "jacá"; 
"cáqui" versus "caqui"\ "fábrica" versus "fabrica" (Mattoso Câmara Jr., 1970. 64-65). Já a 
sua função delirnitativa opera da seguinte maneira (Mattoso Câmara Jr. , 1970: 63) 

"No reglSlro formal da promíncta padrão do português do Brasil há a ngor 
uma pauta acentuai para cada vocábulo. As sílabas pretômcas. ames do 
acento. são menos débets que as poszônicas. depois do acemo. Se 
destgnarmos o acento, ou tomcidade, por 3. em cada vocábulo, temos o 
seguinte esquema: 

... (1) - 3 - (0) - (O) - (O) 

indicando os parênteses a possibilidade de ausêncta de sílaba átona (nos 
monossílabos tônicos) e as reticências um número índefimdo de sílabas 
pretônicas. " 27 

Com o advento da fonologia gerativa, o acento não mais é tratado nas suas 
propriedades distintivas no nível fonêrnico, mas adquire o status de traço distintivo apenas 
no nível superficial. Isso quer dizer que o acento, por não ser distintivo de vogais no nível 
do inventário das vogais de uma língua, não é marcado no nível das representações 
subjacentes. mas que sua colocação é determinada através de regras, que operam 
mecanicamente, passíveis de serem formalmente expressas, e que evidenciam certas 
generalízações a respeito do padrão acentual da língua. 

Dentro desta perspectiva teórica, o traço [ ± acentuado] só pode ser atribuído, por 
meio de regras, a vogais, no nível da palavra. Neste sentido, então, Chomsky & Halle ( 1968. 
15-17) formulam regras para o inglês que atribuem o traço [ + a c] à vogal acentuada (acento 
primário) e o traço [- ac] a todas as outras vogais da palavra. No nível da sentença, 
Chomsky & Halle vinculam o acento à sua constitUição smtáttca e, para isso, é necessário 

26 Ou "demarcauva". na ternunologia de Manmet (1965: 112-113). 
: 7 Mattoso Câmara reserva o algansmo 2 para indicar acento secundário. "numa seqüência de I'Ocábulos 
sem pausa" (grupo de força) : 

/abilidadi/ - hábil idade 
2 o 13 o 

/abli tdade/- habthdade 
l I 13 O 
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recorrer ao ciclo rransformacJOnaf28 para distnbuir a todas as vogais rotuladas com [ + ac] 
diferentes ruveis (correspondentes a algarismos) de acentuação. 

Entre os estudos do acento do português realizados sob a perspectiva do modelo 
gerauvo padrão -baseados em Chomsky & Halle ( 1968) -, podem ser postos em relevo os 
de Mateus ( 1982[ 1975], 1983), Leite ( 1974), Maia (1981) e Costa (1978 - 'ªparte) 

O pnmeiro trabalho a respeito da acentuação do português sob a perspectiva teórica 
da fonologta gerativa foi o de Mateus ( 1975) Observando representações superfictais, 
descreve processos fonolog~cos gerais. indicando, ao mesmo tempo. os segmentos que não 
fazem pane da matriz fonológica, uma vez que é posstvel obtê-los pela aplicação de regras 
fonológicas. sempre que se manifestam no nível fonético Entre estes processos, encontra-se 
a regra de acentuação responsável pela atribuição do acento a todas as formas nominais 
(substantivos e adjetivos) paroxítonas terminadas em vogal- Mateus ( 1975· 28).29 

(li) V~ [ + ac] I [ _] (G) C0 V C0 # 

Pela aplicação da regra acima, também é atribuído o acento a todas as formas 
OXJtonas terminadas em Ir/ , /1/. /s/. /zl e vogal ou ditongo nasal, uma vez que Mateus postula 
formas subjacentes com segmentos que serão suprimidos no decorrer da derivação - no 
caso, todas as formas possuiriam um segmento final /e/, suprimido na forma smgular dos 
nomes. Desta forma, palavras como "mês", "mar" teriam como formas básicas, 
respectivamente, /meze/ e /mare/, sobre as quais a regra ( 11) acima poderia ser aplicada, 
sem problemas. Além disso, por causa da existência de palavras como "pedal", "solidão" e 
''lanífero", para as palavras "pé", "só" e "lã" (e afins). poderiam ser postuladas as seguintes 
formas de base· /pEde/, /solo/ e /!anal - sobre as quais também se aplica a regra de 
acentuação ( ll ). 

Para explicar a colocação do acento nas palavras oxítonas e proparoxítonas. Mateus 
formula duas outras regras, respectivamente em (12) e (13), sugerindo que estas palavras 
devam ser marcadas. em forma de base. com um diacritico no léxico - Mateus ( 1975 205-
206): 

( 12) palavras agudas (oxítonas): 
r V l ~ [+ ac] I [ _] C0 # 

L+A 

( 13) palavras esdruxulas (proparoxítonas). 
r V l ~[+ac] / [_]C 0 VCoYC 0 # 
L .1-E J 

Para as formas verbais, num primeiro momento, Mateus não ve a necessidade de se 
postular uma regra diferente de atribuição de acento da relativa as formas norrunais Acredita 

zs Aqu1. o ciclo transformactonal deve ser entendido conforme c1tação de Chomskv & Halle ( 1968). no 
1tem 2 3 2 do Capttulo 2. · 
29 A numeração aqui segutda para as regras de acentuação formuladas pelos diversos autores não segue a 
numeração on gmal de sua apresentação nos trabalhos resenhados. 
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que o acento. também nos verbos. é atribUtdo pela regra (l i) 30 E importante lembrar que. 
como acontece em relação aos nomes. a regra de acentuação dos verbos e aplicada sobre as 
fo rmas basicas abstratas propostas por Mateus. 

~o ruvel da sentença, Mateus ( 1975· 202-:;03) formula regras Cichcas. à moda de 
Chomsky & Halle ( 1968). 

Também seguindo a teoria gerativa. Leite ( 1974) rejeita as soluções que colocam a 
regra de acentuação latina como ainda attva para o português. utilizando-se de regras várias 
e de marcas no léxico para explicar a colocação do acento. Primeiramente. Leite ( 1974 37) 
postula regras não-cíclicas para uma série de casos, entre eles o das palavras formadas com 
os sufixos -íss1mo e -inho. o das oxítonas (em geral), o das oxttonas terminadas em vogal ou 
ditongo nasal. Entretanto, as paroxttonas terminadas por vogal ou ditongo nasal devem ter o 
acento marcado no léxico. Também constituem um caso especial cujo acento é atribuído 
atraves de uma regra específica - ( 14) -, as palavras terminadas em liqUida ou sibilante 
Porém, existe um grande número de exceções à regra formulada por Leite ( 1974 41 ): todos 
os adjetivos paroxítonos terminados em -11 ou -vel (que deverão também ser marcados no 
léxico) 

( 14) V ~ [ + ac] I _[+ com](+ pl) # 

As palavras proparoxítonas recebem no léxico a marca [ + eruditas] e têm a sua 
acentuação atribuída atraves da seguinte regra: 

( 15) V~( + ac] I _ C V C0 V C0 (+ pl) # 

Para o padrão acentuai preferido do português, o paroxítono, Leite ( 1974 43) 
propõe a regra ( 16)· 

(16) V ~ [ + ac] I (X) Co ( I V 
I - ac 
L- regra 14 

l Co ) # 
I 
J 

Condição: X pode conter um acento apenas se estiver 
colocado à esquerda de um limite /+/ 

Comparando-se as regras de colocação de acento nas formas nominais de Leite 
( 1974) às formuladas por Mateus (1975), percebe-se que, enquanto as de Mateus têm um 
poder maior de generalização (e são em menor número), as de Leite têm o merito de não 
precisar recorrer a formas de base muito abstratas Além disso. as regras de Leite não 
podem ser amalgamadas, nem são passiveis de uma ordenação extrínseca Isto quer dizer 
que. satisfeitas as condições para a aplicação de uma regra, ela sempre sera aplicada. 
Havendo a aplicação de mais de uma, e consequente colocação de dois acentos em uma 
mesma palavra, será conservado o que estiver mais à direita. 

30 Apenas para as formas do passado. Ma teus (1975 · 157) H! a necessidade de postular uma regra 
espec1al. que. Junto com a regra ( ll ). compõe o conJunto de regras do acento dos \'Crbos. cuja aphcaçào 
segue o pnncípio geral da d!sJunção. Já que o contexto da regra geral ( ll ) e complementar ao contex1o da 
regra de exceção. 
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Maia ( 1981) é mais um trabalho que pane em busca de regras de atribuição do 
acento no ponugues. Em relação à regra de atribuição de acento aos oxítonos. Maia ( 1981) 
rejeita a solução tradicional do tipo SPE- que seria postular vogais finais (em geraL /e/) na 
estrutura subjacente das palavras oxítonas terminadas em consoante, às quais se aplicaria a 
regra mais geral de acento do português. que atribui a proeminência à última sílaba (como 
tàz Mateus. 1975) - por criar problemas com palavras absolutamente correntes do ponuguês 
e que não são empréstimos (como, por exemplo. "vale" , "frase". "fone". etc). A partir daí, 
Maia resolve o problema da atribuição de acento às oxítonas elaborando uma regra que 
atribui acento à última vogal do radical. 

Mas a solução mais elegante do seu trabalho diz respeito à atribuição de acento as 
palavras proparoxítonas - Maia ( 198 1: 86 ): 

" in nouns and adjectrves, amepenultimate stress and certam 
morpho/oglcally determmed cases of penultimare stress can be adequately 
handled by recourse to the /exJca/ diacntrc x, 1. e., 'prestressed'. ur. in f ui/, 
'causmg the preceding vowel to be stressed'. ' ' Jl 

Esta solução, já esboçada por Duarte ( 1977) (como será visto a seguir), apesar de 
continuar assinalando palavras no léxico, pode ser considerada mais elegante do que as 
anteriores, na medida em que não mais todas as palavras proparoxítonas são marcadas, uma 
a uma, como tal, no léxico, mas é uma c.:lasse de palavras que recebe a marca. Além disso, 
esta noção de "inacentuabilidade", corresponde em grande parte ao conceito, bastante em 
moda hoje em dia nos modelos não-lineares, de extrametricidade - Hogg & McCully ( 1987), 
Halle & Vergnaud (1987). Hayes (1982. 1991). 

Em Mateus ( 1983), a autora revê sua proposta de 1975. por acreditar que, como 
acontece com os verbos, os nomes e adjetivos estão sujeitos a uma regra morfofonológica 
de acentuação. Para os nomes e adjetivos. a regra proposta por Mateus ( 1983: 217) está 
reproduzida em (17), na qual RADICAL deve ser entendido como a raiz da palavra mais os 
afixos que não sejam nem de gênero nem de número. 

( 17) Acentuar a última vogal do RADICAL. 

Para os verbos. a autora começa chamando a atenção para o fato de que a vogal só 
será considerada vogal temática se for acentuada. Portanto, em formas do presente do 
indicativo como fal-as, fal-a, fal-am, [a] não é vogal temática. Um argumento a favor desta 
análise é o fato de haver mudança de qualidade na vogal se for a vogal temática, não ocorre 
redução (isto é, centralização). caso contrário. a vogal se reduz. Pode-se, por outro lado, 
sustentar que este não é um bom argumento. uma vez que a redução é um fato fonológico 
que interage com a tonicidade. 

A regra que atribui o acento aos verbos é idêntica à dos nomes. o que. para os 
verbos, signífica dizer que o acento cai na vogal tematica. se esta estiver presente, ou na 
última sílaba da raiz, se não estiver presente a vogal tematica. A união de radical mais vogal 

31 Dentre os grupos de sons tidos como ''inacentuáve1s" por Maia ( 1981 ) em relação ao português 
estanam. por exemplo. -ik- ("fonetica" . "mág1ca". "mústca". etc.) e o-im-do sufixo de superlauvo -tsstm­
(''behsstmo". etc.) 
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temática nos verbos tem o nome de tema Assim. a regra dos verbos pode ser expressa da 
seguinte forma 

( 18) Acentuar a última vogal do TEMAIVbl 

Entretanto, mesmo sob esta nova perspectiva, fica dificil ainda explicar a colocação 
do acento nas palavras proparox1tonas e nas formas do futuro e do condicional. A 
localização do acento nas proparoxítonas ainda e resolvida atraves da colocação de 
diacnticos no léxico - no caso. a marca [+E] ( + excepcional) - Ma teus (1983 . 222-223 ). 

E, em relação ao futuro e ao condicional, o problema e resolvido admitmdo-se 
fronteiras de morfema um pouco diversas das outras formas verbais (Mateus, 1983 226)·32 

" ... as forma"i do futuro e do condicional divergem de todas as outras formas 
verbais pela ex1stêncw de duas fronteiras de morfema segwdas que. por um 
fado. bloqueiam a actuação da regra ( 3) [aqui regra (12) ]. e por outro 
perm1tem a mserção de fronteiras de palavra com manutenção dos acentos 
pnmwvos. Esta proposta pode ass1m considerar-se um argumemo de apo10 
à hipótese de que o fmuro e o condicional são conslltuidos com o morfema 
cio mfinitJvo. " 

A regra de acento proposta por Ma teus ( 1983) dá conta de maneira simples e 
elegante da grande maJOria das palavras do português. apresentando apenas umas poucas 
exceções, que constituem a linútação deste trabalho. 

Também pode ser citado o trabalho de Costa ( 1978) que, na primeira metade de sua 
dissertação, apresenta uma abordagem do acento do português dentro da perspectiva da 
fonologia gerativa padrão e. na outra metade, apresenta uma abordagem alternativa, sob a 
perspectiva da fonologia gerauva naturaL 

Dentro da perspectiva gerativa padrão, as regras de atnbuição do acento que Costa 
formula são muito parecidas com as de Mateus ( l. 97 5) Entretanto, por não se sentir 
satisfeita com esta sua primeira análise do acento, a autora fornece uma analise alternativa, 
dentro do modelo da fonologia gerativa natural . Dentro desta perspectiva, em relação ao 
acento do português, merece relevo o trabalho de Duarte ( 1977), além do de Costa ( 1978) 

A teoria gerativa natural surgiu principalmente como reação às análises 
extremamente abstratas baseadas no modelo gerativo padrão. Em Hooper ( 1976), podem 
ser encontradas duas condições impostas às regras do componente fonológico, que 
restringem severamente alguns mecanismos poderosos utilizados no modelo gerativo 
padrão Sobre a primeira dessas condições, a de verdadeira generalização, Duarte ( 1977: 
15-16) afirma: 

"A condição ele Verdadeira Generalização 1rá restringir as regras. para que 
expressem apenas generalizações que os falantes tenham real possibilidade 
de formular, dadas as formas superficiaiS da língua. Todas as rewas serão 

32 O mesmo úpo de explicação dada para a colocação do acento no futuro e no condicional (eXIstência de 
duas fronteiras de morfema segwdas) \'ale. na op•ruão de Mateus (I 983 . 227) para as palavras 
ternunadas em -zmho. -zita, -=ona e -mente. 
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fortememe reslrltas a fim de apressar generalizações 'iuperfTclGIS 
1ransparemes. tsto é, generalizações ,·erdade1ras para todas as formas de 
superfícte, além de expressar as relações entre as formas superficiats da 
manetra mats direta posszvel. Também sob esta condição. nenhuma regra 
poderá se referir a um segmento mextsteme." 

A segunda condição, a de não-ordenação. diz respeito não à regra em si. mas à sua 
aplicação Sob esta condição, as regras fonológicas aplicam-se em sequência, mas sem uma 
ordem extrínseca. Para Duarte ( 1977· 16), uma conseqüência imediata da condição da não 
ordenação é o fato de que a aplicação cíclica das regras fonológicas torna-se perfeitamente 
dispensavel. ou mesmo desnecessária. 

fnsptrando-se no estudo de Hooper & Terrel ( 1976) para o acento do espanhol, 
Duarte ( 1977· 133) propõe uma regra de atribuição de acento às formas nominais muito 
parectda com a que seria posteriormente proposta por Mateus ( 1983) -já citada. Da regra 
formulada por Duane, infere-se que o conceito de RADICAL com que trabalha é o mesmo de 
Mateus ( 1983 ), embora Duarte ( 1977. 13 1) prefira chamar de "vogal de classe" o que 
Mateus denomina morfema de gênero. 33 

(19) V~[+ acent.] I _ C0 ]R 

Para as palavras terminadas em vogal e acentuadas no penúltimo segmento 
[ +stlábico] do radical (proparoxítonas), Duarte ( 1977 · 13 8) adota a mesma solução que seria 
depois também proposta por Maia ( 1981 ) -já citada 

'' ... mdrcaremos este grupo de nomes por um diacrítico, mostrando que tars 
palavras terão que ser aprendidas como uma classe de exceções arbttrárias. 
o dwcritico (X) sera colocado 110 último segmenro r- silábico/ do radical, 
mdicando que ele não pode ser acemuado, fazendo regredir o acento 
primário para o segmento r- silábico f precedente., 

(20) V 4 [+ acent] I _ Cr, I-V 
Lx 

l Co ]R 
J 

Para o outro grupo de palavras que constituem exceção a regra ( 19) - palavras que 
terminam em consoante, ou em vogal ou ditongo nasal, acentuadas no penultimo 
segmento [ + silábico] - , Duane ( 1977 141) propõe o uso do mesmo tipo de diacrítico que 
marca no léxico as palavras proparmatonas, colocado sob a vogal final do radical. Deste 
modo. a vogal que precederia a marcada pelo diacrítico recebe o acento atraves da aplicação 
da mesma regra que, aqui, recebeu o número (20) 

33 '' como bem notou Câmara f /975) ex1ste uma grande comp/e;'Cidade em torno da cacegona gênero 
em português .\fui tas vezes a mesma vogal jinal e compatível com os d01s generos por exemplo, casa 
rjemmmoJ, poeta (masculmo) . . 1/ém disso. há pouca ewdênc/G de que as outras vog01s lei. h/ . lu/ 
assma/am o gênero Por essas razões, chamaremos essas vogms. como sugerem Hooper & [erre/ 
(1976), devogaisdec/asse "-Duane(l977: 131) 
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Duarte ( 1977) também distingue a regra de atribuição do acento às fo rmas nominats 
da regra de atribuição do acento as formas verbais A regra de acento que formula para os 
verbos tem varias partes, abrangendo diferentes regras para os tempos do passado. as 
fo rmas norrunais, as formas do presente e as do futuro 

Pode-se perceber. em relação ao trabalho de Duarte, que, embora ele se pretenda 
como uma reação ao modelo padrão da teoria gerativa. só se distancia dele quanto à 
consideração do domínio do acento (o radical , ao invés da palavra), apresentando vários 
pontos de contato com os trabalhos analisados anteriormente. 

Já a análise de Costa { 1978) considera um outro grande passo dado pelo modelo 
natural em relação ao modelo de Chomsky & Halle (1968). a mcorporação do conceuo de 
sllaba. ainda que representada linearmente Em Costa (1978: 136), a forma posstvel de sílaba 
para o português é a seguinte (os parênteses indicam opcionalidade). 

(2 1) (C 1) (C2) (G) V (G) (C3) ( C~ ) 

em que C = consoante: V = vogaL G = glide 

A parttr da incorporação deste conceito, Costa desenvolve uma análise do acento 
nos nomes baseada na força da sílaba. Em relação à força relativa das sílabas no português, 
Costa (1978· 142) afirma 

"Partindo-se do pressuposto de que a sílaba normal no português é a de 
estrutura CV, sendo a vogal o elemento que concentra a ma10r mtensrdade 
de promínc1a dentro da sílaba. concluímos que o normal do português é que 
a sílaba termme neste momento de ma10r intensidade. As sílabas que têm 
algum elemento adícwnal depo1s da vogal são reforçadas. Vamos chamá-las 
em prmcip10 de sílabas fortes (concerto que comcide mais ou menos com o 
de sílaba fechada), t!nquamo que as que termmam stmp/esmeme em uma 
vogal são sílabas fracas (abertas). '' 

Para Costa ( 1978· 143 ), a acentuação dos nomes em português leva em consideração 
a constituição das sílabas. espectalmente a última SLiaba da palavra 

"Partmdo da relação entre a estrutura silábtca e o acento, podemos afirmar 
o segumte: 
(a) O acento deve estar na úlllma sílaba. caso essa seja forte. 
(h) caso a zílllma sílaba seja fraca, o acento deve estar na penúltima." 

Estas observações foram por Costa ( 1978. 143) formahzadas na seguinte regra de 
atribuição de acento aos nomes: 

(22) Acento na sílaba final forte 
V---+ [ac l] I _ ([+ nasal) 1 

) r a. consonantal l ( # 
lla. vocalico J J ) N. Adi. A<h 
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Como esta se configura em uma regra morfofoneiTilca dentro do modelo naturaL 
para Costa não há problemas no fato de ela apresentar exceções. Uma delas. o caso das 
paroxnonas tef!Tilnadas em sliaba travada. Costa ( 1978. 1~4) resolve atraves da formulação 
da segumte regra:H 

(23) Acento na penultima stlaba 
V ~ [ac I] / _$ (C (G (C))) V#] N. AdJ. Ad\ 

Para Costa ( 1978 149), eXIste uma regra geral no português, segundo a qual o 
acento nos verbos é colocado na vogal temática As exceções a essa regra, de acordo com 
Costa. são condicionadas ou pelas marcas de modo-tempo-aspecto (futuro do presente e 
futuro do pretérito), ou por informações fornecidas conJuntamente pelas marcas de modo­
tempo-aspecto e de número-pessoa. 

Com o advento da fonologia não-linear. no final da década de 70, e com o seu 
desenvolvimento até os dias de hoje, surgiram vános outros trabalhos sobre a acentuação 
portuguesa. Entre eles podem ser citados os de Carvalho (1989), d'Andrade & Laks ( 1991 ), 
Alvarenga ( 1993 ), Bisol ( l992a e b )35 e Lee ( 1994) A concepção de fonologia destes 
estudos encontra-se já bem próXIma da apresentada no Capttulo 2. Por este motivo. não há a 
necessidade de repetir aqui todos os pressupostos e mecarusmos assumidos Entretanto, é 
prectso salientar que os graus de contato entre a concepção de fonologta aqui adotada e a 
concepção dos trabalhos acima citados varia. Como sera visto, alguns apresentam como 
ponto de contato com o presente trabalho a admissão de uma hierarquia de constituintes 
fonológicos, incorporando noções como as de "pé", "sílaba" (e seus constituintes - "onset", 
ou "ataque", e "nma", que, por sua vez, subdivide-se em ''núcleo" e ''coda"), de acordo com 
a teoria métrica, outros, como os de Bisol ( 1992 a e b ), já apresentam maior número de 
pontos de contato com a concepção de fonologia aqui assumida. uma vez que, além de 
todos os pressupostos acima, ainda incorporam as noções de que o acento e o ritmo de uma 
língua são resultado de escolhas paramétricas efetuadas por ela própria, que obedecem a 

. . . . 
pnnctptos umversats. 

Diferentemente das propostas mais tradicionais, Carvalho ( 1989· 412) diz ser 
evidente que: 

"EP [European Portuguese j vowel reduct1on PRECEDES STRESS . ..J.SS1G.\"JIE.VT 
and 11 is moreover the .\WOR PHOXOLOG!C. !L B.!SIS for stress placemem. "36 

Esta é uma posição bastante polêmica. pois fica difictl de sustentar que a redução 
vocalica precede o acento. já que necessita de informações sobre a localização das 
proe!Tilnências principal e secundária para ocorrer. Uma pnmeira consequencta desta posição 
assumida por Carvalho é a regra de atribuição de acento às palavras dever ser pós-lexical. 
Sendo pos-lexical, ela só pode ser independente da estrutura morfológica das palavras O 
que posstbilita a argumentação de Carvalho é o fato de ele atribUir moras às silabas. ainda no 
léxico - antes mesmo da aplicação da regra de redução vocálica Para ele, as sílabas "leves", 

34 Na formahzação de Costa ( 1978). o símbolo $ indica fronteua silábtca 
3 5 Bisol (1993) e ( 1994b) são uma retomada de Bisol (l992a e b) 
J6 Destacado no ongmal. 
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sem rima ramificada (silabas monomoraicas). reduzem-se no ponuguês, ao passo que as 
sliabas "pesadas", com rimas comendo R ou L na coda ou uma vogal nasal ou ditongo37 
(s!labas b1moraicas) não se reduzem.38 A panir desta constatação, Carvalho afirma que só é 
possível entender melhor como funciona a regra de colocação do acento pnncipal no 
ponuguês através da consideração do peso silábico. Baseado na predominância de 
paroxítonas terminadas em rima nào-ramificada no ponuguês e relacionando-as com as 
ox1tonas terminadas em nma rarruficada, Carvalho ( 1989· 417) formula a segumte regra de 
atnbUJçào de acento: 

(24) (Unmarked) stress j alls on the penullimate mora. 

Embora Carvalho formule a regra acima tanto para o ponuguês de Ponugal como 
para o do Brasil, como as regras de redução vocálica de que depende a regra de acento 
funcionam apenas para Portugal, a sua generalização fica prejudicada. 

Como exceção a regra (24), serão marcadas as paroxítonas terrrunadas em R. L, 
vogal nasal e ditongo, uma vez que, por causa disso, a ultima sílaba contem duas moras. mas 
não e acentuada. O acento a estas palavras deve ser, emão, atribuído atraves de uma outra 
regra - Carvalho (1989 417) 39 

(25) Marked stress bears on the antepenultimate mora. 

Carvalho ( 1989· 417-423) apresenta como evidências a favor da sua abordagem da 
acentuação ponuguesa o efeito da crase reduzindo ou não a vogal e o fato de formas 
marcadas passarem a não-marcadas (enquanto o contrario nunca acontece), através de 
varios processos de redução - desnasalização, monotongação, metátese, epêntese, formação 
de plural , etc 

Mostra também que um estudo da colocação dos clíticos no portUguês europeu e no 
português brasileiro (predominància da ênclise no pnme1ro e da próclise no segundo) traz 
evidências a favor das regras de acento que formula - Carvalho ( 1989· 423-433). A este 
respeito. diz que, no português europeu, todo clítico (pronome objeto) tem sílaba leve e 
acrescenta uma mora ao pe acentuai precedente. Esta mora dos clíticos, na verdade, tem um 
valor nulo. como mostram os exemplos a seguir. 

(26) a matar matá-lo matei matei-o 
matou matou-o 

b mata mata-a matamos matamo-lo 
veJam veJam-na mata vamos matávamo-lo 

c. dá-se dá-se-lhe paga-se paga-se-lhe 

37 Carvalho (1989 . ~18) constdera que o / -s/ de finaJ de sílaba não transfonna a stlaba em "pesada"- ou. 
em outras palavras. e extrametrtco 
Jl! Um empectlho para as generalizações de Can·alho são as stlabas traYadas (para ele. btmoratcas) que se 
reduzem e não ponam acento (ex: revolver - revólvt. vtagem - 1 tagi) 
39 Como Já foi \l.sto no Capítulo 2. um dos pre-reqwsttos que wna regra deve ter para poder ser 
constderada pós-Je:ocal é não apresentar exceções. Sendo asstm. fica dúiciJ para Carvalho continuar a 
sustentar a sua posição. que Ja é polêmica desde o princtpio. por causa da redução vocálica acontecer 
<linda no nível do léxico. 
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O clítico não afeta a marcação acentuai para os pes não marcados em (26a). Em 
(26b) e (26c), a marcação dos pés fica alterada: pé não-marcado fica marcado e pé marcado 
fica super-marcado. Paroxítonas não-marcadas ficam parmatonas marcadas ou 
proparoxítonas. Oxítonas com dois clíticos ficam proparoxítonas. Exemplos deste tipo 
mostram, para Carvalho, que a ênclise está ligada ao fato de o português europeu contar as 
moras e ter unidades marcadas e não marcadas, coisa que o português do Brasil não tàz 
(pelo menos não do mesmo modo) . 

Já incorporando elementos da teoria de pnncípios e paràmetros, figura o trabalho de 
d'Andrade & Laks ( 1991 ), baseado principalmente no modelo de Halle & Vergnaud ( 1987). 

Em d'Andrade & Laks ( 1991 ), os autores começam fazendo algumas considerações 
gerais a respeito do acento de palavras em português. Observam que, tradicionalmente, 
apareceram regras diferentes para nomes e verbos e que o acento não vai além da 
proparoxítona, a não ser quando ocorre a adjunção de clíticos, como em dávamo-no-lo Os 
autores discordam da idéia segundo a qual o português ainda teria em ação regras de um 
esquema acentuai grego e latino. uma vez que. na sua opinião, atualmente, é a quanttdade 
que depende do acento e não o contrário, tendo em vtsta que a duração não e mais distintiva 
fonologica.mente. 40 

E apresentada uma distinção entre acento secundário, oriundo de palavras derivadas 
com -mente, ou sufixo que comece por -z-. e acento eco, que ocorre em sílabas pares à 
esquerda do acento principal, formando a onda rítmica. 

Para eles, a informação morfológica é importante (veja. cômputo e computo) Neste 
sentido, é preciso levar em conta o radical derivacional que é definido como "o que sobra 
depOIS de retzradas as marcas de classe e de número ou de pessoa c1 de número" -
d'Andrade & Laks ( 1991 · 5) Partindo dessa definição de radical derivacional, é possível 
formular a seguinte regra. 

(27) O acento principal cai na última vogal do radical ou na penúltima no caso de 
haver uma vogal extramétrica. 

A interpretação do acento nos nomes, para d'Andrade & Laks ( 1991 ), é a seguinte: 
De acordo com um prmcíp10 de onda ntm1ca, a acentuação em português resulta da 

expansão direita-esquerda de uma onda ritmica cujo tempo tnicial é cavado (átono). Numa 
linha zero projetam-se as vogats Na linha superior, faz-se uma grade perfeita do tipo direita­
esquerda. iniciando num cavado ( ). Na linha superior a esta, ocorre a regra de fim que 
atribui um(*) ao último(*) (à direita da palavra) da linha logo abaixo. VeJa os exemplos em 
(28), a seguir: 

.!O Os autores assumem esta postção porque. para eles. a senstbthdade à quanttdade da sílaba na 
construção dos pés não é independente da uulizaçào pela língua da duração de segmentos como traços 
d.Jsttnuvos Ao contráno do que pensam d' Andrade & Laks. Ha~ · es ( 199!) mostra que estes fatores são 
completamente mdependentes - \'er Capítulo 2. 
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(28) 

* 
* * * 

X '( X X '( '( X X 

mo de lo o r ga m za do 

De acordo com o pnncíp1o da ancoragem, forma-se a onda rilmtca do ponugues -
do tipo crista/cavado Este princípio é assim formulado por d'Andrade & Laks ( 1991 : 9) . 

(29) Princípio da ancoragem· ancora-se na primeira posição correspondente ao seu 
tempo miciaL na ausencia de uma tal posição, ancora-se ao lirrute direito 

Palavras sem marca de classe têm posição vazia na grade - exemplo (30) - o que as 
toma paroxttonas no léxico, seguindo uma regra "default" que acentua as paroxítonas. como 
as do exemplo ( 3 l) As parox.Itonas terminadas em L, R. S ou Z são proparoxnonas no 
lexíco e têm um cavado lexícal pré-atribuído, ou seJa, são marcadas no léxico com relação 
ao acento- (32) 

(30) 

X 

c a 

(31) 

* 
X 

u 

(32) 

útil 

* 
X 

fé 

X 

til 
X X 

c a 

catástrofe 

* 
X 

h os 

* 
X 

tas 

X 

pl 

'( 

tro 

* 
* 
X 

tal 

X 

te 

catastrófico 

X 

* 
X 

c a 
X 

tas 

* 
* 
X 

tró 

'( 

fi 
X 

co 

Alguns morfemas são considerados acento-repelemes. como os sufixos -tco. -
varo. -gero, etc., os quais são marcados no léxico como cavados Toda palavra tem, amda, 
um acento inicial com uma crista secundária que os autores chamam de regra de fim-uuctal. 
É uma regra opcional que precisa atribuir cavado ou cnsta aos lugares devidos 

Em relação aos verbos, a análise do acento também e baseada na sua constitUição 
morfológ1ca. radical + vogal tematica 1- marca de tempo - marca de pessoa + marca de 
número 

Se o verbo não tiver as marcas de tempo, pessoa e número (ou então apresentá-las 
amalgamadas em um unico morfema - caso em que não ocorre vogal), o verbo será oXItono 
e ter a um cavado extra. como nos nomes e adjetivos - exemplos em (3 3) Se o verbo for 
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paroXJtono. segue a regra défault geral Se for proparoxitono - (34) -, tera sempre uma 
marca de tempo que é postulada como cavado lexical pré-atribuído sobre a qual a onda 
rítmica poderá ancorar-se. 

(33) 

* * * * 
X X X X X X X X X 

par ti bateu falou 

(34) 

* * 
* * * 

X X X X X X X '( X 

falávamos a ca bá sse mos 

A interpretação feita por d'Andrade & Laks, tem a vantagem de, embora partindo de 
considerações morfológicas. apresentar como resultado final apenas uma regra para nomes, 
adjetivos e verbos. Os casos que não se encaixam na regra geral são resolvidos com marcas 
de cavado no léxico. No entanto, a análise leva a uma interpretação aparentemente estranha, 
como no caso das oxítonas sem sufixos de gênero e de número (tipo café, amor), que são 
interpretadas como paroxítonas, e de paroxítonas (tipo falava) que são interpretadas como 
proparoxítonas, o que leva a considerar como padrão canônico do português as 
proparoxítonas ( !) Além disso, a forma de onda rítmica que é gerada dá conta de apenas 
uma possibilidade de realização, não contemplando outras formas possíveis e existentes na 
língua. 

A análise de Alvarenga ( 1993) baseia-se na proposta descrita acima, de d' Andrade & 
Laks ( 1991) O autor chama a atenção para o fato de o acento cair na última vogal da raiz 
ser uma maneira de formar palavras paroxítonas em português, uma vez que se espera 
sempre um sufixo de gênero, ou outro de natureza verbal, contendo uma vogal Os 
exemplos das palavras derivadas é eloqtiente: pata- patada, dúvida- duvidoso. Reconhece 
que não é possível atribuir acento em português somente por critérios fonológicos. Então, 
procura uma saída intermediária. 

Em primeiro lugar, considera que a consoante (L, R, S, N) final dos nomes oxitonos 
- por exemplo cartaz. hospital. pomar - é, na verdade, um onset e tem um núcleo vazio 4 1 

Este tàto é dado pela estrutura silábica atribuída no léxico e não por marcas. não 
constituindo exceção à regra, portanto.42 Corno exceções marcadas no léxico. consideram-se 

-li Esta solução lembra em muito as estruturas de palavras propostas por Kaye. Lo~ e nstamrn & 
Vergnaud ( 1985) e Charette ( 1988). na teoria de charme e de governo. 
42 O !SI - marca de plural - é coda e não onset + núcleo vaziO. porque o plural não muda a localização do 
acento (o mesmo vale para os verbos terminados em -s). Assim. uma palavra como cartas tem duas 
sílabas. mas uma palavra como cartaz terá três sílabas no léxico. 

A nasal/N/. se for um morfema não amalgamada (ex. jàlam ). será coda. Se não for morfema (ex. 
m nã). a nasal sera onset segwdo de wn núcleo vazto. 
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apenas as paroxítonas terminadas por consoante. como em Vênus. lápis. 1êms. mvel. títrl. 
etc .. e as proparox1tonas. 

Alvarenga ( 1993 · 85) considera (como d'Andrade & Laks) que alguns morfemas tem 
acentuação negativa (segundo Garde. 1968), ou seJa, rejeitam o acento. São os morfemas 
átonos: -fero. -gero. -1co Esta regra serve também para todos os mortêmas verbais que 
formam uma sílaba inteiramente isolada das demais do morfema vizinho à esquerda, porque 
são mdependentes do ponto de vista silábico (podem formar sílaba por si). Os demais 
morfemas verbais pertencem à sílaba anterior, acentuada. 

Já a proposta de Bisol (l992a), baseada na abordagem de Hayes (1981 ), depende 
crucialmente da aceitação da noção de extrametricidade. Partindo do pressuposto de que o 
português estrutura as sílabas em pes métricos binários de cabeça à esquerda, e admitindo o 
parâmetro do peso inerente da rima ramificada (Hayes. 1981 ), Bisol ( 1 992a: 69) atribui o 
acento através da seguinte regra: 

(3 5) Regra de Acento Primário 
Domínio· a palavra·n 
i Atribua um asterisco (*) à sílaba pesada final , i é., sílaba de nma 

ramificada. 44 

ii Nos demais casos, forme um constitumte binário (não-iterativamente) com 
proeminência à esquerda, de tipo(* ), junto à borda direita da palavra.-u 

Para resolver o problema da atribuição de acento aos nomes e adjetivos com 
proeminência na terceira sílaba (contadas no sentido do final para o início da palavra) e 
terminados em consoante ou ditongo com acento não-final, Bisol ( 1992a: 71) recorre à 
noção de extrametricidade, marcando estes casos no léxico. O primeiro caso receberia a 
marca [+Ex(sil)] e o segundo, [+Ex(coda)]. Em outras palavras, as proparoxítonas possuem 
a última sílaba extramétrica, enquanto que as paroxítonas terminadas em consoante ou 
ditongo possuem a última coda extramétrica. 46 

Entretanto, segundo Bisol, a maior dificuldade da sua proposta consiste em resolver 
o problema da atnbuição do acento às oxítonas terminadas por vogal. A solução proposta 
por Bisol (1992a: 73-74) é a seguinte: 

"Partimos da supostção que tats palavras recebem acento por SQ em razão 
de uma consoante abstrata na nma final. Formadas apenas pelo radtcai. 
sem a desinencia de vogal temáLTca, apresentam-se com uma vogal final de 
radical plena. jacaré, saci, jacu, diferentemente das que se submetem à regra 
{lit) [aqui (JSii)]. CUJa vogal final é reduzida. A proposta é que recebem 
acemo pela mesma regra que atua em pastél, pomár, funíl, em virtude de a 

-lJ "Em se tratando de nomes e adjetivos. a palavra jica entendtda como radical+ vogal temática ou 
marca de gênero, que pode estar ausente." (Bisol. l992a: 69). "Em se tratando de verbos, a palavra fica 
entendtda como radical+ vogal temática + sujlXQ modo-temporal+ sufu:o número-pessoa." (Bisol. 
l992a. 69). 
44 À regra descnta em (35i). Bisol ( !992a: 71) denomma Regra de Sensibilidade Quanutativa (SQ). 
45 Bisol ( !992a: 71) dá o nome de Formação de Constmuntes Prosódicos (FCP) ao processo descnto em 
(3 5Ji). 
46 Para tal. Bisol (1992a: 71) admite que a silabação precede a acentuação. 
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regra (}) [aqui (35)] visualizar a consoame idJOssincrattca regisLrada em 
seu 1/em lextcal. que somente vem à superfícte em palavras denvadas. Desta 
f orma. as palavras sem VT cujo elemento Lerminai pode ser: 
(i) uma consoante: pomar, funíl 
(i i) uma vogal plena: saci, jacaré 
constituem uma caregoria só, em vtrtude de um artifício morfoiógtco cujo 
mecamsmo interno conststeme é levado em conta pela Regra do Acento 
Pnmano." 

As evidências a favor desta solução. listadas por Bisol, são as seguintes: 
• tais palavras optam pelo sufixo -zmho, como as acabadas em rima ramificada 

(pomar - pomarzinho; café - cafezinho); 
• a mesma opção fazem com outros sufixos que apresentam a variante com -z; 
• por vezes, a consoante abstrata se manifesta no paradigma flexionai (ex. jacá -

jacazes); 
• não faltam exemplos de hiatos. o que também oferece argumentos (ex: café -

cafeeiro) 

Já os verbos, para Bisol ( l992a: 78), recebem o acento pela mesma regra que os 
nomes e adjetivos; porém, a extrametricidade em verbos tomaria a forma de uma regra 
específica: 

(36) A extrametricidade em verbos 
Marque como extramétrica: 
i. A sílaba final da primeira e da segunda pessoa. 47 

ii. Nos demais casos, marque a consoante com status de flexão. 

Para as formas verbais do futuro, Bisol ( 1992a: 78-79) admite a existência de um pé 
degenerado, atribuído às desinências. Isso, entretanto, ocasionaria, num primeiro momento, 
um srress clash, resolvido, depois, pela aplicação da regra de Evite Choque Acentuai (ECh) 
-exemplo (37) : 

(37) (*) (*) 

/falar/lei/ 
(* )( *) 

fàlarei 
EC h ( *) 

falarei 

Já a proposta de Bisol ( l992b) baseia-se no trabalho de Halle & Vergnaud (1987) 
Na realidade, trata-se não de apenas uma proposta, mas de duas, uma vez que o trabalho 
apresenta "duas alternativas de análise" para a acentuação portuguesa. uma que não 

47 Embora Bisol (1992a: 78) tenha formulado (31 í) em termos de extrametncidade da s1/aba finaL os 
exemplos que fornece provam que o que ela tmha em mente era a e:-.'UarnetncJdade ou da consoante final 
(no caso da primeira e segunda pessoas do singular) ou da sílaba final da primeua e segunda pessoas do 
plural. 
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considera os pesos si lábicos como influentes para a atribuição do acento e outra que 
considera. 48 

A autora começa mostrando que o acento em português - como no espanhol, na 
interpretação de Harris (1983) - está sujeito a restrição de janela. de maneira que, em se 
contando da borda direita para a esquerda da palavra, nunca vai além da terceira sílaba. 
Também antes de proceder às análises, Bisol (1992b) vê a necessidade de trazer à tona uma 
série de considerações gerais a respeito da colocação do acento no português, que ela 
mesma (Bisol, 1992b: 12-13) resume da seguinte maneira: 

I - O acento não ultrapassa o limite da terce1ra sílaba, ou seja, da 
antepenúltima. 
!I - A desinêncw de número, em se tratando de não-verbos, não mflui na 
posição do acento, com exceção de casos em que o lim1te das três si/abas for 
ui trapassado. 
li!- Palavras termmadas em consoante recebem, na sua mawrra. acento na 
sílaba final. 
IV - Palavras termmadas em vogal do radrcal recebem acento na si/aba 
final. Nos processos denvac10nats elas ex1bem. antes do ajlxo. uma 
consoante idiossincrática. 
V - Palavras com acento na terce1ra si/aba. que constituem uma classe 
minorítária, não admitem sílaba [rima] intermediária ramificado. Dão 
preferência, embora acabem em vogal. à variante diminutiva -zmho. 
Apresentam a variante -inho desde que ocorra o apagamento de uma si/aba. 
Vl - As terminações em nasal tendem a puxar o acento para a sílaba final, 
com a exceção de -eN que dá priondade ao acento na segunda. 
VII- A língua possui sufixos átonos e tômcos. Entre os prrmeiros ex1stem 
alguns que. sem acento própno, causam mudança na po.wção do acento 
ongmal. 
VIl/ - Palavras termmadas em dupla consoante são !radicionalmente 
acentuadas na segunda sílaba. Palavras de mtrodução relativamente 
receme. o mQ/S das vezes não-dicionarizadas, tendem, todavia, a 
incorporar-se ao padrão das palavras acabadas em consoante. 

Em sua primeira alternativa de análise para o acento do português, Bisol (1992b· 14) 
admite que: 

" o léx1co é pensado à mane1ra da Fonologia Lexical, o que perm1te 
distingwr verbos de não-verbos pelo dommío de aplicação de regras. Em 
não-verbos. as regras de acento operam no componente /ex/cal. a part1r da 
primeira regra de formação de palavras. a que introduz a vogal temática. e 
voltam a operar a cada introdução de um novo morfema. durante todo o 
processo denvativo, como regras ciclicas: em verbos. somente operam 
quando a palavra está pronta. carac1enzando-se como não-cíclicas. " 

48 Para o estudo do acento lexical. Bisol ( 1992b: 8) utiliza-se da mesma estrutura de pala\Ta atnbuida aos 
nomes e adjetivos. por um lado. e verbos. por outro. formulada em Bisol ( I992a). 
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Para a atribuição do acento primário, Bisol ( 1992b. 15) formula os seguintes 
procedimentos. aos quais denomina Regra Final (RF). 

(38) Procedimentos de atribuição do Acento Primário 

a. O domínio do acento é a palavra( .. ). 
b Os portadores de acento ou elementos acentuáveis são os núcleos silábicos, 

i. é, as vogais. 
c. A extrametricidade incide sobre a última vogal do domínio do acento com 

status de desinência. 
Estrutura métrica: 

d. linha 0: constituinte ilimitado, cabeça à direita com projeção da cabeça na 
linha l Governo: direita/esquerda. 

e linha 1: constituinte ilimitado, cabeça à direita com projeção de cabeça na 
linha 2. 

f linha 2. fusão das linhas l e 2 com preservação do asterisco mais à direita. 

Em relação aos acentos dos nomes, Bisol (1992b: 16) considera que a 
extrametricidade incide sobre a última vogal do domínio do acento com status de desinência. 
Depois, é aplicada a regra RF. Estas vogais invisíveis, segundo Bisol, são incorporadas à 
palavra pela Regra de Adjunção da Sílaba Perdida (ASP) (Hayes, 1982: 235), que faz anexar 
ao vocábulo uma sílaba leve como um membro fraco de um pé adjacente. Bisol (1992b: 15-
16) assim exemplifica a atribuição de acento às palavras terminadas em consoante ou em 
vogal do radical: 

(39) /kaz+al /pared+e/ /kafE/ /koronEl/ léxico 
/kazal /parede/ /kafE/ /koronEl/ domínio 

a a a e e a E o o E ponadores 
<a> <e> Ex 

(*) (* *) (* *) (* * *) linha O 
(*) (. *) ( *) (. *) linha L 
(* ) (. * .) ASP 
(* ) ( * ) ( *) ( *) linha 2 
[káza] [parédzi] [kafÉ] [koronÉl] 

Já as palavras paroxítonas terminadas em consoante recebem, na opinião de Bisol 
(I 992b: 16), um diacrítico no léxico, que faz com que a última rima seja extramétrica. Ao 
final da derivação, aplica-se a Regra de Adjunção da Sílaba Perdida, que só tem o poder de 
anexar uma vogal ao pé precedente como seu membro fraco. Desta maneira, a coda 
permanece invisível e vem à tona somente no final da derivação, como ocorre quando 
segmentos consonantais são extramétricos. 

A principal barreira para esta primeira alternativa de análise do acento proposta por 
Bisol é a atribuição de acento às palavras proparoxítonas. Bisol ( l992b: 17) considera que 
estas palavras possuem a última sílaba marcada no léxico como extramétrica. Além disso, 
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incidiria sobre elas a regra ( 40), que pr01be incidir acento. ou seja asterisco. em silaba leve 
t1nal ( vis1vel), já que a extrametricidade lexical teria prioridade sobre a extrametricidade do 
algoritmo acentuai 

( 40) Apague * 
em sílaba leve. final , se a palavra posswr elemento extramétnco. 

Em relação às proparoxítonas terminadas em sílaba travada (ex: JÚpiter. Iúcifer), a 
solução proposta por Bisol ( l992b: 18) é a mesma adotada em relação ás outras 
proparoxítonas- extrametncidade da sílaba final e posterior aplicação de (40) Para explicar 
a acentuação dos estranhos plurais dessas formas (jupiteres. luciferes), Bisol ( 1992b: 19) 
recorre a Restrição de Janela de Três Sílabas (RJT).49 

Para as palavras derivadas, Bisol segue a teoria Lexical de Kiparsky ( 1982b, 1985) e 
Mohanan ( 1982. 1985). que prediz a estruturação do léxico em strata, cada qual com suas 
regras proprias. O acento. desta forma, é atribuído ciclicamente a dom1nios cada vez maiores 
até a formação final das palavras derivadas. 

Em relação aos verbos. o dommio da extrametricidade é definido de maneira 
diferente da dos nomes por Bisol ( 1992b: 25) 

( 41) Extrametricidade na classe verbal 
a. Marque como extramétrica a rima final se essa contiver uma consoante com 

status de flexão. 
b. De outra forma, marque a vogal final com status de desinência. 

A solução que Bisol ( 1992b: 26) fornece á atribuição do acento aos tempos do 
futuro não precisa ser diferente da relativa aos outros tempos verbais - como o foi em Bisol 
( l992a) e em outros trabalhos aqui citados anteriormente 

"Quanto aos tempos do futuro, embora haJa d~ferentes teonas sobre a sua 
morfologw, este algonzmo pressupõe (jite sincromcamenie não exzstem 
diferenças emre eles e us demais tempos verbats. Func10na cumo MTA re, 
ra, futuro do presente e ria. futuro do preténto. E (i}, no futuro do presente. 
asstm como nos tempos de perfeito. é morfema mímero-pessoa (c.f Mattoso 
Câmara 1975: J../7)." 

Em relação à acentuação do imperfeito, Bisol ( 1992b. 27) propõe a atuação de um 
filtro especial, que proíbe a atribuição de acento ao morfema relativo a este tempo-modo 
( -va, -ia, -se. -ria). A atuação de tal filtro faz com que, por exemplo, o acento atribuído 
primeiramente, por regra, a cantavámos, seja deslocado para cantávamos. 

-l9 Note-se que estes p.IUiatS. além de musnados. não ocorrem em todos os dJaletos do português Podem. 
por exemplo ocorrer como júpiters e luci,fers. Além disso. o piUial de outros exemplos citados por Bisol. 
; úmor e sêmor. talvez por causa da influência do inglês. ocorrem. freqüentemente. como j uniors e 
seniors A forma ;umóres. por outro lado. Yem se populanzando. por in.fluêncta da televisão. que passou 
a transnunr JOgos do campeonato de Juniores (que os narradores de futebol pronunctam. arualmente. 
como ;unióres. mas que pronunciavam. há algum tempo atras. como iúniors) 
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A segunda alternativa de analise apresentada por Bisol ( I992b) é multo semelhante à 
apresentada em Bisol ( I992a), porque, embora a presente proposta se desenvolva a luz da 
fonologia metrica de Halle & Vergnaud ( 1987), ela admite o parâmetro do peso inerente da 
nma ramificada, assumida por Hayes ( 1981 ), trabalho sobre o qual é baseada a proposta de 
( I992a) . 

Nesta segunda alternativa de análise. a regra de atribuição de acento primário 
proposta por Bisol ( 1992b: 34) é idêntica à formulada por Bisol (1992a: 69) - aqui transcrita 
sob o número (35). 

A principal diferença entre esta proposta (e a expressa em Bisol, 1992a) e a primeira 
apresentada neste trabalho consiste no tratamento dado à extrametricidade. Nesta segunda 
análise, o poder da extrametricidade fica consideravelmente restringido, conferindo uma 
maior adequação ao uso deste mecanismo. 

Em relação aos nomes e adjetivos, a extrametricidade é atribuída como um diacritico 
leJdcal a palavras com acento na terceira sílaba (proparoJdtonas) e palavras terminadas em 
consoante ou ditongo com acento não-final. Em relação aos verbos, a regra de 
extrametricidade manda marcar como extramétrico a.) a sílaba final da 1 ª e da 2ª pessoas 
do plural das formas do imperfeito. b ) nos demais casos. deve ser marcada a coda que porte 
elementos com status de flexão, ou seja, {N, S} . 

Nesta segunda proposta, Bisol ( 1992b: 3 5) considera que o processo de silabação 
começa pelo delineamento da estrutura mórica, com a atribuição de uma mora a toda vogal 
da palavra. Depois, vem a regra de formação de ataque ("onset")- elemento não-mórico. O 
passo seguinte consiste em determinar o peso da sílaba. Para isto. cada língua tem instruções 
especiais. 50 

Sobre o fato de o português considerar o peso silábico na atribuição do acento, Bisol 
( l992b 35-36) afinna: 

"Há eVIdência de que o porruguês é uma lingua que leva em coma as moras. 
Tesremunham em seu favor as sílabas finais de duas moras que na sua 
maioria atraem o acento (funil, papei), pOis 78% das palavras acabadas em 
<.:onsoantes são oxítonas. " 51 

Em relação à acentuação de nomes, adjetivos e outros com estrutura leJdcal similar. 
as soluções propostas são exatamente as mesmas já adotadas em Bisol (l992a) -
apresentadas anteriormente -, inclusive em relação às proparoJdtonas, às paroJdtonas 
terminadas em rima rarnificada e oxítonas terminadas em vogal - exceções clássicas a todas 
as regras aqui analisadas. O mesmo ocorre em relação aos verbos, incluindo a acentuação 
dos tempos do futuro (futuro do presente e futuro do pretérito). 

Entre as vantagens dessa segunda alternativa de análise do acento do português em 
relação à primeira. Bisol ( 1992b. 50) aponta o uso restrito da extrametricidade, o não uso da 
metátese, oriunda da regra de "apaga (*)" e a ausência de necessidade de um filtro para as 
formas do imperfeito. Além disso, para resolver o problema da colocação do acento nas 
oxítonas terminadas em vogal, a segunda proposta se vale de um recurso morfológico, 

50 Ver Item 2.2. 7 do Capítulo 2. 
51 A porcentagem citada por Bisol ( 1992b) diz respeito ao estudo estatístico que ela efetua neste seu 
trabalho. 
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trazendo para o domínio do acento a consoante idiossincrática que tais itens registram 
lexicalmente e que se manifestam em processos derivacionais - o que também constitui uma 
vantagem dessa segunda abordagem. A conclusão da autora. a partir daí. é indiscutível: 

"Comparativamente, pode-se afirmar que a concepção do acento como se 
fosse msensível ao peso compltca desnecessanamente a análise. " 

Embora o trabalho de Wetzels ( 1992) não seja especificamente sobre o acento do 
portugues (trata da neutralização das vogais médias no Português do Brasil), merece ser 
aqui citado, pois, como os fenômenos de que trata são dependentes, de certa forma, da 
localização do acento, apresenta uma lista dos procedimentos de atribuição do acento de 
palavra em Português Brasileiro (de agora em diante, PB ), à luz do modelo de Hayes 
(1991) Para Wetzels ( 1992:24 ), o acento de palavra, no PB, é sensível à quantidade das 
sílabas: sílabas pesadas em final de palavra são sempre acentuadas, no caso não-marcado. e 
as penúltimas sílabas, se pesadas. nunca podem ser "puladas" pela regra de acento (isto é, 
sempre recebem acento. desde que a última sílaba da palavra não seJa pesada). Por outro 
lado, o acento secundário é insensível ao peso das sílabas. sendo assinalado da direita para a 
esquerda. 52 

Em relação ao acento primário, Wetzels considera como pé "relevante" o troqueu 
moraico A construção dos pés se dá não-iterativamente, da direita para a esquerda. Assim, 
o acento de palavra recai, necessariamente, na vogal proeminente do troqueu moraico 
construido. 53 Para resolver os c-asos excepcionais. as proparoxítonas e paroxítonas 
terminadas em sílaba pesada, Wetzels opta por marcar a última sílaba das proparoxítonas e a 
última mora das paroxítonas terminadas em sílaba pesada com um diacrítico no léxico que as 
transforma em extramétricas. 

Mais recentemente, tem-se o estudo de Lee (1994), para quem a regra que atribui 
acento aos não-verbos, em PB, é diferente da que o atribui aos verbos, tanto em relação ao 
domínio de aplicação (para os não-verbos, o radical. para os verbos, a palavra), quanto em 
relação à fixação dos valores dos paràmetros envolvida na definição da própria regra. 

Lee ( 1994 3 8-40) divide a acentuação tanto dos não-verbos como dos verbos em 
dois casos· o marcado e o não-marcado. Nestas duas categorias, a regra de acento das 
formas marcadas considera constituintes prosódicos básicos quase especulares aos das 
formas não-marcadas, como se vê em (42). Além disso, Lee não considera a acentuação do 
PB sensível à quantidade das sílabas. 

(42) Regra de Acento do Não-Verbo 
Domínio. radical derivacional. 
a. Casos Não-Marcados· constituinte ilimitado, cabeça à direita. 
b. Casos Marcados: constituinte binário. cabeça à esquerda, direita para es­
querda, não-iterativo 

52 Para uma descrição mais detalhada dos procedimentos de atnbUiçào de acento secundáno em PB. ver 
Collischonn ( 1994 ). 
53 É Importante ressaltar que. em relação ao valor dos parâmetros do mmo do PB. o presente estudo 
chega às mesmas conclusões de Wetzels ( 1992) - ,·er nem 2.3 deste capitulo. 
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Regra de Acento do Verbo 
Domínio: palavra. 
a. Casos Não-marcados. constituinte binário. cabeça à esquerda. direita para 
esquerda, não-iterattvo. 
b Casos Marcados: constituinte ilimitado, cabeça à direita, extrametricidade: 
sílaba . 5 ~ 

Ao tentar fugir do uso excessivo da noção de extrametricidade, Lee se vê em uma 
situação dificil: seria válido estabelecer pés básicos diferentes - e. portanto. valores 
diferentes para um mesmo paràmetro - para casos marcados e não-marcados "~ A noção 
chomskiana mais estreita de paràmetro não permite que sejam considerados duas fixações de 
valor diferentes para um mesmo parâmetro. Isto se aplicaria a todos os paràmetros da 
língua, inclusive os do ritmo. No entanto. uma abordagem do tipo da apresentada, por 
exemplo, por Lee (1994 ), considera dois valores diferentes, um para casos marcados e outro 
para casos não-marcados, tanto para verbos como para não-verbos. A partir destas 
considerações, fica uma dúvida a respeito da natureza dos parâmetros do ritmo: senam eles 
rào diferentes dos outros parâmetros da língua. a ponto de poderem apresentar. ao mesmo 
tempo, valor positivo para alguns casos e valor negativo para outros ? Sendo assim, embora 
este típo de abordagem consiga, de fato, minimizar o uso da extrametricidade na descrição 
do acento, o custo para isto é a alteração da noção de parâmetro. atitude que o presente 
trabalho procura evitar 

54 Em Lee (1995). tese de doutorado em preparação. é melhor desenvol\'lda esta proposta de descn ção do 
acento em PB. 
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: 3 Em busca de paràmetros uma proposta de analise do acento em Ponugues do Brasil 

No presente 1tem deste capitulo. pretende-se, a luz dos estudos resenhados no item 
anterior. estabelecer as escolhas parametricas efetuadas pelo PB quanto a acentuação 

Um ponto de partida comum a todos os trabalhos citados é a observação de que o 
PB possui apenas tres tipos de palavras quanto à acentuação: oxítonas, paroxítonas e 
proparoXItonas (o que Bisol denomina de Restrição da Janela de Três Sílabas) Desses três 
tipos. são ampla maiona as paroxítonas - o que ja sugere. em relação as duas ultimas sílabas 
da palavra. uma alternância binária, do tipo forte-fraca Aliás. esta alternância binána - e não 
apenas em relação a essas duas ultimas sllabas, mas à palavra como um todo - constitui um 
denominador comum a todos os estudos ma1s recentes acerca da acentuação do portugues 
(vejam-se, por exemplo, os fenômenos de onda rítmica de d' Andrade & Laks. 1991 , e a 
descrição de Colischonn, 1994, do acento secundário em PB) No entanto, muito antes, 
trabalhos elaborados sob a égide do modelo gerauvo padrão já abriam brechas para a 
introdução na descrição de fenômenos deste tipo (veja-se a "regra rítmica" de Costa. 1978). 

Quanto ao dorrunio da regra de atnbUtção do acento em PB. formam-se d01s blocos 
distintos entre os autores resenhados: os que consideram o rad1cal como dorrunio da 
acentuação e os que consideram a palavra Trabalhos como os de Lee ( 1994), d'Andrade & 
Laks ( 1991 ), Ma teus ( 1983 ). Maia ( 1981) e Duarte ( 1977) formulam regras de acento cujo 
dominio é o RADTCAL (e acentuada a ultima vogal do radical). Neste caso. o fato de a 
proeminência principal da palavra localizar-se o mais à direita possível do domínio de 
aplicação do acento sugere uma dominância à direita. na formação dos constituintes 
prosódicos (pés)- em outras palavras, sugere um pé iâmbico. 

(43) (. x) 
batat + a 

Todos os demais autores cnados anteriormente, por sua vez, consideram a PALAVRA 

como domínio da acentuação em PB. Como a palavra canônica, nesta língua. e formada de 
um radical mais desmências de gênero (marca de classe) e número (que nunca são 
acentuadas), a alternância sugerida é do ttpo trocaico· 

(44) (x ) 
batata 

Como ambas as possibilidades são teoricamente possíveis, faz-se necessário pesar as 
duas opções para se fazer uma escolha. Através da resenha da literatura empreendida 
anteriormente, pôde ser constatado que mesmo boas descrições do acento que consideram a 
proemmência à direita na constituição do pé básico do PB acabam, em algum momento, 
considerando alternâncias trocaicas (o caso dos não-verbos marcados e dos verbos não­
marcados em Lee. 1994, por exemplo. ou o caso da "onda rítmica" , em d'Andrade & Laks). 
Por outro lado, os trabalhos que apostam no troqueu como pe básico do PB nunca são 
obrigados a considerar alternàncias iâmbicas em qualquer contexto T ai fato faz com que 
deva ser considerado o rroqueu (no caso. mora1co) como pé básico do PB - a exemplo do 
que fazem Bisol ( 1992a. b) e Wetzels ( 1992) 



Outro pomo de desacordo entre os trabalhos resenhados é a consideração da 
quantidade silábica na construção dos pés Por ter explorado as duas possibilidades, o 
trabalho de Bisol ( l992b) aponta o carrunho a seguir: uma analise que leva em consideração 
a quanttdade das sílabas dá conta muito melhor dos fenômenos acentuais do portugues do 
que uma que não leva. 

Para estabelecer a quanttdade das sílabas. o PB leva em consideração a quantidade 
de elementos da nma. Desta maneira, somente a stlaba em (45) é constderada leve (v ) em 
PB, por possuir apenas um elemento na rima. As demais são pesadas (-). por possUJrem 
mais de um elemento na rima, quer estes elementos estejam todos concentrados no nucleo 
(no caso de ditongos) - ( 46) - ou distribuídos entre o núcleo e a co da (no caso de sílabas 
travadas por consoante) - ( 4 7): .ss 

(45) cr (46) cr (47) cr 
1\ 1\ 1\ 

O R O R OR 

I I I /\ 

I '\J ~c 

I 1\ I I I 
c v cvv cvc 

Embora exista um certo consenso, nos trabalhos anteriormente resenhados, quanto à 
sensibilidade do PB à quantidade silábica com relação a acentuação, foram levantados por 
Silva ( 1992. 23-24) alguns argumentos contrários a isto. Os argumentos de Silva são os 
segumtes: (a) as sílabas antepenúltimas pesadas não atraem o acento, como em artigo, (b) 
falta evidência experimental para assumir que as vogais portadoras de acento primaria são 
mats longas do que as outras sílabas da palavra; (c) não há contraste (entenda-se "distinção 
fonêm1ca") entre vogais longas e breves. 

Ora. é uma inverdade afirmar que não existem evidências experimentais que 
comprovem que as vogais portadoras de acento primario são mais longas do que as outras 
vogats da palavra Basta recorrer aos resultados de Fernandes (1976). Major (1981. 1985), 
Moraes ( 1986, 1987). Delgado Martins ( 1986, 1988) e Massini ( 1991 ), resenhados em 2.1. 
O que deveria ter sido dito por Silva é que esta mator duração da tônica é conseqüência - e 
não causa - da atribUJçào do acento. 

Mas o principal problema com a proposta de Silva é que ela só concebe a 
sensibilidade à quantidade silábica enquanto distinção fonêmica entre vogais longas e breves, 
ao contrário da concepção aqui adotada, em que estes dois fatores são independentes um do 
outro e a sensibilidade à quantidade silábica é percebida através da manetra pela qual a 
língua constrói os pés e distribui as proeminências. 

Quanto ao primeiro argumento de Silva, pode-se dizer que a sua falsidade reside no 
fato de. em PB, qualquer estrutura do tipo CYC (citada por Silva como exemplo) constituir. 
sozinha, um pé, desta maneira, se esta sílaba ocupa a penúltima ou a última posição da 
palavra, sempre atrai o acento. Porém, se ela ocupa a antepenúltima posição da palavra, só a 
ocorrência de elementos extramétricos ou inacentuáveis na última ou penúltima sílabas faz 
com que o acento recaia sobre ela (ex· árttco) Na realidade, a sensibilidade do PB à 

55 Este cnteno é o mesmo uulizado em Bisol ( 1992a. b). 

1~5 



quantidade das sílabas funciona de outro modo. não se pode pular uma s1laba pesada na 
última ou penúltima posições da palavra e atribuir o acento a uma outra. 

(48) pomár *pómar 
aposta *áposta 
apos *ápos 
alguém *álguem 

Os exemplos acima mostram que não se pode pular um pé canónico, em PB. e 
atribuir o acento primário ao pé anterior. No caso do exemplo citado por Silva (arl!go), o 
acento não pode ser atribuído à antepenúltima sílaba porque já existem condições, nas duas 
últimas sílabas da palavra, para que seja construído um pé canônico trocaico-moraico. 

(49) (x .) 
artigo 

Portanto, tudo o que foi dito até agora invalida os argumentos de Silva e comprova a 
sensibilidade do PB à quantidade silábica, apontando para o troqueu moraico como seu pé 
básico Neste caso, a próxima pergunta a ser feita diz respeito à direcionalidade na 
construção dos pés: da direita para a esquerda ou da esquerda para a direita 0 

O fato de o PB só considerar acentuáveis as três últimas sílabas da palavra funciona 
como um argumento a favor da construção dos pes da direita para a esquerda, não­
lierauvamente. Além disso, a Regra Final (RF) só pode ser aplicada à direita. pois somente 
nesta borda existe um pé canônico construído, sobre o qual o acento principal incide. 

Nem todas as sílabas são incorporadas aos pés na primeira segmentação: sobram os 
monossílabos constituídos de sílaba leve - exemplo (50) - e as sílabas leves finais, em 
palavras cuja penúltima sílaba é pesada - (51). 

(50) 
lá 
u 
I 

(51) (x) 
por ta 
- u 

i 

Note-se que, em relação ao exemplo em (51), se fosse construido um pé degenerado 
sobre a sílaba que sobrou depois da escansão, a posição do acento primário seria alterada 
quando da aplicação de RF - ver (52) fsto mostra que existem restrições para a construção 
de pes degenerados em PB 

(52) ( X) 

(x) (x) 
*porta 
-u 

RF 

Sendo assim, não resta dúvida de que esta sílaba não é incorporada à estrutura 
métrica através da construção de pés degenerados. Por outro lado. em relação aos 
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monosstlabos. a construção de um pé degenerado é obrigatória. uma vez que, do contrário, 
o acento não poderia ser atribuído a palavras deste tipo. Assim. a estrutura métrica de (50) 
corresponde a (53): 

(53) (x) 
lá 
v 

A partir destas observações. deduz-se que a construção dos pés degenerados, em 
PB. somente acontece quando nenhum pé canônico tiver condições de ser construído. 

Por causa das sílabas que escapam a primeira escansão, as palavras abaixo, todas 
paroxítonas. possuem estruturas métricas diferentes, dependendo da ocorrência ou não de 
uma sílaba pesada na penúltima posição. 

sílaba: 

(54) a 
(x .) 
casa 
u u 

X ) 

(x ) 
a ce rola 
uu uu 

X ) 
(x ) 

gela do 
u '....) u 

RF 

RF 

b. ( X ) 

(x) 

a cento 
u - u 

( X 

(x) 
respeito 
-- u 

X 

(x) 
geladeira 
u \.....' - u 

RF 

RF 

RF 

Observem-se, agora, as palavras em (55), que possuem um ditongo na penúltima 

(55) geléia 
jibóia 
idéia 
assembléia 

Para saber se o seu padrão rítmico corresponde a (54a) ou (54b), é preciso atentar 
para a distinção estabelecida por Bisol ( 1989)56 entre dois tipos de ditongos decrescentes, 
partindo de um "template" silábico como o apresentado em (56): 

56 Bisol ( 1991) é uma versão redUllda deste seu estudo de 1989 a respeito dos ditongos do português. Já 
Btsol ( 1994) explora um outro upo de ditongos. os dem·ados. não presentes na fonna bástca do léXIco. 
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(56) (J ''tier" da sílaba 
(\ 

o R ''tier" da rima 
I I 

X X "tier" prosódico 
I I 

[traços] [traços] ''tier" melódico 

Sendo assim, a distinção que Bisol ( 1989· 189-190) estabelece é a segumte 
(representada em (57)): 

(57) 

"No português há duas classes de ditongos: o ditongo pesado. o verdadeiro, 
associado a duas pos1ções no 'tier' da nma. e o ditongo leve. associado a 
uma só posição. O pnme1ro constitw uma si/aba complexa e tende a ser 
preservado; o segundo consutw uma nma srmples e tende a ser perd1do." 

ditongo gesado ditongo leve 
R R 
(\ I 

XX X 

I I i\ 
[ .. . ] [ ] [ ... ] [ .. ] 

Considerando-se a distinção estabelecida por Bisol ( 1989), conclui-se que a 
penúltima sílaba das palavras em (55) deve ser considerada pesada e que, portanto, elas 
seguem a estrutura métrica das palavras em (54b)- conforme (58) 

(58) ( X ) 

(x) 
ge léi a 
u - u 

( X ) 
(x) 

assembléia 
u -- v 

RF 

A admissão dos troqueus moraicos construídos da direita para a esquerda como pés 
básicos do PB, além das outras escolhas paramétricas apresentadas até aqui, explica também 
a ocorrência das oxítonas terminadas em sílabas contendo L, S e R em posição de co da (em 
final de palavra). Neste caso, a última sílaba das palavras é pesada, formando sozinha um pé 
canônico trocaico-moraico, e, conseqüentemente, atraindo o acento principal, quando da 
aplicação da RF- (59): 

(59) a. ( x) 
{x) 

coronel 
u u-

x) 
(x) 

jornal 
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x) 
(x) 

hos pi tal 
- u -

RF 



b.( '<) X) '<) RF 
(x) (x) (x) 

a traves rapaz por tu gues 
\...) u- u - \...) 

c. '<) '<) X) RF 
(x) (x) (x) 

I ta mar po mar su pe n or 
\...)\...) - \...) - \...) \...) \...) -

Em relação as palavras oxítonas terminadas em vogal, duas soluções são poss1veis, 
dentro da teoria Para Bisol ( 1992a: 73 -76), existem razões para acreditar que estas palavras 
formam uma classe úruca com as palavras do tipo descrito em (59). Aceitas as ev1dencias 
apresentadas por BisoL pode ser adotada a solução por ela proposta: a postulação de uma 
consoante abstrata (C) na coda da rima finaL que apareceria nas derivações57 - ver (60).58 

(60) lQ ciclo 
ípomarl /kafEC/ /kafEC/+/eir+al léxico 
pomar ka tEC silabação 

(x) (x) SQ 

<P por convenção 
2Q ciclo 

kafeteir+a 
ka fe tei ra silabação 

(x ) FCP 
[pomár] [katE] [kafetetra] sruda 

Há. porém. uma segunda possibilidade de explicação para estas formas. prevista pela 
teona. se a última sílaba das oxítonas terminadas em vogal se comporta como pesada 
(atraindo o acento ), é porque ela é pesada Para tal, e preciso postular que a ultima vogal 
destas palavras ocupa duas posições no núcleo da stlaba, ou seja, é bimoraíca - ( 6 1 ). 

(61) cr 
1\ 

OR 
I I 
I N 
I (\ 

I ~l~L 
I v 

c v 
ex f € café 

57 Segundo Bisol (1992a). Lambém pertencem a esLa classe monossílabos do upo cha (- chaletra). nu c­
nudez). no(- nódulo). pe ( - pedal). so (- solidão). etc 
58 Exemplo extraído de B1sol ( 1992a 76) 
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Ora. esta solução tem o inconveniente de postular que o PB ainda possui vogais 
longas. embora a duração das vogais não seja mais fonernicamente distintiva (não existe 
oposição do tipo katl: x kafl:: ). Postular a existência de vogais longas em PB é um 

problema. uma vez que se disse. no item l deste capitulo, que todas as distinções entre 
vogais foram perdidas ainda na passagem do latim clássico ao vulgar. Por outro lado, pode­
se sustentar que esta distinção de duração possui reflexos no nível fonético as últimas 
vogais das oxítonas terminadas em sílaba aberta tem uma maior duração do que as vogais 
tônicas de sílabas abertas em outras posições na palavra. Mesmo que isto seja comprovado 
através de estudos acusticos e que não seja um mero efeito de alongamento diante de pausa, 
ainda resta a questão "do ovo e da galinha": a sílaba é longa porque é acentuada ou é 
acentuada porque é longa ? Quando as distinções quantitativas entre vogais foram perdidas. 
na passagem do latim clássico ao vulgar, houve mudanças na forma de base das palavras que 
continham vogais longas 59, que provocaram reanálises que, por sua vez. ocasionaram a 
subida da regra de acento do ruvel pós-lexical ao lexical. Entretanto, naquele momento, não 
havia ainda. na língua. oxítonas terminadas em sílabas abertas: tais palavras toram 
introduzidas posteriormente no PB, a maior parte delas de origem indígena ou africana. 
Sendo assim, não havia mais empecilho para que a língua, nesse momento posterior ao das 
perdas quantitativas entre vogais e dos rearranjos daí provenientes, voltasse a considerar a 
existencia de vogais longas que, pela sua natureza bimoraica, atraem o acento. 

Enfim, ambas as soluções estão disponíveis, dentro da teoria, para explicar o padrão 
acentuai das oxítonas terminadas em vogal. E, aceita uma ou outra, a estrutura métrica 
destas oxítonas se equipara àquelas em (59) - conforme ( 62). 

(62) ( x) 
(x) 

ca fé 
u -

( x) RF 
(x) 

jaca ré 
uu -

A distinção entre ditongos decrescentes estabelecida por Bisol ( 1989) - apresentada 
anteriormente - faz com que mais um tipo de palavras possa ser acrescentada a esta classe· a 
das ox1tonas terminadas em ditongos. Por outro lado, existem também, no PB, paroxnonas 
terminadas em ditongos. É por este motivo que é importante a aceitação da distinção em 
Bisol (1989) Observe-se as palavras em (63)· 

( 63) a. europeu judeu b. jérsei 
chapéu heroi pônei 
papai fogaréu jóquei 
p1gmeu confrei vôlei 

Bisol (1989) estabelece que é no momento da silabação que a atribuição de moras é 
feita. Portanto, quando o acento é atribuído às palavras acima, já encontra os ditongos finais 
de (63a) e (63b), cuja estrutura encontra-se respectivamente em (64a) e (64b), diferenciados 
pela atribuição moraica. 

59 A este respeito. ,·er o item l.2 deste Capítulo e a Conclusão. 
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(64) a a b. a 
/\ í\ 

O R OR 

I I 
N N 
1\ 

~L p. p. 

I I /\ 
v v v v 

Em relação às palavras em (63b), que possuem ditongo et diante de fronteira de 
palavra. Bisol ( 1989: 209) afirma que elas tendem a ajustar-se ao padrão de acento do PB 
(forte/fraco), como se a última vogal fosse invisível à regra de acento primario Prossegue 
dizendo que, embora não seJa frequente um elemento invisível (isto é, extramétrico) ser 
esquecido no curso da derivação, disso não faltam exemplos. em relação a estes casos:60 

(65) jérsei f'zErsey - 'zErstl 

pônei ['poney - 'poni] 

jóquei f'z~key- ·z:1kij 

Bisol ( 1989· 21 O) assim representa a derivação dessas formas: 

(66) padrão 
/ponei/ [+ex] 

a a 
1\ 1\ 

OROR 
I I I A 

X X X X 

\ 
X 

p o n e i 
y 

['poney] 

popular 
/ponei/ [+ex] 

a a 
1\ 1\ 

OROR 
I I I A 

'< X X X 

pone 

['poni] 

"tier" da sílaba 

"tier" da rima 
extrametricidade 
"tier" prosódico 

adjunção da vogal extraviada 
"tier" melódico 
formação de glide 
levantamento de pós-tónica 
sa1da 

E por este motivo que as palavras em (63a), terminadas em ditongo pesado. seguem 
o padrão de (59), ao passo que as palavras em (63b) seguem o padrão de (54). É importante 
ressaltar também que a diferenciação entre estas palavras talvez esteja ligada à sua v1a de 
entrada no PB, já que as formas em ( 63b) são empréstimos relativamente recentes. 

60 Exemplos ex1raidos de Bisol ( l989· 209). 
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(67) a. X) RF b. 
(x) 

chapéu 
u -

Observem-se, agora, as palavras em (68): 

(68) a. limão 
irmão/irmã 
constituição 
coração 
leão 

b órgão 
sótão 
ímã 
órfã 
bênção 

(x 
. . . 
JO que1 
u ' ' '-" 

O mesmo trabalho de Bisol ( 1989) já citado - sobre os ditongos do PB - fornece 
pistas a respeito da acentuação das palavras acima. Seguindo Mattoso Câmara ( 1970), Bisol 
( 1989: 198) afirma que as vogais nasais do PB são uma seqüência de vogal e consoante. 
baseada na existência de pares de palavras como limão;/imonada. irmão-trmanar, 
órfão ~ orfanato . A partir daí, Bisol ( 1989· 198-200) descreve o processo de formação de 
glide ( ditongação) corno o seguinte: 

a. A vogal nasal é urna seqüência VC subjacente, em que C é urna sonorante 
nasal não plenamente especificada, cujos traços de lugar serão especificados 
por regra "default" no fim da derivação. 

b. A sequência VC tem duas posições na linha prosódica. 
c. A regra de desligamento de N (absorção da nasal) opera antes da adjunção de 

marca de classe. 61 

d. Por desligamento a nasal torna-se um auto-segmento flutuante. 
e. A nasal é ligada á última sílaba por urna regra particular do português. e a 

nasalidade espraia. segundo os princípios da teoria auto-segmenta!. 
f O auto-segmento nasal é associado ao núcleo da última rima da palavra, em 

sílabas de rimas cheias, e espraia para todas as vogais da sílaba 
Ex. : irrnaN > irma- > irmão > irmão > irmãü > irmãw. 

I I 
[+N] [+N] [+N] 

g. Se a estrutura da sílaba apresenta um C vazio, isto é. se C ainda está lá 
quando o auto-segmento é ligado, a flutuante nasal será associada a esta 
posição, coda da rima, e espraia para a esquerda. O glide é criado como 
resultado do mútuo processo assimilatório: a nasal dá nasalidade à vogal e 
essa dita a qualidade do glíde. 
Ex. · orneN > orne- > orne- > omêy 

v 
[+N] [+N] [+N] 

6 l Sufixo de gênero. para outros autores. 
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A partir daí. Bisol ( 1989: 207) explica a diferença de acentuação entre as formas em 
(68) como relacionada a introdução do marcador de classe (sufixo de gênero), que se dá em 
momentos diferentes para as palavras em (68a) e (68b) Em geraL o marcador de classe de 
palavras com terrrunaçào nasal é introduzido no "tier" da nma. depois do desligamento da 
nasal - casos em (68a). Porem, existem casos em que o marcador de classe é incorporado 
somente no ruvel do "tier" prosódico, isto e, quando os pes são construídos E por este 
motivo que o ditongo final das palavras em ( 68b) é redutível ao ter a marca de classe 
atnbuída apenas no "tier" prosódico, resta apenas uma posição para o ditongo na camada. 
uma vez que, nestes casos. para Bisol ( 1989: 207), a nasal é extramétrica. Sendo assim. a 
representação no léxico dos ditongos finais de (68a) e (68b) é, respectivamente 

(69) a. R b R 
I I 

N N 
/\ 1\ 

X X X X - "tier" prosodico 

Partindo das estruturas rimáticas em (69), a estrutura métrica das palavras em (68) 
corresponde a· 

(70) a ( x) 

b. 

(x) 
li mão 
u-

(x 

(x) 

órgão 
-u 

( x) 
(x) 

ir mão 

(x 
só tão 
u u 

( x) 
(x) 

cora çào 
u u-

RF 

RF 

O processo de formação de glide de Bisol (1989) descrito acima explica também 
porque o padrão acentuai das palavras em (71 a) e (7 I b) é diferente 

(7 1) a. homem estiagem b. runguém 
ontem vadiagem armazém 
líquen coragem vmtem 
v1agem garagem alguem 
JOVem ordem 

Segundo Bisol, as palavras em (71 a) ainda possuem um C vazio na coda no 
momento do ligamento da nasal. uma vez que não possuem marca de classe e que a nasal, 
neste caso. é extrametrica Portanto. possuem apenas uma posição dominada pela rima no 
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momento da construção dos pes-o que. para BisoL ocorre antes do ligamento da nasal e da 
formação do glide. É por este mouvo que o seu padrão acentuai segue o das paroxítonas:62 

(72) (x 

(x 
ho me<m> 
u u 

(x 

(x) 
on te<m> 
- u 

( '( 

(x ) 
VI a ge<m> 
u uu 

RF 

Já para as palavras em (71 b ), a posição anteriormente ocupada pela nasal se mantém, 
pois esta não é extramétrica. Por esta razão, a última sílaba dessas palavras e pesada. 
fazendo com que elas sigam o padrão acentuai das oxítonas: 

(73) ( x) 
(x) 

run guem 

( x) 
(x) 

ar ma zém 
- -.....) -

RF 

A distinção de padrão acentuai baseada na extrametricidade ou não da nasal final 
também serve para as palavras em (74) 

(7 4) a. elétron 
próton 
Nilton 
Gerson 

b batom 
bombom 
urucum 
olodum 

No exemplo actma. as palavras em (74a) possuem a nasal extramétrica, enquanto que 
as em (74b), não. Acerca da extrametricidade da nasal finaL resta dizer que parece não haver 
condicionamento morfológico para que ela ocorra. uma vez que, em todos os casos (tanto 
quando é extramétrica, como quando não é), a nasal ocupa a posição final do radical. logo, a 
marca no léxico parece ser a única solução. 

Existem outras paroxítonas terminadas em rima rarnificada, além das terminadas por 
nasal, que constituem exceções a regra "default" de acentuação do portugues Tais palavras 
constituem exceções clásstcas às regras apresentadas pelos trabalhos resenhados em 2.::! : 
paroxnonas terminadas em -S. -L e -R. 

Quanto às paroxítonas terminadas em -S, e preciso anotar um fato cunoso possuem 
a mesma forma no singular e no plural· 

(75) o lápis os lápis 
o ptres os ptres 
o tênis os tênis 
o Lopes os Lopes 
o Marques os Marques 
o vtrus os vtrus 
a Gladis as Gladis 

62 Elementos ex1.ramétncos (sílabas. segmentos) estão representados por <>. 
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Como já foi observado por Leite (1974), Bisol ( 1989, 1992a. b) e Magalhães (1991 , 
1994 ), o morfema -s de plural é sempre extrametrico Em outras palavras, só é afixado à 
palavra depois da aplicação da regra de acento Isso pode ser observado em (76), que 
apresenta a derivação do falso par mmimo cartas:cana=. 

(76) [kart] [a] [s] [kartas] léxico 
[karta] afixação 

(x .) (x) Construção dos pes 
(x ) ( x) RF 

[s] afixação 
[kártas] [kanás] saída 

A panir daí, pode ser formulada a hipótese de que, na verdade, as palavras citadas 
em ( 7 5) só são usadas na forma de plural. Se este for o caso. a vogal antecede o -s final ou é 
epentetica ou é marca de classe Por esta razão, as palavras em (75) são acentuadas na 
penúltima e não na última sllaba- conforme exemplos em (77): 

(77) [lap] [s] 

(x) 
(x) 

[láps] 
[lápes] 

[lápis] 

[lop] [e] [ s] 
[lope] 

(x .) 
(x ) 

[Iopes] 

[lópis] 

[vir] [o] [s] 
[viro] 

(x ) 
(x ) 

[ viros] 

u 

[vírus] 

léxico 
afixação. 
marca de classe 
FCP 
RF 
afixação plural 
epêntese 
alçamento da V 
pós-tônica 
saída 

Existe, por outro lado, como alternativa, a solução tradicional - postular que estas 
formas são marcadas no léxico como possuindo o -s tina! extrametnco Porém, o 
comportamento dessas palavras quanto ao número - (75) - aponta para a solução 
exemplificada em (77) como a mais correta. 

Por outro lado, a extrametricidade da consoante final parece ser o único caminho 
para explicar o padrão acentuai das paroxitonas terminadas em -L e -R. Nos exemplos em 
(78), a extrametricidade da consoante final é morfologicamente condicionada à presença do 
sufixo ve/. Este sufixo encontra-se marcado no léxico como-ve" /> ou -bt<.. /'· 

(78) visível 
paupável 
agradável 

possível 
amigável 
hornvel 

ignóbil 
sensível 
irresistível 

A estrutura métrica das palavras em (78) corresponde a: 
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(79) ( X 

(x .) 
v1 sí ve<l> 
u v v 

X ) 

(x ) 
pau pa ve<l> 
- vv 

( X 

(x ) 
a gra dá ve<l> 

v v v v 

RF 

Porem, existe uma outra classe de adjetivos em -L, não terminados em -vel, listados 
em (80a), que, juntamente com alguns substantivos, contrasta com (80b ), que segue o 
padrão dos exemplos em (59), quanto ao padrão acentuai. 

(80) a. útil nível b viril fuzil 

fácil túnel sutil Brasil 
dificil míssil anil tonel 
ágil réptil coronel pastel 

Observe-se, porém. que estas duas classes de palavras não diferem apenas no padrão 
métrico, mas também na formação do plural. 

( 81) a. útil 
fácil 
dificil -

úteis 
fáceis 
dificeis 

b. sutil 
viril 
fuzil 

sutis 
vms 
fuzis 

Porém, esta diferenciação quanto à formação do plural não abrange todos os 
exemplos em (80b ). Note-se que os substantivos terminados em -e/ fazem o plural à maneira 
das palavras em (80a): 

( 82) a. túnel 
nível 
míssil 

túneis 
níveis 
mísseis 

b. pastel 
tonel -

pastéis 
tonéis 

Como a formação do plural é feita em um estrato posterior ao da atribuição do 
acento, pode-se concluir que o processo que diferencia o plural de (8la) e (8lb) depende da 
acentuação - mais precisamente, que atua de maneira diversa quando o -L final é ou não é 
extramétrico (para palavras terminadas em -IL). Segundo Bisol ( 1989: 210-211 ), esta 
diferenciação ocorre porque as rimas finais das palavras em (80a) possuem apenas uma 
posição preenchida, uma vez que o -L da coda é extrarnétrico, enquanto que as rimas finais 
dos exemplos em (80b) possuem duas posições preenchidas. Aceitando-se a 
extrametricidade da coda final dos exemplos em (80a), a estrutura métrica de (80a) e (80b), 
corresponde a, respectivamente, (83a) e (83b): 

(83) a. (x ) X ) (x RF 
(x .) (x .) (x 
u ti<!> di t1 ci<l> tú ne<l> 

v v vvv v v 
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b ( X) 
(x) 

su til 
u-

x) 
(X) 

to nel 
v -

RF 

Um terceiro caso de exceção à regra ''default" que depende da noção de 
extrametricidade para ser explicado, o das paroxítonas terminadas em -R, está exemplificado 
em (84). Tais palavras, na maioria empréstimos recentes do inglês ou não tão recentes do 
latim, muitas vezes conservam a acentuação da língua original. 

(84) revolver Helder açúcar 
flúor âmbar cadáver 
dólar pôquer cateter 
éter néctar ímpar 
Walter caráter 

Note-se que, na maioria das vezes, a sequência-VR final dessas palavras e redutível 

(85) revólver 
Walter 
açúcar 

revólvi 
Walti 
açucra/açuca 

Além disso, as palavras em (84) aceitam os dois sufixos de diminutivo, enquanto que 
as oxítonas terminadas em -VR aceitam apenas -zmho Ora, isto prova que, ao contrário das 
oxítonas (em (86b)), as palavras em (84) ora se componam como não possuindo vogal 
marcadora de classe, ao aceitar o sufixo -zmho, em alguns dialetos, ora como formadas por 
radical + marca de classe, ao aceitar -mho. 

(86) a. revólver - revolverzinho/revolvinho; revolverzão/revolvão 
açúcar- açucarzinho/açuquinha/açucrinha: açucarzão/açucão/açucrão 
Walter- *Waherzinho/Waltinho, *Walterão/Waltão 

b. pomar- pomarzinho/*pomarinho 
elixir- elixirzinho/*elixirinho 
Ester- Esterzinhai*Esterinha 

T ai fenômeno faz com que seja levantada a hipótese de que, ao menos nos dialetos 
em que pode ser adicionado -mho;-âo a paroxítonas terminadas em -R, a vogal antes do -R 
pode ser considerada marca de classe. Pode residir aí, talvez. a motivação para a 
extrametricidade desta consoante final. Aceita esta hipótese ou não. a verdade é que a 
ocorrência desta consoante não interfere, de maneira alguma, como mostra (87), na 
estrutura métrica das palavras em questão e, conseqüentemente, deve ser marcada no léxico 
como extramétrica. 
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(87) X ( X (X (X RF 
(x) (x ) (X (x) 

re vól ve<r> a çú ca<r> flú o<r> àm ba<r> 

u - u u u u uv - u 

Outro caso interessante a ser analisado e o das sílabas finais superpesadas- (88). 

( 88) a. tórax 
córtex 
ônix 

b. xerox 
durex 
vidrex 

eucatex 
p1rex 
tampax 

Note-se que as palavras em (88a), importadas diretamente do latim, preservam o 
acento na posição original (penúltima sílaba). Já as palavras em (88b ), de empréstimo 
recente, atribuem o acento à última sílaba da palavra, conforme a regra "default" . Ora, para 
que a estrutura rítmica das palavras em (88a) seja corretamente derivada, é necessário 
postular que a sequência -KS final seja marcada como extrametrica no léxico para esta 
classe de palavras. 63 

(89) a. (x ) (x RF 
(x (x) 
t;-, ra<ks> k~r te<ks> 

uu - u 

b. x) ( x) RF 
(x) (x) 

j'e r:Jks taN paks 

u - --

A mais clássica das exceções às regras formuladas pelos estudos aqui resenhados diz 
respeito à acentuação das proparoxítonas. A maneira clássica de adequá-las ao padrão 
acentuai das outras palavras do PB tem sido através da utilização do conceito de 
extrametricidade ou de noções próximas. Assim, como já foi visto anteriormente, Bisol 
( 1992a, b) atribui, no léxico, extrametricidade à última sílaba das proparoxítonas. A 
desvantagem desta posição está no fato de terem que ser marcadas, uma a uma, no léxico, 
todas as palavras proparoxítonas. Por outro lado, as posições de Duarte ( 1977), Maia 
(1981 ), d'Andrade & Laks (1991) e Alvarenga ( 1993), embora mais arrojadas, polêmicas e 
menos ortodoxas dentro da teoria, trazem maior iluminação à questão das proparoxítonas 
em PB. D'Andrade & Laks e Alvarenga aludem a sufixos acento-repelentes, entre eles, -1co, 
-voro, -gero, -fero64; Duarte e Maia fazem referência a seqüências inacentuàveis, entre elas­
i c- e -1m- (do sufixo -íss1mo) A grande inovação desta proposta consiste em considerar 
inacentuáveis as vogais da penúltima - e não da última sílaba, como vem sendo feito, 
tradicionalmente, no modelo métrico Podem ser citados como argumentos favoráveis à 

63 Esta é a solução tradicional. também adotada por Bisol ( 1992a. b). 
64 Note-se que se trata dos mesmos sufixos apontados por Wetzels (1992: 38) como mdutores de ntmo 
datílico (na aplicação da regra de abaixamento datí!Jco). 
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extrametricidade dessas sequencias inacentuaveis - e, consequentemente. da penúltima 
sílaba. pois só a projeção da rima interessa à atribuição do acento - alguns processos de 
redução das proparoxítonas em PB, visando a transformá-las em palavras canônicas quanto 
à acentuação. Note-se. em (90), que a sílaba que se enfraquece, em geraL é a penúltima, pois 
é ela quem perde a vogal (o núcleo) . 65 

(90) abóbora abóbra 
número númro 

fósforo fósfru 
cérebro cérbru 

Fazendo um levantamento entre sufixos de origem grega e latina, pode-se perceber 
que muitos deles são acento-repelentes (não apenas os citados correntemente na literatura). 
AJém disso, podem ser agrupados em classes quanto às seqüências inacentuáveis que 
encerram. Note-se que estas seqüências. do tipo -VC-, sempre são compostas pela vogal da 
penultima sílaba mais o "onset" da última. 

(9 1) Quadro dos sufixos que contém sequências inacentuáveis 

11 Sequênctas Sufixos 
I inacentuávets 

-Lk- -Lk- I -stíc- I -fie-
-a.k- -ak-
-er- -ger- I -pter- 1 -fer-
-o r- -vor- I -for-
-ar- -par-
-o f- -sof- I -trof-
-af- -graf-

-ui- -ul-
-ai- -cefai-
-oi- -pol- / -col-
-11- -dáctii- I -!il-
-tm- -isstm- I -ílim- I -errim- I -ônim-
-om- -drom- I -nom-
-am- -gam- 1 -pótam-
-an- -man-
-on- -gon- I -ton- I -son-
-og- -log-
-ag- -fag-
-ug- -fug-
-il- -cit- I -clit- ( -clts- ) 
-ob- -f oh-
-od- -pod-
-ed- -ped-
-Jd- -td-
-lp- -ttp-

65 Existe. porem. uma exceção estômago - esroma. Esta forma. no entanto. é mais corrente. em alguns 
dialetos do imenor de São Paulo. como estômago- estorno. 
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Algumas das palavras que contém os sufixos acima encontram-se listadas em (92) 
(93) contem palavras que. embora não sejam formadas pelos sufixos mencionados, possuem 
as mesmas sequências macentuaveis 

(92) -metro 
cronômetro 
anemõmetro 
quilômetro 

-trofe/-trofo 
catástrofe 
apóstrofo 

-érrimo 
chiquérrimo 
paupemmo 

-logo 
teólogo 
arqueologo 
antropologo 
biólogo 

-CitO 

leocócito 

-fobo 
xenófobo 
hidrófobo 

-ik­
despótico 
mágica 
música 
foneuca 

-gero 
belígero 
lanígero 

-mano 
tmucômano 
bibliômano 

-ulal-ulo 
úvula 
músculo 
minuscula 
homúnculo 
clavícula 
furúnculo 
maiúscula 

-tàgo 
antropófago 

-dácnlo 
pterodáctilo 

-foro 
semáforo 

-pole/-polis 
metropole 
Cosmópolis 
Cordeirópolis 
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-voro 
carruvoro 
herbívoro 

-íssimo 
contentíssimo 
belíssimo 

-gono 
polígono 

-céfalo 
hidrocéfalo 
braquicéfalo 

-dromo 
hipodromo 
kartódromo 

-gamo 
polígamo 
monógamo 

-potamo 
hjpopotamo 

-sofo 
filósofo 
teósofo 

-ílimo 
facílimo 

-paro 
ovíparo 

-grafo 
poli grafo 
geógrafo 
di grato 

-filo 
hidrófilo 
bibliófilo 

-tono 
monótono 
átono 
oxítona 

-cola 
silvícola 
agrícola 



caouco -podei-pede -ptero -suco 
crônico artropode díptero di SUCO 

tômco veloc1pede tnstico 
pia suco quadrupede 
hélice 
democratico -fero -fico -sono 
político calonfero benéfico urussono 

médico mort1fero 
úmbrico ferrífero 
público 

-fugo -nomo -ônimo -id-
vermífugo astrônomo homônimo límpido 

metrónomo anônimo tépido 
pseudônimo cal ido 

pálida 

-clit- (-clise) -aco -tipo 
mesóclise maníaco fenótipo 
ênclise elegíaco genótipo 
próclise paradisíaco protótipo 

(93) -1m- -ar- -or- -it-
último càntaro abóbora exho 
ótimo v1bora súbito 
ínfimo fósforo súdito 

explícito 

-oi- -ag- -od- -om-
pérola estômago período átomo 

-id-
dúvida 
dívida 
lúcida 
híbrido 

Existe. porem. outros proparoxnonos que não contem estes sufixos nem qualquer 
das sequências inacemuáve1s listadas em (9 1) 

(9 1) córrego silaba maquma 
fôlego polissilabo antidoto 
pessego monoss1labo lâmpada 
tráfego 
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As sequencias -ad-. -i!J.h -ab-. -111- e -01- não constam do quadro em (91 ) Por outro 
lado. embora não conste especificamente a sequência -ad-. de lâmpada. constam da lista 
-od-. -ed- e -1d-. o mesmo ocorre com -eg-, das palavras na primeira coluna. que não consta 
de (91 ), mas -og-. -ug- e -ag-. sim. antes de -b. a única seqüência que consta de (91) é -ob­
e antes de -1. -11- A panir daí, pode ser elaborada a hipótese de uma generalização. no 
sentido de considerar inacentuáveis, por analogia às seqúências constantes nos sufixos em 
questão, as sequências -VD-, -VG-, -VB-, -VT -; e asstm por diante, para todas as 
seqúências de (91) Dos exemplos acima, a única palavra que conttnua fora desta 
generalização e máquma. pois não foi listado nenhum sufixo com a seqi.lência -VN-

A pantr dessas observações. duas hipóteses podem ser formuladas com relação à 
acentuação das proparoxnonas. 

A primeira envolve a postulação da extrametricidade dessas sequenctas 
macentuáveis Um primeiro problema que surge, a panir daí, diz respeito à construção do 
último pe das proparoxítonas: como construir um pé integrando duas sílabas não-contíguas ? 

O problema com relação a esta pnmeira hipótese reside na aplicação da noção de 
extrametricidade a estruturas não-periféricas - o que fere a Condição de Penfericidade (ver 
Capítulo 2) . Como o domínio de aplicação do acento em PB é a palavra. as sequências 
inacentuáveis em (91) não são periféricas, Já que, de modo geral, são seguidas por uma 
marca de classe 

Por outro lado, a solução tradicional (marcar no leXIco, para cada item lexícal em 
questão, a última sílaba das proparoxítonas como extrametrica) promove o inchaço das 
marcas no léxico (marca todas as sílabas que ocorrem em posição final nas proparoxttonas). 
No entanto, é esta sílaba- e não a penúltima- que satisfaz as condições de extrametricidade 
impostas pela teoria- é ela, portanto, que deve ser a extramétrica nas proparoxitonas. O que 
resta a ser explorado é a eXIstência ou não de algum condicionamento morfológico a que 
estes casos de extrametricidade estariam submetidos - o que leva a segunda hipótese 

Dadas as restrições para a ocorrência de extrametricidade impostas pela teoria. 
conclui-se que. embora não constituam em si mesmas as sequências inacentuaveis elementos 
extrametricos. a presença de uma delas condiciona morfologicamente a extrametricidade da 
sílaba composta pela(s) consoante(s) da seqúêncta inacentuável e da vogal que a segue.66 Tal 
condicionamento encontra-se esquemattzado em (95) · 

(95) cr ~ <cr> I cr ] __ p 

1\ I \ 
O R O]s+ [R]M 
: I I : 

X X 

v 
[ + inacentuável] 

em que· 
P = palavra 
S =sufixo 
M = marca de classe 

A solução descrita acima. mais elegante do que a tradicionaL na medida em que não 
e mais necessário marcar no léxico a extrametricidade das sílabas finais das proparoxítonas 
levanta uma importante questão e possível considerar a extrametricidade atributda por regra 

66 O fato de ser a consoante da sequênc1a tnacentuavel o elemento que mrus mteressa a regra de 
e:mametncidade reforça a hlpotese da generailzação. formulada actma. 
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e não como uma estipulação ') Se a resposta for posit1va. a estrutura ntmica de fonetrca 
pode ser reescrita como (96) 

(96) X 

(x .) 
to né ti <ca> 

RF 

É importante ressaltar o fato de que, quando pertencentes ao radical, as seqüências 
-VC- não satisfazem as condições de (95) e, em conseqüência, não são extramétricas, 
podendo portar acento.67 Observe-se a oposição em (97)' 

(97) facil + ílim + o vs. arrim +o 

Também podem ser contrastados casos de derivação (portando sequenc1as 
inacentuáveis) e composição (em que não se aplica a extrametricidade, por causa da 
Condição de Exaustividade): 

(98) genó + tiQ +o 
fenó + tiQ +o 

vs logo# tiQ + o 

Por sua vez, a oposição apresentada em (99) deve-se ao fato de existirem dois 
sufixos -1do, um adjetivador, portador de seqüência inacentuável, e outro verbal (particípio), 
sujeito à regra de extrametrícidade dos verbos, que será apresentada adiante, diversa da dos 
não-verbos: 

(99) límpido vs. ardido 

Partindo dessas considerações, os processos redutores exemplificados em (90) 
seriam explicados como eliminadores de extrametricidade, com a fusão das duas últimas 
sílabas atraves de diferentes processos, rumo ao padrão rítmico canõnico do PB. 

Observem-se, agora, as palavras em ( 1 00), todas proparoxítonas. cuja sílaba final é 
pesada 

(1 00) a. Júpiter 
Lúcifer 

b. ínterim 
espécimen 

c. õnibus 

Note-se, também, que as palavras em ( 1 OOa) possuem um comportamento análogo 
ao das paroxitonas terminadas em -R ( extramétrico) quanto à formação do diminutivo. É 
este um argumento favorável à consideração do -R final de Júptter e Lúcifer como 
extramétrico. 

(lO l) Júpiter- Jupiterzinho - * Jupiterinho 
Lúcifer - Luciferzinho - Luciferinho 

67 A não ser nos casos excepcionais. de\-1dos a analog1a com os sufixos em questão. hstados em (91) e 
(92) 
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Também os exemplos em (l OOb) e (l OOc) possuem a última consoante extramétrica, 
pelos mesmos motivos que as paroxítonas terminadas em -EM e as paroxítonas terrrunadas 
em -S, respectivamente. Além disso, todos os exemplos em ( 1 00) estão sujeitos à aplicação 
da regra (95). Embora sejam todos eles formas não-derivadas, a extrametricidade da última 
sílaba pode ser postulada em analogia aos sufixos acento-repelentes, já que possuem, na 
periferia do radical. seqüências análogas às listadas em (91 ). Por sua vez. a co-ocorrência 
destes dois tipos de extrametricidade não causa qualquer problema. uma vez que a teoria 
prediz que elementos extramétricos de um nível superior (no caso, a sílaba) podem dominar 
elementos extramétricos de um nível inferior (no caso, a coda). 

Desta maneira, a estrutura métrica das palavras em ( 1 00) corresponde a ( I 02) 

( 102) (x 
(x 
Jú pi <te<r>> 

( X 

(x 

) 

es pé ci <me<n>> 

(x ) 
(x . ) 
ô ni <bu<s>> 

A partir da segunda hipótese a respeito da acentuação das proparmutonas. o único 
caso que fica por resolver é a atribmção de acento a pena/ti (que, segundo Bisol, 1992b, 
alterna com pená/ti, acentuada conforme a regra "default") Por se tràtar de apenas um caso, 
oriundo de empréstimo, pode-se propor uma marca no léxico, que impede que a penúltima 
silaba, na/, pesada, receba o acento 

Em relação ao acento na antepenúltima sílaba, resta ainda um caso a ser analisado: o 
das impropriamente chamadas, pelas gramáticas tradicionais, de paroxítonas terminadas em 
ditongo crescente - exemplos em ( 103 ). Melhor seria nomear esta classe proparoxítonas 
terminadas em hiato, uma vez que "ditongos crescentes são rimas de duas diferentes sílabas 
na estrutura subjacente" (Bisol, 1989: 215). A principal evidência a este respeito consiste 
no fato de a seqüência glide-vogal estar normalmente em variação livre com o hiato - ver 
exemplos em (I 04 ), extrai dos de Bisol ( 1989: 216 ). 

( 1 03) a. paciência b. tábua 
ignorância tànulia 
bancário Ásia 
marmóreo refugio 
imundície gênio 
ministério ingênuo 
usuário contínuo 
primário médio 
adultério obséquio 
conseqüência amnes1a 
superfície dália 
ciência privilégio 
literário egípcio 
consciência óbvio 
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( 1 04) quiabo 

iate 

suar 

[kJ · abu - ·kyabu] 

r I 'atSi · y aL~i I 
[ su ·ar ·- 'swar] 

Como os glides dos ditongos acima nunca são apagados. Bisol ( 1989 118) conclui 
que essa sequêncta de vogais possui duas posições no esqueleto prosodico - o que é 
absolutamente previsível. Já que se originou de um hiato A parttr daí, tres hipoteses podem 
ser aventadas - todas elas problemáticas, porem 

A primeira delas preve a formação do ditongo logo após a silabação. mas ames da 
atribuição do acento Alem disso, nesta operação, a sequência perde uma mora. tornando-se 
leve (resulta daí o padrão trocaico de acentuação, canônico). A segunda hipótese prevê que 
o ditongo é formado antes da aplicação do acento, através de um processo que transforma a 
sllaba antenor em "onset" da ultima sílaba, o que transforma a sílaba resultante em leve (já 
que o "onset" não interfere no peso silábico) O problema em relação a essas duas hipoteses 
prelimmares é que. embora façam com que este grupo de palavras siga o padrão canônico de 
acento em PB, excluem a possibilidade de a sequêncta de vogais ser efetivamente realizada 
como um hiato 

Uma terceira hipotese envolve a consideração da noção de extrametnctdade Como 
esta sequência de vogais constitui, na forma de base. um hiato, possuindo duas postções no 
esqueleto prosódico, então uma das vogais da seqliência tem que ser extramétrica, para que 
o acento seja atribuído à sílaba correta. Como é a primeira vogal da seqüência que se 
transforma em glide (se reduz), pode-se sugenr a sua extrametricidade - e não a da última 
sílaba, como dita a posição tradicional da teoria Entretanto, esta solução e problemática. 
pois esbarra no fator da perifericidade dos elementos extramétricos, ferindo a Condição de 
Penfericidade, uma vez que a vogal em questão não se encontra na perifena do dorniruo - a 
palavra. 

Uma quarta solução. mais viável, pode ser formulada a partir do estabelecimento de 
um condicionamento morfológico da extrametricidade, nos casos em (I 03). que foram 
estrategicamente dispostos em duas colunas, correspondentes a duas subclasses - a e b. 

As palavras em ( I 03a) são todas formadas a partir da adição dos seguintes sufixos. 
-ARIO (bancarro), -ERlO (adulténo), - lerE (mwndicie), - !A (conseqtiénc1a) e -EO 

(marmoreo). Dada a recorrêncta dos casos, pode ser formulada a regra de extrametncidade 
em (I OS), ligada á presença dos sufixos acima nas palavras em questão 

(1 OS) v~ <V> I -an- l _ ]M 
-en- I 
-!C!- I em que: 
- I- I M = marca de classe 
-e- JR R = radical derivac10nal 

Porem. o que faz com que esta regra não se aplique as formas em ( I 06 ), que, 
aparentemente. sausfazem as condições de aplicação em (I OS)? 
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( I 06) padaria 
joalheria 
freguesia 

Acontece que os sufixos formadores das palavras em ( I 06) não são os mesmos 
presentes nos exemplos em ( 1 03a), pois podem ser diferenciados entre SI atraves do 
significado que atribuem ao radical ao qual se ligam 

Atente-se. agora. para as palavras em ( 103b), que possuem uma peculiaridade que 
pode ser apreendida atraves do paradigma derivac10nal a que penencem - conforme ( 1 07) 
apresentam todas um radical terminado em vogal alta 68 

(I 07) médi/o- medi/ano- medi/atriz 
obséqui/o - obsequiloso 
privilégiio - privilegi/ar - privilegi/ado 
ingênu/o - ingênu/a - ingenu/idade 
contínu/o- continu/a- contmwidade - continu/ar 
eg1pci/o - egípcva69 

óbvito- óbvi/a - obviledade 
tábu/a - tabu/inha - tabulada 

A panir daí, pode-se formular a seguinte regra de extrametricidade - em ( 1 08) -, de 
cuja aplicação deriva o padrão métrico das palavras agrupadas em (l03b)· 

a 
1\ 

O R 
I 
N 

I 

]R _ ]M 
1\ 

O R 

! I 
I N 
I I 

v $ v 
I 

[+alta] 

em que. 
R = radical derivacional 
M = marca de classe 

.-\ panrr da aplicação das regras (I OS) e ( I 08), são derivadas as estruturas métricas 
das palavras em ( I 03 ), como mostrado em ( I 09) 

68 Não penencem a esta categona palavras como lmgua. água. 1mquo. etc .. uma \CZ que o glide. neste 
caso. forma uma urudade com a consoante. podendo os dots serem constderados uma consoante composta 
de dots momentos (embora ocupando uma Unica urudade temporal no "tier" prosodJco). representada por 
lk"l. /g"'/ Neste caso. o ghde se s1rua no ''onset" da sllaba - não se tratando. consequentemente. de um 
dnongo '\·erdadeuo" na forma de base do léxico. A este respello. 'e r Bisol ( 1989) 
~>9 Mas Egito - eg1pc1o Entretanto. pode-se argumentar que não se trata exatamente do mesmo radical. 
mas de radicais correlatos. ass1m como no caso de le1te- làcteo 
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( 109) X X '( RF 
(x) (x . ) (x .) 

pa c1 ên ci <a> banca ri <o> mar mó re <o> 
u u - v - '-....' v I...JU 

(x ) X X RF 
(x (x (x . ) 
tá bu <a> in ge nu <o> pri vi lé gi <o> 
I...) I..) - uu uuu u 

Observe-se o caso dos exemplos em ( I I 0), similares aos de ( l 03) por possuírem um 
hiato pós-tõnico. mas diversos deles por possuírem a última sílaba pesada, terminada em -R. 

(11 O) JÚnior 
sênior 

O cornponamento dos exemplos em ( 11 O) quanto à formação do diminuuvo - em 
( li!) - prova que eles são análogos as paroxítonas terminadas em -R extrarnétrico, o que 
faz crer que. também nestas palavras, o -R final é extramétnco. 70 

( 111) JÚruor - juniorzmho - *juruorinho - Juninho 
sênior- seniorzinho - *seruorinho- *seninho 

Porém. a extrametricidade apenas do -R final não explica o padrão acentuai dessas 
palavras. É preciso que roda a sílaba final seJa extrarnetrica para que o padrão correto seja 
derivado. 

Existem algumas hipóteses que podem fundamentar a extrarnetricidade da s!laba final 
em nos exemplos em (I I O) Uma delas resulta da observação do fato de Jllmnho ser um 
diminutivo poss1vel e corrente de ;úmor Ora, neste caso. corno se pode ver através da 
terminação do diminutivo. -o funciona como marca de classe: sendo ass1m. extstern 
condições de aplicabilidade para a regra ( l 09), que transforma em extrametrica toda a sílaba 
tinal. fazendo com que esta domine a extrametricidade da consoante da coda. Uma outra 
hipótese e a solução clássica: envolve a marcação no léxico da última sílaba de JÚnior e 
sêmor como extramétricas. Aceita a primeira (ll2a) ou a segunda hipótese ( 112b). a 
estrutura métrica dessas palavras é a mesma. 

(1 12)a (x 
(x 

) 

jú ni <o<r>> 

b (x 
(x .) 

jú ni <or> 

Um outro caso t1pico de exceção a regra "default" citado na literatura envolve os 
exemplos em ( 113). palavras acentuadas na quana-últirna sílaba. no nivel fonetico 

-o Alem d!sso. Júmor e semor também são de emprésumo relaU\amente recente. asstm como munas das 
paroxítonas e proparoXIlonas tenmnadas em -R 
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( 1 13) ritrruco 
tecnica 
amígdala 
eclâmpsia 
elíptica 
étmco 
óptico 

~o entanto. note-se que a epentese que acarreta a localização do acento na quarta­
ultima não é obrigatoria. 

(114) ['xitrruku - 'xüfirniku] 
[ 'tEkruka - 'tEkinika l 
[a· migdala I a· midala - a' rrugidala I 
l" ::>ptJiku I · ;,tJiku - · ::>pitJtku] 

Por não ser obrigatoria. esta epentese deve ser constderada uma regra de aplicação 
pós-leXJcaJ. Como o acento, em PB, e atribuído ainda no léxico, o padrão acentua! dessas 
palavras segue o das proparoxítonas. Observe-se que todas elas estão sujeitas a aplicação da 
regra (95), que marca a extrametricidade da última sílaba de palavras que contém seqüências 
in acentuáveis. Desta forma, a estrutura de rítrmco, no nível lexicaJ, corresponde a ( 115) 

(l l5 ) (x 

(x) 
rit rni <co> 
- v 

Quanto aos monosstlabos, faz-se necessario estabelecer distinção entre os pesados 
(em ( 116a)) e os leves (em ( 116b)). 

(I 16) a sol b te 
mel lá 
mar de 
noz c a 
c eu o 
pat a 
mãe lhe 
com 

Não há problemas em relação às palavras em ( ll6a) a unica sílaba. sozinha, Já forma 
um pé canônico trocaico-moraico 

( 117) (x) 

sol 
(x) 
pai 

(x) 
mãe 
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Em relação as formas em ( l16b ), é necessario repeur que a construção dos pés 
degenerados e perrrutida (embora nenhum pé canõrúco tenha sido ainda construído), porque. 
de outra forma. não senam construídos quaisquer pes no dommio da palavra. 

( 118) (X) 
de 
u 

(x) 
lá 
u 

Até o momento. a presente apresentação deteve-se na explicação do padrão acentuai 
dos nomes. adjetivos e outros itens com estrutura lexical sirrúlar (em outras palavras, não­
verbos) . Porem, para dar conta da acentuação das formas verbais, é preciso estabelecer a 
mesma distinção de Bisol ( l992b: 14) entre verbos e não-verbos. em que o léxico é pensado 
à maneira da Fonologia Lexical - o que perrrute distingUJr verbos de não-verbos pelo 
domínio de aplicação da regra do acento Em não-verbos, a regra de acento opera no 
componente lexical a partir da primeira regra de formação de palavras e volta a operar a 
cada introdução de um novo morfema, ciclicamente. durante todo o processo derivativo. Em 
relação aos verbos. a regra de acento pode ser considerada não-cíclica. pois só opera 
quando a palavra esta pronta 

Como já foi visto no ttem anterior deste capitulo, Bisol acredita que os parâmetros 
que atnbuem o acento aos nomes e similares são os mesmos que o atribuem aos verbos - so 
muda a regra de extrametricidade, que é especial para os verbos 11 Este posicionamento de 
Bisol ( l992a, b) é, aqui, seguido a risca 

( 119) Extrametricidade nos verbos 
Marque como extramétrico: 
a. o morfema número-pessoal das formas das Iª e 2ª pessoas do plural nos 

tempos Imperfeito do Indicativo e Subjuntivo e Mais-que-perfeito do 
[ndicativo. 

b a co da final que porte elemento com status de t1exào, ou seja, { N, S} . n 

A partir da aplicação de ( 119), dá-se conta do padrão acentuai das formas verbais do 
PB. exemplificadas em ( 120), atraves da conjugação do verbo AMAR 73 

-~ Ver (361 e ( 4 1). neste mesmo capitulo. 
-

2 Note-se que. nas desmenc1as numero-pessoais da Iª e da 1ª pessoas do plural. -mos e -tes. nos tempos 
Presente e Perfeno do lndlcauvo. Presente e Futuro do SubJunmo. lmperau'"o e fomtas nonuna1s. 
somente o - final e extramétrico. porque somente ele pertence a coda 
: J As umcas formas das qua1s não se dá conta do padrão acentuai a partir da constderação de ( 119) são a 
terceira pessoa do smguJar do verbo "estar" (esra) e todas as formas da pnme1ra pessoa do smguJar do 
Pretento Perfe1to do lndicauvo. nas segunda e terceira conJugações (ex defendi. parll) Para uma 
e.:-.-plicação destes padrões. acena-se. aqw. as mesmas soluções apresentadas para o padrão acentuai destas 
formas no português arca1co (ver 3.3. neste capuuJo). 
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( I ~ 0) Indicativo. 

Presente 

(X 

(x 
('< 
(X 

a mo a ma<s> 
v.._) v v 

Pretérito Perfeito. 

( x) X 

(x) (x) 

a met a mas te 

) 

(X 

(x 

'( 

(x 
) " ) (x 

(x) (x 

a ma a ma mo<s> a mai<s> a ma<m> 
VV V'.JV v- VV 

x) ( X ( X )( X 

(x) (X ) (x) (x 
) 

amou a ma mo<s> a mas te<s> a ma ra<m> 
v - v - v v - vvv v - v v uv 

Pretento Imperfeito: 

'( ) ( 
(x ) 

X 

(x ) 
) ( X ) ( X 

(x ) (x .) 

) ( '( 

(x 

) ( :< 
(x 

) 

a ma va a ma va<s> a ma va a ma va <mos> a ma ve<is> a ma va<m> 
vvv vvv vvv vvv 

Preterito Mais-que-perfeito: 

X ) ( X 

(x .) (x ) 
) ( X ) 

(x ) 
:< 

(x 

v vv 

) ( X 

(x ) 

v vv 

( '( 

(x 
a ma ra a ma ra<s> a ma ra a má ra <mos> a má re<is> a ma ra<m> 

v \.....' '....) '...) v v vvvv v v v vv v vv 

Subjuntivo 

Presente. 

(x ) (x ) (x ) X '( ) (x ) 
(x . ) (x ) (x ) (x (x) (x 
a me a me<s> ame a me mo<s> a mei<s> a me<m> 
v\._., v v v v vvv 'J- 'J v 

Preterito Imperfeito. 

'( ) ( X ) ( X ) ( '( X ) X 

(x .) (x (x ) (X ) (x .) (x 
a ma sse a ma sse<s> a ma sse a ma sse <mos> a má sse.--is> a ma sse<m> 
vvu v v v vvu I.....' V u v v v uv \.....' 
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Futuro 

x) 

(x) 
X 

(x 

'<) 
(x) 

X 

(x) 
X 

(x) 
( X 

(x 

a mar a ma re<s> a mar a mar mo<s> a mar de<s> a ma re<m> 
1.._.1 - \.J v v v - ' J - \....1 J - 'J v v u 

Imperativo 

Afirmativo: 

(x ) (x 

(x ) (x 
'\ 

(x 

( X) 
(x) 

a ma a me a me mo<s> a mru 
VVVI......' VVV V -

~ egativo . 

(x (X ( X ) ( 

(x ) (x (x .) 

X 

(x) 

(x 

(x 
a me<m> 

) (x 
(x ) 

a me<s> ame a me mo<s> a mei<s> a me<m> 
v v uu uv u u-

Formas Nominais· 

Infinitivo Impessoal· 

'<) 
(x) 

a mar 
u -

Infinitivo Pessoal 

x) 

(x) 
X 

(x .) 

x) ( x 
(x) (x ) 

vu 

X 

(x) 
) ( '{ 

(x ) 
a mar a ma re<s> a mar a mar mo<s> a mar de<s> a ma re<m..> 
'J - v v v u - v - I..) ~· - u v """ u 
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Genindio 

"\ 

(x) 

amando 
-._) - u 

PanictplO: 

X ) 

(x ) 

a ma do 
u \......' u 

Foram deixadas de fora de ( 120}, propositadamente. as formas do Futuro do 
Presente e do Futuro do Preterito (Condicional) do lndtcativo. que. como em Mateus (1983) 
e Bisol ( 1992a), são aqui consideradas compostas pela forma do infiniuvo mais o verbo 
haver no presente do indicativo, no futuro, e pelo infinitivo mats o pretento tmperfeito do 
verbo tr, no condicional.'4 Assim, as estruturas metricas correspondentes à conJugação do 
verbo amar nesses dois tempos encontra-se em ( 121 ). Note-se que é preciso a aplicação da 
regra de "Apagamento de x" ( Ap x), para a dissolução do choque ( "clash'') formado pelos 
acentos das duas palavras envolvidas na formação dos compostos. 

(121) Futuro do Presente: 

Ap X 

amaret = 

Apx 

amaras= 

Apx 

amara= 

?.t Diferentemente de B1sol ( l Y92a). que considera o cond.Jctonal composto do mfiruti\O mats o verbo 
haver. no tmperfeno do md.icati\O 
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'( 

(X ) Ap X 

(X) (X ) 

amanets = [amar] [íe<is>] 

u - u u 

X 

(x ) Apx 
(x) (x .) 

amanam = [amar] [ia<m>] 
u - u u 

2 3. 1. Sumáno dos pardmetros do acento do PB 

pé básico: troqueu moraico 

l . Quantidade de sílabas por pé· binário 
2 Dominância: esquerda 
3. Sensibilidade à quantidade silábica: sim 
4 Direcionalidade: da direita para a esquerda 
5. Regra Final: à direita 
6 Extrametricidade: 

a constituintes: segmentos/sílabas 
b. borda: direita 

7 Pés degenerados: proibição fraca (quando nenhum pe canànico puder ser construído) 
8. Quantidade silábica. elementos da rima. 
9 lteratividade: os pés são construídos não-iterativamente 
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3 ACENTO EM PORTUGuES ARCAlCO 

3 I. Acentuação em Ponuguês Arcaico. a visão dos estudos tradicionais 

Pouco se sabe a respeito da prosódia do ponuguês arcaico. Até mesmo em trabalhos 
maJs recentes sobre este penodo da língua ponuguesa. não é possível encontrar tais 
informações. Pode-se contar apenas com algumas citações de antigos filólogos e outros 
estudiosos da língua (não tão anugos asstm) a respeito da acentuação do ponugues. na sua 
fase arcatca Um levantamento destas citações é o que se pretende aqui fazer. já que é 
imprescindível levar em consideração os achados de estudos anteriores no momento de uma 
proposta de análise do acento do ponugues arcaico - o que será desenvolvido no próx.imo 
1tem 

Em relação à localização do acento nas palavras. nem todos os estudiosos estão de 
acordo Enquanto que. para Nunes ( 1973 ), como sera visto a seguir. o acento so pode recair 
sobre as duas últimas stlabas da palavra. Teyssier ( 1987 ~-t) pensa que 

"Em galego-português. o acento tómco podia reca1r na última sílaba 
(perdi), na penúltima (perde) 1!, mwto raramente, na antepenúlllma 
( alvissara). " 

Teyssier é dessa opinião porque acredita que a regra de atribuição do acento - que 
ele considera de intensidade (Teyssier, 1987: 8)- não teria mudado do português arcaico até 
os dias de hoje Ponanto, salvo raras exceções (que ele afirma ex.istirem sem, entretanto. 
aponta-las), as regras de atribuição do acento formuladas para o ponuguês atual serviriam 
para o ponugues arcaico- Teyssier ( 1987 8). 

''Generaliza-se um acento de mtens1dade. czua posição é determmada de 
maneira automática. i 5 Quando nenhuma acção contrária entre em JOgo, a 
acentuação permanece a mesma em galego-português e l!m português 
contemporâneo. " 

Neste caso, Teyssier teria que propor uma mudança na atribuição de acento ainda no 
latim (seja em qual fase for) 

Porem. o mais comum é encontrar afirmações a respeito da permanência do acento 
tônico na mesma sílaba em que ocorria no latim - o que não quer automaticamente dizer que 
esta sílaba, no ponugues arcaico, ocupe a mesma postção na palavra que ocupava em 

" 5 Um acento atnbwdo "de maneira automauca'' pode corresponder. na atual terrrunologta das fonolog~as 
nào-ltneares. a um acento atnbwdo lexical ou pos-le:ocalmente. por regra. e sem exceções Por outro 
lado. pode se refenr. também. :l atnbwçào do acento no nivel mats profundo do lé:oco. não por regra. 
mas por marcação da sílaba tônica em cada um dos ttens leXIcaJs. Por este mouvo. não está 
absolutamente claro o que Teyssier entende por acento "automauco" . 
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latim 76 Este fenômeno é o que Coutinho (1954: 138) chamou de ler da persistência da 
1ómca. Sobre este assunto. Vasconcellos (1959 29) afirma 

"Em regra o ac:emo latino conservou-st:: em português na mesma stlaba: 
calente- > caente > quente: macula > mac'la > malha. As aparemes exceções. 
que há. provem geralmente de analogw: amávamos < amabámus. por causa 
de amava. amavas, que tem o acemo na segunda sílaba: mas o galego 
mamem amda o acento pnm111vo. po1s d1:: -abámos. " 

Nunes (1969 33) atribui a essas exceções à permanência do acento na mesma sílaba 
em que ocoma no latim três causas principais: fonéticas. morfológicas e analógicas. Como 
causas foneticas, Nunes aponta duas. A primeira delas sena a seguinte - Nunes ( 1969· 33-
34 )• 

"Nas palavras em que um e ou um i tómco se achava em hiato, quer dizer, 
sef(lndo de ourra vogal. o latim vulgar. pela tendénc1a nawral a acemuar a 
ma1s sonora ou aberta de duas voga1s conll?IIas. transpunha o acento para 
a segunda delas. que absorvia a pnmeira. quando esta não o era pela 
consoame precedente. e passava de breve a longa. mantendo. porém, a 
pnm1t1va quantJdade. se se dava a absorção pela consoante. " 

Como exemplos do fenômeno acima, pode ser citada a mudança do acento em 
mulíere ~ muliére, lintéólu ~ lmteólu. paríete ~ pan éte. 

A segunda causa fonética, para Nunes ( 1969: 34 ), seria· 

"Sempre que nos polissilabos a vogal que estava na que os gramáticos 
chamavam «positio debilis» , 1sto é segwda Je um grupo formado por 
ocbiSlva e liqwda, pod1a em lallm clásstco receber ou não o acemo tómco. o 
vulgar, porém. acemuou-a. mas contmuando a mamer-lhe a ant1ga 
quantidade." 

Podem ser citadas como exemplo as seguintes mudanças na pos1çao do acento. 
á/acre ~ alécre: íntegro ~ mtégru; cóh1bra ~ cohíbra: cátedra ~ catédra: ténebras 
~ tenebras. 

Como causa morfológica de uma poss1vel alteração na colocação do acento do latim 
para o português arcaico, Nunes ( 1969: 3 5) propõe uma relação entre a atribuição do acento 
e a "consciênc1a" ou não da natureza composta da palavra em latim 77 Diz ele 

76 Quando uma palavra. do laum ao português. sofre. por exemplo. wn processo de queda de Yogal pos­
tõruca (óculo ~ olho). a sílaba acentuada conunua sendo a mesma que receb1a o acento em latim. só 
que. agora. ocupando nova posição na palavra (no caso do exemplo citado. a s1laba acentuada. em Jat1m. 
era a antepenulttma e a palavra envolvtda era proparoxllona: no português. a mesma sílaba acentuada 
agora é a penuluma. e a palavra tomou-se paroxítona). 
77 Sobre a noção de "consctência" da composição. Yer I 2. neste mesmo capttulo. 
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"Quando numa palavra composta se pt!rdeu a consciência dessa 
~.:o mpos1çào. o acento tónico conserva o seu anttgo lugar, mas. Iodas as 
vezes que essa conscu!ncJa pers1ste ( ... ) é o segundo elemento cvnsiderado 
como v mGis 1mportame. por nele se encontrar o rad1cal que recebe o 
acemo. embora assim nem sempre sucedesse na língua c/ásstca. " 

Aponta como exemplos desse fenômeno. cómedo ~ como: pnédíco ~ prégo: 

récíto ~rezo - em que a "consciência" da composição foi perdida. óblígo ~ obngo; 

réúnel ~ retém- em que a "consciência" da composição se mantém. 

Como alterações causadas por analogia, Nunes ( 1969 36) aponta a mudança de 
acentuação nas duas primeiras pessoas do plural, nos pretéritos imperfeito e mais-que­
perfeito· amabámus ~ amávamos: amarámus ~ amáramos (em analogia como amava, 
amavas. amara. amaras) Tal alteração também é considerada como sendo conseqüência de 
uma operação analógica por Bueno ( 1955: 157). 

O estranho em relação a esta alteração na colocação do acento nas duas pnmeiras 
pessoas do plural nos tempos verbais indicados e que ela vai no sentido contrario a uma 
tendência apontada por muuos estudiosos na acentuação do português arcaico: a de evttar 
proparoxítonas Embora esta tendência tenha origem Já no latim vulgar, Bueno ( 1955: 29-
30) mostra que ela não abrangeu todas as áreas onde se tàlava o latim 

"A base de todas as demats transformações foi a alteração da acentuação 
silábica: enquanto o latim da Româma Onental. que compreende o sul da 
Itália. Sicília. Córsega. Sardenha e Dácia, hoje, Rumdma. conserva os 
proparoxítonas; a Romdma Ocidental de que fazem parte o norte da Itália. 
a Gália. a Provença, a Hispânia e a Lusitânia, por me10 de smcopes. 
reduziu a ma10na dos proparoxítonas a paroxítonos. ( .. .) Tal efeito do 
acemo já vmha do lattm plebeu onde a síncope das vogms ame a postômcas 
era comum: virdis (viridis), auricla e oncla (auricula), muliére. consuére, 
battuére (mulíere. consuere, battúere} por 1sto o italiano di: batere quando 
em português é bater. Em segzumento a esta tendêncw continua a língua 
vulgar a dizer córgo, abóbra, cánfro quando a literatura. procurando 
aproximar-se das formas latinas cfásstcas empref(a córrego. abóbora. 
cànfora. Como consequencia dessa deslocação da sílaba tômca, mwtas 
palavras passaram a oxítonas. '' 

Michaelis de Vasconcelos ( 1912-13 . 61) atribut. como causa desta tendência, o 
carater "esqu1sito" das palavras proparoxitonas (ou esdrúxulas) em relação às outras 
palavras (oxítonas e paroxítonas) do português 

" ... o semi do ongmáno da palavra sdrucciolo mdtca vu f a: suspeuar que 
mesmo na Itália acharam outrora um qUJd estranho. estrambótJco. aos 
proparoxítonas. esbarrando e escorregando quando os emmc1avam - traço 
cunoso que porventura provenha dos invasores germdmcos. (. . .) 
Em porlu!!'uês passou-se mesmo a dar a esdrúxulo a acepçdo figurada de 
esqwsito. excêntrico. extravagante. 
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O monvo ti óbwo. Nas palavras herdadas que pertàzem o nucleo pnmwvo 
do 1•ocabuláno nacwnal. ha e houve vocabulos de 1ódas as e.\pec1es 
prosódicas. O numero das graves prevalece. todavia, e de muito. sõbre as 
agudas e esdrúxulas. Nas evoluções por que passou o lallm vulgar e o 
romanço de Portugal man~festa- se claramente a 1endêncw de transformar 
proparoxltonas /almas em paroxítonas. " 

Uma das maneiras de se efetuar esta transformação de proparoxítona em paroxítona. 
que ocoma no latim vulgar. no português arcaico e que contmua a ocorrer no português 
contemporâneo. é promover a queda da vogal átona pos-tônica 78 A este respeito. diz Nunes 
( 1969· 68) 

"Devtdo à tendência da língua a evttar os proparoxítonas. a postônica cai, 
sempre que esta preced1da ou segwda de consoame que possa formar grupo 
com a vogal que a precede ou segue. " 

Como exemplos. cita os casos de Vff1de ~ 1·erde: pu!íca ~ pulf(a: opera ~ 

obra: domina ~dona 
Já Bueno ( 1955: 30) aponta uma outra maneira de se "evitar proparoxítonas". que 

ocorna mwto, na sua opinião, durante o período arcaico 

"Segundo a tendência da língua. de redu:1r tódas as palavras a paroxítonos. 
o penado arcmco empregou multas ve:es a h1pértese do wd: corium = 
*cono = coiro: corsarium = corsario = cossruro ~ rabiam = *ravia = raiva; 
sapio = sabio = saibo de que hoje temos apenas o composto ressaibo, capiam 
=cabia = caiba" 

Mas a questão das palavras proparoXJtonas, em relação ao penodo arcaico, não se 
resolve tão simplesmente com a admissão de uma mera "tendência" da língua a evita-las. 
Existem serias dúvidas a respetto da sua existência no ponuguês arcaico A pamr daí. 
existem dois canunhos. que propõem diferentes questões teóncas No caso de as palavras 
proparoXJtonas existirem neste período da língua, pode-se hipotettzar, por causa da 
tendência apontada de "evitá-las" , que uma mudança linguística estava em curso nesta época 
(que. se implementada. iria extmgui-las por completo), mas que foi interrompida quando da 
re-introduçào. na língua. dos chamados "termos eruditos", no período renascentista. Por 
outro lado. se as proparoxítonas já tivessem sido totalmente extintas no português arcaico, 
ter-se-ia que hipotetizar que a mudança referida acima já estivesse totalmente implementada 
nesta época e que teria de haver, posteriormente, uma adaptação na regra de atribuição do 
acento no português, para acomodar os "termos eruditos" re-introduzidos. 

Na opinião de Michaelis de Vasconcelos (1912-13 · 62), no português arcaico. 
podiam ser encontradas palavras proparoxítonas, mas poucas: 

n Para M.1chaehs de Vasconcelos ( 19 L2-l3 · 13). este fenômeno era comum a toda a Romàn.ia. 
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".Vas prosas arcmcas há-de se encomrar f orçosamente palavras semi­
eruditas - t:clesiásttcas. j urídicas. medicmats. e/C. - que conservaram a 
prosódia e a acentuação latina - verbigratio, os nomes de contribuições 
como hospedádego, euradega, montádega. Mas. relativamente poucas: e 110s 
cancioneiros, pouquíssimas. Apenas algumas que se populanzaram 
verdadetrameme: com os sufixos -ara. -aro, -alo. -ado. -ago, -ego, -igo, -
amo 
A época dos esdrúxulos pnncipia com o Renasctmento. Eles constituem a 
parte princtpal das palavras cultas. poéttcas e eruditas remtrodzmdas do 
século XV em diante." 

Entretanto. Nunes ( 1973 , vol. I: 361 ). na análise que faz da linguagem das cantigas 
de amigo, só encontra oxítonas e paroxítonas: 

"Como amda hoje se nota, em geral, na língua popular. a dos antigos 
trovadores apenas conhecia palavras agudas e graves: quando por ventura 
a uma consoante se segma um i átono e outra vof:fal, os três f onemas 
comavam-se por uma sílaba úmca; é o que nos ensma a métnca a respeito. 
por exemplo. de servi o. sabiades, etc .. em que o acento recaía na penúltima." 

Também Vasconcellos (1959· 172) acentua a segunda pessoa do plural do verbo 
falar no imperfeito como F ALABÁDES, no português arcaico. Se for realmente esta a 
acentuação dessas formas verbais 79, a mudança de acento à qual se referem Nunes ( 1969· 
36) e Bueno ( 1955. l57), já citada, causada por analogia, tem que ter sido implementada 
somente depois do período t rovadoresco da língua arcaica. 

É importante ressaltar também que, para Michaélis de Vasconcelos (1912-13. 63-
64 ), a prosódia do português arcaico - como não podena deixar de ser - não se manteve 
Imutável durante todo o período. Mas, para esta autora. as mudanças ocorridas então não 
alteraram significativamente o quadro prosódico do português daquela época: 

"Vocábulos outrora graves passaram a ser agudos. Soo. doo, maa. sã-o, mã­
o foram contraídas em só, dó, má, sã, mão, como sabemos: esdrúxulos 
antigos como perigoo, bágoo, párvoo (parvulus) passaram a graves, como 
perigo, bago, parvo. 
Verdade é que de 1200 a 1500 houve evoluções na prosódia. A1as elas não 
alteraram sensivelmente o estado antenor. 
A úmca d~ferença notável é a tantas vezes citada mtrodução de termos 
cultos. metade dos quats. pelo menos. são proparoxítonos. esdníxulos. " 

Em relação ao ritmo do português arcaico, só existem observações de Michaelis de 
Vasconcelos sobre o Cancwnetro da Ajuda. Observa esta autora - Michaelis de 
Vasconcelos (1912-13 · 63 e 3 99) - que a grande maioria dos versos do Canc10ne 1r0 são 

79 Pode ser um argumento a fa,·or da nào-eXJstêncw de proparoxítonos no periodo trovadoresco da língua 
o fato. já cuado anteriormente. de o galego manter a acentuação -abámos (cf. Vasconcellos. 1959· 29) 
para estas formas verbais. 
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agudos. isto é, terminados por palavras oxitonas. Ora. tal fato poderia sugenr um ritmo 
predommantemente Jàmb1co para o português arcaico, se fosse tomado como indício a 
estrutura prosódica destas palavras predominantes em final de verso. isoladamente de outras 
possíveis evidências a este respeito. Entretanto, Michaelis de Vasconcelos (1912-13 : 63) 
adverte que: 

" isso não corresponde de manetra alguma ao orgamsmo verdadetro do 
idioma. E dev1do apenas à falta de expen êncw, à estettca rudimentar dos 
trovadores que, restringindo-se a um pequenmo vocabuláno selecwnado de 
sabor áulico. repetem ad infinitum os mesmos consoantes fáceiS a, é, i, ai, ei, 
eu. ou. iu. ar, er, ir (verbos e substantiVOS verbais); amem im om; ai el, az 
ez; e se cingem na técnrca aos modelos franceses e provençais: 
Onde se afastam dêles, nos géneros populares. portanto, nas lmdas cantrgas 
de am1go, nas bailadas- 110 tiptco cantar parale/ístico de/ ret D. Dems: 

Ay flores 1 ay flores do verde pmo 
Se sabedes novas do meu amtgo 
Ay Deus I e 11 e (et ubi est) 

temos logo nmas graves. E também em cantares de escármo e mal dt:er: 
Nas canugas áulicas. as poucas consonàncras graves que ocorrem. são em 
regra ada, ado. asse; edes esse, ia. - Horrenda monotoma. 
Rimas graves são as úmcas que se usam. em regra, da idade áurea em 
diante. - em harmoma com o carácter da língua. e ;á se usavam de 
prejeréncw no segundo período (luso-hispâmco) da poesw (Cancioneiro de 
Resende). " 

A este respeito. Michaélis de Vasconcelos ( 1912-13. 401) faz também outra 
advertência 

" ... na poesw artística dos trovadores a camiga de mestria contrastava e se 
distmf?1ua proposrtadameme do esulo popular. O povo gostava e gosta do 
ritmo trocaico - descendente - de marcha ou de dança saltada. 
Por 1sso o poeta da corre prefena o ntmo Jâmbico, ascendente O povo 
gostava de nmas graves (mte1ras) sem desprezar as agudas. O aubcos 
preferiam as agudas. O povo gostava de estribilhos. entoados ao ar livre 
pelo coro. Os aulicos evitavam-no por Jsso, nos generos ma1s cultos, pelo 
menos. Na camiga popular. cada verso era uma propos1ção: e mwta vez 
uma sentença. Na canção arrstocrática. todos são l1gados e concatenados 
cuidadosamente. " 

Porém. a autora mostra que os versos graves, mais "naturais" , na sua optruao. não 
eram desconhecidos dos trovadores. Ela mesma aponta que D. Dinis. no CanciOneiro da 
Ajuda. se serve de um ntmo que ela chama de "troca1co" ("naturalíssimo") em 19 canttgas -
\ltichaélis de Vasconcelos (1912-13 · 396) 
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3 2 Acentuação em Ponugues Arcaico. duas hipoteses 

Já foi dito anteriormente. na Introdução desta tese e no Cap1tulo I , que a unica 
maneira de se estudar historicamente fenômenos como acentuação e ritmo é através de 
textos poéticos metrificados. porque é somente a estrutura métrica dos versos que pode 
fornecer pistas a respeito da estrutura prosódica (aí incluída a estrutura metrica) de palavras 
de uma época da língua que se conhece apenas através de textos escntos. Neste sentido. o 
estudo da estruturação ntrruca dos versos (numero de sílabas poéticas. posição do acento) 
faz-se imprescindíveL porque pode fornecer pistas da localização do acento em palavras ja 
em desuso e em vocábulos desconhecidos. 

A estrutura métrica de cada cantiga do corpus (num total de 503) foi analisada da 
segumte maneira: 

I F oram consultadas. além da versão de Nunes ( 1973) (base para a análise aqui 
desenvolvida. porque reúne o conjunto de todas as cantigas de amigo galego­
portuguesas conhecidas), algumas outras edições. que contem apenas um grupo 
reduzido de cantigas. Foram consideradas as seguintes coletâneas: Pimpão ( 1942), 
Azevedo Filho ( 1974 ), Lapa (1960), Bemardez ( 1952). Vieira (1987) e Spina 
(1991). Foi também levada em consideração a crítica que faz Lapa (1965) à edição 
de Nunes ( 1973 [ 1926/1929]), além de observações esparsas em Cidade ( 1946) e 
Silva Neto ( 1970) 

2. Como nem sempre a disposição do texto das cantigas do CBN em versos 
corresponde à estrutura original da cantiga (é a rima o principal fator que mostra 
quando isto acontece), fez-se necessário comparar as edições citadas acima entre si e 
com o original do CBN, a fim de decidir qual a melhor divisão em versos para cada 
cantiga. 80 A partir desta comparação. escolheu-se sempre a versão mais próxima da 
lição do CBN 

3. Com base no texto original (CBN), foram contadas as sílabas poéticas de cada verso, 
conforme os procedimentos descritos no Capítulo I - item 2 2 

4 Estabeleceu-se a estrutura métrica das cantigas, através da observação da quantidade 
de sílabas poéticas de cada verso e da pauta acentuai da última palavra de cada verso 
(oxítona/ monossílabo ou paroxítona). 
Abaixo. apresenta-se como exemplo dos procedimentos descritos acima a análise da 

cantiga 14 (CBN 563), de D. Dinis, na versão de Nunes (1973. vol II : 14) 81 

80 EXistem algumas divergênctas entre as , ·ersões consultadas a respeito da dJspostção dos versos de 
'anas cantigas. Um exemplo clássico é a canttga "Ai eu cottada". de D Sancho (ver exemplo (12-l)). que 
Nunes( 1973. \ 'Oi. li: ~58-+59) e Spina (1991: 315) consideram como composta de versos de~ - 7. -+. 5. ~ . 

7 sílabas e Lette de Vasconcelos cons1dera como composta de versos de 12. 11 . ~ e 7 stlabas. 
RI O algansmo entre parênteses. no final de cada verso. corresponde à quanudade de sílabas poéticas do 
'erso. A barra mclinada marca a dl\1são do verso em stlabas poeucas. Já o asterisco depots do parêntese 
chama a atenção para o fato de que o verso em questão (sempre gra\'e) tem uma stlaba poettca a menos 
do que os outros ,·ersos (agudos) da cantiga. pelo SIStema de contagem de sílabas poeucas que o 
ponuguês utihza atualmente Como sera \isto a segu.tr. na época das cantigas. também esta sílaba atona 
final de verso fazta parte da sua estrutura ntmica. porque todas as stlabas devenam ser contadas Isto faz 
com que todos os versos desta canuga de D Dirus tenham a mesma quantidade de stlabas poeticas Este 
fenômeno ficou conhectdo na literatura especiahzada como lei de .\fussafia. a qual já f01 feita referência 
no Capítulo l 

181 



( 12:) Pe/s:m nu/ fe'Zi meu/ a/rruigo. (7)* 
a/J1Uiga./ mats/ self ew que/ nonl (8) 
culfdou/ eV no/ seu/ co/raiçonl (8) 
de/ rnlf pe/sar./ cal vos/ dlfgo (7)* 

que/ anlt'eU quelrúal mo/rrer/ (8) 
cal mil soU uní pelsar/ falzcr I (8) 

NonJ cut/dou/ queí rrut pe/salsse (7)* 
do/ que/ fez./ cal self eU/ mwl benl !8) 
que/ do/ que/ foll nonl fõ/ra/ ren./ (8) 
po/renl set./ se! enl cuvdafsse. (7)* 

que/ anlt'eU que/rifa/ mo/rrer/ {8) 
cal mll soU uni pe/sar/ falzer./ (8) 

Fe/ze/-Q/ por/ enlco/ber/ta. (7)• 

cal self que! se/ fo/ra/ maltar./ (8) 
arúte/ que! ai nu/ fa/zer1 pe1sar./ (9) 
e/ por/ es/to/ sõ/o/ cer/ta (7)* 

que! anlt'eV que/rlfaf mo/rrert (8) 
cal nu/ soV Wll petsar/ fa/zer I (8) 

Cal de/ mo/rrer/ ou/ de/ vlfver/ (8) 
salb'eU cal x'é/ no/ meu/ po/der./ (8) 

quantidade de sílabas por verso. 7/8(/9) 
pauta acentuai da última palavra de cada verso: paroxítona/oxítona 
alternància de versos graves e agudos 

Da análise de todas as cantigas do corpus. põde-se constatar que elas se subdividem 
em tres tipos básicos: canugas formadas apenas por versos agudos, cantigas formadas 
apenas por versos graves e cantigas em que os versos graves alternam com os agudos -
como no exemplo em ( 122) Ao grupo de canttgas formadas apenas por versos agudos 
denominou-se "caso I", exemplificado em ( 123). O "caso II". por sua vez. agrupa as cantigas 
compostas apenas por versos graves - exemplo em ( 124) Já as cantigas em que ocorre uma 
alternància entre versos graves e agudos foram rotuladas como ''caso III" - exemplo em 
( 125).81 

( 123) Cantiga 210 (CBN 797) 
Nuno Perez Sandeu 

At. m1a madre. sempre vos eu rogue• (lO) 
por meu amtgu'e pero non mt ,·al ( I O) 

ren contra vos e queredes-llu mal. ( 10) 
c duet-vos que vos por en faret · ( l 0) 

p01s mal queredes meu lum'e meu ben. ( 101 
mal vos querre1 eu. nua madre. por en ( 1 0) 

32 Todas as canugas dos exemplos ( 12~ ) a ! 130) são apresentadas na ,·ersào de Nunes ( 1973). com 
exceção da canuga 39 (CBN 588). de D Dirus. apresentada na , ·ersào de Pimpão ( 1 9 ~ 2 . 72). 
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( 124) 

Vós c:uade per qual gwsa sera. ( I 0) 
c a non e1 eu já truUS vosc'a \'1\'er: ( I 0) 
po1s 'os a meu amigu'1des querer C 10) 
mal. direi-\ OS que YOS end'averra ( 10) 

po1s mal queredes meu lum'e meu ben. C 10) 

mal ,·os querre1 eu. nua madre. por en. ( 10) 

Cantiga 241 (CBN 834) 
Pero da Ponte 

Fm-s' o meu am1go d'aqw 
na oste. por el-rei serv1r. 
e nunca eu depois dormir 
pudl. mats ben tenh'eu ass1 : 

que. pois m'el tarda e non \'en. 
cl rei o faz que m1-o deten. 

E gran cotta non perderet 
per ren. meos de o \'eer. 
ca non a o meu cor lezer. 
pero tanto de conon'el. 

que. po1s m'el tarda e non ven. 
el re1 o faz que mi-o deten. 

E ben se de,ia nembrar 
das Juras que m'enton Jurou. 
u m'el mu1 fremosa leixou. 
rnats. donas. podedes jurar 

que. po1s m'el tarda e non ven. 
el re1 o faz que rm-o deten. 

Cantiga 512 (CBN 456) 
El-rei O Sancho [ 

At eu COitada ! 
Como \WO en gram cwdado 

por meu anugo 
que e1 alongado ! 

Multo me tarda 
o meu anugo na Guarda I 

Ai CU COitada I 

Como ,.i,·o en gram deseJO 
por meu arrugo 

que tarda e non \'eJO ' 
Muito me tarda 

o meu amtgo na Guarda ! 
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Canuga 123 CCBN 690) 
D. João Soares Coelho 

. .<\i . Deus a vó-lo digo 
fo1 s'or' o meu amtgo· 

e Se O \'eret. \ ehda I 

Quen m'end'ora soubesse 
,·erdad'e mi dissesse: 

e se o vere1. Yehda ! 

F01-s'el mw sen meu grado 
e non se1 eu mandado: 

e se o verei. velida ! 

Que fremosa que seJO. 
morrendo con desejo 

e se o verei. vehda I 

( 125) Cantiga 101 (CBN 666) 
D. Joan d'Avoin 

Vístes. madre. quando meu arrugo 
pôs que vema falar corrugo ·> 

OJe dia cutdades que 'enha ·> 

Vtstes. u JUrou que non ouvesse 
nunca de min ben. se non veesse ·> 

OJe dia cu idades que 'enha ? 

Vtste'las JUras que Jurou enton. 
que vema sen mon'ou sen pnson ? 

oje dia cu1dades que venha ·> 

Viste'Las Juras que Jurou ali. 
que vema. e jurou-as per mt 

OJe dia cuidades que 'enha 1 

(6) 
(6) 

(7) 

(6) 
(6) 

(7) 

{6) 
(6) 
(7) 

(6) 
(6) 
(7) 

(9)* 
(9)* 
(9)* 

(9)* 
(9)* 
(9)* 

( 10) 
( 10) 
(9)* 

l\0) 
( 10) 
(9)* 

Da quantificação dos dados obtidos a panir da análise da estrutura métrica das 
cantigas, foi possível constatar. como aliás já mostrava Michaelis de Vasconcelos. que as 
cantigas compostas apenas por versos agudos predominam no corpus. É o que mostra a 
tabela 3 . 

Tabela 3. Classtftcaçào das cantigas quanto a pauta acentuai da ultima pala\ Ta dos ,·ersos 

caso I· ,·ersos agudos 219 (·O 5~%) 
caso 11 ,·ersos graves 1)5 ( 18 89%) 

caso III. 'ersos graveSJagudos 189 (37 57%) 
TOTAL 503 { 100%) 
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Por causa da grande predominância de versos agudos. mostrada na tabela 3, cujas 
palavras em final de verso são oxítonas e, portanto. possuem a proeminência à direita, pode 
ser formada a falsa idéia de que o pé básico do português arcaico (de agora em diante. PA) 
e o iambo. Tal hipótese pode ser aventada tomando-se por base a estrutura métrica da 
última palavra dos versos. Como a que predomina é oxítona, se for desconsiderada a 
quantidade silábica na construção dos pés. a alternância sugerida - e, conseqüentemente, o 
pé básico sugerido - é iâmbica. Entretanto, como será mostrado adiante, embora os versos 
agudos predominem, por um lado, as palavras paroxítonas são grande maioria no corpus, o 
que contradiz esta hipótese Por outro lado, considerando o peso silábico na construção dos 
pés, os versos agudos (predominantes) podem ter, dentro da teoria adotada, dupla 
interpretação: podem tanto ser considerados como compostos de pés iâmbicos como de pés 
trocaicos, sempre se considerando a construção da direita para a esquerda (neste caso, o que 
se chama de alternância iàmbica, na poesia, seria, na realidade uma trocaica. precedida de 
anacruse) - veja-se o exemplo (126a), em que estas duas possibilidades são apresentadas a 
partir do verso 13 da cantiga 241 (CBN 834), de Pero da Ponte, transcrita anteriormente em 
(1 23). Mas não são somente os versos agudos que podem ser interpretados, dentro da 
teoria. de duas maneiras: ocorre o mesmo com os graves (desde que a última sílaba das 
paroxítonas em final de verso seja considerada extramétrica ( < > ), em se considerando pés 
iâmbicos) - exemplo ( l26b ), em que é analisado o primeiro verso da cantiga 14 ( CBN 563 ), 
de D . Dinis, transcrita anteriormente em (122) .83 

(126) a . 
( . x) ( x) (. x) (x) i ambos 

(x) (x .) (x .) (x) (x) troqueus moraicos 
E ben se de VI a nem brar 

u - u u u u - -
I ..., 3 4 5 6 7 8 

b. 
( . x) (. x) (x) ( x) < > iambos 

(x) (x) (x) (x .) troqueus moraicos 
Pe sar nu fez meu a mi go 
u - u - - u u u 
I 2 3 4 5 6 7 

Esta dupla interpretação dos versos das cantigas só é possível porque ambas as 
estruturas - as com pés trocaicos e as com pes iâmbicos - geram "outputs" semelhantes, 
tanto em relação à estrutura da última palavra do verso, como em relação à posição do 
acento no verso. Logo, é necessário considerar outros fatores para se chegar ao pé básico 
do P A. Neste sentido. não ajuda muito a observação dos versos dos casos I e fi, mas é 
bastante iluminador observar os versos das cantigas do caso IIl 

83 Nos exemplos em ( 126 ). não estão sendo considerados pés degenerados. 

185 



As cantigas do caso III podem ser agrupadas em três subtipos. rotulados como casos 
JIIa. IIIb e me. como mostra a tabela 4. abaixo. 

Tabela -+. Subclassúicaçào das cant1gas do caso III alternfincia de versos graves e agudos. 

quanudade percentual percentual 

CASO de canugas em relação em relação 
ao caso Ili ao corpus 

ma- as sílabas atonas de final de verso fazem 86 (-+55%) (1 7 0 1%) 
parte da estrutura métrica do verso. ISto e. 
são contadas 

TJTb- as sílabas atonas de final de \'erso são -+8 (25.-+%) (9.5-t%) 
desconsideradas 

me- E impossJVel saber se o tro,·ador constdera 55 (29 1%) ( 10.93%) 
ou não as átonas fina1s 

TOTAL 189 ( 100%) 137 57%) 

Como pode ser visto através da tabela 4, no caso liia, todas as sílabas, inclusive as 
átonas de final de verso, fazem parte da estrutura métrica do verso. Em outras palavras, 
neste grupo de cantigas, um verso agudo de 11 sílabas corresponde a um verso grave de n-1 
sílabas (pelo sistema de contagem atual) - é a chamada Lei de Mussafia (ver item 2 do 
Capitulo I) É importante ressaltar que este modo de contar sílabas é diferente de qualquer 
uma das duas correntes apresentadas no Capttulo I. já que em nenhuma delas estes dois 
tipos de versos seriam equivalentes· nas duas tradições (a francesa, provençal e portuguesa. 
por um lado. e latina. espanhola e italiana. por outro), um verso agudo deste ttpo sempre 
possuiria uma sílaba poética a mais do que o grave Em ( 127), são apresentados dois 
exemplos de cantigas que seguem o padrão IIIa· 

( 127) Cantiga 473 (CBN 1261) 
Lourenço. JOgral 

-
Ua moça namorada 

diz ia un cantar d'amor 
c diss'cla << Nostro Senhor. 
qJ'eu foss'aventurada 

que oiss'o meu amigo 
com'eu este cantar digo». 

A moça ben pareçta 
e en sa , ·oz mansehnha 
cantou e dlss'a menmha. 
(<Prouguess'a Santa Maria 

que 01ss'o meu am1go 
com'cu este cantar digo>> 
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Cantava mw de coraçon 
c mUJ fremosa estava 
e dtsse. quando canta.-a· 
«Peç'cu a Deus por pedlçon 

que oiss'o meu anugo 
com'eu este cantar dtgo >~. 

Cantiga 510 (CBN 373) 
Pedro Mafaldo 

Ai arruga. sempr'avedes sabor 
de me rogardes por meu anugo 
que lhi faça bem. e bem vos digo 
que me pesa. mats já por voss'amor 

faret-lh'eu bem. mats de pran non fa ret 
quant'el quiser. pero bem lht faret 

Vós me rogastes mw de coraçon 
que lhe fezesse ben algüa vez. 
ca me sena mesura bon prez. 
c por \'OS(sjo rogo e por al non 

faret-lh'eu bem. mats de pran non faret 
quant'cl qwser. pero bem lh.t faret 

Rogastes-m1. arruga. per bõa fé. 
que lht fezesse todavia ben 
por vós. e. pots vós queredes. convém 
que o faça. mats. pots que assi é. 

farei-lh'eu bem. mais de pran non fa rei 
quant'el qwser. pero bem lru fa ret. 

(8) 
(7)* 
(7)* 
(8) 
(7)* 
(7)* 

( lO) 
(9)* 

'(9)* 

(lO) 
( 10) 
(10) 

( 10) 
( 10) 

( 10) 
( 10) 

( 10) 
( lU) 

( lO) 

(10) 

(lO) 

< 10) 
( 10) 
( lO) 

Por outro lado. nas cantigas do subtipo lllb. as s1labas poéticas são contadas à moda 
atuaL e, portanto, as sílabas átonas de final de verso são desconsideradas, não pertencendo à 
estrutura métrica do verso É o que pode ser observado nos exemplos em ( 128 ): 

( 128) Cantiga 111 (CBN 678) 
D. João Soares Coelho 

Per boa fé. mw fremosa. sanhuda 
SCJ'eu e tnst'e cottada por en. 
por meu amtgu'e meu lum'e meu ben. 
que ei perdud'e el rru r á I perduda. 

por que se fOI sen meu grado d'aqw 

Cuidou-s'el que rru fazta mui fone 
pesar de s'ir. porque lhi non falei . 
pero ben sabe Deus ca non ouset. 
mais sena-lh'oje melhor a mone. 

por que se foi sen meu grado d'aqu1 
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( 10) 
( 10) 
( 10) 

( 10) 
( 10) 

( lO) 

( 10) 
( 10) 

( 10) 
( 10) 



Tan crua mente lh'o cu1d'a ,·cdar 
que ben m1l vezes no seu coraçon 
rogu'el a Deus que lhJ dê meu perdon 
ou sa mone. se lh'eu non perdoar. 

por que se fOI sen meu grado d'aqw. 

Canuga 110 (CBN 676) 
D. Joan D'Avoin 

Cavalgava nout.ro dJa 
per o caminho francês 
e üa pastor sua 
cantando com outras três 
pastores e non vos pes. 
e direi-vos toda vta 
o que a pastor dlZ.Ja 
aas outras en casugo: 

«Nunca molher crêa per arrugo. 
p01s s'o meu foi e non falou rrugo.n 

<<Pastor. non dlzedes nada. 
diz üa delas enton: 
se se f01 esta vegada. 
ar verrá-s'outra sazon 
e dJra-vos por que non 
falou ,·osc'. :11 ben talhada. 
e e cousa ma1s guJsada 
de dizerdes. com'eu digo. 

•< Deus. ora veess'o meu am1go 
e avena gram prazer rrugo». 

( 10 ) 

~ 10) 
( 10) 
( 10) 

( 10) 

(7) 
(7) 
(7) 

(7) 
( 7) 

(7) 
(7) 
(7) 

(9) 
(9) 

(7) 
(7) 

(7) 
(7) 
(7) 

(7) 
(7) 

(7) 
(9) 
(9) 

Sob o rótulo "caso IIIc" figuram as cantigas em que ocorre uma altemància entre 
versos graves e agudos, mas em relação às quais é tmpossível saber se o trovador considera 
ou não as sílabas átonas finais como parte integrante da estrutura dos versos São duas as 
principais causas desta impossibilidade, aqui rotuladas como UI c 1 e Illc2, como mostra a 
tabela 5 
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Tabela 5 Causas da 1mposs•bihdade de se estabelecer se o tro\ador considera ou não as sliabas 
monas de final de verso. nas canugas do caso fllc. 

quanudade percentual percentual 

SUBCASO de canugas em relação em relação 
ao caso Illc ao corpus 

IIIc I - Cada um dos \CrSOS poSSUI uma 16 (29.09%) (3 18%) 
quantidade diferente de s1labas poeucas 

lllc2 - O número de sílabas poeucas e o upo de 39 (70.9 1%) (7. 75%) 
verso <grave/agudo) do refrão são dife-
rentes dos do resto da canuga. 

TOTAL 55 ( 100%) ( lO 93%) 

Como se vê. é impossível saber se o trovador conta ou não as átonas finais nas 
cant igas do caso IIIc I porque, como os versos possuem uma quantidade diferente de stlabas 
poeticas. e esta diferença é maior do que I. não se pode comparar os versos agudos aos 
graves para se constatar se as atonas finais fazem ou não parte da estrutura metrica dos 
versos (canttga 372, em ( 129)) Tambem não é possivel saber se o trovador está 
considerando as átonas finais quando há. na mesma cantiga, versos graves e agudos com o 
mesmo número n de stlabas e versos agudos com um numero n - f (cantiga 39. em ( 129)) 

( 129) Canttga 3 72 (CBN 1149) 
João Servando 

Tnst'and'eu. ,·elida. e ben vo-lo digo. 
por que rru non leLxam veer meu arrugo. 

poden-m'agora guardar. 
ma1s non mJ p:mJTám de o amar 

Pero me fenron por el noutro dJa. 
fui a San Servando se o vena 

poden-m'agora guardar. 
mais non rru parttrám de o amar 

E. pero m'aguardan que o non 'CJa. 
esto non pode seer per ren que seJa 

poden-m'agora guardar. 
mats non rru part•ram de o amar. 

E mUJto me poden guardar. 
e non rru pan1rám d'o amar 
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(L l) 

( I L) 

( 7) 

( 10\ 

( 11 ) 

( lO) 

(7) 
(lO) 

( 10) 
(11) 
(7) 

( 10) 

(8) 
(9 ) 



Cantiga 39 (CBN 588) 
D. Dinis 

Valer-vos-la. amtgu'e meu ben. 
se eu ousasse. mats vedes quen 
me tolhe d'aquest'. e non ai 
nua madre. que vos a mona! 
desamor: e con este mal 
de morrer non mi pesalrial 

Valer-vos-la. par Deus. meu ben. 
se eu ousasse. ma1s vedes quen 
me tolhe de vos non Yaler: 
mia madr'é. qu'end'rá] o poder 
e vos sabe gran mal querer. 
e por en mia mone quema 

(9) 
(9) 
18) 
(8) 
(8) 
(8) 

(9) 
(9) 
(8) 
(8) 
(8) 
(8) 

O outro caso em que não é possível dizer se o trovador conta ou não as sílabas 
átonas de final de verso - caso Illc2 - ocorre quando a quantidade de sílabas do refrão é 
diferente da dos demais versos da cantiga (quando a diferença é ma1or do que I ) e, além 
disso. a pauta acentuai da última palavra dos versos do refrão é diferente da pauta acentuai 
das palavras finais dos demais versos. É o que mostram os exemplos em ( 130)· 

(130) Cantiga 66 (CBN 632) 
Feman Rodriguez de Calheiros 

Madre. passou per aqui un cavaleiro (l i ) 
e leixou-me namorad' e com maneiro· ( li ) 

ai. madre. os seus amores e1. (9) 
se me los ei. (-+) 
ca ffil-QS busquei. (-+) 
outros me lhe det: (5 ) 

a1. madre. os seus amores e1. ( ')) 

Madre. passou per aqw un filho d'algo (11) 
e leixou-m'assi penada. com'eu ando: (li) 

ai. madre. os seus amores et: (9) 
se me los ei. (-+) 
ca mt-<>s busquei. (-+) 
outros me lhe de1. (5) 

ai. madre. os seus amores ei (9) 

Madre. passou per aqut quen non passasse (l i ) 
e leixou-m'asst penada. mats letxasse· ( ll) 

ai . madre. os seus amores et: (9) 
se me los ei. (-+) 
ca m.i-<>s busque1. ( -I- ) 

outros me lhe dei. (5) 
at. madre. os seus amores e1. (9) 
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Cantiga 200 (CBN 784) 
O Afonso Sanchez 

D1z1a la fremosmha· 
<<ai. Deus. \'al 1 

Com'estou d'arnor fenda ! 
a1. Deus. \'ai I 

Com'estou d'amor fenda I )} 

Dizia la ben talhada: 
Hal. Deus. , ·ai ! 

Com'estou d'amor COitada ! 
:u. Deus. yaJ I 

Com'estou d'amor ferida I » 

« Com'estou d'amor ferida ! 
ai. Deus. vai ! 

Non ven o que ben queria ! 
ai. Deus. \·ai I 

Com'estou d'amor fenda I }) 

« Com'estou d'amor co1tada I 

a1. Deus. vai ! 
Non ven o que mwt'amava ! 

ai. Deus. vai I 

Com'estou d'amor fenda ! }) 

(7) 
(3) 
(7) 

(3 ) 
(7) 

(7) 
(3) 
(7) 

(3 ) 

(7) 

(7) 
(3) 
(7) 
(3 ) 
( 7) 

(7) 
(3) 
{7) 
(3) 
(7) 

Para procurar pistas em busca dos parâmetros do ritmo do P A (e do seu pé básico), 
o caminho e deixar de lado, por ora, as cantigas dos casos I. II e IIIc e investigar as cantigas 
agrupadas nos casos IIIa, em que os trovadores consideram as sílabas átonas de final de 
verso como parte integrante da estrutura métrica dos versos. e IIIb. em que os trovadores as 
desconsideram. pois. como será visto adiante. é o fato de estas duas estratégias poderem co­
existir que fornece indícios do pé básico do PA A proporção entre as cantigas que se 
encaixam nestes dois casos é dada pela tabela 6. 

Tabela 6. Proporção entre os casos 1Ila e IIIb. 

CASO quantidade percentual em relação à percentual em 
de cantigas soma dos casos ma e lllb relação ao corpus 

caso Illa 86 6-t 18% 17.1% 
caso liib -+8 35.82% 9 5-t% 
SUBTOTAL 134 100% 26.6-+% 

A partir do confronto destes dois procedimentos de metrificação. duas pnmetras 
hipóteses (excludentes entre si) podem ser formuladas. 

I Uma mudança linguística está em curso e a população, nesta época. é mista. uma 
parcela possui uma deternunado conjunto de valores para os parâmetros do ritmo e 
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outra parcela apresenta diferenças em relação ao valor de algum( ns) paràmetro( s ). E 
esta diferenciação que faz com que haja duas maneiras de se fazer poesia (duas 
línguas diferentes- duas poesias diferentes) . 
A população como um todo optou, quanto ao ritmo. pelos mesmos valores 
paramétricas: o que está sendo inovada é a maneira de poetar (alguns trovam como 
os latinos, meus preocupados com o isossilabismo dos versos - e, por isso. contam 
todas as sllabas, inclusive as átonas finais -, outros preocupam-se com a quantidade 
de acentos por verso84 - e. alguns deles. também com a sua posição). Mas o mais 
comum era unir estas duas tendências, unindo a preocupação com o isossilabismo 
com a tendência a fazer com que os versos possuam todos a mesma quantidade de 
acentos (e, se possível, na mesma posição) - como se fez posteriormente (Gil 
Vicente, Camões e Florbela Espanca, para citar somente três exemplos).85 

Estas duas hipoteses serão exploradas a seguir. 

3 2. 1. Explorando a pnme1ra h1pó1ese: teona da população m/Sla 

Pode ser dito que, nas cantigas em que as sílabas átonas de final de verso fazem parte 
da estrutura métrica do verso. isto acontece porque os pes rítmicos são constru1dos da 
direita para a esquerda. Por outro lado, nos poemas em que estas silabas são 
desconsideradas. pode ser dito que a direcionalidade, na construção dos pés, é aplicada na 
direção inversa: da esquerda para a direita. Além disso. tem que ser postulado que as sílabas 
que sobram, em um primeiro momento da escansão, não constituem pés degenerados. Esta 
d1ferença na aplicação da direc10nalidade pode ser esquematizada como em ( 13 l ): 

(131) cr(crcr)(crcr)(crcr) 

(a cr) (cr cr) (cr cr) cr 

Ora. aceitar que todas as diferenças de componamento entre as canugas dos casos 
fila e lllb são devidas apenas a uma diferença de valor no paràmetro da direcionalidade é 
uma conclusão apressada e errônea. porque, caso a variação no valor da direcionalidade 
fosse realmente a responsável pela diferenciação de comportamento destas cantigas, as 
palavras. no interior dos versos. poderiam sofrer flutuações, isto é, deslocamentos na 

'!4 Como acontece na famosa canuga 19 {CBN 568). de D Dims . ..ly, jlores. av flores do verde pmo 
Rs De um outro pomo de '1sta. pode-se dizer. como Mlchaehs de Vasconcelos (Citação em 3 I ). que. 
enquanto alguns autores segwam ma1s de perto o medeio francês (em CUJOS ,·ersos a proeminência 
pnnc1pal era localizada na s1laba final. pela própna natureza da língua) - os que da' am preferência aos 
'ersos agudos-. outros - os que prefenam os graves - culti\'a,·am também gêneros mats "populares" No 
entanto. na proposta de M1chaelis de Vasconcelos. o JSOSSJiabJsmo dos versos não tem uma Importância 
tão cructal como para a formulada aqw como segunda htpótese. Porem. como mtwçào de que eram duas 
mane1ras diferentes de poetar. não deve ser descartada a sua explicação. 
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posição das proeminências. de um trovador para outro. ou de uma cantiga para oulra (de um 
mesmo trovador) -o que não ocorre 

Além disso. a hipótese acima. sozinha, não dá conta do fenômeno. pois esbarra na 
questão do pé básico: qual pé está sendo construido da direita para a esquerda ou vice­
versa? 

Como o componamento de alguns trovadores é contrario ao dos outros com relação 
às átonas de final de verso (uns as consideram pane integrante do verso e outros, não), 
pode-se levantar a hipótese de que, para cada um desses grupos, a imagem do pe básico é 
especular à do outro. Assim, pode-se dizer que o prime1ro grupo considera o troqueu 
mormco como pé básico (uma vez que o P A considera a quantidade Silábica, como será 
visto adiante). É por este motivo que este grupo conta as átonas de final de verso· porque 
elas são parte integrante do ultimo pé do verso, mesmo que a parte menos proenunente. 
Veja-se o exemplo em ( 132): 

( 132) (x) (x ) (x) (x) (x) (x ) 
Hü papagay mui fremoso (2]86 

Já o pé básico para o segundo grupo tem que ser o 1ambo (que, por definição. leva 
em consideração a quantidade das stlabas)- imagem espelhada do troqueu moratco Por tsto, 
as átonas finais são desconsideradas, uma vez que constituem sílabas que não fazem parte do 
último pé do verso, que sobram depois da escansão - como mostra o exemplo em ( 13 3 ): 

( 133) (x) ( x) (x) ( x) 
Hü papagay mui fremoso (2] 

Mesmo depois destas considerações, a hipótese da direcionalidade deve ser 
descartada, já que. tanto no caso dos troqueus como no caso dos iambos, a construção dos 
pes so é possivel da d1reita para a esquerda. Quando os pés são erf,TUidos na direção oposta. 
o resultado é catastrófico: estruturas agramaticais - proeminências em sílabas não­
proeminentes e falta delas em sílabas proeminentes. No exemplo ( 134 ), os pes foram 
construídos nas duas direções, para que se possa visualizar esta tmpossibilidade de aplicação 
da construção dos pés da esquerda para a direita 

(134) TROQUEUS 

(x) (x ) (x) (x) 
Hü papagay mui 

(x ) 

fremoso 

(x) (x .) (x) (x) (x ) 

(2]87 

Hü papagay mui *fremoso (2] 

~ 6 O algansmo entre colchetes md.tca o número da canuga de que o exemplo fo• extraído. A \'ersào 
apresentada e a ongmal do CBN. 
x? Neste exemplo. estão sendo desconsiderados os pes degenerados. 
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!AMBOS. 

(X ) ( . X ) (X) (. X ) 

Hil papagay mui tremos<o> [ ~] 8 8 

(x) (. x) (x)(x) ( x) 
Hu *papagay mui fremos<o> (2] 

Em todo o caso. ainda resta examinar a hipótese de ser a população mista quanto às 
escolhas paramétricas responsáveis pela obtenção do pé básico. A este respeito, dois 
argumentos podem ser levantados· um aparentemente a favor (mas não totalmente) e outro 

contra. 
As preferências métricas dos trovadores podem se constituir em um argumento a 

favor de se considerar que co-existem dois tipos de pés básicos em P A, uma vez que, 
através de uma análise dos metros preferidos pelos trovadores, pode-se isolar o grupo de 
cantigas do caso Illb (cantigas que não consideram as átonas de final de verso) das outras 
categorias 

Como se pode ver na tabela 7, as medidas preferidas. quando as cantigas são 
constituídas apenas de versos agudos, são o decassílabo (73.06%) e o octossílabo ( 15.53%). 
Como este (caso I) é o tipo majoritário de cantigas no corpus, os resultados apresentados 
pela tabela 7 permitem dizer que os decassílabos e octossílabos são as medidas preferidas 
dos trovadores, de maneira geral. 

Tabela 7 Caso I (\'ersos agudos): preferências metricas. 

quantJdadc número de canugas compostas 
de s1labas por Yersos desta medida SCBTOT.-U-

poéucas constderando desconsiderando 
por verso o refrão o refrão89 

6 2 (0 9 !%) 2(0.91%) ~ ( 1.82%) 
7 2(091%) I (0 ~ 6%) 3 ( 1.37%) 
8 33 ( 15.07%) I (0.46%) 3 ~ (15.53%) 
lO 153 (69.86%) 7 (3 .2%) 160 (73.06%) 
11 6 (2 . 7~ %) 3 ( 1.37%) 9(·U 1%) 
12 I. (0 ~6 %) 1 (0.45%) 2 (O 9 1%) 

13 I (0.46%) J (0 -+6%) 2 (0.92%) 
Yários 5 (2.28%) ----- 5 (2.28%) 

Sl"BTOTAL 203 (92 69%) 16(7 3 1%) 2 19 ( 100%) 

RS Neste exemplo. está-se considerando que a última ,-ogal de "fremoso" é extramétrica porque se trata de 
marca de classe. 
89 Porque este possui Yersos CUJa estrutura metrica tquantidade de silabas poéticas) é diferente da dos 
dema1s yersos da canuga. 
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Já em relação aos versos graves, a preferência fica com os de 7 e 9 sílabas -
conforme tabela 8. 

Tabela 8. Caso Il (versos graves! preferências métncas. 

quanudade numero de canugas compostas 
de sílabas por , ·ersos desta medida Sl"BTOTAL 

poeticas considerando desconsiderando 
por \'erso o refrão o refrão 

5 l ( 1.05%) 2 (2. 11%) 3 (3 . 16%) 

6 3 (3 16%) 5 (5.26%) 8 (8.42%) 

7 31 (32.63%) :! (2 1% ) 33 (34 .73%) 
<) 9 (9.47%) 6 (6 32%) 15 (15.79%) 

lO 4 (4 .21 %) .! (2. 11% ) 6 (6 32%) 

11 .! (211%) 2 (2 1% ) 4 (4 2 1%) 

13 4 (4 .2 1%) 4 <-' 2 1%) 8 (8 -'2%) 

15 2(2.11% ) 5 (5 26%) 7 (7.37%) 

,·anos 11 (li 58%) --·-·-- 11 (11.58%) 
SLTBTOTAL 67 (70 53%) 28 (29 -'7%) 95 (100%) 

Em relação ao caso Jlla (cantigas em que há uma alternância de versos graves e 
agudos e em que as sílabas átonas de final de verso fazem parte da estrutura do poema), 
pode-se ver, na tabela 9, que, como já era prevtsto, a preferência recai sobre as alternâncias 
entre eneassílabos graves e decassílabos agudos e setessílabos graves e octossílabos agudos 

Tabela Y. Caso llla (\'ersos graves/agudos): preferênc1as metncas. 

quanttdade numero de canugas compostas 
de s1labas _j)()T versos desta medida Sl'BTOT.-\L 

poét1cas considerando desconsiderando 
p<>r 'erso90 o refrão o refrão 

6 -7 2 (2 33%) ----·- 2 (2.33%) 
7-8 3 1 (36 05% ) 1 (3 .49%) 3-' (39.54%) 
8-9 I (l 16%) ---·- l ( l 16%) 

9- 10 39 (45.35%) 3 (3 -'9%) 42 (48.84%) 
10-1 1 l ( 1.16%) ----- I (1.16%) 
11-12 2 (2 33%) ----- 2 (2.33%) 
14-15 L (l 16%) ----- I ( 1.16%) 
15-16 l Cl 16%) I ( I 16%) 2 (2 32% ) 
\ 3rÍOS I ( 1.16%) --·--- I (I 16%) 

St"BTOTAL 79 (91 86% ) 7 (8. 14%) 86 (100%) 

90 O pn meíro algansmo des1gna a quantidade de sílabas poetícas dos "ersos graves. enquanto que o 
segundo (depo1s do hífen). a dos agudos (sempre uma a mats do que a dos gravesl. 
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Já em relação ao caso Illb (cantigas em que ha uma alternância entre versos graves e 
agudos. mas em que o trovador não considera as atonas de final de verso - os d01s tipos de 
verso possuem a mesma medida), a Situação é diferente. como se ve atraves da tabela lO As 
preferencias recaem sobre o decassílabo (grave ou agudo) e o setesstlabo (grave ou agudo) ­
os mesmos versos preferidos por poetas posteriores ao penedo do PA 

Tabela 10 Caso Illb (versos gravesiagudos): preferênc1as métncas. 

quanudade numero de canugas compostas 
de sílabas por versos desta medida SL'DTOTAL 

poéticas constderando desconsiderando 
por verso o refrão o refrão 

G 3 (6.25%) 2(4.17%) 5 ( 10 42%) 

7 16 (3 3.33%) 2 (·U7%) 18 (37 5%) 

8 I (2 .08%) ---- 1 (2.08%) 

9 ---- 2 ( ~ 17%) 2 ( ~ 17%) 

lO 17 (35 ~2 %) 1 (2 08%) 18 (3 75%) 

11 :!( ~ 17%) ----- 2 ( ~ 17%) 
13 ---·-- I (2.08%) I (2.08%) 
15 - ·--- I (2 08%) I (2.08%) 

SL'DTOfAL 39 (81.25%) 9 (18.75%) 48 ( lOO%) 

Em relação ao caso Illc l (cantigas cujos versos terminam alternadamente por 
oxitonas e paroxitonas, não sendo possível, entretanto, detectar se o trovador considera ou 
não as átonas finais na contagem das sílabas poéticas de cada verso). não existe meio de 
construir uma tabela de preferências métricas por cantiga (como as tabelas 7. 8. 9 e I O), 
porque. em todos os casos, as estrofes das cantigas em questão são compostas por versos de 
uma quantidade diferente de sílabas, muitas vezes não havendo uma preferenc1a nem mesmo 
dentro dos limites da própria cantiga.9 1 

Em relação ao caso Illc2 (quando a alternância entre versos graves e agudos existe, 
mas não e possível saber se o trovador leva ou não em consideração as átonas finais. porque 
o número de sílabas e a pauta acentuai da última palavra do(s) verso(s) do refrão são 
diferentes dos do resto da cantiga), é natural que a situação apresente-se complicada (ver 
tabela I I ), porque, como é impossível saber se as átonas estão ou não sendo contadas, é 
provável que esteJam misturados dados análogos tanto as tabelas 7. 8 e 9 como à tabela 10. 

9 1 Vale a pena lembrar. porém. que este é um fenômeno ransstmo dentro dos linutes do corpus - constitw 
apenas 3 18% dos casos (conforme tabela 5). 
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Tabela 11. Caso IIlcl (Yersos graves/agudos): preferências métncas. 

I 

quanudade de \·ersos \·ersos 
sílabas poéti- agudos g raves SUBTOTAL 
cas por verso 

5 ----- I (2 .56%) L (2.56%) 

6 ---- L (2.56%) L (2.56%) 

7 ------- 8 (20.51%) 8 (20.51%) 

8 2 (5.13%) I (2.56%) 3 (7.69%) 
9 ------ 2 (5 .13%) 2 (5.13%) I 
10 2 (5 13%) 2 (5. 13%) -+ ( 10.26%) 
11 2 (5.13%) 5 (12 .82%) 7 (17.95%) 
12 ------ l (2.57%) I (2.57%) 
13 -+ ( 10.26%) ----- -+ (10.26%) 

15 2 (5.13%) 1 (2.56%) 3 (7.69%) 
16 3 (7.69%) ----- 3 (7.69%) 

Yanável I (2.56%) l (2.57%) 2 (5 .13%) 

SUBTOTAL 16 (41 03%) 23 (58.97%) 39 (100%) 

Colocando-se lado a lado as preferências métricas das cantigas que se encaixam nos 
vários casos, pode-se perceber que os casos I, II e Illa formam um bloco único, oposto às 
cantigas do caso Illb - como pode ser observado a partir da tabela 12. No caso 1 (versos 
agudos), os versos preferidos são o decassílabo e o octossílabo. No caso IIIa, a alternância 
se dá justamente entre estes dois tipos de verso e os correspondentes graves - com uma 
sílaba a menos. Ora, quando esta átona final é contada, significa que estes versos são ou 
decassílabos ou octossílabos, como os preferidos do caso I. Já que se pode considerar que as 
átonas finais estão sendo contadas nas cantigas do caso IIIa, por que não considerar o 
mesmo em relação ao caso li? Ora, no caso 11 (versos graves), as preferências recaem sobre 
os versos setessílabos e eneassílabos; acrescentando-se a esta conta uma sílaba átona finaL 
obtemos como resultado versos de I O e 8 sílabas. como no caso I. Por este motivo. as 
cantigas desses três casos podem ser consideradas um bloco único· possuem as mesmas 
preferências métricas. 

Tabela 12. Preferências métncas relativas a todos os casos - em ordem decrescente. 

CASOS 
I u llla llb illcl 

M p 10 7 9- 10 7110 7 
E R 8 9 7-8 6 11 
D E 11 13/6 6-7/ 11-12 9/11 10/13 
l F 6 15 8-9/L0-11 8/13/ 15 8/ 15/ 16 
D E 7 lO 14-15 9 
A R 12/13 11 5/6112 

I 5 
D 
A 

197 



A proporção entre os versos preferidos dos trovadores ( decasstlabos e ocrossliabos 
agudos e eneassilabos e setessilabos graves) e os outros por eles cultivados e dada pela 
tabela 13. que mostra a sua predominância ( 66 O l% ) 

Tabela 13. Comparação entre os \ersos prefendos dos trovadores (decassi1abos e 
octossílabos agudos e eneasstlabos e sctessi1abos gravesl e os outros tipos de 
verso encontrados no corpus. 

medida Caso I Caso li Caso Illa Caso lllc2 outros 

dos (agudos) (graves) (graves/ (graves/ casos SUBTOTAL 
\'CTSOS agudos) agudos) (llic l + llfb) 

lO-agudo 160 15 ~2 ~ ----- 221 

9-grave (3 1.81%) (2.98%) (8.35%) (0 8%) ( ~3 9~%) 

8-agudo 3 ~ 33 3 ~ lO ----- 111 
7-grave (6.76%) (6.56%) (6 76%) ( 1.99%) (22 07%) 

outros ,-_, 
~7 10 ., -_, ---- 107 

( ~ . 97%) ( l) 3~%) (1 .99%) ( ~ 97%) (2 1.17%) 

SUBTOTAL 219 95 86 39 6 ~ 503 
( ~ 3 . 5 ~ %) (18 88%) ( 17 1%) (7 76%) (12.72%) (100%) 

Já a proporção entre os versos preferidos pelas cantigas que se encaixam no caso 
IIIb (setessilabos e decassílabos) e os outros tipos de verso cultivados pelos trovadores nas 
outras cantigas é dada pela tabela 14 

Tabela L~ Comparação entre as medidas de verso preferidas pelas cantigas do 
caso lUb e todas as outras medidas cultivadas pelos trovadores. 

medida Caso IIIb outros SUBTOTAL 
dos versos (graves/agudos) casos 

7 18 (3 58%) ·---- 18 (3 58%) 
10 18 (3 .58%) ----- 18 (3.58%) 

outros 12 (2.38%) ---- 12 (2.38%) 
SUBTOTAL ~8 (9 5 ~ %) -+55 (90 ~ 6%) 503 (100%) 

A análise dos tipos de verso preferidos pelas cantigas que se encaixam nos diversos 
casos mostra, como já foi dito anteriormente. que, por um lado, podem ser agrupadas as 
cantigas pertencentes aos casos L II e llla e, por outro, as cantigas do caso IIIb Tal fato 
pode ser um argumento favoravel a considerar a população mista quanto as escolhas dos 
valores dos parâmetros do ritmo e conseqüente escolha do pé básico A partir daí, pode ser 
dito que uma primeira parcela da população, mais numerosa, tem como pé básico o íroqueu 
morarco (já que consideram como parte integrante do verso as átonas finais) - casos I. 11, 
llla. Por outro lado, uma parcela menos numerosa da população, caso Illb, possui como pé 
bástco o 1ambo. 
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Ora. esta afirmação leva à hipótese de que deve estar havendo urna mudança 
linguística. em curso na época em que as cantigas foram compostas. Neste sentido. a 
inovação (pe iâmbico) está sendo introduzida por uma parcela mjnoritária da população 
(uma vez que o pé latino básico é o troqueu morai co>; entretanto, esta mudança iruciada 
retrocede posteriormente (já que o pé básico do PB é, assim como o latino, trocaico­
moraico). 

Pode-se especular a respeito do irucio desta suposta mudança. Foneticamente, a 
atualização de uma sequencia .. s w (forte/fraco), no fim de palavra, tanto pode 
corresponder a um pé trocaico como a um pé iâmbico seguido de um elemento extramétrico 
- ver ( 135). Como em PA a vogal de "marca de classe" nunca é acentuada, pode ter sido 
interpretada como extramétrica - o que leva à escolha do iambo como pé básico. Decorre, 
daí. uma reanálise, introduzida quando da aquisição da linguagem. 

( 135) troqueu: 
(x .) 

a m1 go 
WSW 

iambo 
( . x) 

a rru g<o> 
w s w 

No entanto. esta não é a úruca hipótese que pode ser formulada a partir da 
constatação da existência desses dois grupos opostos de cantigas no corpus Há, também, 
uma segunda hipótese a ser formulada e, a panir dela, a teoria da população mista fica 
descartada. 

3 2.1 Explorando a segunda hipótese: duas maneiras de trovar 

Como foi dito anteriormente, o fato de o grupo de cantigas agrupadas sob o rótulo 
IIIb trovar de maneira diferente pode ser devida. não so a diferentes escolhas paramétricas 
quanto ao ritmo (quando a língua é diferente), mas também apenas a uma nova maneira de 
se tàzer poesia (a Ungua e as escolhas dos valores dos parâmetros. neste caso, são as 
mesmas para todos os trovadores). A partir daL pode-se dizer que o pé básico de ambos os 
grupos de cantigas é o troqueu moraico, assim como são os mesmos, para os dois grupos, 
os valores dos demais parâmetros rítmicos. Neste caso. a diferença no modo de trovar dos 
dois grupos consiste em diferentes escolhas para o nível prosódico de segmentação, para 
delimitar o verso. O primeiro grupo (majoritário) elege o nível prosódico mais baixo, o do 
pé, e é por isto que as sílabas átonas de final de verso fazem parte da estrutura poetica, 
porque todos os elementos (sílabas) do pé devem ser contados: 

(136) (x) (x ) (x) (x) (x) (x 
(j (j (j (j (j (j (j (j 

Hü pa pa gay mui tre mo so 

-t nivel de delimitação do verso (L:) 
--+ mvel de segmentação e contagem (cr) 

O outro grupo, por outro lado, escolheu um mvel acima em relação ao nível 
escolhido pelo grupo majoritário como lugar em que ocorre o estabelecimento dos limites 
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do verso: as sílabas poéticas so devem ser contadas até a última tônica. ou seja, até a ultima 
sílaba que nver uma projeção (x) no nivel supenor ao dos pés (o da palavra fonológica- w) 

( 13 7) (X) ( X} (X) ( X ) 
(x) (x .) (x) (x) (x) (x .) 

cr cr cr cr cr cr cr cr 
Hü pa pa gay mui fre mo so 

~ ruvel de delimitação do verso ( w) 

~ nivel de segmentação e contagem (cr) 

O pnncipal ponto de contato entre estas duas maneiras de travar. que podem ser 
chamadas uma de conservadora e a outra de inovadora, consiste em constderar, de uma 
maneira ou de outra, o isossilabismo dos versos. O segundo grupo (e parte do primeiro, o 
que reforça a hipótese da população não-mista) dá uma mruor atenção à quantidade e à 
posição dos acentos nos versos (ver exemplos em ( 129)) 

Um outro argumento favoravei à hipótese de que apenas a maneira de trovar desses 
dots grupos e diferente e não as escolhas parametricas quanto ao ritmo consiste na 
constatação de que a maneira de versificar do grupo IIIb é a mesma usada posteriormente 
(Gil Vicente, Camões, etc. até os poetas de hoje em dia, que compõem versos metrificados), 
ao passo que o pé básico da língua não mudou - continua a ser, desde o latim até os dias de 
hoje, o troqueu moraico. 

Há também outros argumentos contrários à hipótese da população mista e favoravets 
a hipótese do troqueu morai co como pé básico único do P A, que envolvem a correlação 
entre as cantigas e seus autores. 

A tabela 15 mostra um levantamento de todas as cantigas em que as sílabas átonas de 
final de verso são desprezadas (caso Illb ). Ao lado do número de cada cantiga, figura o 
nome do trovador que a compôs e a época em que provavelmente poetou. 

Tabela 15. Relação das canugas em que as sllabas atonas tinats não fazem pane da 
estrutura ntnuca do Yerso 

CANTIGA TROVADOR ÉPOCA92 

21 CCBN 570) D. Dtms final do sec XIII/início do séc XJV 
25 (CBN 573) 
~I (CBN 590) 
51 <CBN 600) 
6 ~ (CBN 630) Fernan Rodnguez de Calhetros l ª metade do século XIII 
67 (CBN 632) 
68 (CBN 633) Vaasco Praga de Sandm 'ª metade do século XIII 
80 (CBN 646) Nuno Femandez Tomeol meados do seculo XIII 
83 (CBN 649) Pero Garcta Bure.aJês 2ª metade do seculo XIII 
110 (CBN 676) D. Joan D'Avoin final do séc. XIII/iníciO do sec. XIV 

n Fomes consultadas: L Nunes (1973). 2. Spma (1991): 3. Magne (1944). 4 Michaells de Vasconcelos 
<19 12-13): 5. Grande Enc1cloped1a Portuguesa e Braslle1ra Lisboa/Rio de Janetro Editonal 
Encíclopedia Ltda. s/d. 6 Canc1one1ro da Ajuda Lasboa Sá da Costa. 1945 - Prefácto e notas do Prof. 
Marques Braga: 7. Enciclopédia 8.-lRSA Rto de Janetro/Sào Paulo: Encyclo p~a Bntanmca Editores 
Ltda. 1979 
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111 (CBN 678) D João Soares Coelho meados do seculo XIII 
116 <CBN 683) 
137 <CBN 705) D Fernan Femandez Cogornmho I ª metade do seculo XIII 
138 (CBN 706) Gonçalo Eanes do Vinbal 1ª metade do seculo XIII 
181 CCBN 746) Joan de Gwlhade Iª metade do seculo XIII 
19I (CBN 776) 
217 (CBN 805) Feman FroJaz 2ª metade do seculo XIII 
222 (CBN 839) Pa1 Gomez Channho 2ª metade do século XIII 
23 1 (CBN 824) V aasco Perez Pardal 2ª metade do século XIII 
232 (CBN 825) Afonso Eanes do Coton 1ª metade do século XIII 
238 (CBN 83l) Pero da Ponte 1 ª metade do século XIII 
259 (CBN 88 1) Anas Nunes 2ª metade do século xm 
260 (CBN 918) Pero Gonçalvez de Porto Carreuo meados do seculo XIII 
265 (CBN 926) Roy Femandez. clerigo meados do século XIII 
269 (CBN 930) 
280 CCBN 967) Joan Airas. burgalês de Santiago 2ª metade do seculo XIII 
330 (CBN 1098) Pedr'Arrugo de Sevilha 2ª metade do seculo XIII 
33 I (CBN 1208) 
332 CCBN 1209) 
336 (CBN 1214) 
340 (CBN 1218) 
3 ~7 (CBN 1120) Pero de Berdia ') 

351 (CBN 1129) Pero de Veer •) 

355 <CBN 11 3 ~ ) 

364 (CBN 11~2) João Servando ') 

365 (CBN Il~ 3 ) 

368 (CBN 1146bls) 
375 (CBN 1152) 
376 (CBN 1143bis) 
380 (CBN 11~8) Joan Zorro final do sec XIIUinic10 do sec XJV 
395 (CBN 1166) Juião Bolse1ro meados do scculo XIII 
396 CCBN 1167) 
~04 (CBN I I 75) 
~38 <CBN 1225) João Baveca 2ª metade do seculo XIII 
~48 (CBN 1235) Pero D' Ambroa meados do seculo XIII 
~55 (CBN I H2) Martm de Padrozelos 1ª metade do século XIII 
~80 (CBN I267) Joan de Cangas .., 

~85 (CBN 1272) Mamn de Gmzo 2ª metade do seculo XIII 

Como o periodo do corpus cobre mais ou menos 150 anos. é de se supor que, se 
uma mudança linguística estiver em curso, deve haver uma flutuação no percentual de 
ocorrência das formas inovadoras com o passar do tempo· ele deve aumentar -
pnncipalmente quando se sabe que ela realmente foi implementada (hoJe faz-se poesta como 
os trovadores deste grupo minoritário) Porém, como se pode ver a traves da tabela 16, isto 
não acontece Pelo contrário, o penedo mais avançado no tempo (fim do século XIIVinício 
do século XIV) é o que tem a menor concentração de cantigas deste tipo 
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Tabela 16. 01stnbU1çào no tempo dos trO\ adores que não consideram as atonas 
finaJs como partlctpantes da estrutura ntmtca do verso. 

ÉPOCA TROVADORES 
Lª metade do secuJo Xlii 7 (23 3+%) 

meados do século XIII 6 (20%) 

2ª metade do seculo XIII 10 (33 33%) 

fim do sec. XIII/mic1o do sec. XIV 3 (10%) 
? -Hl3 33%) 

TOTAL 30 (100%) 

Sendo assim, é este mais um argumento desfavoravel à hipótese da população mista, 
uma vez que .. iniciada uma reanálise, se ela se implantar realmente. a ocorrência das fonnas 
inovadoras deve ir crescendo gradualmente até que não existam mais ocorrencias da fonna 
anterior 

Mas o principal e definitivo argumento contra a hipótese da população rrusta e o fato 
de a ma10ria desses trovadores. que não contavam as átonas de final de verso em suas 
composições, também compor versos á outra manetra .. ou seja, considerando-as como parte 
integrante do verso E o que mostram as tabelas 17 e 18 

Tabela 17. Procedimentos versúicatónos dos trovadores autores das canttgas do caso lllb ( l ). 

nunca constde- constdera as ato-

TROVADOR r a as a tonas nas fina1s em ai-
fina1s gumas canugas c. 

em outras. des-
considera-as 

0 0 JOJS X 

Fernan Rodnguez de Calhetros X 

Vaasco Praga de Sandin X 

Nuno Fernandez Torneol X 

Pero Garcta Burgalês X 

O Joan O'Avom X 

O João Soares Coelho X 

O. Fernan Fernandez Cogommho X 

Gonçalo Eanes do Vmhal X 

Joan de GU!Ihade X 

Fernan Frojaz X 

Pa1 Gomez Charmho X 

Vaasco Perez Pardal X 

Afonso Eanes do Coton X 

Pero da Ponte X 

Auas Nunes X 

Pero Gonçalvez de Pono Carreuo X 

Roy Fernandez. clcngo X 
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Joan A~ras. burgalês de Santtago '( 

Pedr'Amigo de Sevilha X 

Pero de Berdia '( 

Pero de Veer X 

João Servando X 

Joan Z.Orro X 

Juiào Bolseiro X 

João Baveca X 

Pero D'Ambroa X 

Marun de Padrozelos X 

Joan de Cangas X 

Martm de Ginzo X 

Tabela 18 Procedimentos ,·ersificatónos dos trovadores autores das canngas do caso llib (2). 

Trovadores que uuhzarn apenas a estrategia de desconsiderar as 
sílabas átonas de final de verso 8 (26.67%) 

Trovadores que utiJjzam as duas estratégtas (considerar e 
desconstderar as átonas de final de verso) 22 (73 33%) 

TOTAL 30 ( 100%) 

Ora. não é possível que um mesmo falante da língua possa ter dois valores diferentes 
relativos ao mesmo parâmetro. É impossível "ligar" um valor paramétrica e "desligar" outro, 
de acordo com a situação. Sendo assim, a única conclusão possível é que a população dos 
falantes de PA possui como único pé básico o troqueu moraico e que há duas maneiras co­
ocorrentes de se utilizar esta língua para compor versos, talvez causadas, como afirma 
Michaelis de Vasconcelos, pela convivência de trovadores com um grau maior de inf1uência 
dos modelos provençais com outros que sofrem uma influência menor destes modelos. de 
trovadores munidos de um espírito "elitizador" da poesia com outros mais "popularizantes", 
ou por outros fatores históricos e culturais, que não cabe ao presente trabalho determinar. 

~03 



3 3 Acentuação em Portugues Arcatco: uma proposta de analise 

Como já foi visto anteriormente, pode-se constderar o troqueu moraico como o pé 
básico do PA. sendo que a construção dos pés deve se dar da direita para a esquerda. 
Concomitantemente a esta constatação. quatro valores parametricos são obtidos 

Quantidade de sllabas por pe· bináno. 
" Dominâncta esquerda. 
3 Sensibilidade a quantidade silábtca sim: 
4. Direcionalidade. da direita para a esquerda 

Porém. para se chegar ao valor dos demais paràmetros, deve-se estudar mais 
detidamente as palavras do P A e sua estrutura métrica Para tal. recorreu-se a um método 
análogo ao de Halle & Keyser ( 1971), que estudaram a evolução da acentuação do mglês 
atraves de textos poéticos. correspondentes a três momentos da língua· 0/d English. Late 
.\t!Iddle En[!hsh e Ear(v Modem Eng!tsh. Como Ja foi visto anteriormente (Capttulo I - 1 2) 
apenas para a ult ima fase da sua analise. dispunham de dtcionários de rimas e observações de 
tratadistas sobre a postçào do acento nas palavras da época; para as outras duas fases, 
ttveram que procurar. nos limites dos próprios versos. dispositivos que mdicassem qual (ou 
quats) palavra(s) possUta(m) o(s) acento(s) principal(is) do verso.9J Em relação aos poemas 
da pnmeira fase (0/d English), as palavras foram focalizadas de acordo com a seguinte 
estratégia - Halle & Keyser ( 1971· 87) 

" .. poets of the ame adhered to the followmg metrical conventton: each fine 
of the poetry had to contam at leasr two a/hterating 'staves', that ts. at least 
two words 111 wtch the syllable hearmg pnmary stress begrns wuh the same 
consonant or wuh zero consonams. Fhus. th1s type of verse afjord'i eVfdence 
for the locauon oj pnmary stress 111 a word when the word in questwn IS 

attested m stave posJtion" 

Já para o segundo penodo, Halle & Keyser escolheram os poemas de Chaucer, cuja 
estrutura ("iambic pemameter") fornece evidências da localização dos acentos nos versos 
(e. consequentemente. no interior das palavras) 

Assim como em Halle & Keyser ( 1971 ), faz-se necessário adotar uma estrategia. a 
pantr da propria estrutura dos versos, que aponte qual palavra recebe o acento prmcipal. Em 
muitos dos versos. apenas a última palavra (ou a sílaba proeminente da última palavra) 
recebe o acento. isto é. constitui o único acento do verso. Em outros. várias palavras 
recebem acento No entanto. o último acento do verso é sempre mats forte do que os 
outros. Isto tudo pode ser observado a partir dos exemplos em ( 138) 94 

91 O acento secundáno do \ erso. neste caso. não serve. po1s. como amda acontece hoJe em d!a. pode ser 
resultado de uma operação de "Mova x" 
94 O algansmo entre parênteses md!ca a quantidade de sllabas no verso e o(s) algansmo(s) que o 
segue(m) md.lca(ml a postçào do(s) acento(s). 
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( 138) Cantiga 495 (CBN 1282)·95 

Quantas sabedes amar amigo (9) ~- <> 

1reydes corrug'a lo mar de Vtgo: (9) ~- '} 

E Banllar-nos-emos nas ondas ' (8) 5 - 8 

Cantiga 16 (CBN 565)·96 

Bon dia v1 amtgo. (6) ~- 6 

p01s seu mandad'ei rrugo. l6) .t- 6 
louçana l2) 2 

Portanto, a estratégia aqui adotada consiste em focalizar as palavras que aparecem 
no fim de cada verso. pois são. com certeza. portadoras do acento principal do verso (ou. 
em outras palavras, de uma proeminencia nos níveis superiores ao do pé). De posse da 
informação de que estas palavras são portadoras do acento principaL basta olhar para a 
estrutura metnca do poema. po1s ela fornece. atraves da observação da quantidade de sílabas 
poéticas por verso e da estratégia de versificação do trovador (contar ou não as átonas 
finais) , a posição da tônica. 

Desta maneira. todas as palavras encontradas nesta posição privilegiada para análise 
(final de verso) foram listadas97 e divididas em duas categonas. nomes e outros itens lexicais 
de estrutura sinular (não-verbos), por um lado, e verbos, por outro- para que o resultado da 
análise destes dados possa ser comparado com os valores dos parâmetros do PB, em que a 
extrametricidade atua diferentemente em não-verbos e verbos. Cada uma dessas palavras foi 
também classificada quanto à sua pauta acentuai: monossilábicas, oxítonas e paroxitonas. A 
distribuição dessas categorias no universo de todas as palavras do corpus é mostrada na 
tabela 19 

Tabela 19 Palavras em postç:io final de verso. 

PAUTA ACENTUAL NOMES VERBOS SUBTOTAL 
monosstlabos 51 (3 97%) ~I (3 .19%) 92 (7 16%) 
OXJlOOOS 92 (7. 17%) 172 (28 97%) ~6 ~ (36 1~ % ) 

paro:otonos 300 (23 36%) ~ 2 8 (33 34%) 728 (56.7%) 

SUBTOTAL ~.n O·U% l 8 ~1 (65.5%) 1284 (100%) 

A partir desta tabela. pode-se constatar que a grande ma1oria das palavras do corpus 
é paroxítona - o que vem a confirmar a hipotese do troqueu moraico como pe basico unico 
do P A já que a pauta paroxJtona é o padrão trocai co canônico Além disso, venfica-se que 
predominam os verbos (são ma1oria. em relação a todas as outras classes de palavra). 

95 ~ a ,·ersào de Cunha ( 1956 G 7) 
96 Na \ersào de .P!mpào ( 1 9 ~2 62) 
07 As palaHas que não puderam ser decifradas foram desconsideradas. 
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Já havia sido dito anteriormente que o PA e sens1vel a quantidade silábica na 
construção dos pés. Em outros termos, o que isto quer dizer e que qualquer silaba longa (ou 
pesada) posicionada na penultima ou última pos1ção sllábica da palavra atrai o acento 
pnncipal É o que pode ser visto nos exemplos abaixo. 

(139) a sagrádo 
uuu 

b. uírgo 
- u 

vs 

vs. 

sagraçon 
u u -

u1rgeu 

O exemplo (139b) mostra também que, quando as duas ultimas sílabas da palavra são 
longas. é a última que recebe o acento. Além disso, os exemplos em ( 139) provam que. em 
relação a escolha do valor do parâmetro que rege que sdabas são consideradas leves ou 
pesadas. o P A escolheu contar os elementos da rima como um todo e não só do nucleo -
como demonstrado em ( 140). 

{140) (J (J (J 

1\ 1\ 1\ 
O R O R OR 

I 1\ I " I l 
I NC I NC I N 

I I I I I I I 1\ 
I ~q1 l llll l ~l~l 
I I I I I I I I I 
ç o n u 1 r g eu 

sagracon ~ 

Como mostra a tabela 19. o corpus é constitmdo apenas de monossllabos. oxitonos e 
paroxitonos Este fato vem a confirmar a afirmação de Nunes ( 1973) de que não existem 
proparoxítonas no conjunto de cantigas de amigo galego-portuguesas e equivale a dizer que 
existe uma janela de duas sílabas para o acento em PA a última ou a penúltima. Tal 
constatação comprova que os pes são construídos não-iterauvamente e que a Regra Final 
(Rf), em PA, se aplica à direita· 

( 141) '{ ) 
(x ) 

namora da 
uu u u 

( x) 
(x) 

a mor 
u-

RF 

Em relação à ocorrencia de pés degenerados. pode-se constatar, no P A, o mesmo 
comportamento do PB atual: pós-tonicamente. isto é, na posição a direita do primeiro pé 
canônico construído. a sua ocorrencia é expressamente proibida. caso contrario seria 
anulada a força da quantidade silábica na localização do acento, alterando, deste modo, a 
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localização das proemmencias, ou seJa, a estrutura acentuai do vocabulo - ( 142a ); 
entretanto. quando nenhum pé canónico puder ser construído (monossílabos leves), sua 
ocorrencia e facultada - ( 142b). Trata-se. portanto. de uma pr01b1ção fraca em relação a 
ocorn!ncia de pes degenerados 

(142)a 
(x) 

coy ta 
- v 

b (x) (x) 
hj 

v 

(x) (x) 

coy ta 
- v 

"' I 

pé degenerado 

( X) 
(x) ('<) 

*coyta 
- \ ...) 

Como mostra a tabela 20. os paroxnonos termmados em V (vogal aberta), seguida 
ou não do morfema de numero plural ( -s), são o tipo canóruco dos não-verbos em P A 

Tabela 20 Nomes e outros nens leXIcats de estrutura smular. pauta acentuai 

Terminação MONOSSll...ABOS OXJTONOS P AROXITONOS SL13TOTAL 
-V(S) 10 (2.26%) 6 (1.35%) 27~ (6 1 85%) 290 (65.46%) 
-VR J (0.68%) ~2 (9 ~8 %) --- ~5 ( 10. 16%) 

-VS 9 (2.03%) 5(1. 13%) 
___ , __ 

14 (3 . 16%) 

-VL 8 (1.8%) 12 (2.72%) ---- 20 ( ~ 52%) 

-V/-VN 12 (2.71%) 25 (56 ~ %) ----- 37 (8 35%) 

diton!?,o decrescente 8( 1.81 %) 1 (0.45%) ----- 10 (2.26%) 

ditongo decrescente + S 
(-WS) I (O 22%) ·-·--- ----- I 10 22%) 
d.llongo crescente --- ---- I ~ <3. 16%) I~ (3. 16%) 
-vv (hiato) ----- ---·-- ~ (0.9%) ~ (0.9%) 

-W (luato. vogais iguais) -·---- ----- 2 (0 ~ 5%) 2 (0 ~ 5%) 

-E (epemeuco l T Sot. 
(plural de fonnas oxnonas) ----- --·-- 5 (I 13%) 5 (1.13%) 
-E parag,óg,Ico ----- ----- l (0 .23%) I (0 23%) 
SL"'BTOT AL 51 (11.51%) 92 (20 77%) 300 (67.72%) ~~3 ( 100%) 

Em ( 143 ), são apresentados alguns exemplos de paroxltonas terminadas em -V(S), 
padrão canônico do PA Note-se que. nestas palavras. -V é sempre marca de classe 
(morfema de gênero) e não faz pane do radical 98 

98 Os exemplos são sempre apresentados na onografia on gma1 do CBN Quando há mais de uma forma 
de escnta para urna mesma palavra. todas as \anações on ograficas são apresentadas (e. no caso de 
palavras com munas fonnas onogr:í.ficas. são apresentadas as mais recorrentes). 
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( 143) v v - v vvv - v v 
nada coyta talhada/talhado coytada/coytado 
mano quando/quãdo arrugo lontano 
ui da doyta fremoso/fremosa uerdade 
rrugo morte agora mandado/mãdado 
grado forte senhora castigo 
pmo alua guanda/guando louçana 
ramo ponto conugo delgado 
sano tàto amado culpada 
h.ira c ousa uelida enueta 
sanha!Janha algo canusa cõssigo 

brauo trij'te caualo uêtura 

madre preyto calada engano 
ui la uosco .fanhuda eStrado 

casa pane cauuo cordura 
lume mono deseto me tira 

uossoiuossa tono sobeio caJtela 
ledalledo .ít:mpre mesura ermida 

01e cinta uegada/vegada 
cedo louca guylhade/guilhade 
medo touca pecado 
sigo/.figo barco locura 

dano utrgo saude 
v o da monte nemiga 
fera gente sagrado 
tudo pouco 
ora alto 
logo longe 
bela guarda 
padre no f co 

vvvv - - v v V - 1.JV v - v - v v v 
namorado desmetido alongado dereyto t'alJidade 
namorada sospeytada alongada fazenda pastoreia 
saboroso cõpostela lealdade tolheyto 
caridade aleyuosa proueyto 
mesurada deserto 
soydade 
fremosura 
pundade 
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--u 
espanto 

marteyro 

enfinta 
de~ ' peyto 

uu-u 
caualeyro 

- u - u --- u 
e)'cudeyro entendente 

maldtzete 

Com base nas escolhas paramétricas explicitadas anteriormente, a estrutura métrica 
dessas palavras corresponde a: 

( 144) 
(x 
lu me 
uu 

X ) 

(x . ) 
cõ poste la 
--uu 

( X ) 
(x) 

en fin ta 

--u 

(x 
(x) 
for te 
-u 

( 

X ) 

(x ) 
coy ta do 
- uu 

"{ ) 
(x .) 

alonga do 
u - uu 

X ) ( 
(x) 

X 

(x) 

( X ) 

(x ) 

so y da de 
uu uu 

" 
('X 

de rey ro pasto re la 

) 

) 

u-u - uuu 

X "{ 

(x) (x) 
ca ua ley ro ej' cu dey ro en tendente 

uu - u - 1.....) - 1....) - --u 

Também se encruxam no padrão canônico do P,-\. sem problemas. as oxttonas cuja 
última stlaba possui duas postções preenchidas na rima Como mostra a tabela 20. fazem 
parte deste paradigma as oxítonas terminadas em -VR. -VS. -VL. -v/-VN e ditongo 

crescente 
Em ( 145), são listados exemplos de oxítonas termmadas em -VR. cuja estrutura 

metrica encontra-se em ( 146) 

(l45) v - uu-
amor pastor desamor/de f amor 

pesar/peJar cantar/cãtar parecer 

tguar osmar traedor 
prazer meste r/ me ~' t er sabedor/f abedor 

melhor cuydar derredor 
senhor/f enhor altar trobador 

poder baylar sofredor 
sabor!Jabor maior/mayor remador 

peor peyor pecador 
colo r semelhar 
Jogar metido r 
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vvv - - 1....-' - - -u -
rrocamador saluador entendedor 

( 146) '<) '<) x) ( '< ) 

(x) (x) (x) (x) 
prazer pastor tro ba dor sal ua dor 
v- - - '--v- -v-

x) ( '<) 

(x) (x) 
entende dor rro cama dor 
- - v- v v v-

Há runda um caso de palavra que varia quanto à quantidade da primeira stlaba (longa, 
para alguns trovadores. e breve. para outros), mas não quanto a estrutura métnca - peyor vs. 
peor 

( 14 7) ( x) 
(x) 

pey or 

( x) 
(x) 

pe or 
v -

Em (148), são listados exemplos de oxítonas terminadas em -VL, cuja estrutura 
métrica encontra-se em ( 149)· 

(148) -1....) ­

mentyral 
desleaJ 
portugal 

\.....'VV ­

auelanal 

( 149) x) 
(x) 

por tu gal 
-u -

'<) 
(x) 

deJ co mu nal 

-u u-

- vu­

deJcomunal 

v -
atai 
leal 
brial 

( '<) 
(x) 

mor tal 
- -
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mortal 

uv-
bonaual 
soueral 

'<) ( x) 
(x) (x) 

a tal bo na ual 
v - u u -

x) 
(x) 

a ue la nal 

uuu -



Em ( 150), são listados exemplos de oxítonas terminadas em -v/-VN. cuja estrutura 

metrica encontra-se em ( 151 ): 

( 150) 

{151) 

enton/eton/entõ 

Qdõl gdon 

deSden 

alguê/alguen 

mouron 

u --
beençon 

defensõ 

( x) ( x) 
(x) (x) 

en ton ra zõ 

-- u -

u ­

uarõ 

sazõl sazon!S azon!lazõ 

razõ/razon/rrazõ/rrazon 

Simon!Simhõ 

uu­
coraçõicoraçon 

trayçõ 

oraçõ/oraçon 

sagraçon/sagraçon 

pediçõ senõ 
afam 
daquen/daque 

pnS on/prison 

- v-
LmtroJSy 

x) 
(x) 

cora çon 

uu-

Treeçon 

( x) 
(x) 

be en çon 

u- -

X) 

(x) 

outro JSy 
-u-

Comparem-se, agora, os seguintes casos· 

( 152)a. assaz/as.faz b. arrugas carrusas 

solaz coitadas delgadas 
frances namoradas brauos 

JUYZ loucanas ledas 
pans uelidas/velidas manhanas 

louuadas outras 
granadas frolídas 
trmanas auelanas 
belas fiuelas 
e ruas c e ruas 

Note-se que ambas as colunas de ( 152) possuem palavras terminadas em fricativas 
(travando a última sílaba). Porém, enquanto nas palavras da primeira coluna esta fricativa faz 
parte do radical, em ( 15 2b) corresponde à desinência de número (plural), que. como se vê. 
não transforma a sílaba a qual se liga em pesada e, ponanto, não faz com que esta atraia o 
acento Para que isto seja possivel, é necessário que a desinencia de número seja ligada à 
palavra. no nível lexical, em um momento posterior a atribuição do acento - como 
exemplificado em (153)· 
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( 153) [amig] [a) [s] 
amtga 

(x ) 
'( ) 

+s 

forma de base 
afixação 
construção dos pes 
RF 
pluralização 

Ponanto. a estrutura métrica das palavras em (15 2b) corresponde ao padrão das 
paroXJtonas (canônicas). enquanto que as palavras em ( l52a) seguem o padrão das outras 
palavras do léxico terminadas em sílaba travada 

Serão analisados, agora. os diversos casos de palavras terminadas em uma sequência 
de duas vogais. Tal seqüência pode const1tuir as seguintes estruturas: hiato de vogais iguais, 
hiato de vogais diferentes, ditongo crescente e ditongo decrescente. 

De acordo com Michaélis de Vasconcelos (1912-13) e Nunes ( 1973), uma seqüência 
de duas vogais iguais constitui sempre um hiato, como nos exemplos em (154), resultando 
em padrão acentuai paroxítono - ( 15 5 )· 

hiato. 

c 154) doo 
j'oo 

(155) (x .) 

do o 
uu 

Já a sequência de duas vogais diferentes pode constituir tanto um ditongo como um 

Quando as duas vogais formam um ditongo decrescente, como nos exemplos em 
( 156), a s1laba constitu1da e pesada (porque tem duas posições preenchidas no núcleo - e, 
consequememente, na rima -. Já na forma de base da palavra) e atra1 o acento - exemplo 
( 157). 

( I 56) utrgeu 
sandeu 

( 157) ( x) 
(x) 

san deu 

Por sua vez, a mesma sequência de vogais (por exemplo, 10, IA ) pode tanto 
constituir um hiato como um ditongo crescente É a estrutura poética do verso (contagem 
das stlabas) que fornece pistas para diferenciar os dois casos Em ( l58a), encontram-se 
listadas palavras terminadas em hiato. enquanto que em ( 158b ), listam-se as terminadas em 
ditongo crescente· 
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( l58)a. Mana sabedoria b. marauilya 
baylia maestna Cecilia 
todauyaltodauia bogia augua 
vyaJuva/uia nauyo 
fria Jandia 
dia romana 
perfia/Qfia garcta 

Os exemplos em ( 158a) não apresentam problemas quanto a estrutura métrica: ela 
corresponde à estrutura canônica dos paroxítonos Já em relação aos exemplos em ( 15 8b ), é 
necessário estabelecer se se trata intrinsecamente, Já na forma de base, de um ditongo 
crescente, ou se, como acontece no PB atualmente, o ditongo é resultado de uma operação 
que transforma um hiato em ditongo crescente quando nenhuma das duas vogais é 
acentuada (neste caso. as palavras em questão senam proparoxítonas e não parmotonas). 
Entretanto, ao contrário do que ocorre hoje em dta no PB. não há variação entre as formas 
com ditongo e com hiato - apenas a forma ditongada aparece no corpus. o que faz com que 
se deva considerar este ditongo como constituído já no léxico. no momento da stlabação 
T odav1a, como a s1laba em questão não é pesada (não atrai o acento), deve-se considerar 
que esta semivogal ocupa uma posição no "onset" - e não no núcleo - da sílaba Deste 
modo, a última sílaba de todas as palavras em ( 158b) apresenta a seguinte planilha silábica 
( "temp/ate'): 

( I 59) cr 
f\ 

OR 
AI 
I y a marauilva 

Daí decorre que a estrutura métrica dessas palavras também corresponde à estrutura 
canônica das paroxítonas - conforme exemplos abaixo 

( 160) (x 
(x) 

au gua 
- u 

( X ) 

(x ) 
ma ra utlya 
uuu u 

( X ) 

(x ) 
Ceci lia 
uuu 

Também ocorrem, em final de palavra, sequências de vogal nasal-vogal oral (\iv) -

exemplos em ( 161 ): 

( 161) uerão 
uão 

dõas 
bõas 

Neste caso, a seqúência só pode constituir um hiato, urna vez que a vogal nasal 
ocupa, na verdade. duas posições no "tier" prosódico, porque é o resultado do processo de 
assimilação de uma vogal oral com uma consoante nasaL descrito em ( 162 ). 
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( 162) X X X X 

I 
R(aiz) R 

;: 
R R 
: \ I 1 

: Nasal: : Nasal T . . . . . . . . . . . . 
vocálico C place vocálico C place 

Desta forma, a estrutura metrica dessas palavras corresponde a: 

( 163) ( X ) 

(x) 
ue rã o 
u -u 

(x ) 
(x) 
bõ as 
-v 

O principal problema para a presente proposta de análise, em relação aos não-verbos, 
cons1.ste em explicar (e descrever) o padrão métrico das seguintes palavras 

( 164) assy/asJi!affy/afJi/asSy 

aqui/aquj/aq/aq 

daquifdaquy/daquj/daq 

aly 
ala 
aca 

Como a última s1laba destas palavras atrai o acento. é automática a conclusão de que 
ela e pesada (possui duas pos1ções preenchidas na rima). O problema consiste em buscar 
uma explicação para este fenômeno. A explicação usada por Bisol ( 1992a.b) para o padrão 
acentuai das oxítonas terminadas em vogal do PB atual (postular uma consoante abstrata. 
que emerge nas derivações) não serve, porque as palavras em questão não são nomes e não 
dão origem a um paradigma derivacional em que possa ser buscada tal consoante 

Observe-se. entretanto. que existem, no P A, formas monossilábicas que co-ocorrem 
(isto é, estão em variação) com a maioria das palavras da lista acima. 

( 165) qUl 
la 
c a 

aqUI 
ala 
aca 

:\s duas únicas palavras da lista qua não possuem um correspondente monossilábico 
presente no corpus são as.sy e a/y. No entanto, ocorrem os monossílabos fy (advérbio), jy 
(conjunção) ej'y(pronome). Não existe. no corpus. um monossílabo (v. 

Mesmo assim, a explicação mais provavel para o padrão acentuai das palavras em 
( 164) consiste em considerá-las compostas da preposição a com as formas monossilábicas 
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dos advérbios. Tal explicação faz com que a estrutura metrica das palavras em questão 
corresponda a (166), abaixo, uma vez que a regra de acentuação dos compostos em PA é 
idêntica à do PB - Regra Final à Direita (o componente mais à direita recebe o acento 
principal). 

(166) ( x) 
(x) (x) 
a # qui 

Regra de acento dos compostos 

No entanto, não se pode saber ao certo, através da ortografia do CBN, nem se estas 
palavras constituem realmente palavras (compostas, no caso). Pode ocorrer até mesmo que 
elas constituam duas palavras (uma locução adverbial), uma vez que é muito comum (como 
já foi mostrado no item I 3 do Capítulo 1), no CBN, duas ou mais palavras estarem escritas 
sem espaços delimitando-as. Das palavras em questão, apenas aqui também aparece escrita 
separadamente: a quy, a quj. 

Para dar conta dos nomes constituídos de mais de uma sílaba, resta examinar a 
ocorrência de dois -Es: os chamados E epentético e E paragógico. 

O E epentético ocorre, em final de palavra, principalmente quando da formação do 
plural de palavras oxítonas terminadas em -R - exemplos em ( 167): 

( 167) amores 
flores/frores 
pastores 
iogadores 

Nestes casos, a introdução da desinência de plural às oxítonas terminadas em -R 
forma, em um primeiro momento, uma sílaba não-aceitável em P A (com a seqüência -RS na 
cada) Para solucionar este problema, uma ressilabação faz-se necessária, além da 
introdução de uma vogal epentética. 

( 168) amór ~ *amórs amór~s 

Repare-se, porém, que a localização do acento não se altera, porque a pluralização e 
a epêntese daí decorrente são processos posteriores à atribuição do acento Feitas estas 
observações, parece claro postular que a sílaba constituída a partir do processo de formação 
de plural seja adjungida somente em um momento posterior à estrutura métrica (já pronta) 
da forma do singular. 

( 169) [amor] [s] forma de base 
amor 

(x) construção dos pés 
( x) RF 

s formação do plural 
e epêntese/ressilabação 

( X ) 
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Da mesma forma que a epentese, o -E paragógico não pertence à forma de base das 
palavras oxítonas, mas é acrescentado a elas posteriormente, depois até da atribuição do 
acento, por um processo de afixação. Para Cunha ( 1982. 268), a origem da paragoge 

" ... só pode estar na tendêncw à fmai trocmca. tão sensível nesses tdwmas 
[castelhano, leonês, português e galego]" 

Assim, este processo de paragoge vai ao encontro do que se espera na teoria métrica 
( cf Hayes, 1991 ): processos fonológicos transformando estruturas não-padrão em canônicas 
e nunca vice-versa. 

No corpus, a paragoge só se verifica em duas cantigas, 384 (CBN 1153) e 426 (CBN 
I 199) - figuras 14 e 15 -, e sua aplicação não se restringe aos nomes: 

( 170) portugale (3 84] 
laurare (3 84] 

metere (384] 
auere (426]99 

vs. 
vs. 

vs. 
vs. 

portugal [317] 
laur (383) 

meter (383] 
auer (1 5] 

Para Cunha (1982: 270-271 ), toda cantiga paralelistica em versos agudos está sujeita 
ao processo de paragoge.1oo Naro ( 1973: 1 56) compartilha da opinião de Cunha ( 1982) 

É muito precipitado fazer uma afirmação tão abrangente. Em primeiro lugar, porque 
a vogal epentética, ocorrendo em todos os casos, desfaria a equivalência verso agudo com 
uma sílaba a mais e verso grave com uma sílaba a menos - largamente cultivada por grande 
parte dos trovadores (como foi visto anteriormente). Em segundo lugar, o presente trabalho 
não pode fazer qualquer afirmação deste tipo baseada em apenas um dado (uma vez que 
existe, a respeito da outra ocorrência de paragoge, a suspeita de se tratar de um erro de 
cópia) . Portanto, as vogais paragógicas só são aqui consideradas nos casos em que 
devidamente assinaladas no Cancioneiro. 

Assim, a estrutura métrica das palavras em ( 170) corresponde a: 

(171) [portugal] [meter] forma de base 
portugaJ meter 

(x) (x) construção dos pés 
( x) ( x) RF 

e e paragoge 
( X ) ( X 

.AJém de todos estes tipos de nomes e itens lexicais de estrutura similar, o PA possuí 
nomes monossilábicos, que podem ser constituídos de sdabas pesadas ou leves Em ( 172), 
são listados exemplos de monossílabos pesados: 

99 Este caso pode se tratar apenas de um erro de cópia. Já que os demais mfinitivos em final de verso que 
aparecem nesta canuga não apresentam o -E paragogtco. 
JOO Ver Citação no Item 2 ~do Capítulo 1. 
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Figura 14. 
Canúga 384, de Joan Zorro, CBN 1153 (p. 529- 1! coluna). 
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Figura 15. 
Canuga 426, de Martin de Caldas, CBN 1199 (p. 544 - 2! coluna). 



( 172) seu mar prol nen sol 
en beri7bêrnJbemJbt: mVmm/mi mal ai 
Rey/rey r e n/ renvrren/ rrenv rrê/re meu non/nõ tal 

par <,e/.fe7J enl.f ern1 sse prez 4uc ay 

uez prà/pram greu frol eu 
lez tres nos cos luz 
j'on .f ai cãlcan uos tln 

sar mJII cruz 

~ão ha qualquer problema para a descrição em relação à estrutura metnca das 
palavras acima, uma vez que a sílaba que as constitui, sozinha, ja forma um pé - como se 
pode ver em ( 173) 

(173) (x) 

Rev 
(x) 

ben 
(x) 

uez 
(x) 

mal 
(x) 
mar 

Já em relação às palavras em ( 174), monosstlabos leves. o fato de aparecerem em 
posição final de verso (posição que carrega o acento pnncipal do verso), comprova que o 
P A permite que um pé degenerado seja construtdo sobre palavras CUJa estrutura (somente 
uma sílaba leve) é menor do que o mmimo exigido para se erguer um pé canônico (duas 
sílabas leves ou uma pesada). A partir daí, considera-se que a estrutura métrica dessas 
palavras corresponde a ( 175). 

(174) f e 1a la 
rruimj/my i/hilhy/y/j q (="que") 
qUI .\Jylssy/j'y (conjunção) ,l'y/sy!JJylssy (pronome) 

( 175) (x) (x) (x) 
fe mJ la 
...) u u 

E isto ocorre não somente em relação a nomes e clíticos (conjunção e pronome 
oblíquo. listados acima), mas também em relação a artigos Veja-se o exemplo ( 176), em 
que o artigo Q recebe o acento principal do verso (figura 16) Para que isso seja posstvel. é 
necessario que. antes, seja construído sobre esta sílaba um pé degenerado. 

( 176 ) Cantiga 345 (CBN 1119)· 
Na versão de Nunes ( 1973 , vol. IJ· 319). 

Se m'el deseJasse tanto 
como dlz1a. logo am'o 
tempo que disse \'erria. 
mrus se1 que non me quena 

tam gram ben como dizia 
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Figura 16. 
Cantiga 345, de Pero de Berdia, CBN 1119 (p. 515- 1.! e 2.! colunas). 



Na versão do CBN· 

Se mel dese1asse tanto 
Como dizt:J logo anto 
Tempo q disse vma 
Mays sey q me nõ qna 
Tii grà bê como dizia 

O mesmo vale para os verbos monossilábicos- longos, em ( 177), e breves. em ( 178). 

( 177) hyr/lúr/ir/yr 
sey/sei/ssey/Hey!Jey/ffei 

vyr/uyr/uir/vir/vjr (verbo VEER) 

uir/vir/uyr (verbo VTIR) 

quer/qr/qr/qr 

~ õ / f onlsontlõ 

quix/qz!qx 

pnx 
taz 

( 178) Vlluiluy/uj/vy 
a!ha 

' . ey1e1 
tenltern/te 

pon 
deildey 
j'al/ saJ 

uay 

dã/dam 

uã 
fui 

e/h e 

uou/vou der 
fo r faz 

dar fez 
deu praz 
fiz diz 

vyu pes 

f ai den 

ual vm 

de da 

Antes de passar à análise do acento nas formas verbais do P A, vale a pena dispender 
algum tempo na análise de um caso - isolado. mas extremamente interessante 

Na fiinda da cantiga 340 (CBN 1218), aparece a palavra "perigoos" ({jp[!oos), 
considerada proparoxJtona. por Michaelis de Vasconcelos - figura I 7 

( 179) Sacademe madre destes Rngoos 
Ca nõ :medes deq u9 temer 

filha be sey eu uoss9 corações 
Ca nõ qren grã QCSar atêder 

No entanto, nem Nunes (1973, vol li, 314-3 15), nem Spina (1991 : 337)- as duas 
versões desta cantiga consultadas - interpretam esta palavra como "perigoos". Interpretam­
na ambos como "pnjões", rimando com "corações" 

( 180) Sacade-me. madre. d'estas pnJÕCS. 
ca non avedes de que vos temer 

- Filha. ben se1 eu 'ossos corações. 
ca non queren gram pesar atender. 
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Cantiga 340. de Pedro Anugo de Sevilha, CBN 1218 (p. 552- 2! coluna: 
p. 553 - J! coluna). 



Provavelmente. consideraram estes autores a forma "Rrigoos" como um erro de 
cópia. Já que. conforme informações de Nunes (1973. vol. rn· 530), o Ccmcwneiro da 
Jcmcana contém a forma ''prijões", mais adequada, por rimar com "corações". Contudo, 
como o presente estudo baseia-se na forma do CBN, esta palavra não pode ser ignorada. 
Constitui ela o único exemplar de nome proparoxítono do corpus ? Caso a resposta seJa 
positiva. qual é, então, a estrutura métrica correspondente a ela ') 

F oi visto anteriormente que uma seqüência de vogais iguais, em P A, sempre constitui 
um hiato. Como nos demais casos em que estas seqüências ocorreram no corpus as palavras 
eram dissllabas (e, conseqüentemente, paroxítonas), não houve problemas quanto à 
postulação de sua estrutura métrica. Entretanto, a estrutura poética da cantiga em questão 
(decassílabos - não conta as átonas finais) mostra que, no caso desta palavra, nenhuma das 
duas ultimas sílabas da palavra é acentuada: 

( 181 ) Sa/ca/de/me/ ma/dre/ des/tes/ Rfrilgo/os 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Sendo assim, a única saída é marcar este caso como isolado e excepcional no léxico, 
através da postulação da extrametricidade da sua última sílaba. Como as outras palavras 
terminadas em hiato de vogais iguais do corpus são dissílabas, não é possível saber se esta 
vogal é sempre extramétrica em P A. No entanto, alguns exemplos citados por Michaelis de 
Vasconcelos apontam para a extrametricidade da última vogal de hiatos de vogais iguais- o 
que explicaria o padrão de "Rrigoos" . Independentemente da sua motivação, a 
extrametricidade da última vogal faz com que a estrutura métrica desta palavra corresponda 
a: 

( 182) ( X 

(x ) 
pe ri go <o>-s 
uuu 

Porem, por ser este o uruco exemplar do corpus e extraído de um contexto 
problematico. o melhor a fazer é desconsiderar este dado ate que se tenha certeza de que 
ainda existiam pro paroxítonos no P A nesta época, e, consequentemente, de que se aplicava 
a noção de extrametricidade aos nomes e outros itens de estrutura lexical similar, já que é 
pouco elegante ter que recorrer a esta noção para explicar a estrutura de uma única palavra 
em um grande universo que não a utiliza. 

Um outro caso isolado é a ocorrência da palavra "!iria", na cantiga 402 (CBN 11 73 ), 
a respeito da qual pairam dúvidas quanto à localização do acento (na antepenúltima ou na 
penúltima sílaba ')), porque ela não ocorre em pos1ção final de verso - figura 18 Nunes 
(1973. vol. li: 364-365) considera-a paroxítona, já que grafa "/iria" (no seu padrão 
ortográfico. a forma proparoxítona seria "lírras") O interessante e que a estrutura poética 
da cantiga em que ocorre esta palavra, felizmente, pode fornecer pistas a respeito da sua 
acentuação. mesmo estando ela em posição mediai, porque, na maioria dos versos, 
octossílabos agudos, os acentos aparecem nas Sª e 8ª sílabas. 
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( 183) Fez tia canuga d'amor t!H ~- 8 

ora meu anugo por mt. (8) .5 - R 
que nunca melhor fena \ 1. ( ~) .5 - 8 
mats. como :ú! mut trobador. nn .5-8 

fez lias !mas no son (8 ) 5 - 8 

que mt sacam o coraçon. IR) ~ -R 

Muito ben se soube buscar. (8 l 5 -8 
por mt ah quando a fez. nn -'15 - 8 
en loar-me mwt'e meu prez (8) 5 - R 
mats de pran. por xe nu matar. (8) 3 -X 

fez \las ltnas no son (8) 5 -8 

que mi sacam o coraçon. (8) 3 - 8 

Per bõa fé ben baratou (8) -t/5 - 8 
de a por nu bõa fazer (8) -+15 - 8 
e mUJtO lho set gradecer. lln 5-8 
mats vedes de que me matou. (8) 5 - 8 

fez üas ltnas no son (8) 5 - 8 

que nu sacam o coraçon. (8) 3 - 8 

Desta maneira. "!irias" deve ser considerada parox1tona. encaixando-se no padrão 
canõnico do P A Além destes dois casos analisados e descartados, não foram encontrados. 
entre os nomes do P A. formas proparoxítonas 

Também em relação aos verbos, como mostra a tabela 21. não foram encontrados 
proparoxnonos - apenas monossílabos, ox1tonos e paroxttonos 

Tabela 21. Verbos pauta acentuat.lOI 

~ todo ffe mpo / Pessoa :v10NOSSILABOS OXITONOS PAROXITONOS Subtotal 

Indicamo 
Presente 
lps 5 (0.59%) 5 (O 59%1 2-+ (2.85%) >-+H 03%) 
J ps 1-t (1.66%) --- 29 (3 4-5%) 43 (5.ll%) 
lpp ----- ----- 6 (0 71%) (J(071%) 

2pp ---·-- ----- -'6 (5.4-7%) -+ú (5 -'7%) 
3pp 3 (0 36%) I (0 12%) l (0 12%) 5 (0.6%) 

Pretento Perfeito 
lps 7 (0.83%) 54 (6 -+2%) ----- 6 1 (7 25%l 
3ps 4 (0 -'8%) 64 (7.61%) -' (OA-8%) 72 (8.57%) 
lpp ----- ----- 5 (0.59%) 5 (O 59%) 
2pp ----- ----- 25 (2.97%) 25 (2. 97%) 
Pretento Mats-que-Perfelto 
l/3ps ---- ----- 7 (() 83%) 7 (0 83%) 
Pretcnto lmperfen.o 
l/3ps ----- ----- 53 (6.3%l 53 (6 3%) 
J pp ----- ----- 'J ( I 07%) l} ( 1.07%) 

101 Na tabela 2l. "ps" Significa ''pessoa do smgular". enquanto que "pp". "pessoa do plural'' O algarismo 
que precede estas formas mdJca o numero da pessoa (pnmetra. segunda ou tcrcctra). 
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f uturo do Presente 
lps ----- 37 ( ~ ~ % ) ----- -:-7 ( ~ ~ %) 

3ps --·--- ~8 (3 33%) ----- ~8 (3.33%) 
lpp ----·- ----- I (0 12%) I (0 \2%) 

2pp ----- ............ -+ (0A8%) ~ (0A8%) 

3pp --·--- I~ ( I .66%) ............ 1-+ ( I 66%) 

Futuro do Pretento 
l/3 ps -·-·--- ............. 26 (3 09%) ~6 (3 09%) 

SubJunnvo 
Presente 
l/3ps 2 (0 H %) ----- 27 0 .2 L%) 29 (3 ~ 5%) 

lpp ----- ----·- 2 (0 24%) 2 (0 2 ~ %) 

2pp ----- ----·- 13 (1.55%) 13 ( 1.55%) 
3pp I (0. 12%) ----- ----- I (0 12%) 

Pretento Imperfeito 
l/3ps ----- ---·-- ~~ (5 :!JO~) ~~ (5 23%) 

Futuro 
1/J ps 3 (O 36%) 12 ( 1.~ 3%) ----- 15 ( I 79%) 
2pp ................ ----- I() ( I.I9%) lO (I 99°1o) 

lmoerauvo 
Afirmauvo 
2ps ............... ----- 8 (0 95%) 8 (0 95%) 
lpp ----- ---- I (0. 12%) I (0 12%) 
2pp --- ----- 2 ( U J%) 2 I I ~ 3%) 
Negauvo 
2pp ----- ----- 12 (L -+3%) 12 (IA3%) 

Formas Nonunats 
lnfimu,·o Pessoal 
2ps ----- ----- 1 (0. 12%) I (0. 12%) 
1pp ----- ................ I (0.12%) I (0.12%) 
I nfimtt,·o Imoessoal 2 (0 2 ~ %) 157 (18 67°1o) ~ (0A7%) 163 (19 38%) 
Gerundlo ----- ----- 27 (3.2 1%) 27(32 1%) 

Pam ctpto ----- .............. 36 ( ~ .2 8 % ) 36 (~ . 28%) 

Subtotal ~I ( ~ 88%) 372 ( ~4 23°{,) ~ 2 8 (50 89%) S ~l ( 100%) 

Mas, para que possa ser descrita a estrutura métrica de todas as formas verbais em 
todos os tempos e modos que figuram no corpus. faz-se necessário recorrer à noção de 
~xtra m etricuiade A seguinte regra de extrametricidade faz com que possam ser denvadas 
automaticamente, a partir dos valores paramétricos explicitados anteriormente, todas as 
formas verbais encontradas no corpus. 

( 184) Extrametricidade nos verbos: 
Marque como extramétrica a coda tina! que porte elemento com status de 
fl - · J N s} 102 exao, ou SeJa. 1 • . 

102 Note-se que. nas desmenctas numero-pessoa1s das lª e 2!!. pessoas do plural. -mos e -de.51-tes. somente 
o -.\ linal é extrametrico. porque somente ele penence a coda. 
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A exemplificação sera iniciada pelos tempos do Indicativo 
Em relação ao Presente, o corpus não apresenta formas da segunda pessoa do 

singular: rodas as outras pessoas estão representadas. como se pode ver em ( 185) 

( 185) 1~ pessoa do singular 
digo 

ueio/veio (verbo VEER) 

seio/Jeio 

mando/mãdo 

trago 
cmgo 
de seio 
trauo 
uyuo/viuo 
falo 
ando 
conhosco 
Joo 
rogo 
posso 
padesco 
paresco 
alongo 
sospiro/_Çosp1ro 

manho 
adugo 

1~ pessoa do plural. 
fazemos 
parecemos 
m01remY 
podem9 

guyJamY 

deJeiam9 

3! pessoa do singular 
enuyalêuya 

falha 
desuia 

dese1aldeJ e1a 

chama 
tarda 
cuyda 
mata 
cata 
morre 
acorre 
ousa 
JoJpua 
filha 
mora 
atende 
manda 
merece 
parece 

creçe 
canta 

2.!! pessoa do plural. 
edes 
auedes 
fazedes 
perdedes 

guaahades 

dizedes 

cuvdades 
podedes 
amades 
chegades 
sabedesl_fabedes 

ueedes/veedes 
morades 
andades/ãdades 
Qtides (pamdes) 
oydes 

estaleJta 

pardon/pardõ/ 
perdon 

auê/auen 

deten 
cõuen/conuen 

3! pessoa do pl. · 
demãdãl 
demandam 

eJtam 



h ides 
mãdades 
parecedes 
cuydades 
falades 
mentides 

Como se pode ver, atraves dos exemplos em ( 185), o acento dos verbos. em PA. é 
atribuído da mesma mane1ra que aos nomes. sendo sensível ao peso silábico (uma sílaba 
pesada sempre atrai o acento quando em uma das duas últimas posições da palavra), e tendo 
corno pé basico o troqueu moraico, construido da direita para a esquerda, nào­
iterativarnente: 

( 186) 
( '( ) 

digo 
uu 

( X ) 

(x ) 

de seio 
uu u 

x) 
(x) 

a uen 
I._) -

( X) 
(x) 

par don 

Como já foi dito anteriormente, a única diferença entre a atribuição de acento aos 
nomes e aos verbos, no P A, é a aplicação de uma regra de extrametricidade as formas 
verbais, necessaria. em relação ao tempo Presente, para explicar os padrões das tres pessoas 
do plural. 

( 187) X 

(x 

faze mo<s> 
uuu 

( X 
(x . ) 

faze de<s> 
uu u 

( X 

(x} 
) 

de man da<m> 
u- ',...) 

As unicas exceções ao padrão canônico encontradas no corpus. nas formas do 
Presente. pertencem ao paradigma do verbo "estar" es1a- c::jia. cJjiEm Pode ser dito que o 
padrão oxítono de acentuação e devido ao fato de a primeira vogal deste verbo ser 
epentética - e , ponanto. não poder receber acento Neste caso, considera-se que o radical. 
no ponugues arcaico, ainda é o mesmo do latim ST-. Entretanto, esta explicação tem o 
incômodo de complicar a descrição dos padrões silábicos do P A, Já que. em nenhuma outra 
palavra, pode ser encontrada a seqüência /st/ no "onset". Este é. porém, um problema falso, 
uma vez que. no léxíco. estas seqüências podem ocorrer, na forma de base, e depois serem 
resolvidas (através de uma epentese, como acontece neste caso, por exemplo) no decorrer 
da derivação· 

( 188) (st) [a] 
sta 
sta 
está 

forma de base 
atixação NP 
acento 
epêntese 
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Porem. tambem as formas da primetra pessoa do smgular do Preterito Perfeito. nas 
segunda e tercetra conjugações - opostas a primetra. em que não há problemas. pots a silaba 
acentuada encerra um ditongo decrescente -. fogem ao padrão da acentuação nas demats 
formas verbais 

( 189) 2! e 3! conjugações I! conjugação 
defendi/ defend j cuydeilcuydey 
dormi/dormj folguei 
perdi/gdi mandey 
entendi faley 
rnereçt estranhei 
UIUJ roguet/roguey 
terrultemj ouley/ousey 

morry l aluey 

pndi (= prendi) chorey 

menti deseiey/de,\'eiey 

partiiRti receey1 recehev 
uêçi amey 
gradeçi chorey 
oy punhey 
nacilnaçilnacy namorey 

Pode-se dtzer que as formas das segunda e tercetra conjugações. assim como as da 
primeira. possuem, num primeiro momento da derivação, VT O que acontece é que a VT e 
a vogal do morferna NP, por serem da mesma natureza ( [ + alta]) fundem-se - processo 
descrito em ( 190) Desta manetra, restam dois tempos no "tier" prosódico ligados a uma 
mesma vogal Por este motivo, a stlaba resultante é pesada, atramdo o acento 

( 190) 

dorrn 

'\ X 

I I 
+ I 

VT NP 

XX 

v 
dorm i 

No entanto, esta solução também tem um inconveniente acaba por postular que o 
P A possui vogais longas. não na forma de base, mas nas formas denvadas. Além disso, há 
um forte argumento contra esta solução, que constste no seguinte: por que as vogais 
temática e do morferna número-pessoal teriam que se fundir. se o P A admite tranqüilamente 
hiatos formados por vogais iguais " 

Ora. acontece que as vogrus em questão não são exatamente iguais· cada uma delas 
constitui urna desinêncta diferente De fato. o P A não faz restrições a ocorrêncta de hiatos 
formados de vogais com a mesma especificação nos radicais dos verbos e nos nomes -
mclusive, em relação aos ultimas, hiatos formados pela última vogal do radical e a da marca 
de classe (ex "soo", "doo") Ocorre que a estrutura morfológica- e a formação- dos verbos 
não é idêntica à dos nomes e. portanto, é bastante viável a postulação de uma restrição para 
a ocorrência de hiatos formados pela VT e morfema NP. quando as vogats que os 



constituem forem da mesma natureza ( • altas). Mateus ( 1982 · 163) considera a supressão 
da vogal temática diante de outra vogal uma regra "muito geral" da gramatica ponuguesa 
(atual) Sendo assim. diante da restriç.ão de ocorrencta de htatos neste contexto em PA. e 
provavel que esta regra já estivesse em vigor na época dos trovadores 

Mas. se 1sto e verdade. como explicar o fato de as formas da primeira pessoa do 
singular. na primeira conjugação. e da terceira pessoa do singular. em todas as conJugações, 
apresentarem uma vogal de superfície na posição de VT ? 

Em (191 ), apresenta-se um quadro das especificações das vogais tematicas do P A 
(segundo o modelo de Clements, 1993)· 

(19 1) 
I e a 

abertura I - - + 
abenura 2 - - + 
abenura 3 - ' + 

A verdade e que. antes de ser aplicado este processo que Mateus chamou de 
supressão de VT aplica-se o processo de desligamento dos dois pnmeiros graus 
especificados de abertura, nas formas da primeira e terceira pessoas do smgular, motivado 
pela presença da vogal alta de ~ . Em outras palavras. desligando-se a especificação de 
[ + abenura l] e [ + abertura 2] da VT da primeira conJugação, ela se transforma em [e], e a 
especificação de [ + abertura 3] da VT da segunda conjugação, ela se transforma em [i]. 

A panir daí, atua o processo descrito em ( 192), que transforma as duas ultimas 
vogais das formas da primeira conjugação em um ditongo e as formas da segunda e terceira 
em uma vogal longa. 

( 192) Se a especificação de VT e igual a de NP 

X 

I 
v 

X 

I 
v 

N(ucleo) 
1\ 

X X 

v 
v 

Se a especificação de VT é diferente da de NP 

N 
/\ 

X X X X 
I 

I I 
v v v v 

Sendo a construção dos pés um processo postenor a estes, é sens1vel às duas 
posições ocupadas pela vogal final das formas da pnmeira pessoa do singular do Preterito 
Perfeito, considerando-a pesada, e construindo um pé unico sobre elas. Contudo, esta 
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solução ainda considera como longas estas vogais - o que não é tão absurdo assim. em se 
considerando que a primeira conjugação possui um ditongo decrescente. intrinsecamente 
longo, nesta posição. 

A questão relativa a esta solução é compatibilizá-la com as mudanças linguístícas 
que são conhecidas da passagem do latim clássico ao vulgar, entre elas a mats importante em 
relação ao acento: a perda das distinções quantitativas entre vogais. Ora, como se sabe, 
foram, de fato, perdidas as distinções entre vogais longas e vogais breves ~ portanto, em P A, 
tais distinções não existem mais, na forma de base das palavras. mas não há nada que impeça 
que uma tal distinção seja criada, no processo de formação das formas verbais. Assim, de 
modo geral, distinções quantitativas entre vogais não existem no P A, aparecendo 
unicamente no caso específico da formação das formas do Pretérito Perfeito - neste caso, no 
entanto, a ligação da vogal a dois tempos no "tier"prosódico não tem, em relação às outras 
formas. um caráter fonêmico-distintivo 

Não há qualquer problema quanto à acentuação das formas das outras pessoas, no 
Pretérito Perfeito - como mostram os exemplos em ( 193) e a análise que deles se fez em 
( 194)· 

( 193) 1!/3! pessoas do singular· 
disse/diJJ e/disf e 

( 194) 

mal disJe 

1-ª pessoa do plural: 
partimos 

oym9 

UI mOS 

ouuem9 

fezemo 

(x 

disse 

v v 

x) 
(x) 

namorou 

v u-
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3! pessoa do singular· 
forçou passou chegou 

durou pesou guardou 

rogou seruyu morreu 
tolheu defendeu levou 
sentiu deseiou reçeou 
achou morou partiu 
cuvdou namorou amou 
punhou dormiu uenceu 
mandou!màdou 

2-ª. pessoa do plural: 
ouuej'tes anda)'tes/ãdastes 

fezeJtes quyJestes/qJeJtes 
Jemeaj'tes partij'tes/partistes 

ueeJtes vij'tes/uiJtes 

rogaJtes iurajtes 

moraJtes mãdasJtes 

diJJeJtes conhecestes 
namorastes 

( X 

(x 

par ti mo<s> 

- vu 

( X ) 

(x) 

po deJ te<s> 

v-v 



Tambem dentre as formas do Perfeito. foram encontrados dois exemplos de verbos 
originariamente oxítonos que se tornaram paroxnonos. atraves de processos fonológicos que 
buscam transformar estruturas não-padrão em canónicas. É o caso das formas cjso ("qUJso" 

= qUJs) e negoo (= negou) 

(195) 

(x 
X ) 

(x .) 
nego o qm so 

v v uuu 

Quanto às formas do Futuro do Presente, elas podem ser consideradas compostas do 
infinitivo do verbo principal seguido da forma do verbo auêr no Presente do I ndicauvo Há 
alguns argumentos a este fàvor. O primeiro deles é a co-ocorrência. no P A, de formas do 
tipo ''uwerey" e "e1 a muer''- em "ca nõ e1 eu ia mays uojcaw"uer' (ca non e1 eu j á mais 

I"Osc'a v1ver), cantiga 21 O. CBN 797. 
Outro argumento a favor da independenc1a das partes que compõem as formas do 

futuro consiste na possibilidade da mesóclise, multo comum no corpus - por exemplo ''h1r 
mey" (ir-m 'ei), cantiga 3 - CBN 547 

Um outro argumento provém dos próprios padrões acentuais dessas formas, todas 
ox.ítonas. Ora. se não se tratasse de um composto, a forma da terceira pessoa do singular 
deveria ser paroxítona. pois termina em vogal aberta. Entretanto, isto não ocorre, porque 
esta forma é composta do infinitivo do verbo princ1pal mais o verbo auer na terceira pessoa 
do smgular do Presente do Indicativo (a) , que é um monossílabo, sobre o qual é ergu1do em 
pé degenerado 

( 196) ( x) 
(x) Ap X 

(x) (x) 
partira= par ti r .u 

I+ a 
v 

Deste modo se comportam todas as formas do Futuro do Presente. 

( 197) 1ª pessoa do singular: 
andarey 
serey!J eerey 

direy 
farey 
morrerey 
creerey 
irey/yrey/hirey 
poderey 
auerey 
acharey 
queirey/q irey /(írey 

3ª pessoa do singular. 
partira 
j·era/ ser a/ seera 

porra 
morreralmoirera 
ueiralveiralverralveyra (verbo v riR) 
creera 
dira 
f ara 
auerra/auera 
ualrra 
.falrra 
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( 198) 

negarey 
uigarey 
dormirey 
poderey 
ueerey/uereytverrey 
teirev 

U! pessoa do plural. 
direm9 

(x) 

x) 
(x) 
(x) 

auerey a uer + ey 
v-

( X 

(x 
(x) (x 

artendera 
demandara 
tornara 
_\'ermra 

2! pessoa do plural. 
rogaredes 
daredes 
ueeredes/ueredes 
vingaredes 

Ap X 

) 
) Ap x 

direm'). di r + e mo<-s> 

ueeredes: 

fala rã 

v v 

X ) 

(x ) Ap x 
(x) (x .) 

ue er + e de<s-> 
v- uu 

( x) 
(x) 

(x) (x) 

falar -r ã 
v- -

Ap X 

3.! pessoa do pl. · 
vetram ( VEER) 
ueirã (VIIR) 

chegarõ 
leixarõ 
hirã 
diram 
falar à 
terrã 

No entanto, o fato de alguns verbos apresentarem um radical diferente, nas formas 
do Futuro do Presente do Indicativo, da forma do Infinitivo. que não aparece 
mdependentemente. mas que aparece em outras formas que não são compostos (como o 
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Futuro do Preteri to. por exemplo) pode se constituir em um argumento contrano à solução 
apresentada actma Vejam-se os exemplos em ( 199): 

( I 99) Infinitivo: Futuro: 
dizer direyldira 
fazer farey/fara 
querer quelfey 
Seer serey/sera 

ueer uerey/verrey 
poner porra 
auer auetra 
ualer ualrra 
sal ir Salrra 
tener teirey/terrà 

Este fato pode levar à formulação de uma segunda solução. considerando as formas 
do Futuro do Presente como simplesmente derivadas - e não compostas. Entretanto, 
constderando as formas do Futuro como denvadas, fica por explicar o padrão acentuai das 
formas das segunda e tercetra pessoas do singular. cuja sílaba final , constituída de apenas um 
elemento na rima, é tratada como se fosse pesada e recebe acento. 

As demais formas verbais não apresentam problemas quanto a acentuação. Por esta 
razão, serão apresentadas. sem discussão, listas de exemplos de formas dos demais tempos 
verbais encontrados no corpus e correspondente estrutura métrica: 

(200) Indicativo -Pretérito Mais-que-Perfeito. 
1-ª e 3! pessoas do singular: 
cuydara 
poj"era 

puQa (= prouguera) 

mecera (=merecera) 

( X ) 

(x ) 
cuy da ra 
-uu 

(x ) 
ut ra 
uv 

(20 I) Indicativo - Pretérito Imperfeito· 
1ª e 3! pessoas do singular 
falaua dizia 
forçaua 

rogaua 
amaua 

parec1a 

mentia/metia 

choraua 
temia 

fazia 

229 

panira 
uiraivyra 

qUJj'era 

3! pessoa do plural: 
cãtauà 
dizià 

auyà 
cnmetauã 

sijam 



pedia 
cuvdaua 
domua 

pania 
andaua 
estava!eJtaua 

chegaua cantauatcãtaua 
era podia 
quenalqnaiqrya/q'ria 

( X ) ( X 

(x .) 

pousauã 
beuiã 
bafiuã 

( X ) X 

(x 

) 

(x .) 

di zi a 
U UU 

di zi a<n> 
(x .) 

canta ua cã ta ua<n> 

u uu -u '.J 

(202) Indicativo - Futuro do Pretérito. 
1! e 3! pessoas do singular: 

(203) 

tornaria cuydaria 
seriaiS eria faria 

vJUena mãdaria 
diria mentiria 
creena hiria 

( X ) 

(x .) 
cuy da ri a 
-uuu 

Subjuntivo - Presente. 

( X ) 

(x .) 
se n a 
uuu 

U! pessoa do singular· 2! pessoa do plural: 
valhalualha perçades 
diga ueiades 
cmga possades 
asconda creades 
pague sabhadesJS abhades 

Seia/seia a1ades 
veialueia digades 
possa façades 
vyua uiuades 
more bayledes 
e tenda gradescades 
deffenda cuydedes 
fale 
ande 
faça 
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l! pessoa do pl .. 
aiam9 
moyram9 



(x ) 
di ga 
v v 

'{ ) 
(x) 

as con da 
- - 1._) 

( '{ 

(X 

a ia mo<s> 
vv v 

X 

(X . ) 

sa bha de<s> 
v v v 

(: 04) Subjuntivo - Pretérito Imperfeito. 
H! e 3! pessoas do singular: 
rogajJ e/rogas.\ e/rrogaJS e 
cuydasse/cuyda.fj'e 
morresse 
nacesse 
quiJeJJelquisesse 
uisse/visse/visf e/uyJS e/uiJS e 

panisse/partiJS e/QnJS e 
dissesse/diJS eJS e 
podeJS e/podesse 
falasse 
chegajJe 

( X ) 

(x ) 
cuy da sse 
- v v 

(205) Subjuntivo - Futuro. 

(x .) 
UI sse 
v v 

1! e 3! pessoas do singular 
prouguer/gguer 
quiser/qser/quyJer 
diJJ er/disser 
ouuer 
Souber/souber 
poder 
fezer 
ueher 
teuer 

x) 

(x) 
prou guer 

x) 
(x) 

fe zer 
v -

( '{ 

(x) 

pesas.) e 

~offreJselsofresJe 

durasse 
j'etlsse/f ennSS e 
leixasse 
t)uuejJ e/ouuesse 

JoubeSS e/soubesse 
mataSSe 
amasse 
dormiSSe 

'{ ) 
(x ) 

a ma sse 
vvv 

2! pessoa do plural: 
quyserdes 
Jouberdes 
uirdes 
panirdes 
creuerdes 
poderdes 
falardes 
orardes 
achardes 

( X ) 

(x) 
par tir de<s> 
--v 

falar de<s> 
v-v 
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(206) Imperativo- Afirmativo. 
2! pessoa do singular: 
tornade 

Jabede/sabede 

morade 
creede 
uyuede 
parti de 
doede 
fazede 

( X ) 
(x .) 

X 

(x 

l! pessoa do plural· 
baylemoslbailemos 

.'( 

(x . ) 

2! pessoa do pl.: 
preglltedes 

facades 

par ti de bay le mo<s> pre gu te de<s> 

- uu - uu u - uu 

(207) Imperativo - Negativo. 
2! pessoa do plural: 

(208) 

uaades rroguedes/roguedes 
neguedes digades 
faledes tardedes 
guardedes 

( X ) 

(x .) 
diga de<s> 
'.JUU 

Infinitivo Impessoal 
dizer/diz!diz'/dix 

ueer/veer 
j'ab'/saber/S aber 

fazer/ tailffazer/tàz' 

( X 
(x .) 

tarde de<s> 
- uu 

qrer/querer 

negar 
durar 

poer/poner/põer 

viuer/uyuer/uiuer/ujuer perder/Rder/uder 
j'eer/seer/Sf eer rogar/roguar/rrogar 

gradecer/agradeçer creer 
.\'ayr/sayr turar 

uiir/uijr oyr 
mandar/mãdar dormir 
uêgar/uingar/uengar/vingar/uigar 
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serUir 

falar 
matar 

auer 

andar/ãdar 
partir/Qtir 

Jazer 
cuvdar 

amar 
leixar 



X) 

{x) 

ue er 
u-

'{) 

(X) 

man dar 

( 209) Infinitivo Pessoal: 
2! pessoa do singular: 
fores 

2! pessoa do plural 
mãdardes 

(x ) '{ 

(X .) (x) 

fo re<s> 
uu 

mã dar de<s> 

(21 O) Gerúndio 
chorando/chorãdo 
dizedo/dizendo 

cantãdo/cantando/cãtãdo 

andando 

( '{ ) ( 

--\.......' 

IUrando 
trobando 

rogando 

X ) 

(x) 

di zen do 
\...)-\...) 

(x) 

cuy dando 
-- u 

{211) Particípio: 

falando 
cuydando 

fazêdo 

iurado chegado sofrudo 
saydo/salido ascondudo pagado 
feyto mandado presa 
panido/Rtido/Qtido perduda leixada 
uigada/vígada dito mono 

(x X ) 
(x ) (x) (x ) 
di to mor to so fru do 
uu -u u uu 

Além de todas as formas já analisadas. foram encontradas. porem em posição não­
final de verso, formas da segunda pessoa do plural do Pretérito Imperfeito do Subjuntivo· 
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(21:2) ouuessedes (30] 
mostrassedes [82] 

De acordo com Leite de Vasconcelos (citado antenormente. no item 3 I deste 
capítulo), estas formas são paroxttonas. mas. como a posição em que aparecem nas cantigas 
não favorece a análise, não se pode ter certeza. Entretanto. se Leite de Vasconcelos está 
certo. a estrutura métrica dos verbos em (212) corresponde a 

(213) ( X 

(x 
) 

ou ue sse de<s> 
- u uu 

3.3. 1. Sumáno dos parâmetros do acento do PA 

I. 

3. 
4. 
5. 
6 

pe básico troqueu moraico 

Quantidade de sílabas por pé binário 
Dorrunància· à esquerda 
Sensibilidade à quantidade silábica sim. 
Direcionalidade: da direita para a esquerda 
Regra Final: à direita. 
Extrametrícidade: 

a constituinte· segmentos; 
b borda: direna. 

( X ) 

(x ) 
mos tra sse de<s> 
- u uu 

7 Pés degenerados· proibição fraca (permitidos quando nenhum pé canônico puder ser 
construído) 

8 Quantidade silábica· elementos da rima 
9 Iterauvidade: os pes são construídos não-iterativamente 

3 4. O domímo do acento em PA 

Ao final desta apresentação. resta a ser dita ainda uma palavra acerca do domínio da 
acentuação em P A. Já foi dito antenormente que o acento em PA e atnbUido no léxico: 
sendo assim, o domínio da acentuação em P A só pode ser menor ou igual à PALAVRA. 

Não há razão para se acreditar que o dorrunio do acento em P A seja menor do que a 
palavra (o radical, por exemplo) Já foi visto anteriormente, através das estruturas métricas 
propostas para as palavras do corpus, que inclusive as vogais correspondentes a marcas de 
classe (Isto é, as silabas as quais pertencem), nos nomes, são escandidas juntamente com 
todo o radicaL quando da construção dos pés. 
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Também não existem razões para supor que o domínio do acento em PA seja maior 
do que a palavra (em outros termos. uma regra de aplicação pós-lexical). Existem varios 
argumentos que servem de apoio à consideração da PALAVRA como do mini o da acentuação 
em P A. O primeiro deles diz respeitO à localização dos clíticos. uma vez que a colocação de 
clíticos a direita das palavras não altera a posição do acento 103• como mostram os exemplos 
em (214) 104 Isto só é possível quando o acento já foi atribuído em um módulo anterior - o 
lex.ical. 

(2 14) veér-me (ueerme) [6) 
óuve-m'el (ouuemel) [8] 
díz-nu (Oix mj) [9) 
doi-me d'el (Doi me dei) [13] 
féze-o (Fezeo) [ 14] 
faze-lo (fazelo) [I 5] 

Também o processo de elisão, tão cultivado pelos trovadores. fornece evidências a 
favor da palavra como donunio do acento em P A, uma vez que a sua ocorrência não altera a 
posição dos acentos de nenhuma das palavras envolvidas: 105 

(215) o meu amíg',amiga (0 meu anuga rniga) [10) 
quér'éu este préu'assí trager ( qreu este preytassy trager) [ 1 O) 

Chegóu-m'ór'aquí (Chegou mora qui) [9] 
mandád',é mórt'óu mentia (mandade monou mentia) [8) 
vos mánd'éu (u9 mandeu) [12] 
per quám'éu sei cért'e póss'entendér (R quanteu sey cene possêtender)[25) 

lerxóu-m 'ass1 penada. cóm 'éu ando (leixou massy penada comeu ando)(66] 

Além disso. é imponante lembrar que a aplicação da acentuação é recursiva em P A. 
IstO quer dizer que. a cada nova afixação (ou a cada nova palavra formada), são novamente 
aplicadas as regras de acento. Tal fenómeno está exemplificado em (216 ): 

(2 16) sabér ~ sabedór -4 sabedoria 
marauílya -4 marautlháda 
leál ~ lealdáde 
Cálf o ~ falJidáde 

mesúra -4 mesuráda -4 deSmesuráda 

fremósa ~ fremosúra 

103 A colocação de clít1cos a esquerda não alterana a pos1çào do acento. mesmo que o acento fosse 
ambuido pós-lextcalrnente (como não é o caso). ou seJa. mesmo que o dom1ruo da acentuação fosse maJor 
do que a palavra. porque a Regra Ftnal. em PA. aplica-se a ctireit.a Desta forma. para saber se o dontinio 
da acentuação e m:uor ou não do que a pala\Ta. basta ver como se comporta o acento quando clíucos 
ocorrem a dJreJta da palavra 
104 Neste exemplo. entre parênteses. é apresentada a ortografia do CBN para a seqiJênc1a de pala\Tas em 
questão e. entre colchetes. o numero da canuga em que aparece. 
105 Idem nota amenor. As sequênc1as em que ocorre ehsão são apresentadas em itálico. 
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loár ~ loáda 
uerdáde ~ uerdadéyro 
mê(tr --t mêt'tra ~ mentirá! 

auelána ~ auelanédo ~ auelanál 
dizér ~ maJdizér ~ maldizéte 

pastór ~ pastoréla 
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CONCLUSÃO 

Ao final da análise do acento nos tres momentos privilegiados por esta tese, um fato 
surpreende: o conjunto dos valores dos parâmetros do acento desses tres periodos do 
portugues quase não se diferencia, como pode ser observado no confronto que se fez, 
abaixo, das escolhas parametricas do latim, do P A e do PB 

( l) 

pé básico 
I Quantidade de sílabas 
por pe 
2. Dominância 
3 Sensibilidade à Quan­
tidade das sílabas 
4 Direcionalidade 

5 Regra Final 
6 Extrametricidade 

I a. constituinte 
b. borda 

7. Pés degenerados 
8. Quantidade Silábica 
9. Iteratividade 

LATIM 
troqueu moraico 

binário 
esquerda 

Sim 

da direita para a 
esquerda 
à direita 

sílabas 
direita 
proibição fraca 
elementos da rima 
não-iterativo 

PA 
troqueu moraico 

binário 
esquerda 

Sim 

da direita para a 
esquerda 
à direita 

segmentos 
direita 
proibição fraca 
elementos da rima 
não-iterativo 

PB 
troqueu moraico 

binário 
esquerda 

Sim 

da direita para a 
esquerda 
à direita 

segmentos/sílabas 
direita 
proibição fraca 
elementos da rima 
não-iterativo 

Isto quer dizer. de uma maneira geral, que não houve grandes mudanças na regra de 
atribuição do acento do latim ate os dias de hoje, mas não quer automaticamente dizer que o 
PB possui, ainda hoje, uma regra de acentuação em tudo igual à latina. As pequenas 
modificações observadas no valor do parâmetro da extrametricidade (assinaladas acima) -
mais precisamente, quanto ao constituinte considerado extramétrico - não são as úrucas 
responsáveis pelo diferente comportamento da acentuação do PB em relação à do latim - e 
também à do P A. Na verdade. tais modificações são reflexo (e, portanto, conseqüência) de 
uma mudança maior, envolvendo não a parametrização do ritmo em si , mas o momento de 
aplicação da regra de acentuação estabelecida pelas escolhas paramétricas efetuadas pela 
língua. 

A observação caso a caso da parametrização dos valores em relação aos 
constituintes extramétricos, em cada um dos momentos da língua estudados. fornece pistas 
de como esta mudança no momento (dentro da gramática da língua) de aplicação da regra 
de acento se deu. 

No latim, somente sílabas podem ser consideradas extramétricas: nenhum 
constituinte maior nem menor do que ela pode. Nesta língua, como foi visto na primeira 
parte do Capítulo 3, a regra de extrametricidade é, de fato, bastante simples: é extramétrica 
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a última sílaba de cada palavra (sempre). Tal regra se aplica em todos os casos. sem 
exceções (a não ser as estabelecidas pela Condição de Exaustividade - monossílabos ou 
dissílabos constituídos de duas sílabas breves) e independentemente da estrutura morfológica 
das palavras. Desta forma, uma silaba extrametrica tanto pode fazer parte do radical 
(exemplo em (2)), como pode ser constJtUJda da ultima consoante do radical seguida da 
desinencia nominal (exemplo (3)), como ainda pode corresponder a uma desinência ou pane 
dela - verbal (exemplo (4)) ou nominal (exemplo (5)) 

(2) igi<tur> 

(3) ro<sà> 

( 4) abe<mus> 

(5) omn1<bus> 

Os exemplos acima atestam a falta de condicionamento morfológico para a 
extrametricidade - o que é esperado em relação a uma língua em que a acentuação é aplicada 
pós-lexicalmente. 1 

Um fato interessante em relação ao latim (inclusive no chamado latim clássico), que 
deve ser ressaltado, é que, também pos-lexicalmente, mas posteriormente à aplicação da 
acentuação, são aplicados processos de redução (bastante atuantes, como mostram os 
registros de gramáticos da época, mencionados pelos filólogos citados no item I 3 do 
Capitulo 3 ), que transformam proparmatonas em paroxítonas (através da supressão de uma 
das duas sílabas ou vogais atonas finais - em geral, a vogal da penúltima sílaba)2 e 
paroxnonas em oXJtonas (atraves da supressão da vogal átona final) Exemplos· 

(6) cal ido 
auricula 
amare 
mar e 

caldo 
o ri ela 

amar 
mar 

E claro que a atuação desses processos, embora não modifique a gramattca (no 
sentido em que não altera qualquer parâmetro rítmico), transforma a experiência 
desencadeadora para as gerações posteriores, uma vez que a manifestação superficial dos 
dados acima é passível de duas mterpretações. explicitadas em ( 7) 

(7) a. extrametricidade da última sílaba. 
(x ) ( x 
(x ) (x) 
ka li <do> a mã <re> 

vv v v- v 

1 Os argumentos a este favor Ja foram apresentados no nem I 5 do Capítulo 3 
~Da mesma maneira como ainda ocorre hoje em dla. no PB. Exemplos no 1tem 2 do Capllulo 3 
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b. nenhuma sílaba extramétrica 
(x ) ( x) 
(x) (x) 
kal do a mar 
- u u -

Esta dupla interpretação da estrutura metnca dessas palavras resulta. por sua vez. da 
dupla interpretação possível da sua forma de base 

(8) a. [kalid] (o] b. 
kalido 

<do> 
(x ) 
(x 
kaldo 

kaldo 

[kald] [o] 
kaldo 
não se aplica 
(x) 
(x 
não de aplica 

kaldo 

forma de base 
afixação 
extrametricidade 
construção dos pés 
RF 
queda da Iª vogal 
pos-tóníca nas 
proparoxttonas 
output 

Sendo assim, pode-se dizer que é a alteração da forma de base destas palavras o 
fator desencadeador da mudança observada na sua estrutura métrica E, como a modificação 
da forma de base não altera a estrutura superficial, é possível dizer que. na passagem de uma 
(8a) a outra (8b), do latim ao PA, houve uma reanálise, no sentido langackeriano do termo· 

"! wtll define 'reanaiys1s' as a change m the structure of an expresswn or 
ciass of expresswns that does not invo/ve any 1mmediate or mtrmsic 
mod~ fic attoll of 1ts surface mamfestatwn. Reanaiysis may lead to changes at 
the surjace leve/(. .). but these surjàce changes can be vtewed as the na rural 
and expecred result of fi mcti o nal ~v pnor modificatwns 111 rufes and 
underlymg represemations."- Langacker ( 1977· 58) 

Está justamente na reanálise das formas de base das palavras que sofrem este tipo de 
processos de redução a origem da mudança lingü1stica que faz com que o P A. 
posteriormente, não considere qualquer constitumte extrarnétrico, em relação aos nomes A 
interpretação em (8a) corresponde às escolhas parametricas do ritmo latino, cujo conjunto 
de paràmetros pode ser chamado de "gramática antiga" . Já a interpretação em (8b) pode ser 
considerada inovadora, pois dá origem a uma nova escolha paramétnca em relação ao ritmo 
(a de que a extrametricidade não se aplica aos nomes) - a uma nova gramática, a do P A 
Entretanto. quanto ao ntmo, apenas a modificação de valor quanto a extrametricidade dos 
nomes não explica o movimento que faz a regra de acentuação do nível pós-lexical para o 
leXIcaL do latim ao P A O caso dos verbos é particularmente esclarecedor a este respeito e 
prova que não é somente a mudança na fixação do valor do paràmetro relativo ao 
constituinte extramétrico a sua causa. Observe-se o exemplo em (9), cuja forma superficial 
também possui duas interpretações possíveis dentro da teona gramatical : 
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(9) '\ 

(x) 

canta <mus> 

X 

(x 

canta mu<s> 
- uu 

O exemplo ac1ma mostra como a chamada perda das distinções quantitativas entre 
voga1s. amda no latim. interferiu na mudança venficada posteriormente na aplicação da regra 
de acento É bem conhec1do que as distinções latinas entre vogais longas e breves foram 
perdidas, do latim às línguas romànicas. Entretanto, 1sto não afeta diretamente a regra de 
acento do latim, embora altere a quantidade de certas s1labas (como a da s1laba "ta" , no 
exemplo acima): a regra de acento continua sendo sens1vel à quantidade, mas da sílaba 
como um todo, ou seja, dos elementos da rima, e não somente do seu núcleo (em outras 
palavras, das vogrus) Por causa desta perda das distinções entre vogais - e consequente 
alteração da quant1dade das sllabas terminadas em vogais outrora longas -. são necessarios 
ajustes na regra de acento. para que o padrão acentuai de verbos Sirnilares ao do exemplo 
l9) não se modifique. uma vez que continua a ser atestado Neste ponto, e necessario 
lembrar que, concomitantemente a estas alterações na quantidade das sílabas, contmuam a 
ser aplicados os processos de redução referidos acima - exemplificados em (6) -, 
responsáveis pela indeterminância quanto ao valor do paràmetro do constitumte 
extrametrico (sílabas ou nenhum '>) Ao se deparar com formas do tipo de (9) em sua 
experiencia desencadeadora, um aprendiz da língua, outrora exposto a formas do tipo das 
em ( 6 ), pode. com base na dupla interpretação possível destas formas, estabelecer um 
condicionamento morfológico na aplicação da extrametricidade (trata-se apenas de verbos), 
separando. por um lado, os não-verbos. em que a extrametricidade não se aplica, e, por 
outro. os verbos, em que são extramétricos os elementos da coda que portem status de 
flexão (como já foi visto, em relação ao PA e PB). Ora. uma regra de tal natureza não é 
passível de ser aplicada no módulo pos-lexical , dado o seu condicionamento morfológico. 
Desta forma. o aprendiz e levado a interpretar o acento como um fenômeno /ex/cal - o que. 
por sua vez. altera automaticamente o donunio de aplicação da acentuação: o dommio de 
regras lexicrus nunca é maior do que a palavra. 

Como as formas superficiais resultantes das escolhas paramétricas relativas as duas 
interpretações possíveis são semelhantes, nada impede que uma população mista quanto à 
escolha dos paràmetros ntrnicos conviva. ate que um dos conjuntos de escolhas venha a 
suplantar o outro (ver item I do Capítulo 2). A este respeito, a conJugação dos dois tàtores 
discutidos anteriormente, indeterminància quanto à forma de base de certas palavras e 
quanto ao valor do parâmetro da extrametncidade e alteração na quantidade das silabas 
outrora terminadas em vogal longa, favorece a preferencia pela interpretação inovadora, que 
separa a acentuação dos não-verbos da dos verbos. atraves da aplicação da 
extrametricidade. morfologicamente condicionada. somente aos últimos. uma vez que a 
gramauca antiga não mais dá conta da acentuação das formas verbais semelhantes a do 
exemplo (9), apos as alterações de quantidade sofridas pela língua. que. desta forma, forçam 
a ocorrência da mudança. E é o que de fato acontece. Ja que o PA apresenta, como padrão 
do ritmo e como domínio de aplicação da regra de acento, a concepção da interpretação 
aqui denonunada de inovadora das formas do lat1m. 
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Há. no P A uma grande díferenciaç,ão em relação a atuação da extrametricidade em 
não-verbos e em verbos - o que já sugere um tipo de condicionamento morfológico atuante. 
De uma maneira geral , pode-se dizer que a extrametricidade não se aplica aos nomes e 
outros itens lexicais de estrutura similar (não-verbos) - exemplos em (I O): 

(lO) X ) 

(x ) 
a m1 go 
vv v 

x) 
(x) 

a mor 
1.._)-

x) 

(x) 
por tu gal 
- v -

x) 
(x) 

be en çon 
v--

Já em relação aos verbos do PA, o condicionamento morfológico na atuação da 
extrametricidade é bem claro: são extrametricos os segmentos de final de palavra que 
ocupem a posição da coda dentro da sílaba, com status de flexão (ou seja, {N, S} ). 
Exemplos em ( 11). 

t I 1) fazemo<s> 
auede<s> 
fore<s> 
demanda<m> 
namoraste<s> 

Este condicionamento morfológico da aplicação da extrametricidade, ao lado dos 
fatores que definem o domínio do acento em PA como a palavra (ver o último item do 
Capítulo 3 ), fazem com que a acentuação seja considerada como um fenômeno 
exclusivamente lexicaJ. Neste sentido, a mudança ocorrida na acentuação, do latim ao P A, 
envolve o dominio e o módulo de aplicação das regras de acento. Deste modo, quanto ao 
módulo, a regra se alça do nível pós-lexical ao lexical e, quanto ao dominio, particulariza a 
sua atuação: do grupo clítico, em latimJ, à palavra, no P A 4 

A definição do domínio de aplicação de uma regra é fundamental para se determinar 
se sua aplicação é lexical ou pós-lexical Em um modelo fonológico como o considerado 
nesta tese, que segrega estes dois níveis, o componente lexical inclui níveis menores do que 
a palavra, enquanto que o pós-lexical inclui níveis maiores do que ela. Neste sentido, a 
palavra representa uma intersecção entre os dois componentes. uma vez que é saída de um e 
entrada do outro. Resulta daí a ambi!;,rüidade da definição de palavra. que pertence tanto ao 
dominio morfológico como ao sintático. Para Zec (1993: 366), a palavra fonológica pode 
ser criada tanto lexical como pós-lex:icalmente. Neste sentido, as gramáticas podem variar, 
então, quanto ao donunio de criação da palavra fonológica. Segundo Zec ( I993 : 396): 

"In some vers10ns of the prosod1c phonoiogy ( .. .}, the set of prosodic 
Jomams includes the clitlc group m additton to the phonological word and 
rhe phonological phrase. The c/itic group thus corresponds 10 what we cal/ 
here the phonologtcal word in its postlex!cal guise: and the phonological 
word is ireated as a strictly word-sized domam." 

1 A este respeno. ,·er final do nem U. Capítulo 3. 
4 A este respeito. ver Item 3..+. Capitulo 3. 



Com base em Zec (L 993 ), então. pode-se estabelecer uma distinção parametrica mais 
geral (não apenas rítmica, mas que interfere na construção dos padrões rítmicos) entre o P A 
e o latim, derivada da observação do domínio de aplicação das regras fonológicas (entre 
elas, a de atribuição do acento): enquanto o latim constrói a paJavra fonológica pos­
lexicalmente. o P A o faz ainda no léxico. Dentro desta concepção, a alteração de domínio da 
regra de acento do latim ao PA deve ser inserida dentro de uma conjuntura maior, não 
devendo ser considerada apenas como resultado de alterações do parâmetro do constituinte 
extramétrico e tentativas de solucionar pendências deixadas pela alteração na quantidade das 
vogais. Se há realmente o deslocamento da definição de palavra de um nível pós-lexical para 
um leXJcaJ. então outras regras fonológicas que, em latim, possuem como domínio o grupo 
clitico (a exemplo da regra de acentuação) sofrem também uma mudança no dotrunio da sua 
aplicação 

Existe, porém, dentro da teoria, uma outra possível explicação para a alteração no 
módulo e no domínio de aplicação da regra de acento, do latim ao P A, que não recorre à 
postulação de um parâmetro relativo ao momento de construção da palavra fonológica 
dentro da gramatica. Na visão de alguns trabalhos bastante recentes de Fonologia LexicaJ 
diacrônica, este movimento de alçamento da regra de acento ao longo da história do 
português corresponde ao movimento natural da história das regras fonológicas, de maneira 
geral, desde a sua criação até o seu desaparecimento. A este respeito, Hayes ( 1990, lOS) 
afirma: 

"Typtcally mies originate phoneucally. then cnstallize as categonal. 
exceptwnless postlexical rules. With the passage of the lime. they 
accumulate exceptwns and irregulanty, until at some crucial pomt they are 
restructured by a new generanon as lextcal rufes. U ltimate~v. through 
levelling and other processes, le.ncai rules dtsappear from the grammar. 11 

É esta também a opinião de Kaisse ( 1993 · 344): 

"The dtrection of movement of a rufe over 11me has been wtde~y and 
c orrect~v agreed to be 'upward' (..): sound changes begm as variable rules 
oj phoneuc implememation, are gradually grammattci::ed as poszlexical 
rules, and move mto lhe lexicon as they are incorporated into the grammar, 
adqumng excepuons. rejerence lo morphological information, a cycltc mode 
oj application. and soforth. 11 

A confirmação de que a regra de acento, em português, está percorrendo este 
movimento natural vem do comportamento da extrametricidade no PB atual Logo à 
primeira vista, pode-se constatar que o comportamento da extrametricidade no PB é multo 
mais complexo do que em latim e no P A, através do valor duplo do parâmetro do 
constitumte extramétrico: tanto silabas (como era em latim) quanto segmentos (como em 
P A) podem ser extramétricos. 

O incremento na aplicação da extrametricidade, do PA ao PB, deve-se, em grande 
parte, a introdução, por empréstimo, de muitas exceções à regra "defauh" de acentuação A 
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mator parte dessas exceções foi introduzida na epoca do Renascimento. por volta do século 
XVI. e consutui-se de termos eruditos. proparoxnonos e parmatonos, emprestados 
diretamente do latim clássico Tais exceções foram regulanzadas posteriormente pela língua. 
a traves da aplicação de regras de extrametricidade (morfologicamente condiciOnadas ou 
não), que, dependendo do caso, constdera extrametrica a ultima sílaba ou o último segmento 
da palavra. No PB, com o início da colonização e da escravatura no Brasil, foram 
Introduzidas palavras de origem indígena e africana. também exceções à regra ''default" 
(oxítonas terminadas em vogal - stlaba abena) Tais exceções foram posteriormente 
regularizadas pela língua através da consideração desta sílaba acentuada como longa. Mais 
recentemente. outras palavras emprestadas (principalmente do inglês) têm desafiado a 
gramatica ponuguesa, que sempre as tem incorporado à regra geral de acentuação através 
da aplicação da extrametricidade. É o caso das palavras paroxítonas terminadas em "R", 
"regularizadas" através da extrametricidade desta consoante final . 

Recapitulando, é imponante lembrar que. em latim, a extrametricidade aplica-se 
mdiscrürunadamente a todas as classes de palavras. uma vez que constitui um fenômeno pós­
lexícal. não condicionado morfologicamente. Já no P A, a extrametricidade, 
morfologicamente condicionada. aplicava-se apenas em verbos No entanto, quando tantas 
exceções começaram a ser introduzidas no português. por volta dos séculos XV-XVI, a 
noção de extrametricidade teve de ser expandida. como ainda atuava sobre os verbos, a 
solução encontrada pela língua foi aplicá-la também às formas não-verbais. Tal expansão 
resultou na extrema complexidade do componamento da extrametricidade atualmente no 
PB, em que exístem regras morfologicamente condicionadas e não-morfologicamente 
condicionadas Por exemplo, em relação aos não-verbos, alguns sufixos possuem segmentos 
ou seqt.iências de segmentos extramétricos (ex. -ve<l>. em agradável) Por outro lado, 
muitas das regras de extrametricidade dos não-verbos. em PB, não são morfologicamente 
condicionadas a que transforma a consoante final de paroxítonas terminadas em nasal em 
extramétrica: a que estabelece a extrametricidade da consoante final de paroxítonos 
terrrunados em -L e -R e das consoantes finais em paroxnonos terminados em -KS. a que 
estabelece a extrametricidade da sílaba final das proparoxítonas (em que alguns casos são 
morfologicamente condicionados e outros, não) 5 Já em relação aos verbos, a 
extrametricidade, como em P A, e sempre morfologicamente condicionada em PB, 
entretanto, além da regra de extrametricidade já presente em PA (a que estabelece a 
extrametricidade da coda em final de palavra que porte elemento com status de flexão), o 
PB incorporou mais uma, para dar conta das exceções à regra geraL que os filólogos 
constderam originadas por analogta às formas das primeiras pessoas do singular (ex. 
amávamos. amáveis, amáramos. amárets. amássemos. amássets): a que considera 
extramétrico o morfema número pessoal das duas primetras pessoas do plural nos tempos 
Imperfeito do Indicativo e Subjuntivo e Mais-que-Perfeito do Indicativo 6 

Por possuir um condicionamento morfológico sobre a sua aplicação (mesmo que não 
em todos os casos), a atuação da regra de extrametricidade em PB é mats um argumento 
favoravel a localizar a atribuição de acento, nesta língua. no léxico Além disso, por causa 

5 Todos estes casos de extrametnctdade em PB foram apresentados e discutidos no ttem 2 3 do Cap1tulo 
3 
6 A atuação da extramelnc1dade sobre os verbos. em PB. tambem f01 apresentada e ctiscuuda no nem 2 3 
do Capitulo 3. 
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do número muito maior de exceções que a regra de acento adqUiriu no PB. pode-se dizer 
que a atribUição do acento se dá em um mvel mais profundo do léxico do que ocorria em 
PA. porque. quanto maior o número de exceções. mais profunda7 no léxico e a aplicação de 
uma regra- segundo Hayes ( 1990), Kaisse ( 1993) e Zec ( 1993) 

Desta forma, este alçamento da regra de atribuição do acento em português, ao 
longo do tempo, do módulo pos-lexical ao lexical, e sua elevação de nível dentro deste 
podem ser esquematizados como em (12): 

(12) 

PB estrato n 

PA estrato n + x 
i 
i 

modulo lextcal 

._l_la_tt_m _________ ___, módulo pós-lexicaJ 

Como a apltcação da regra de acento em latim é pós-lexical, não há mutto o que 
discutir a respeito do nível em que ela ocorre, uma vez que o módulo pós-lexical não e 
subdividido em estratos.8 Já em relação ao PA e ao PB. é importante estabelecer em que 
estrato do léxico a regra de acentuação se aplica.9 

~o P A. o acento não pode ser atribuído no nível mats profundo do lexJco, já que 
nenhum elemento da palavra é extramétrico - a marca de classe (morfema de gênero, para 
alguns estudiosos) também integra o domínio da acentuação. Como a afixação da marca de 
classe é um dos últimos processos na formação de nomes e similares (trata-se de flexão, cf. 
Lee, 1995), o domínio de aplicação do acento tem que ser o mesmo estrato ou um postenor 
a esta flexão (se é que existe um estrato posterior a este tipo de afixação), em relação aos 
não-verbos. Também é necessario considerar a recursividade da acentuação neste grupo de 
palavras Porem. não é possível afirmar com certeza se o acento se aplica ciclicamente a 
cada nova derivação, por ser preciso observar se a silaba acentuada num ctclo anterior 
carrega este acento (ou algum traço dele) para os demais ctclos (deixa de sofrer processos 
de redução. por exemplo) Este é, no entanto, um processo dificil de se estudar atraves da 
escrita. mas que. na medida do posstvel, devera ser objeto de trabalhos futuros 

T arnbem em relação aos verbos do P A. considera-se que o acento é atributdo depois 
de a palavra ja pronta. Mas para se saber se o domínio do acento dos verbos corresponde ao 
mesmo estrato em que é atribuído o acento a não-verbos, é necessário um estudo mats 

' O nível ma1s profundo do léXJco é entendido. aqu1. como o mais ele·vado Ponanto. "profundo" e "mrus 
elendo" possuem ambos a acepção de "menos superficial". 
8 Ka1sse ( 1990) cons1dera a eXJsténcla de d01s upos de regras pos-Iextcats: P l. com todas as 
caractensucas de regras lextcats {estão sujeuas a preserYação de estrutura e a restnções morfológtcas. 
possuem exceções lextcats. e podem ser aplicadas ctchcamente). mas que se aphcam também entre 
palavras. e P2. regras pós-lex1ca1s propnamente ditas. Entretanto. esta divisão do níYel pós-leXJcal não e 
acena por todos Hayes {1990 103). por exemplo. cons1dera que. se as regras Pl atuam como se fossem 
lextcaJs é porque elas são lextc:us. 
<J A quantidade de estratos do léxtco do PA e do PB não foi aqw discutida. Em relação ao PA. não 
çxtstem estudos a este respetto e. no presente trabalho. não é possível sugenr a quantidade de estratos do 
seu léXIco. uma vez que este não é um estudo de processos morfológicos e fonológtcos do PA. de mane1ra 
geral. Quanto ao PB. ver Lee ( 1995) 



aprofundado. e não somente da acentuação, para estabelecer em qual(is) estrato(s) são feitas 
as denvações e flexões verbais e nominais - o que não era objetivo deste trabalho. mas que 
constitui uma meta futura. 

Em relação ao PB. foi v1sto anteriormente que Bisol ( 1992b) considera que as regras 
de acento dos nomes e similares operam já a partir da pnme1ra regra de formação de 
palavras - mtrodução da vogal de classe - e voltam a operar a cada introdução de um novo 
morfema. durante todo o processo derivativo. como regras cíclicas Em relação aos verbos, 
as regras são não-c1clicas, operando apenas quando a palavra esta pronta. 

Já a posição de Lee ( 1995) difere bastante da de Bisol, uma vez que. para ele. o 
processo de flexão é um dos últimos na formação de palavras (atua no segundo estrato de 
um léxico dividido em apenas dois). Sendo assim, na concepção desta tese (não na de Lee, 
que formula outra regra de acentuação), o domínio do acento dos não-verbos tem que ser o 
segundo (e último) estrato lexical. O mesmo ocorre em relação aos verbos, uma vez que a 
flexão verbal só se dá no segundo estrato e o acento só é atribUJdo a palavra completamente 
formada 

Talvez então o que deva ser repensado é o estabelecimento do domínio da flexão 
norrunal . Lee a considera como um dos últimos processos de formação de palavras porque a 
sua regra de acento dos não-verbos (apresentada no 1tem 2 2 do Capítulo 3 desta tese) 
prescinde da marca de classe destas palavras. Ao contrario, a regra de Bisol e a fornecida 
por este trabalho consideram-na como parte mtegrante do domínio do acento. No entanto, 
embora integre o domínio da acentuação, a marca de classe jamais recebe o acento, uma vez 
que a sílaba da qual constitui o núcleo e leve Portanto, é ma.Js provável que Bisol esteja 
certa e que a flexão seja um dos primeiros processos de formação de palavras. 

Uma conclusão importante a que se pode chegar a partir do movimento de 
alçamento da regra de acento do portugues do módulo pós-lexical ao lexical, historicamente, 
é que nem toda mudança fonológica envolve a troca de valor de um parâmetro No caso, a 
mudança observada no PA não pode ser considerada paramétrica, já que quase todos os 
valores dos parâmetros do ritmo se mantém (com exceção do valor do parâmetro do 
constituinte extrametrico: a mudança do seu valor, entretanto. é consequência de uma 
reanálise anterior, e não causa da principal mudança observada na acentuação do PA) o que 
se altera é o domínio de aplicação da regra (grupo clítJCO, no latim. e palavra, em PA e PB); 
altera-se. também (e principalmente), o módulo de aplicação desta regra (de pós-lexical a 
lexical). 

Desta constatação duas importantes questões podem ser levantadas 
Em primeiro lugar, é possível um questionamento a respeito da noção de paràmetro. 

A..final. o que e um parâmetro? A partir da teoria gerativa de mudança, resenhada no 
Capnulo 2, todas as mudanças linguísticas que efetivamente operam mudanças gramaticais 
constituem-se em mudanças paramétricas Sendo assim, a escolha do modulo (lexical ou 
pos-lexical) em que se aphca uma regra tem que ser um parâmetro, pois a vanação de um a 
outro altera profundamente a gramáuca da língua. Do mesmo modo tem que ser considerada 
a escolha do domínio de aplicação de uma regra. Entretanto, nenhuma dessas duas escolhas 
figura no inventario de parâmetros do ritmo. 

Por outro lado. é importante lembrar que a concepção de gramática veiculada pela 
teoria gerativa da mudança apresentada no Capítulo 2 (item 1) não enxerga a participação 
da Fonologia na Gramática da mesma maneira que o presente trabalho Neste sentido, é 

245 



necessano esclarecer que existem duas interpretações possíveis quanto a alteração da 
gramática por uma mudança linguística. Pode-se dizer, por um lado, que a mudança aqui 
discutida (a elevação de modulo de aplicação da regra de acento) altera substancialmente a 
gramática da língua, se gramatica é entendida no seu sentido amplo e léxico é entendido 
como na teoria lexical assumida no Capitulo 2 (item 2.3 2) Por outro lado, pode-se 
entender gramática na sua acepção "sintática" Neste caso, a mudança em questão não afeta 
substancialmente a gramática, ou seja, a sintaxe da língua, pois nenhum reajuste nos padrões 
smtaticos é forçado por esta alteração. Este fato leva a uma importante conclusão: não há 
uma inter-relação necessária entre mudanças prosódicas e sintáttcas, ou seja. uma mudança 
prosódica não provoca necessariamente uma mudança sintática, do mesmo modo que uma 
mudança sintática não afeta necessariamente a prosódia de uma língua. 

Em segundo lugar, se é possível haver mudanças fonológicas que não envolvem 
alteração nas escolhas parametricas de uma lingua (como realmente ocorre - trata-se do caso 
aqui apresentado), então a teoria da mudança apresentada no Capítulo 2 tem que ser 
ampliada. a fim de abranger este tipo de mudança lingüística não-paramétrica. Como foi 
VlSto no Capítulo 2 (item 1 ), a teoria da mudança assumida por esta tese foi construtda com 
base unicamente em mudanças sintáticas. Embora Lightfoot acredite que ela possa ser 
aplicada a mudanças de outra natureza (fonológicas ou semânticas), são necessários ajustes 
para que esta teoria dê conta da mudança observada na acentuação, do latim ao PB 
Ltghtfoot ( 1988) e Adams ( 1987) consideram a existência de mudanças não-paramétricas. 
mas consideram-nas motivadas por fatores extralinguísticos. Pode-se até dizer que alguns 
fatores extralinguísticos tenham interferido nesta mudança. Por exemplo, a re-introdução de 
palavras do latim clássico- as chamadas "eruditas" -, por empréstimo, por volta dos séculos 
XV-XVI, causou uma reavaliação da noção de extrametricidade Mas não se pode dizer, de 
maneira precipitada, que o percurso da regra de acento do português seja motivado apenas 
por fatores extralinguísticos, já que a mudança em questão segue o caminho natural da 
história das regras fonológtcas, em geral, e já que muitos dos ajustes constituem-se em 
reanálises eXJgidas por mudanças anteriores Além disso tudo, este é um tipo de mudança 
que altera - e muito - a gramática da língua. 

Enfim. quanto à teoria da mudança aqui empregada. percebe-se, ao final deste 
trabalho, que ela não é capaz de explicar completamente a modificação observada na regra 
de acento do português. ou porque "faltam" parâmetros no inventário de parâmetros 
possíveis, ou porque o modelo não admite uma mudança da gramatica que não seja 
paramétrica. Entretanto, e preciso ressaltar que, somente atraves de um estudo a partir de 
uma teoria como esta, puderam ser levantadas questões a respeito do percurso da regra de 
acento do português que não poderiam ser levantadas a partir de um outro ponto de vista. 
Embora a mudança linguística envolvendo a regra de acento, do latim ao português atual. 
não possa ser expressa unicamente através da alteração de valor de um ou vários parâmetros 
da lista, atraves da observação da flutuação do valor de um único paràmetro foi possível 
reconstruir todo o caminho percorrido historicamente pela acentuação portuguesa - o que 
mostra a pertinência da observação da variação de valor dos parâmetros ao longo do tempo 
Portanto, o saldo final é positivo: póde ser fornecido um quadro bastante abrangente da 
acentuação do português arcaico - período ainda inexplorado quanto à prosódia -, que, por 
sua vez, foi o que possibilitou o estabelecimento do percurso histórico da regra de acento (o 
que não seria possível apenas com a descrição dos pontos inicial e final) e o levantamento de 
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questões a respeito da propria teoria. que, ao mves de enfraquecê-la. tem a intenção de 
corrobora-la e reforçá-la. através da sua ampliação. 

Além disso. foi poss1vel mostrar. a partir da analise que se fez da acentuação. ao 
longo do tempo, o quão peno o português atual está do latim, em relação a pelo menos este 
fenõmeno prosodico Embora as alterações lexicais (isto é. na forma de base) sofridas por 
muitas palavras, na passagem do latim ao português, mascarem um pouco o fenômeno. uma 
análise atenta mostra que regras que já atuavam no latim (como. por exemplo. a redução - e 
supressão - de uma das vogais, e até mesmo sílabas inteiras, pós-tônicas das proparmatonas) 
continuam a atuar - e de maneira muito semelhante - no português atual Além do mais. 
como mostra o conjunto de escolhas paramétricas (quanto ao acento) efetuadas por estas 
duas línguas (os dois pontos extremos do contínuo temporal), a regra de atnbuição de 
acento às palavras mantém-se. basicamente, inalterada a mudança verificada, como foi 
visto. é de outra natureza - no módulo de aplicação da regra - e não na sua formulação. 
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ANEXO 

número da cantiga em número da cantiga T ROVADOR 
Nunes (1973) noCBN 
1 519 El-re1 D Dm1s 
2 53 ~ 

3 5 ~ 7 .. 553 
5 554 
6 555 
7 556 
8 557 
9 558 
10 559 
11 560 
12 56 1 
13 562 

· ~ 
563 

15 56 ~ 

16 565 
17 566 
18 567 
19 568 
20 569 
21 570 
22 570 
23 571 
2-+ 572 
25 573 
26 57 ~ 

27 575 e 576 
28 577 
29 578 
30 579 
31 580 
32 581 
33 582 
3 ~ 583 
35 58 ~ 

36 585 
37 586 
38 587 
39 588 
.JO 589 
4 1 590 
~ 2 591 
-+3 592 
44 593 
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-'5 59-' 
-'6 595 
47 596 
48 597 
-'9 598 
50 599 
51 600 
52 601 
53 602 
54 603 
55 604 
56 615 Este,·am Fernandez d'Elvas 
57 1091 
58 1092 
59 1093 
60 626 Fernan RodngueL. de Calheiros 
6 1 627 
62 628 
63 629 
64 630 
65 63 1 
66 632 
67 632 
68 633 Vaasco Praga de Sandin ou 
69 634 Vasco Femandez Praga 
70 636 
71 637 
72 638 Pay Soares ou Pa10 Soares de Tave1rós 
73 639 
74 e 234 640 e 827 Pa\ Soares/ Afonso Eanes do Coton 
75 641 Nuno Fernandez Torneol 
76 642 
77 643 
78 644 
79 645 
80 646 
81 647 
82 648 
83 649 Pcro Garcia. BurgaJês 
84 650 
85 65 1 Joan Nunez. Camanês 
86 652 
87 653 
88 654 
89 655 
90 656 Alras Corpancho 
\J I 657 
92 658 I 

93 659 
94 660 
95 661 
96 662 
97 663 

26 1 



98 664 Vaasco Gil 
99 665 O Joan d'Avom ou d'Aboun 
100 665 
101 666 
102 667 
103 668 
104 669 
105 670 
106 672 
107 673 
lO~ 674 
109 675 
ILO 676 

111 678 O João Soares Coelho 
112 679 
113 680 
114 681 
115 682 
116 682 
117 684 
118 685 
119 686 
120 687 
121 688 
122 689 
123 690 
124 69 1 
124 692 
125 693 Este,·am Reimondo 
126 694 
127 695 Joan Lopcz d'Ulhoa 
128 696 
129 697 
130 698 
13 1 699 
132 700 
131 70 1 
134 702 O. Feman Fcrnandez Cogonunho 
135 703 
136 704 
137 705 
118 706 Gonçalo Eanes do Vmhal 
139 707 
140 708 
141 709 
142 710 
143 711 
144 712 
145 1390 
147 713 Roi Queimado ou Rui Que•rnado 
148 714 
149 715 
150 265 
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151 716 Meen Rodriguez Teno1ro 
152 717 
153 718 
15 ~ 719 
155 720 Estcvam Coelho 
156 721 
157 722 Estevam Travanca 
158 723 
159 724 
160 725 
161 726 Rodngo Eanes de Vasconcelos 
162 727 
163 728 
1 6 ~ 729 Afonso Mendes de Beesteiros 
165 730 
166 732 Pero Gomes Barroso 
167 733 
168 73 ~ 

169 735 Pero ViYiaez 
170 736 
171 737 Fernan Gonça.lves de Seavra ou de Seabra 
172 738 D. Afonso Lopez de BaJan 
173 738 
1 7 ~ 739 
175 7~ 

176 741 Joan de Gwlhade ou 
177 7 ~ 2 Joan Garc1a ou 
178 743 Joan Garcia de Gu1lhadc 
179 7 ~4 

180 7 ~ 5 

181 7 ~6 

182 747 
183 7 ~ 8 

J 8 ~ 749 
185 750 
186 75 1 
187 752 
188 753 
189 754 
190 755 
191 776 
192 777 
193 778 
1 9 ~ 785 
195 786 
196 787 
197 779 Estevan da Guarda 
198 780 Pero d'Omelas 
199 783 D. Afonso Sanches 
200 784 
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201 788 Joan Vaasques de Talaveua 
202 789 
203 790 
20-+ 791 
205 792 
206 793 
208 795 
207 794 e 1212 Joan Vaasques de Talaveua/Pedro Amigo de 

Sev1lha 
209 796 Nuno Perez Sandeu 
210 797 
211 798 
212 799 
213 800 
2 1-+ 801 
215 802 Meen Vaasquez de Folhete 
216 804 Fernan FrOJaz ou Fr01an 
217 805 
218 806 
219 807 
220 817 Pa1 Gomes Channho 
221 838 
222 839 
223 ~ -+ O 

22-+ 841 
225 843 
226 819 Fernan Velho 
227 820 Vaasco Perez Pardal 
228 821 
229 822 
230 823 
23 1 82-+ 
232 825 Afonso Eanes do Coton 
233 826 
235 828 Pedro Eanes Solaz 
236 829 
237 830 
238 83 1 Pero da Ponte 
239 832 
2-+0 833 
2-H 83-+ 
2-+2 835 
2-+3 836 
2-+-+ 837 
245 845 Joan Garcta. sobrinho de Nun'Eancs 
246 846 
247 847 Rei mon GonçaJvez 
248 848 Garcia Soarez. irmão de Mamn Soarez 
2-+9 8-+9 
250 850 Vaasco Rodnguez de Cah·elo 
25 1 851 
252 852 Meendtnho 

26-+ 



253 86~ D Joan Mendes de Bnte1ros 
25 ~ 865 
255 866 
256 868. 869 e 870 Auas Nunes 
257 87 ~ 

258 879 
259 881 
260 918 Pero Gonçalvez Porto Carre1ro ou 
26 1 919 Portocarreuo 
262 920 
263 920 
264 925 Don Gomez Garc1a. abade de Valladolid 
265 926 Roy Femandez. clerigo ou 
266 927 Ruí Fernandes 
267 928 
268 929 
269 930 
270 931 
271 932 
272 933 Pae de Cana. clerigo ou Pmo de Cana 
273 93 ~ 

27 ~ 936 Sancho Sanchez 
275 937 
276 938 
277 939 
278 9 ~ 0 

279 963 Joan A1ras. burguês de Sanuago 
280 967 
288 1012 
289 1013 
290 101~ 

292 1015 
292 1016 
293 1017 
29 ~ 1018 
295 1019 
296 1020 
297 102 1 
298 1022 
299 1023 e 10 ~ 9 

300 102~ 

30 1 1025 
302 1026 
303 1027 
30 ~ 1028 
305 1029 
306 1030 
307 1031 
308 1032 
309 1033 
310 lO H 
31 1 1035 
312 1036 
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313 1037 
3 1-l 1038 
3 15 1039 
316 1040 
3 17 1041 
3 18 IO·U 
3 19 1043 
320 1044 e 1048 
32 1 1045 
322 1046 
323 1047 
324 1050 
325 105 1 

326 975 e 978 Rodrigu'Eanes d'Alvares 

327 1000 Roy Martinz ou Rui Martin d'Uiveua 
328 1001 
330 1098 Pedr'Anngo de Sevtlha 
33 1 1208 
332 1209 
333 12 10 
334 12 11 
335 12 13 
336 12 1-l 
337 1215 
338 12 16 
339 12 17 
340 12 18 
341 1100 Alras Paez 
342 1285 
343 1286 e 1287 

344 111 8 Pcro de Berdia (Pedro de Dard.Ja ou Bard.Ja) 
3-l5 111 9 
346 1120 
347 1120 
348 112 1 
349 1127 Nuno Porco 
350 11 28 Pc ro de Veer 
35 1 1129 
352 1130 
353 11 3 1 c1132 
35-l 11 33 
355 11 34 

356 1135 Berna! de Bonaval ou 
357 1136 Bernaldo de Bonaval 
358 11 37 
359 1138 
360 11 39 
36 1 1140 
362 1141 
363 1141 
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3M ll·H João Servando 
365 11 ~ 3 

366 ~~~~ 

367 11~5 

368 1146 (bis) 
369 ll~ 7 

370 11~8 

37 1 11~9 

372 11~9 

373 1150 
37~ 115 1 
375 1152 
376 11~3 (bJS) 
377 1144 (bts) 
378 1145 (biS) 
379 L 147 (bis) 
380 11 48 (bts) Joan Zorro 
381 11 ~ 9 (biS) 
382 1150 (biS) 
383 ll5le l1 52(b•s) 
38 ~ 1153 
385 11 5 ~ 

386 1155 
387 1156 
388 1157 
389 1158 
390 11 58 
391 116 1 Rot Martus do Casal ou 
392 1162 R01 Martinz do Casal 
393 1163 
39 ~ 1165 JUJan Bo1seiro 
395 1166 
396 1167 
397 1168 
398 1169 
399 11 70 
400 11 7 1 
401 1172 
~02 1173 
~03 117~ 

~ o~ 1175 
~ 05 1176 
~ 06 11 78 
~ 07 1179 
~ 08 1180 
409 1182 Martm Campma (Campmha ou de Carnpma) 
41 0 1183 
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-li I L J 8-l Pero Meogo ou Moogo 
-ll 2 1185 
-ll 3 1186 
-l l-l 1187 
-ll5 1188 
-ll6 1189 
-ll7 1190 
-ll8 1191 
-l19 ll92 
-l20 L 193 Martin de Caldas 
-l2l 11 94 
-l22 1195 
-l23 1196 
-l2-l 1197 
425 1198 
-l26 1199 
427 1200 Nuno Perez (ou Fernandez) 
428 1201 
429 1202 
430 1203 
431 1204 Per o d' Armea ou d' Armeá 
432 1205 
433 1206 
434 1207 
435 1222 Joan Baveca 
-l36 1223 
437 122-l 
438 1225 
439 1226 
-l-lO 1227 
-l-l i 1228 
-l·H 1229 
4-l3 1230 
-l44 123 1 
4-l5 1232 
-l46 1233 
-l-l7 1234 
-l48 1235 Per o d' Ambroa 
H 9 1236 Pai Calvo (ou Pato Calvo) 
450 1237 
-l51 1238 Martm JdeJ Padrozelos ou Pedrozelos 
452 1239 
-l53 1240 
454 1241 
455 1242 
-l56 1243 
-l57 12-l4 
-l58 1245 
459 1246 
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~OI 1248 Lopo. JOgrar (Jogral) 
~6 1 1249 
~62 1250 
~ 63 1251 
~ 6 ~ 1252 
~ 65 1253 
~ 66 125~ 

~ 67 1255 
~ 68 1256 Galisteu Fernandez 
~69 1257 
~ 70 1258 
~71 1259 
~ 72 1260 LoUienço. jograr (jogra1) 
~7 3 1261 
474 1262 
~ 75 1263 
476 1264 
477 1265 
478 1265 
479 1266 Golparro 
480 1267 Joan de Cangas 
481 1268 
482 1269 
~ 83 1270 Martm de Gmzo 
4 8 ~ 1271 
~ 85 1272 
486 1273 
487 127~ 

488 1275 
489 1276 
490 1277 
491 1278 Martm Codax 
492 1279 
493 1280 
494 1281 
495 1282 
496 1283 
497 1284 
49R 1288 Fernan do Lago 
499 1289 Joan de Reque1xo 
5110 1290 
501 1291 
502 1292 
503 1293 
504 1295 Fernand'Esqwo ou Fernando Esguio 
505 1297 
506 1298 
507 1299 
508 47 Fernan Fiqueira de Lemos 
509 332 Rodngu'Eancs Redondo 
510 373 Pero Mafaldo 
51 1 383 
512 456 El-rei D Sancho I 
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